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DR. NAGIB SALIBA 
Assistente da Faculdade de Medi­
cina - Medico d.a Santa Casa -
Sifilis - lllolestias da Pele - Vias 
Urüwrias - CLINICA MEDICA -
Consultas: Rua Espírito Santo, 
364 - Tel. 2-5106 - De 2 ~s 4,30 
horas. Av. Augusto de Lima, 1563 
- Tel. 2-6186 - De 5 ás 7 horas 

BELO HORIZONTE 

RAIOS X 

DR . JOSE' LL 'S 

Ih1a S'. P_aulo , 692 
Edifíci o Queluz 
Telefon e, 2-112!'1 

DR. CELIO GOYATÃ 

Questões trabalhistas - Direito 
Sindical - Causas Comerciais 

Inventarios. 

Rua São Paulo, 316 - 2. 0 
-

Fone, 2-3362. De 8 ús 11 c 
de 17 ús 18 horas 

Reumatismo - Ciática - Si1111sile 

DR. HÉLIO TAVARES 
HEMORROIDAS 

Cura moderna pela Radiatermia 
Rua Tupinambús, 198 (Ed. S'a­
ranclí) 1. 0 andar - Sala 124-5 

- Fone. 2-28l)2 -

· .4 tende das 2 ás 4 horns 

LABORATORIO S. LPIZ 
ANALISES CLINICAS 

Quimic.a - Bacteriologia - Hemato­
logia - S'erologia - Gastrocnterolo­
gia. Direção dos Drs. Edmundo 
Bueno de Araujo, ,T. B. C'esarino 

Neto e Helvecio Brandão. 
Ec!ificio Rex - :i.0 andar - sa­
las 301-2 - Rua Carijós, 436 -
Fone, 2-0539 - Belo Horizonte. 

DR. A. :\lElJO ALVARENGA 

!Chefr <la clínica cirurgica <la 
Santa Casa) 

Consultorio: Edifício Ibatr '1." 

andar - Fone 2-3262 
Residencia - Fone 2-6692 

,. TEWTON BUENO BRl zzt 
Cil'lll'gi<"ío Dentista 

Hua Rio de Janeiro, 4:rn 

Salas. 81, 82 - 8. 0 andar 

Edifício Capichaba - Fone, 2-6145 

Das 7 ús 11 horas 

DR · l\fA;IUO PIRES 

R. São Paulo, 498 - Edif. Ibaté, 

5. 0 a. De 2 ús 7 horas. 'fel. 2-3484 

Ilelo Horizonte 

PROF. ALBERTO DEODATO 

.\.DYOGADO 

Rua Tupinambás n. 0 4!)8 - Salas 

204, 205 e 206 - Tel. 2-1301 

ADVOGADOS 

DRS. RAUL FRANCO DE 
ALMEIDA E CAIO MARIO 

DA SlLVA PEREIRA 
Hua Pcrnamhueo, 758 - Das !) ás 

12 - Telefone, 2-·1675 

Hua Hio de .J;anciro, 324 - Das 
15 ás 18 - Fone 2-6072 

JOSE' CABH.AL 
ADVOGADO 

Hua Tupinambús, n. 0 ·i98 (Edifí­
cio Sarandí) - S'aln 112 1.º 

andar - Fone, 2-6056 
Belo Horizont~ 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

DR. COSTA CHIABI 

Docente de pediatria da Faculda­
de de Medicina - Antigo Assisten­
te do dr. Martinho da Rocha -
Consultório: Edifício Cine Brasil 
- Fone, 2-0180 - ·das 3 ás 7 
horas - Residencia: Fone, 2-1910 

nn. ANT01'IO ALVES 
Cir11rgi<io-Dentista 

Servi~·os garantid_os - Pontes, Pi­

vots, Dcntach:.ras Anatomicas e 

Parciais. 

* 

Carijós,, :i17 - Sala 106 - Ed. Santos 
Horurio: Das 7 ús 11 e de 12 ás 

17 ,30 horas. A' noite, das 7 ás 8 
horas (2as., 4as. e 6as.) 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
DR. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 

Consultas diarias das 3 á s 6 
Edifício Cine Brasil - /.o andar 
- Salas 701 a 713 - Foiw, 2-~171 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS' C'OR­
R:l~A, JOSE' D01 V ALE FERREIRA 
RUBIDI ROMEIRO PERÉT, MA~ 

NOEL FRAJ~ÇA CAMPOS 

Escritório: Rua Carljós , 166 -
Ed. do Banco ele Minas Gerais 

Sala·s 807-809 - 8. 0 andar - Fo~ 
ne: 2-2919 

DR. J. B. Lll\IA NOCE 
"CHOLO<~L\ E CIRURGIA GERAL 

* 
Ex-a.ssistenle dt> técnica operato­
ria da Escola de ::\ft>dicina e Ci­
nurgia do Rio - Assistente de 
clínica urologica da Santa Casa 

da ::\Tisericordia 

Consultorio: Hua Hio de Janei­

ro, 130 - Edif. Capichaba - Fo­

ne 2-2257 - Residencia: Rua Ma-

to Grosso, 787 - Fone 2-0876 

DH. ~ TAHBAL ~IONT'ALVÃO 
ADYOGADO 

Causas dYis, comerciais 1• crimi­
nais, na 1.ª e na 2.ª instancias 

Esc1·itcírio: A v. Cristovão Colom­
bo, 62!) - Telrfone, 2-.1!)G.( 

IJrlo Horizonte 

DR. GERALDO ALBERNAZ 

Especialista: Doenças de Senho~ 
ras - Cirurgia Geml. 

Consultório: Rua Rio de Janei­
ro, 651 -- Telefone, 2-1090 

Residencia: Rua Aimor(~S, 2481 
Telefone, 2-5558 

Dr. HUGO DE SOUZA :MELO 
CLL 'ICA :.\IEDICA 
( Doenç-as internas) 

li! 
Cns. : Rua nio de Janeiro, 651 

Sala 114 - Das 8 ús 11 horas 
Res.: Rua Gonçalves Dias, 2269 



UM CONTO DE 

J. GERALDO DE QUEIROZ 

• satisfeito hoje. Cheguei FRA1 'CA~IE~TE que estou 

mesmo a pegar o meu 
caderninho de poesias e inuti­
lizar êste tercêto final. que di­
zia": 

Quer sol, q11e1· /l'euas , ludo em mim 
{existe: 

- máguas m e i1wadem a qualquer 
[momento. 

mas afasto do roslo a sombra triste. 

.1ã0 é brincadeira, não. E~­
lou devéras contente CD!"? a ~~­
sita que (iz. Bem qu.e .lª suge­
ri a 0 Conselheiro Acac10 <!"e.ª 
gente deve sempre andar a ton 
~1tiando não se tem o que fazer 
em casa. 

2 

Podem crer: - Quando me 
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disseram que o Pedro. Mirand~ 
estava em Belo Horizonte ... 
Aliás, neste mundo, quem é que 
não deseja melhorar e progre­
dir? 

- Está, sim, senhor. Chegou 
ontem. Veja ali no porão, vi­
rando à esquerda, na ponta do 
corredor da direita. 

- A' esquerda e à direita , 
não é? 

- ~!ais ou menos .. . 
Fui direitinho. Calculem! O 

corredor estava escuro, mas 
tem razão o "-Ohio Medical 
.Journal", do Instituto de :Me­
<licina de Cleveland, quanto 
atesta que a vitamina A. n~s faz 
enxergar à noite. E e JUSta­
mente por isto que eu tomo 
chôpe. 

- .Mas você ainda não pediu 
nma cadeira para o quarto? 
Vod'. que gosta tanto ele ec:;cre­
,·er ... 

- Quanto à cadeira, fique 
firme: - Não dão isto aqui, sa­
be? Em compensação, porém, 
só me vão cobrar 130$000 por 
mês·. Tiv.e esta sorte, assim logo 
ao chegar. E, quanto aos escri­
tos, ouça 1:á: 

.lllnha moleza me irrita, 
nas horas· de contrabando: 
- quando "terminava" a fita.. 

que eu ia "começando" .. . 

- Catulina, não acha 'l 
- Detesto sátira, esta arma 

dos sem fôrça, veneno das for­
migas, maleita no próprio mi­
cróbio, suicídio dos que gos­
tam de vi ver. 

Contestei, só para ouvir os 
protestos dêsse meu antigo com­
panheiro de colégio, no sertão 
do Estado. Protesto que, aliás, 
veio logo, quando êle tirou a 
mão de baixo do pijama e pu­
lou no meio da sala. Não podia 
conceber que eu não visse em 
um Dja.lma Andrade, por exem­
plo, a maior revelação poetica 
de nosso Estado, verso facil, 
imaginação poliforme, tempe­
ramento nosso, finura insupcra­
vel de espírito. Honra de Mi­
nas e glorificação da raça. 

Acabei concordando. I; quem 
não faria o mesmo? Algum fa­
nático da escola? Algum incul­
pado da mediocridade? 

- Cheguei, ontem. Vim "de 
dentro", pois o velho me dis­
se que fosse "virar doutor lá 
fóra". Vim. .E cheguei vivo. 
emliora viesse embarcado. 

Contou a viagem. Pediu tu­
tú, na üéste, e lhe não trouxe­
ram. Nem chá de fôlha de la­
ranja, que é o seu preferido • 
. iunto ao de hortelã. Fizeram 
de surdos, quando avisou que 
não goslava de receber cobran­
ça na vista dos outros. Brigou 
com o Chefe, que meteu na ca­
beça de levar para o vagão de 
cargas o seu caixote de quei­
_jos. Arriliou com o passageiro 
que pediu licença para viajar 
com êle na mesma cadeira. 
Pintou o diabo. Mas, afinal de 
contas. que pensavam mesmo 
que êle era? 

. Tão mudou nada. Entusias­
ta, sarcastico, es·calpelante, cor­
rosivo. Havia lido que Macha­
<! o de Assis se escondia atr.ás 
das portas da redação, para ter 
tempo de ler as "Fôlhas Caí­
das" .. de Garret; êle, então, fu­
gia da aula, para dissecar Her­
culano e decorar Bocage. Na­
quele tempo, já era metido: es­
.rrevia Suissa e sapato na orto­
grafia do Caturra. Dizia que 
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não gostava de discutir, p~r­
que Mario Casasanta havia 
mostrado a sua grande inutili­
dade dela, em um livro moder­
no. Não gostava de Emílio 
Moura, por ser inimitave_l. Era 
mesmo um sujeito esquisito: 
confessava que Austen Amaro 
parecia divino ... E assim por 
diante. 

Contou-me que não pretendia 
deixar a fazendinha do Cassú, 
para seguir os estudos. E ex­
plicou-se: - Na minha terra 
vendem o bezerro ainda por 
nt scer, por meia centena de 
<,ontos. Pra quê, portanto, vir 
eu gastar fosfato, para depois 
viver num lugar assim? Deixa-
1ia até de colher as duas mil 
sacas de arroz, para criar duas 
iirdubrasil. E o dinheiro me 
encobriria a ignorância cr~ssa 
e a . idolatria do irracional. 

Quasi concordei. Mas uma 
perguntinha saiu: 

- Não vai, então, estudar? 
- Querem. Estou matricula-

do. Mas não vou à aula. 
- Não lhe disse que paguei 

a matricula? 
- E espera passar'? 
~ão respondi. E reparei qué , 

em cima da cama, estava uma 
lntrodução à Ciência do Di­
reito. 

Camarada sistemático, cheio 
de tiques. Ora risão1 ora dando 
coices; ora penteadinho, ora de 
cabelo a compositor. Em cer­
tas ocasiões, um verdadeiro ca­
triba arriliento; em outras ho­
ras, um retrante de feição a 
mosteiro. 

ffoje, felizmente, êle se en­
contrava em uma de suas luas 
bôas. I1avia lido todos os jor­
nais do dia: - a reviravolta 
da doutrina de Monroe; a finu­
ra da diplomacia russa; o no­
roésteianque, e o problema in­
soluvel do charque argentino; 
a melhora do café e o zebú ma­
tando arrozais em vários luga­
res, etc. 

- Mas eu soube que, só em 
estradas, vocês já têm lá mais 
ele quatrocentos quilômetros? 

- Onde você "leu" isto? -­
Bravejou, arregalando bovina­
mente os olhos. 

Claro que fiquei mudo . .- Eu, 
sujeito pacato, amigo da paz, 
logo eu iria provocar uma dis­
cussão? Calculem, então, se 
perguntasse pelas viagens de 
representação do prefeito mé-

REFRIGERADORES 
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Cansada Vencida pelos afazeres domesticos, pelo trabalho que ú• 
as crianças e pelas diversas preocupações do lar 1 Porque 
lbe falta a sa6de e a alegria de viver. ELA PRECISA DE 

VERAGRIDOL 
REGULAD OR VERDADEIRO 

lABORATORIO OSORIO DE MORAIS 
Rua Murfaé. 98 • Fone, 2-3379 - Balo Horizonte 

* * * 
dico·? Era barulho, na certa, 
fervura na chaleira. Por isto, 
mnd.ei logo de assunto: 

- Vai escrever, êstes dias? 
- Vou. E' preciso. Trata-se 

lle um dever de consciência. 
Ninguém me conheoe aqui, mas 
iá notei muita coisa bôa na. Ca­
pital: - Literatura adolescl'n­
te, sim. 

E foi falando. Lembrou os 
'"Barcos de Papel", de Hugo 
Leão; as "Poesias muito sim­
ples", de J. Etiene Filho; o re­
mance "Se eu vivesse mais uma 
vez", de 'Vilson de Oliveira· 
as poesias de Anjela ~oares, 
I vete Pitanguí; os contos de 
Aguiar Brandão, Martins rlo 
Amaral, \Vilson Gouvêa, etc. 
Sugeriu que, de vez em quan­
do, fossem ouvidos também os 
escritores que residem no inte­
rior do Estado, muitos dêles 
quasi desconhecidos hoje. Las­
timou o fato de ter-se acorda­
do ús seis horas da manhã com 
o grito infernal de um jorna-
1 eiro magricelo. Ficou buzina, 
com esta desatenção ao inte­
rêsse públco. 

Achou a manhã alegre e o 
povo tristonho . .l Totou muito es­
tudante, mas tudo separado. E 
pôde verificar que há uns cer­
tos automóveis que correm nas 
ruas muito mais do que os ou­
tros. E me perguntou f>Or quê. 

Nisto bateram à porta, cha­
mando para o jantar. O copei­
ro gordo e alegre e o ~ rapazes 

magros e nervosos. Mas o Mi­
randa não deu pela coisa. 

Amanhã voltarei lá. E' ler 
carta amorosa na certa. Vamos? 
... Tão é conto, não ... 

* 
A DIFERENÇA 

HA' em :'\ova Iorque uma 
agência de detetives, cuja 

especialidade consiste na pro­
cura de qualquer pessoa des­
aparecida de sua casa. E' uma 
instituição famosa entre as que, 
no gênero, mais se distinguem 
na América do Norte, onde o 
"detetivismo" oficial ou par­
ticular está constantemente 
operando proezas e descobertas 
maravilhosas. 

Ora, segundo os próprios re­
gistos, já a ref eri~a agênc~a 
prestou os seus serviços a mais 
tadas pela inexplicavel ausên­
de setenta mil esposas atormen­
cia dos maridos. E o mais 
curioso é que apenas quinze 
maridos se dirigiram a ela, pa:­
ra saber o paradeiro das res­
pectivas consortes ... 

- - ·' .lÚÚ:õEs" FRIGOIÚFICOS 
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.1 o alio. a sr la. 

.\furia l'b11ldo, 
de .Teq11eri; ao 
/11do 11 s1'11. dr. 
Os<'<ll" .')((/gado. 
1/t> Jlurimw; e111 

/Jai .1·0. <l Sl'lll. 
Darci. dt' 11oss11 
soriedwle. ( Fo­
fos Consta11Li11n) 

Ao lrtilo, a fil11i­
Jtlrn. do dr. ..lr-
/ur Damásio, 

]ire{eito de .Te­
,111erí - Bm bai­
:ru. os fill!os do 
rei. Franciscu 
ralrulares, pre­
feito de Pará dt' 
Hirws. 

. to 11 1/o. u sr/íl. Hi­
/r1C'll H. Harbos11 t'. 
110 /((l/o. o srta. -;...·i­
ni Teulini. gral'iosos 
(J/'IHITHClliOS ti(( alta 
s odcdade de Ponte 
.\'01111 (Fotos <.ons­
tantino). 

MENTIRAS DOS INDIOS 

OUA .. roo os primeíros exploradores chega­
ram à America, os índios lhes contaram 
histórias mentirosas a respeito de ce·rtos ani­

mais. 
Uma dessas era que os macacos da região 

amazonica atravessavam os rios fazendo deles 
mesmos uma cadeia e passando unis sobre os " 
OHtros. 

Outra história fantástica era que os porcos 
esp inhos tinham a barriga em cima e· as costas 
em baixo. Uma outra ainda, que até hoje é con­
tada, dizia que a - PU::\IA - da sul america de­
fondia o homem quando era atacado pelo jaguar 
e investia contra ele furiosamente. 

* 
LENDA INGLEZA 

NO oéste da Inglaterra ha uma velha lenda 
- - de que as fadas ajudaram Sir Francis 
Drake quando a IrJglaterra foi ameaçada pe­

ln an11ada espanhola. 
Conta a historia que Drake estava sentado 

l ra balhando com um pedaço <le p.áo na mão, so­
hrc - -- A ponto do Diabo - um promontorio 
que vai ter à Plymouth. Drake estava fazc·ncto 
seus planos, cheio de atenção e ansiedade. 

Saindo dos seus sonhos, ele reparou, com 
grande snrprrsa, que tinha transformado o pe­
da<,'.O de púo numa e·spingarda. Depois de sua 
grande vitoria, a rainha Elisabeth presenteou-o 
c<>m a Abadia de Buck.Jand. 

* 
OS PINGUINS E O AMOR 

A
P<'>S Jonga serie de observaç.ões e experien­
cias, chegou um famoso naturalista norte­
americano à conclusão de que o pinguim 

se parece muito mais com o homem <lo que o 
quadrnrnano. 

Com efeito, diz ele, um pinguim, de pé, mc­
xtndo ·com as asas curtas, dá a imprensão dum 
ser humano movendo os hraços. E -asse·gura o 
rn l smo homem de ciencia que até na arte de cor­
tejar os curiosos p~lmipedes fazem lembrar os 
mai habeis conqmstadores da raça humana. 
Quando o pinguim deseja escolher a sua coinpa .. 
l!.heira, procura entre todas a que mais lhe pos­
s.: agradar P a essa dá as mais eloquentes de­
n1onstracões sentimentais. Quando se convence 
d~ que é correspondido, depõe aos pés da nve 
t·ll-i ta uma pequenina pedra branca e lisa . S<' 
r·la prefere outro pretendente, faz como se não 
yj~se a pedra; se aceita aquele, levanta a pedra 
com o bico e enlernecidamente lh'a devolve. 
Fic<1, assim, declarada a correspondencia e es. 
lnbeleC'ido o pacto de união . 

* 
COMO CUIDAR DAS PELES DE ADORNO 

QUANDO MOLHADAS 

O proN·sso aqui indicado deve empregar-se 
l<igo a seguir sôbre a pele molhada: 

Estender esta em cima duma me·za e polvi­
Jhú-Ja completamente com ácido bórico em cris­
t:•is. Deixar assim ficar durante umas 12 a 
24 horas. Escovar, depois, com urna escova ma­
eia. ao correr <lo pelo. A pele retorna irnediata­
mt·n1e o seu primitivo lustro . 
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CASO PASSADO COM UM 
PRINCIPE ALEMÃO 

O EPISODIO, que vamos narrar, deu-se há mais 
de vinte anos, entre o príncipe Henrique da 
Prussia, irmão do Kaiser e então almirante· da 
esquadra alemã, e um carroceiro. 

O príncipe, cujo bom humor e simpatia pe­
lo povo eram assás conhecidos, ia guiando 5€U 

automovel na estrada, pertq de' Kiel, quando pas · 
sou junto a uma carroça com a qual ia esbar· 
rando. 

O carroceiro, por sua vez, de mau humor e: 
com a "delicadeza" habitual da sua raça, incre­
pou o E_rínciQe, a quem não conhecia, nos se­
guintes tetmos: 

- Sua bêsta! Não podia desviar-se mais? 
O príncipe parou o carro. O ajudante apeou­

se e acercando-se do carroceiro, que muito pa . 
chorrentamente continuava, o seu caminho, per, 
guntou-lhe se era a Sua A.Itera Real a quem ti­
nha visado com as suas palavras. 

Ao pobre homem cairam as redeas da mão 
r , tomado de e·spanto, mal ponde balbuciar: 

- Alteza Real?! Deus assim me ajude, co­
mo o não sabia! 

- Está bem, replicou o ajudante, Sua Al­
teza está convencido disso. 

E dando ao homem, que ficou todo descon­
certado e boquiaberto, uma moeda de vinte mar­
cos, acrescentou: 

- O príncipe dá-lhe êste presente por ser 
você o primeiro homem que o apoda de bêsta ! 

E antes que o carroceiro tivesse tempo de 
recuperar o sangue frio, já o automovel ~a muito 
longe ... 

* 
O SILENCIO E' DE OURO 

::\1 fins do seculo XVII fundou-se em Lon­
d rcs o "Clube do Silencio". A lei fundamental 

dêsse gremio consistia em se não proferir 
~li dentro uma só palavra. O presidente era sur­
do-mudo; como todos os sócios, falava com os 
<ledos, e is_so mesmo quando fosse absolutamen~ 
te necessario. 

Após a famosa vitória de Hochstaedt, um 
dos socios do clube, num transporte de alegria, 
anunciou de viva voz aquele' acontecimento. E 
foi banido pela unanimidade dos sufragios que 
ali se exprimiam, como na antiga Roma, deitan-
do-se o poleg~r para trrás. 

ADEUS 

A DECS ! palavra com que uma lagrima ume­
dece os labios, palavra que faz acabar a ale­
gria e destroe o amôr; palavra que n.os pri­

va do ente querido, palavra que só a etcrnidadc­
JlÓde apagar um dia. 

Adeus! palavra que dizemos tantas vezes, sem 
compreender tudo que· póde conter de tristeza, 
porque o homem diz até à volta e Deus póde di­
zer nunca mais! 

Lamartine 
* 

P('rguntnr a uma mulher o que pensa é obriga-la a 
.n n tir. - J.zílio Dantas . 

A maioria das mulheres passa a vida ofendrndo a 
l ·us e confessando-se de have-lo ofendido. 

Clemente XH' 

> LT EROS:\. * SETfüIBRO DE l!JH 

Ao - alio, <t sr la. D.a­
le Soares; ao lado . 
as srtas. Geraldo 
Assunção e Léa Las 
Casas; todas da al­
ta sociedade local · 

(Fotos otacilioJ 

Em cima . a srla. 
El::a Cantlioto (Foto 
Zats). .to lado . a 
sr/a. Maria da Pe­
nlia C11rsi110 (Fot o 
Otacilio ) . ,\mlms da 
n ossa sociedade. 

.1" lwlt•, 11 srl1t. ncneã1la 
GNnralP~ e. eu1 baixo, o 
srta. lolantla de Olivc irn, 
((mlias de no.'1St.l ~ociedaac. 

(F otos Otadliil) 



UM CONTO DE JANE . SIMAS 
E S P E C 1 A L M E N T E P A R A /1 A L T E R O S~A /1 

L 
UOINDA quasi estourava 
de impaciencía. Olhava 
para um ]ado; voltava-se, 
olhava para outro. Esfre­

gava nervosamente as mãos, ao 
mesmo tempo que batia com o 
pé esquerdo contra o cimento 
do canteiro, com visivel inquie­
tação. Luiza não aparecia. Ti­
nha marcado para estar ali às 
8 e atrazava-se daquela manei­
r;. J,á eram 8,15. Lucinda vi­
brava de sufocante ansiedade, 
pensando no que seria dela se 
seu pai ou algum parente a vis­
se ali, na praça Brasil, parada, 
de uniforme e de pasta. Sim, 
porque a hora de aula já passa­
ra e ninguem teria a menor dú­
vida de que ela estava gazean­
do. Alguem tocou-lhe no bra-
ço. .Era Luiza. • 

- Enfim! exclamou com um 
suspiro de grande alívio. Você 
quasi me mata de tanto espe­
rar, Luiza. 

- Não exagere, disse a 'ou­
tra. Vamos, senão não o alcan­
caremos mais. 
· - A culpada seria você. Se 
não o encontrarmos mais eu ju­
ro que perco a cabeça. Se você 
soubesse a que me exponho, fa­
lhando a aula para ir" lá! 

Realmente, Lucinda tinha 
razão. Seu pai tinha os nervos 
à flôr da pele e, sobretudo, era 
de uma severidade assustadô­
ra. Se êle ao menos sonhasse 
que sua filha "matava" aula 
para ir ao encontro de um can­
tor de rádio, pedir autográfo ... 
Pobre Lucinda! Ela bem o co­
nhecia. Mas, não queria perder 
a oportunidade de ver de perto 
o cantor, de quem era uma ar­
dorosa fan, num tão sonhado 
"tête-a-tête" ,cuja unica lem­
brança lhe enchera o pensa­
mento durante as noites que o 
precederam. Foi por isso que, 
num rasgo de coragem contra 
a austeridade paterna, ela to­
cou-se com Luiza para· o Hotel 
Seleto, onde se hospedára 'ó 
grande cantor de valsas e can­
ções : Lúcio Madrigal . 

zarra muito feminina, de g;iti­
nhos, risadas e frases exclama­
tivas. 

Alguem anunciou o cantor, 
alvoroçando, mais ainda, as en­
tusiastas fans. Foi sugerido que 
se fizesse uma fila, afim de qqe 
todas pudessem ter o seu ato­
.grafo, satisfatoriamente. L~­
cinda conseguiu ficar não mm­
t_p no fim, já de todo entregue à 
ansiosa expectativa, que m,an­
tinha em suspenso todos aque­
les corações. O cantor apare­
ceu, então, todo sorrisos, rece­
bendo-o muitas palmas e vivas 
calorosos·. Principiou a tarefa 
a que lhe obrigara a celebrida­
de, gracejando com uma, sor­
rindo para outra e riscando o 
seu nome nas carteirinhas ou 
lenços perfumados que lhe vi­
nham ter às ínã,os. 

Lucinda se aproximava cadH 
vez mais. Luiza estava mais 
longe. Chegou finalmente o tão 
sonhado momento. Estava emo­
cionada. Estendeu . o seu car­
tãozinho. 

- -O .seu nome, · senhorita? 
perguntou o artista, sorrindo. 

- ·Que sorriso! pensou ela. 
Lucinda, . Lucinda Morais. 

Era maravilhoso tudo aqriilo. 
Estava tão perto "dêle'' ! . 

Lucinda estremeceu. Qual­
quer coisa pareceu paralisar­
lhe o coração, repentina_mente. 
Não viu mais nada. Cantôr , au­
tógrafo, tudo lhe sumiu da vis~ 
ta. Pálida como cêra, os seus 
olhos fixavam um ponto, no 
fundo do corredôr. Seu pai! 
füe estava ali. Quasi desmaia­
va. 

- Que tem senhorita Lucin­
da? perguntou o artista, que es­
perava com a mão estendida, 
notando-lhe a súbita mudança. 

Ela pareceu. acordar. " 
- Oh! nada! respondeu, fü­

mando-lhe o cartão das mãos. 

Quando chegaram, já uma 
pequena multidão de admira.: 

ILUSTRAÇÃO DE RODOLFO doras lá se achava, numa alga-

Ble riu, as moças riram, mas 
Lucinqa não viu mais. Saiu 
atordoada e nem -sequer lem .. 
brou-se ·de Luiza. Ganhou a 
rua e maquinalmente, envere­
dou o caminho de casa. 

- Devo ter uma letra assus-
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satisfação! Como vai essa for­
ça? 

Naturalmente que me surpre­
. en.dí e fiquei espantado e como 
êle o no~ass~, . ficou .desapQnta-
1diS'sinio. 1 • , • 

'· -___:___ V~cê .-não é o Pedro d.é Tal, 
que está no Hotel Seleto? 

- Não. 'Q senhor deve estar 
enganado, respondi. 

Ble caiu das nuvens. Imagi­
nem a cara que êle fez! 

- Então, desculpe-me. Mas, 
acredite, o senhor é o retrato 
oó-m~u .. an,igg dp.,b:oJel. Nunca 
vi uma ' semelhança tão grande. 
Eis poiq~e. me . ~enganei. ~-: ' 

.K. repeti.a, oll:iando-me curio­
samente: ~ mas ~ igual, igual-
zinho! . . • 

Ri-me e êle -~ tambem achou 
graça. : 

Lucinda foi quem caiu das 
I).uvens, desta vez. Parou com 
o garfo no ar: 

Oh! Não era êle, então? 

- füe quem, Lucinda?'· per­
gunto\} o pai, mas não insistiu 
porque estava agora, muito 
ocupado em engulir a, sopa que 
'esfriára, enquanto falava tam­
bém el.a nao lhe deu resposta. 

Foi a mais esmagadora das 
decepções para Lucinda. Tre­
mia de raiva. Era o cúmulo. 
Aquêle momento com que ela 
tanto sonhára fôra perdido 
só porque um homem qualquer 
parecia com seu pai. Era o 
cúmulo! repisava. 

l\fas, num momento, emperti­
gou-se e acompanhando o pen­
samento com um gesto bateu a 
mão f eéhada sobre ~ mesa e 
afi~mou para si. 

- Amanhã eu volto lá. Juro 
que voltQ! 

REFRIGERADORES 
CASA NASCIMENTO 

Rui Espirito S1nlo 505 

7 



• COM as suas barbas ::ispe-
ras, envolvido numa sobre­

casaca funebre, . ilencioso e 
carrancudo, Raimundo Corrêa 
era a personificação da auster~­
dade. Homem de poucos ani1-
gos, não se abria em confidên­
cias, evitando sempre as rodas 
!iterarias. 

Logo depois que publicou o 
"Mal Secreto", seu mais famo­
so soneto, um jornal ~arioca 
acusou-o de plagio. Raimundo 
Corrê a não se defendeu. O jor­
nal insistiu na acusação. O 
poeta conservou o seu silencio 
olimpico. 

De fato, o tema do "Mal Se­
creto" está inteiro nestas dua. 
estrofes de Metastasio: 

Se u ciasc11n l'inler1w aff anuo 
Si leggesse in fronte scritto, 
Quanti mai che invidia fa11no 
Ci farebbero pietá ... 

i vedriu che ·i lor nemici 
Hanno in seno; e si reduce 
Nel parere a noi telice 
Ogni lor felicitá ... 

Como se vê, a acusação era 
orave e fundamentada. A mu­
dez de Raimundo Corrêa che­
gou a impressionar até Bilac, 
seu amigo mais intimo. 

Para que o leitor faca o con­
fronto, publicamos, en:Í seguida 
o soneto celebre: 

Si a colera que espuma, a dor que 
[mora 

, ··alma, e deslroi cada ilus{io que 
[nasce, 

Tudo o que punge, tudo o que dcvol'a 
O coraçc1.o, no rosto e e tampass~: 

Si se pudesse, o espirita que chora, 
Ve1· através da mascara da face. 
Quanta gente, talvez, que inveja agora 
Xos causa, enlcío piedade nos causasse/ 

Quanta gente que ri, talve::, consigo 
Guarda um atrós, recondito 'inimigo, 
Como invisivel chaga rrmcerosa ! 

Quanta gente q11e ri, talvez existe, 
Cuja ve11lu1:a uniccL consiste 
Em parecer aos outros 11enlul'osa ! 

• A magreza de Sarah D-er­
nhard t, sempre foi assun­

tq inesgotavel para os críticos 
e caricaturistas. 

R A O 1 O S 
CASA NASCIMENTO 

- - lt u1 E1phito ~1ftlo 505 
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Certa ·ez, um crítico do "Fi­
ga ro aludindo à magreza dela. 
disse impertinentemente: 

- Hontem estava eu em fren­
te ao Teatro. Era ainda muito 
cedo para entrar. Nisto chega 
um carro vasio. E quem dele 
<lese ... Sarah Bernardt! 

Era, de fato, magríssima a 
famosa atriz francesa. Certa 
Yez um escritor querendo sa­
lientar e. sa magreza, disse que 
Sarah Bernhardt não podia en­
gulir uma pilula sem correr o 
risco de parecer que estava 
gravida ... 
' Vaidosa e altiva, gostava que 
1he prestassem todas as home­
nagens . Um fato expressivo 
ilustra essa face do seu tempe­
ramento. 

Quando estava a pa seio em 
Paris, Eduardo VII, de Ingla­
terra, então principe herdeiro. 
foi visitar Sarah Bernardt em 
seu camarim da Comedia Fran­
cesa. Apresentando-se à ilustre 
atriz sem tirar o chapéu, Sarah 
Bci nardt fixando-o duramente, 
(h~!,e: 

- Alteza: é habito conser-

NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO 
CONDUZI-LO A UMA ME~A DE 

OPERAÇÃO 
Entre os 6r~o1 
que mais cuide. 
dos requerem, 

~ está o estõmago. 
Qualquer per· 
turbação, como, 
por exemplo, a 
azia frequente, 
o m6u hálito, e• 
cólicas, etc, de­
vem ser Imedia· 
tamente tra­
ta dos com um 
medicamenta 
que seja de fatc 
eficaz. Dessa 

-------- fórma, evitor<z 
1ue o mal se alastre, e impedirá umo ope· 
roçõo. BISMUBELL é um medicamento 
de efeitos 1eguros e decisivos sôbre 
qualquer caso de males do estõmago, 
BISMUBIELL é o mais poderoso clca­
irizante de ulcerações do estômago, sen­
do, porisso indicado em todos os caso• 
de úlceras gastro-duodenais, máu hollto, 
azias, cólicas e distúrbios gástricos • 
intestinais. BISMUBELL age como pro· 
~etor e como cicatrizante da mucosa 
tio estômago, na qual forma uma verda­
delrci muralha contra as doenças, evitando 
as operações e acalmando as dores. 
B 1 S M U B E L L acho-se à venda .em 
pó e em comprimidos. Não encontrando 
BISMUBELL nas Formácia.s e Drogarias, 
escrevo poro o Depositário, C. Posto 
1.874 • S. Paulo. 

ELL 

v<:1r-se a corôa na cabeç-a, mas 
não o chapéu! ... 

TORN"OU-SE um hábito en­
tre nós o anuncio em ver­

so. Acontece, porém, que o 
poeta muita vez se sente emba­
raçado ao fazer propaganda de 
um artigo de rima difícil ou 
impossível. Aqui mesmo, em 
Belo Horizonte, já se de\1 o ca­
so de um versejador recusar o 
encargo de fazer, em verso, o 
anuncio de determinada ma1·ca 
de cerveja pela impossibilida­
de d.e rima. 

Nem todos têm a habilidade 
daquele vate que rimou, em uma 
quadra, a palavra lampada da 
seguinte maneira: 

.llandozz-me o senhor vigcíJ'io 
Que lhe comprasse zuna lampada 
Para iluminar a "estampa" da 
Senhora do Rosário. 

Essa dificuldade de rima não 
causa embÇlraços apenas aos 
poetas de pequenos recursos. 
Também os grandes escritores 
se vêm às vezes em sérias aper­
turas. 

A pedido de Colbert, escre­
Yeu Boileau a .Epistola I, para 
tirar da cabeça do rei Luiz XIV 
a idéia de fazer a guerra. Na 
Epistola IV, entanto, já o poe­
ta glorifica as suas vitorias na 
Holanda, lamentando apenas 
que os nomes das cidades des­
se país sejam mal soantes para 
a poesia e exorta-o a conquis­
tar as regiões asiaticas, cujos 
nomes sonoros forneceriam ao 
poeta "rimas aos milagres" ... 

Estranho espírito o desse 
po·eta que indúz um rei ao sa­
crifício de milhares de vidas 
do~ seus compatriotas, para 
coletar boas rimas para os seus 
Yersos ! ... 

O escritor Francisco Gal­
vão, certa vez, perguntou a 

~Iedeiros e Albuquerque se 
acreditava no modernismo no 
Brasil. O ilustre acad€mico res­
pondeu-lhe imediatamente: 

- Recordo-me que Graca 
. ranha, não há muito, na Ac·a­
demia, desejou fazer barulho. 
neuniu nm grupo de rapazes e 
fez um discurso combatendo os 
Yelhos. Coisas do Graca Ara­
nha, que tinha um medo imen­
.so de envelhecer. 

O autor de "Chanaan" lutou 
lJat'a ficar eternamente moço. 
) as, para isso, não basta cer­
car-se de moços cuja mocidade 
c·stú. muitas vezes, apenas na 
cer li dão de idade ... 

REFRIGERADORES 
CASA NASCIMENTO 

Ruo E1pirilo S1nlo 505 
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QUEM DÁ AOS POBRES EMPRESTA A DEUS t COOPERE TAMBEM NA RELE~ANTE TA~ 
-----------'"'------------· REFA DE CARIDADE CRISTA. QUE O 

ABRIGO JESUS 
ESTÁ REALIZANDO, NO SENTtDO DE PRO PORCIONAR ABRIGO E AMPARO Á INFANCIA DESVALIDA I 

CORRESPONDENCIA PARA A RUA CURITIBA 626 - Belo Horizonte 
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UM GRANDE VULTO DO NORTE MINEIRO 
L'ma das figuras de maior projeção 

social do norte de Minas é, sem dú­
vida, o cel. Mário Martins da Silva, 
cujo prestígio pessoal atravessa di­
visas municipais e vai projetar-se pe­
lo Estado da Baía afóra com os lou­
ros da mais acendrada estima pela 
sua bondade caraterística e sincero 
apego aos amigos e á zona norte-mi­
neira onde nasceu. tendo a ela dedi­
cado todo o esforço de sua proveito­
sa existência 

Comerciante dos mais abastados cm 
Jequitinhonha, seu nome tornou-se 
rum símbolo para as grandes realiza­
ções do município, no qual militou 
sempre como político, desfrutando 
hoje de um conceito que raramente t; 

dado gozar aos chefes do velho regi­
me, pela maneira criteriosa por (fl1t· 

sempre agiu, ~endo atualmente um 
elemento de destaque do Estado ~o-­

vo no norte de :Minas, venerado e aca­
tado cm milhares de quilômetros dn-· 
qucla vastn zona brasileira. 

* * * 

TERTULIANO 

e O:\I a ida de de 65 anos, fa­
leceu no dia 13 de Julho 

último :na Fazenda "Iguassú", 
de sua propriedade, no municí­
pio de Vigia, o sr. Tertuliano 
de Almeida, chefe de numerosa 
família disseminada pelo. norte 
do Estado, e uma das figuras 
mais conceituadas e estimadas 
daquela região. 

Possuía o extinto invulgares 
qua1idades de carater, tendo si­
do por isto mesmo imensamen­
te sentido o seu desaparecimen­
to, que abre um claro impreen­
chível na grande família Al-

DE ALMEIDA 
me ida, da zona norte-mineira. 

Era irmão do Cel. João Al­
meida, digno Prefeito de For­
taleza, dos Srs. Netércio e Hor­
mino de Almeida, negociant.es 
na mesma cidade e do Sr. V1r­
gilio de Almeida, comerciante 
em Vigia. Deixa ainda muitos 
netos e filhos e um grande cir­
culo de amizades onde a sua 
morte repercutiu dolorosamen­
te, levando á Fazenda Iguassú 
em que teve lugar o seu sepu)­
tamento, numerosos automove1s 
conduzindo pessoas que lhe as­
sistiram o funeral. 

FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTDA. 
Rua Tupinambás, 905 • Belo Horizonte • • Minas 

TELEFONE 2·6525 

TRICOMIAS 
E. D OU B LÊS 
CLICHfS EM 
ZINCO E COBRE 

A MAXIMA 
E PRESTEZA 
CUÇÃO DE 

R A O 1 O S 
. CASA NASCIMENTO 

· .:· Rua Eapirito ~uto 505 . · · 

PERFEIÇÃO 
NA EXE­
C L 1 CH tS 

APARELHAMENTO 
MODERNO E 
COMPLETO 

REFRIGERADORES 

CASA NASCIMENTO 
Rui [1pirilo S1ol o 505 



ARTIGOS DE ESCRITORIO 
CASA NASCIMENTO 

Rui E1pirito Sento 505 

PORQUE 1111 E NÃO IV 1 

H A' milhões de relógios em 
que as horas são indicadas 

por algarismos romanos, à ex­
ceção das quatro, assinaladas 
por quatro em vez de IV. E 
muita gente ignora a razão ou, 
antes, o fato determinante des­
sa tolice. 

O primeiro relógio do gêne­
ro foi confecionado em 1364, 
por Henrique de Vick, para 
Carlos V de França. O sobera­
no o encomendara para ser co­
locado na torre do palácio; e, 
quando o relojoeiro o termin·ou, 
levou-o ao monarca, para que 
\'isse se estava bem a seu gos­
to. Carlos V quiz encontrar na 
obra algum defeito e, como tal 
não conseguisse, valeu-se arbi­
trariamente do numero IV: 

- Isto aqui está errado! de­
clarou êle. 

- Quatro escreve-se assim ..• 
Riscou com o dedo no ar os 

quatro tracos. E assim foi f ei-
to. · 

MAQUINAS DE SOMAR 
CASA NASCIMENTO 

Put E 1p111to Sinto 505 

NAPOLEÃO BONAPARTE 
JR. 

N lJ:\I posto de recrutamento 
para o exercito norte-ame­

ricano, surgiu entre · outros 
muitos, um individuo que, após 
encher o questioná1-io, apresen­
tou-se à Junta de Recrutamen­
to. . . não sem antes ter assina­
do: Napoleão Bonaparte Jr . 

. Infelizmente, esse recruta de 
vrnte e dois anos tinha poucas 
Possibilidades de que o aceitas­
sem para o serviço de Tio Sam, 
posto que, apesar de sua pouca 
idade, é casado, tem cinco fi­
l,hos ~ um nome que - com 
lranqueza - é grande demais 
Para um jovem ianque. 

,\ l,'l'J'IW~.\ ... SETE~rnno DE 1!) 11 

DURMA BEM 

Adquirindo um colchão de molas forrado em damasco e 
enchimento de crina 

PREÇOS: 

P nra cama c1e solteiro: de 170- 000 a 380$00() 
Para cama de casal : de 220~000 a 450$000 

R em essas para o Interior - Pedidos ás 

OFIOINAS DE ESTOFOS 

SAMARAL 
Tupis, 29 BAR DO PONTO 

A QUlNO 
Finlnhna 11guardent~ de pura cana, 
nio colorida PEDIDOS A 

AQUINO & IRMÃOS 
Faie11da Nova lodia • JANUARIA • MINAS 

ENTRE AMIGOS ••• 
PEDRO - \'i o me<l ico sair de sua 

l'asa 11tuito a11n•t·nsivo . Suct>cleu al­

~nma 1·oisa ;;raY1"? 
P.\ l'LO - Cra' i" illla: elt• vdo .·o­

brar a conta . . . 

PERFUME PARA ROUPAS 
E PELES 

D VZE~TAS e cincoenta gra­
mas de pctalas de rosa hem 

perfumada, postas par~ secar 
durante três dias e salpicadas 
com um pouco de sal, depois 
reduzidas a pó e misturadas a 
flôres de jasmins, violetas, be­
liotrop-es secadas também e re­
duzidas a pó, uma colhér de so­
hremesa de cada uma, e uma 
colhér de raiz de iris, tudo isto 
posto num pote e mexido duas 
vezes por dia durante três se­
manas (o pote deve fechar her­
meticamente). Depois o pó está 
pronto para fazer-se os sachets 
destinados a perfumar os armá­
rios. 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Cafomelanos-E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

Seu fiitado deve derramar, diari& .. 
mente, no estomago, um litro de bilia. 
Se a bilis não corre livremente, oa 
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-~e abatido e como que envene-
11ado. Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação não tocará. 
a causa. Nada ha como asi famosa!! 
Pillulas CARTERS para o Figado, 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente esse litro de bílis, e você 
:oente-se disposto para tudo. Não cau-
am damno; são suaves e contudo são 

maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. l'eça as Pillulas CAR­
'fERS para o l'ig:1do. Não acceite 
\mitações. Preço 3$000 
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AGOSTO 

Trabalhando no "Diário de No­
tícias", jornal que faz violenta 
oposição ao sr. Artur Bernar­
des, está visto que não ponho 
os pés no Pal.ácio da Liberda­
de. Só sei do que se passa alí 
pelas informaç9es do orgão ofi­
cial e noticias de pessoas que 
se dizem da intimidµde do pre-
sidente. Não tenho antipatia 

do sr. Artur Bernardes, que eu julgo até bem in­
tencionado. Para escrever minhas satiras leio 
diariamente, q "Minas Gerais". Hoje, num canti­
nho da quarta pagina, descobri este anuncio pi­
toresco ,: 

"Roga-se ao cavalheiro que, naturalmente 
por engano, levou do Palacio da Liberdade um 
chapeu duro, novo, deixando, em seu logar, um 
outro bastante usado, mandar desfazer q engano 
no Hotel A venitla, quarto 49." 

Lá de vez em quando a severidade do "Mi­
nas Gerais" é quebrada por uma nota comica co-
mo a que aí está... ' 

1918 

• 
Eu não conheci 
intimamente o 

poeta Mendes de 
Oliveira. A sua 

vencer de que a gripe pudesse, em vinte e qua­
tro horas, destruir aquele gigante. Disseram-me 
que, atingido pelo mal, confiado na sua singular 
robustez, tomara lµIl chope gelado. Em horas, 
manif estQu-se a congestão pulmonar que o ful­
minou. Minas perdeu o seu ultimo poeta parna­
siano. 

1925 

18 
MAIO 

• 
Todos os anos se repete em nos­
sos parlamentos um espetaculo 
desagradavel. No inicio dos 
trabalhos legislativos, depu­
tados e senadores fazem o ne­
crologia dos homens mais ou 
menos ilustres falecidos entre 
uma e outra sessão das assem­
bléas. Luto fingido e hipocri-
ta, tão inexpressivo como o 

crepe q.ue os cocheiros de carros funebres tra­
zem, esvoaçante, no chapeu. 

O mortos, em tais casos, servem apenas de 
pretexto para exibições oratorias. Em Minas, 
chega a causar revolta a disputa, entre deputados, 
pelos mortos importantes. Hoje assistii na Ca­
mara dos Deputados, a distribuiç.ão dos cadave­
res. Cada deputado ficou incumbido de pran-

. , tear um morto. Alguns che-
gavam a reclamar contra a 
insignificancia dos seus de­16 

omMDRD 

roda era de ho­
mens de mais de 
trinta anos, isto 
é, de pessoas da 
sua geração. Por 

AGUAS 
PASSADAS ser uma figura 

eminente nas letras, eu o ob­
servava de longe, lia seus so­
netos rigidos, de tecnica im­
pecavel, mas de minguada 
inspiração. 

(Notas do meu diario) 

funtos. Dizia um: que h~i de 
dizer a respeito de fulano 
sill).ples cabo eleitoral, mer~ 
fogueteiro de aldeia? Outro 
protestava: coube a fulano 
um vulto ilustre. Ordens do 
palacio, com certeza. Pres­
tigio ... 

O orador apenas deseja 
patentear seus dotes tribuni­
cios a custa do pobre mor­
to. Nenhuma sinceridade 

Em certa epoca, Mendes 
de Oliveira resolveu deixar 
a rispidez :do alexandrino e 

DJALMA 

tenta~,ª: m~licia da ~atir,~. Inaugurou no seu jor-­
nal, Diano de Mmas , uma nova secção -
"Busca pés". Todos os dias compunha uma sa­
tira contra homens e costumes. 

O novo genero não lhe trouxe glorias. As 
suas farpas eram de uma banalidade apavoran­
te. Apezar disso, ele as recitava, com prazer jul-
gr!ndo-as ótimas. ' 

. Mendes de Oliveira era, exímio nos alexan­
drinos pomposos. Dizem os seus intimos, que, ao 
ceimpor )S seus sonetos hirtos, ela tirava o palf'·· 
tó, exibia o bicéps formidavel, como se fosse ata­
car um inimigo tremendo. E, de fato, sente-se, 
nn produção, o suor do artista. Não era fecun­
do o poeta. Toda sua obra se resume em dois pe­
quenos livros de real merecimento. Gostava das 
rimas raras e dos tercetos impecaveis: 

Lembrava uma alma antiga da Fenícia, 
Protege!l-do e florindo a grande messe 
Das ilu_sões, com a sua mão patrícia. 

Um diq, como a luz quando anoitece, 
Morreu. Deram-me a funebre notida, 
Mas o seu vulto sempre me aparece. 

Hoje, qu~ndo eu ardia em febre, soube da 
morte de Mendes de Oliveira. Custei a me con-
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ANDRADE 
nenhuma emoção. No caso d~ 
Raul Soares a situação tor-

. . . nou-se grave. Deputados de 
certo pre~hg10 disputaram o necrologio do nota­
vel estadista. Houve _i~passe. Quando já se es­
boça~~ u.m caso P?l~hco de consequencias im­
previ~i':eis, ui:n espinto habil e conciliador teve 
uma idea lun;imosa: - cada deputado falaria du­
rante dez ~mutos sobre a figura de Raul Soa­
res. E as ras se acalmaram ... 

• 
Co_nheci, ho.fe, Alberto de Oii-

1928 ve1ra. O. notavel poeta veio a 
Belo ~orizonte a convite do sr. 

5 Anton.10 Carlos. o presidente 
de Mm as tem muitos defeitos 
mas gosta, como Carlos Magno' 
~e se aproximar de homen~ 

SETEMBRO ilustres pelo talento. Foi ao la­
do ~o v~lho Andrada, a passear 

. no ,Jard1 m da Praca da Liber. 
dGl~e que eu vi o famoso escritor. Alberto de Oli­
veira tem uma figu~a maj~stosa. Corpulento, 
olhos de notavel bnlho, bigodes cheios -quas · 
brancos,. den~a ca_beleir_a grisalha. enfim, tum ti~ 
po que msp1ra simpatia e respeito á primeira 
vista. 

(Conclúe no fim da Revista) 
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- Papai. Antigamente o meu co­
i fl ' fazia 1um barulhinho. 
·- E agora? Não faz mais? 

- ~ão. o Joãozinho o concertou. 

- F!!_z pouco tempo que êle se ca­
'-'CJU para fugir á conscrição. Agora 

alista vol_!!ntariamente. 

PILHERIAS 

mn car-

- Por qu<' chegastes lão tHr1l<' it 
aula? 
- Porque mamãe precisava de 
mim. 
- Para que'/ 
- Para dar-1ne umas pauladas. 

- João. Toma êstes cincv mil 
réis e vá buscar minha sogra 
na estação. 
- Mas. . . e se eu me desen­
contrar dela? 
- Nesse caso, dar-lhe-ei mais 
cinco mil réis. 

- ~faço. Qual é a especialidade da casa? 

- Yocê sabia que o Manuel está no 
Hospital? 

- .·o Hospital?! Mas si ainda on­
tem o vi no clube, dansando co1n 
muito entusiasmo. de par constante ... 

- Precisamente por esf.r motivo. 
;-)ua esposa tamhem o viu ... 



• 'o alio. n S.r. !L~lle!lr~/ 
Jl!orais, j'u11c101wno d J 

(;ia. nelgo- .Ui~l~ira Clll 

c.oronel FalJr1czano -
Ao lado, a srta. Ida. Lo­
pes Prre~, d<L socieda­
de de Monte Car 
melo; e 0 faze11 
deiro Franciscc 
Costa e sua es­
posa, n. J,auz·it 11 

.Chal'c~ <:osfa. 

A.o lado, a srta. 
Leonor Cunha. 
da sociedade de 
Sacramento - Em 
bai.i;o, o D1·. Sau­
lo Dias de Ma­
ga.lliães, da ao· 
sociedade de "!\'o. 
11a. !Ama. 

0 Sr. Pedro Ferufi:u 
Borges, elemento nrntt<, 
rela.J,;wnado mi socie­
dade de Monte C<Lrme-
lo e as srtas. Lenf 
C~nlia e Olga Silw1. 

graciosos or­
namentos de: 
alta socieda-
de de Sacra­
mento, onde 
são muito es­
timados pe­
los seus pe­
regrirws do­
tes de espi-
' o ,, co11a .. 

Não se esqueçam .... 

B i 1 h e t e s premiados 
Só n'A MÃO FELIZ 

A MÃO FELIZ. • • 
é d nheiro n o bolsof 

Avenida 740 
Rua Rio de Janeiro 474 

RUA TAMOIOS, 501 

FONE: 2-4084 

BELO HORIZONTE 

AO PEDIR UMA CERVEJA 
DIGA AO SEU FORNECEDOR : 

TEUTONIA 
Para a sua festa ou casamento, sirva aos convidados a delicim 

CHOPPnABRAHMA 
PEDIDOS PELO FONE 2-3718 

CINEMATOGRAFOS 
Instalações completas de aparelhos de pro~ 
jeçãô e som - RETIFICADORES par-a ar­

cos parabolicos, etc. 
Material em geral para cinemas 

11 anos de especialidade 
Eqi..1ipamentos ti.pos A, B, C e D, 

de 5:000~000 a 80:000$000 

CINEvox. 
Fabricante: ALYSSON FARIA 

~ua Plombasina, 328 Belo Horizonte 

ESTOMAFITINO 
.COMPOSTO 

Para ,.os. males 'ao Estomago - Fígado e : lnte~tinos 
. Po~ ~S$000 remete-•• pelo correio, POI' reem.holso." 

, • . . ~. - .O . --- • -- • 

DEPOSITARIOS: DROGARIA ' E FARMACIA . POPULÀR 
AV~ AMAZONAS, 298 - ·' BELO HORIZONTE 
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MARCA~~ 

DESINFLAMAM, DESINFÉTAM E 
LAVAM OS RINS E A BEXIGK 

E L I MI N AM O ACIDO URICO 
ÓTIMO DIURÉTICO 

C O UPON 
Este coupon dá direito para uma mensalidade no 
ato de il).scrição no "Clube Mineiro de Leitura", 
Rua Baia, 887. 3.º andar - Sala, 301 - Ed. "Haas" 

1 . ; EM' so.RTIMENm . . , 
,/ E \'ifREÇIJS · .· . 

/ • • # 

üllVflRíl COSTíli CU!~ 
::.'>.'" [STÃ~ SEMl'RE .,~ 

~ NA VAN(,UARl>t\ ~ 
~ . ---~ PAP E LAR I A ::::: 
::: LIVRARIA = == T I POG RA FIA :::: 
::::; ART I GOS PA RA ESCRITORIO ;:::: 
~ - PRE SE NT~S ~ ~ 

~~~ ~ ~ CASA F.UNDADA EM 1886 ~ 
,,,,,-~ ,/,.<~ AV.AF.PENA, IOSO \1-0~ 

~~, ~º~ 
,/~I 5

0 7 .. Z · 30 \Ó .. ~· \ 
/~1~1. . I .~\ 
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.1 u alto. a srla · Ar­
minda .llassoti -
.-lo lado, a srta. 

Yanda Regal e a sta. 
Solange Roedel -
Em baixo, a srta. 
A.urea Roedel, todas 
da sociedade de Be­
lo llorizontp. (Foto 
Z({/S). 

A.o lwfo. n srta . . l11gu.~­
la Palrone, da socieda­
de da Capital - Em 
baixo, a Sl'ta. Loris Mi­
cliel Abras, lambem da 
nossa sociedade (Foto 
Zats) 

Ao alto, a Sl'la. Mtt· 
rici de Lourdes Ter­
ra; ao lado. a Srt<L• 
1'ereZ111/w Belizal'iO. 
Ambas da socieda­

' te da. Capital (Fot• 
lats). 
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• 
COMO não podia deixar de s~r, o fa.lo cul­
minante do mez de agosto foi o festival de 

.Toujouz e Balangandans realizado no. Cine Bra­
sil. A' ilustre senhora Mendonça Lima devem 
ser dirigidos todos os louvores. Foi ela a pro­
motora e a organizadora dessa festa de arte da 
mais altruistica finalidade: auxiliar a constru­
ção do hospital da Santa Casa de Belo Hori­
zonte. 

Oitenta figuras, elemenltos representa.ti vos­
da sociedade carioca, figuraram no excelente 
programa. Os numeros foram os seguintes: 
Quindins de Iaiá, Valsa Triste, Brasil Moreno, 
quadros de Joujoux e Balangandans de 1941. 

Festas como esta que aqui realizou madame 
.: Iendonça Lima têm, pondo de lado a sua des­
tinação· humanitaria, um alto cunl_io cultural. 
A sociedade mineira assistiu, além ele um belo 
espetaculo de arte, uma exibição de notaveis 
modelos. O luxuoso guarda roupa: a graça per­
turbadora da mulher carioca, o esplendor dos 
cenarios, tudo concorreu para que o festival da 
distinta senhora .Mendonça Lima marcasse uma 
rlata na vida social de Belo Horizonte, tão po­
bre de festas de arte. 

• 
HOJE não se usa mais, mas, em 1911, era 
chique um verso, uma quadrinha, nas va­

retas do leque. Ha em Belo Horizonte uma ma­
trona respeitavel que, aos 17 anos, gostou do 
poeta ~rcelo Gama. Namoro de colegial, que 
lhe custou muita lagrima e muito aborrecimen­
to. Como lembrança desas quadra romantica da 
~ua vida, ela mostrou-nos um velho 1-eque de 
marfim, já desbotado, com as seguintes redon­
dilhas: 

Este leque perfumado 
Traz-me, agora, ao pensamento 
Aquele velho ditado 
- Palauras, leva-as o vento. 

Se estiveres te abanando 
Nunca digas que me queres, 
Porque o vento frá levando 
As palavras que disseres . .. 

Esse :Marcelo Gama, pouco tempo depois de 
escrever as quadras líricas que aí estão, empur­
rado pelo destino, caiu de um viaduto de trin­
ta metros de altura, ficando reduzido a pE:da­
ç,os. Foi isso numa luminosa manhã de setem­
bro. S9 descobriram que o morto era :Marcelo 

ama, quando encontraram nos seus bolsos, ver­
.-os de iexallação à vida e à mulher amada ... 

• 
DVZENTOS e oitenta e oito prefeitos mu­
nicipais aqui estiveram durante uma quin­

zena trabalhando pela grandeza de Minas, se­
gundo dizem os joranis. Homens de todas as zo­
nas do Estado, coroneis, medicos, bachareis, 
mineiros de bom quilate, cheios de austeridade 
e boas lntenç.õrs. "Cm poeta local, noticiando a 
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chegada desses atilados administradores disse, 
liricamente: 

Vêm dos recantos mais vagos, 
Trazendo lá dos seus pagos 
co;tumes da nossa gente. 

Tudo isso é v.erdade 1 mas ~'amos aqui falar 
somente de um dcss·es prefeitos, creatura inge. 
nua e bôa que se perdeu no turbilhão da capi. 
tal. Não vale a pena situar o seu município que 
ocupa uma p~quena are a nesta Minas infinita. 

O homem aqui chegou, tomou seu banho 
vestiu o seu melhor terno, um redingote azul ~ 
foi pa ·olar na Escola Normal. Foi exatame~te 
no trajeto do hotel para a sala das reuniões que 
o dremonio ll~e apareceu sob a forma de ·uma 
garota loura, cheia de balangandans e tudo mais. 
A coluna de virtudes fendeu-se de alto a baixo. 
O prefeito · exemplar deixou de frequentar as 
sessões. De a_utomovel para o Acaba Mundo, <lo 
Acaba :Jiundo para o hotel. 

A garota fatal está dizendo às amigas que 
tem o _futuro garantido. Tero mesmo? Pelo me­
nos um automovel a engenhosa menina já obte"Ve 
com alg.uns sorrisos e meia duzia de prome, · 
sas ... 

• A GAROTA granfina quer passar por inte­
lectual. Aprendeu apressadamente dois de­

dos de francez e inglez no colegio de mocas ri. 
cas e mete-se, agora, a discutir autores. E' no. 
bailes elegantes que a menina gosta de exibir 
o seu francez de cardapio. Franze a bo<luinha 
batonada e fica a repetir frazes inteiras de Ana­
lole Francc com uma pronuncia detestavel e 
uma afetação sem limites. 

Quando o padre Pierre Charles aqui esteve 
ela não perdeu uma só conferencia do ilustr~ 
professor. Depois das palestras a garota abor­
dava o culto sacerdote para mostrar seus conhe­
cimentos d·e filosofia. O padre Pie r re Charles 
com tolerancia evangelica, ouvia a mocoila per~ 
nostica entendendo muito p ouco do seu fran­
cez e das sua~ tiradas _eruditas. 

No ultim9 baile do Automovel Clube a pe­
quena prodígio anunciou que ha tres mez~s e tá 
estudando latim. Afirmou já ter lido a Arte de 
Amar de Ovídio e as satiras de Juvenal. Um ve­
lho desembargador ouvindo a mentirosa, cha­
mou-a a um canto do salão e com carinho de 
~1vô rleu-lhe salutares conselhos.• Entre outra· 
observações, esclareceu: 

-; Olhe, pequena eu sei que v.ocê está menr 
lindo. Graças a Deus, você não sabe la tim. Ma 
se_ por_ desg_ra_ça vier a aprender essa língua, 
nao le1_~ Ov1d10. A arte de amar, é um livro 
imoral. Continue a ler o Gibi e a conservar in­
tegra a sua virgindade mental como tem feito 
~té aqui. 

.\.LTEROS.\ * SETE.'.\IDHO DE l9H 



O VENTO DA MATA 

Insensível, descrente e mais que fria 
queda-se a mata virgem, moça e forte. 
Nem o vigor solar de cada dia 
l'he tira o asp_éto de moleza ou morte. 

O corpo vigoroso os céus espia 
sem o menor reclamo contra a sorte. 
Não ha perfume, luz, nem melodia 
que o fio da preguiça então lhe corte. 

Mas eis que, despertada, em desatino, 
arguejante se estorce, a voz ardente 
soltand_o ais, co'um riso vil e fino. 

E' que faminto, irado e sem receio 
morde-lhe a carne verde, loucamente, 
o vento em fu.ria, que lhe aperta o seio. 

J. GERALDO DE QUEIROZ 

e o~ 

CRUZ DA ESTRADA 

Há uma cruz encravada à beira do caminho. 
O morador mais velho em toda a riedondeza 
contou-me, certa vez, tomado de tristeza, 
que existia essa cruz, quando era pequcn] no. 

Sôbre seu corpo o João de Barro fez o ninho 
e a hera se enlaçou, tenaz, com singeleza. 
Pensatiya, essa cruz, na rústica beleza, 
lembra um Cristo a rezar, esquecido e sozinho. 

Sua história é, talvez, um conto doloroso 
de um malfadado amôr, de um crime pDv0roso, 
ou um sonho desfolhado em louco torvelinho ... 

Sem da imaginação as azas ter de alçàr, 
quem pode, ao certo, a triste história desvendai· 
de uma cruz encravada á beira do caminho? 

EDÉSIO ELIAS DÁER 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 1941 

MINHA ESTRELA 

E's, minha filha, a estrêla luminosa 
que despontou no céu da minha vida 
e a cuia luz a estrada penumbrosa 
em que eu ia tornou-se colorida. 

1 

Os ventos maus da noite tormentosa 
não m~is senti na carne dolorida, 
e se espinhos. me cravam na alma anciosa 
góso, melhor, a gloria da subida 

Sinto, _ao teu explendor, nos ômbros lassos, 
o alívio bom de todos os cansaços~ 
e na alma renas·cer a fé cristã. 

Hoje, compreendo: quando não existe 
essa luz aureolando o poeta triste 
toda a arte é fria e toda gloria é vã! 

JORGE AZEVEDO 
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A.o alto. vemos D. Josefa de Mendon­
ça Frnnr·o e, ao lndo, Teófilo Otoni, 
o "capil<io da casaca branca". 

Temos oportunidade de estampar 
nesta ediçiio, justamente q11a11do .~e 
ativam os preparativos J>ara as 
comemoraçi'Jes do movimento de 
12. um treclzo do livro de .llartins 
de Andrade, agora no prélo. en­
titulado "A Revoluçllo de 1842". 
em que o autor faz um lzistorico 
completo das causas e origens da 
lula, analisando-a ainda em lodos 
os seus detallies. 

Apezar das recomendacões 
do general . da legalidade para 
que tratass('m com urbanidade 
os presos, não logrou a sua or· 
dem o devido acatamento, da­
das pelos governistas contra os 
rebeldes. A todos os momentos 
eram êles vitimas de insultos 
por parte de praças e oficiais 
menos disciplinados. O alemão 
Half.eld, com evidente ironía, 
dirigiu-se a Otoni, dizendo: 

- "A SUcl pos1çao é muito 
<h.'sauradavel, mas eu estou em 
eircunstancias de lhe poder 
servir". 

O mineiro com a dignidade e 
sobrancería que o caracteriza­
vam, respondeu: 

- ":\Iuito obrigado, Sr. Hal­
feld; mas V. S. está enganado, 
pois minha posição nada tem de 
desagradavel". 

O tenente-coronel Pinto de 
. lagalhães e o tenente Carlos 
Miguel de Lima destacavam-se 
pela maneira com que cum­
priam· as ordens superiores. 
procurando evitar que os re­
voltosos fossem molestados e 
que os soldados desrespeitas­
"cm a propriedade alheia. 

Saindo no dia 21 de Agosto 
em rn.eio <le duas alas de pra­
cas em demanda de Sabará, 
(·r n ta Otoni, que o tenente-co­
rorwl :\Iagalhães. ao presenciar 
aque a cena, com os olhos ar-
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A ODISSE'IA DOS 
REVOLTOSOS DE 42 

MARTlNS DE ANDRADE (Do 
Instituto Historico de Minas) 

• 
ra::ados de lagrimas, perguntou 
surprezo: 

- "O que é isto'? ... " 
:\Iarcharam nesse dia marge­

ando o rio das Velhas. A 22 se­
guiram viagem em dirreção a 
Sabará. Aí foram QS presos re­
cebidos em meio de apupos e 
vaias, enquanto eram dados 
morras ao capitão da casaca 
branca, como cognominaram 
Otoni, que assim se achava tra­
jado . A 24, cerca das 18 horas, 
presos por algemas, saíram os 
criminosos políticos da ca<leü1 
de Sabará com destino à Capi· 
tal ,tendo por comandante nes­
se dia o tenente-coronel :\Iari­
nho. Os ex-deputados Otoni e 
Dias de Carvalho seguiam à 
frente. Depois de longa cami­
nhada, sob o peso dos ferros 
<rue lhes machucavam os pu­
e hos, pararam em Congonhas. 
passando a noite na igreia de 
Bonfim. · 

Caxias ao ser cientificado dos 
maus tratos que estavam sendo 
dispensados aos prisioneiros e 
os desacatos que sofreram por 
parte da população sabarense, 
ordenou ao capitão Bento Lei­
te que os acompanhasse ali· 
Ouro Pu~to, ao passo que o te­
nente-coronel José :\Iarinho de 
Azevedo recebeu severa r•epreen 
são da parte do Barão. Saindo 
os dez presos de Estado de Con­
gonhas, a 25, encontrou Otoni. 
vindos do Serro ,presos e em 
marcha para a Capital, seu pai 
Jorge Benedito Otoni e seu ir­
mão Honorio Benedito Otoni 
C'ompletamente inocentes. 

José Pinto Coelho da Cunha, depois 
Barl7.o de Cocais, o presidente dos re­
voltosos. 

"Nunca, durante as crises 
deste ano, escreveu o ex-depu­
tado já na cadeia de Ouro Pre­
to, fui assaltado de tão fortes 
emoções como nêste encontro; 
mas felizmente, pude beber li­
ç.ões de resignação na coragem 
com que meu veneravel 1rni 
afrontava o destino". (Aplld J. 
A. :\Iarinho, op. cit. ) . 

O ancião só encontrou estas 
palavras para acalentar o filho 
que lhe beijava a mão: 

- "Meu filho, é no tempo eh 
infortunio que se conhece a 
verdadeira coragem". 

Hecebidos os presos cm Ouro 
Preto pelo coronel José Felicia­
no de ~Iorais Cid recriminou 
êsse oficial a atitude do tenen­
te-coronel :\Iarinho, dizendo­
lhe: 

"~'ão é assim que ckvem 
st>r tratados homens, que fo­
ram há pouco repr~sentantes 
da ~'acão". 

GraÇ'as a inten7encão dêsse 
militar e do tenerite-coronel 
Antonio :\Iarti11s da Costa, pu­
deram os detentos ser recolhi­
dos às prisões sem a manifes-
1 açüo desairosa do populacho. 

"Air1da na praça da cadeia. 
escreveu Otoni, foi mistér qúe 
o Sr. tenente-coronel tirasse a 
espuda' para conter a canalha 
disposta a praticar, como cn~ 
te_ndia, os con~elhos de energia 
vwlenta, dados pelo Sr. Ber­
nardo Jacinto da Veiga aos seus 
delegados". (Escrito na cad<'ia 
de Ourn Preto, aos 12 de Se­
tembro de 1842) . 

A Camara :\lunicipal de Ouro 
Prreto, em sessão de 20 de Se­
tern óro, publicou um manifesto 
em que anunciava que "o Im-

IConclút 110 fim da Hcvista) 
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O APERITIVO IDEAL l 

DOMINANTE 
Superior aguardente de cana, 

não colorida 

* 
Fabricada e engarrafada por 

JOAQUIM SOARES D'OLI VEIRA 

Fazenda • 'ova Quinta 

JA.'UARIA - MINAS . 
CONSOLAÇÕES 

Essa garrafa de coguac é a uni­
ca consolação em tuas maguas? 

- • ·ão. Ainda tenho mais lll('i:1 du­
zia no armario .. _ 

O HAJHO DO :'IIO:'IIE~TO 
E h"101·dinario alcance - Absolu­
ta J'rcll"t'Za :k SOll - lll''OlllPH!'avd 

scleti vida de 

RADIO FRESHMAN 
Pl'ÇU aiP<ht hoje uma dr1nonstra­

ção SPlll compromisso, do 
modelo que deseja 
REPRESE. TTA. "fES: 

soe. COMERCIAL LTDA. 
nt \ s:rn P.\n,o, 3 s o 

FONE,, 2 - 5 3 8 G 
BELO IIOHIZO. TTE 

LAMPADAS ELETRICAS 
: _: CASA NÀSCIMENTO 

· _ ;;-::_ R~ Espltllo S.:eo SOS . 
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AFINAMENTO DA SILHUETA 
PELA CULTURA FISICA 
pon diversas vezes nos ocupamos de um tema de 

c11ltura fiisca, importante pura a mulher: ''a es­
beltez da silhueta". Explicamos qtuc a esbeltez que 
se podja obter com a pratica dos exercícios físicos 
demonstrados, não compreendia o afinamento e esti­
lisação da cintura, pois enquanto aqueles tinham por 
objetivo torna- la graciosa, e dar verticalidade ao cor­
po, e afinamento compreende a hannonia de propor­
ções. a eshelh'z, o eqtü.!ibrio do peso e a conservação 
dcstt' t·m um "nivcl que esteja se1npre de acordo com 
a cst~rtura - -

Por este motivo, o tema da presente demonstração 
será a ginaslica aconselhavel para lograr esse afina­
mento. 

Ao estudar os movimentos. poder-se-á notar que 
alguns exigem certa elasticidade e um pcl'iodo prepa­
ratorio". Todavia, pode-se iniciar a serie pelos movi­
mentos_ .n1ais fuceis, procurando-se conservar a sua 
ordem, até que o treino adquirido permita a sua pra­
tica s"''ill dificuldades nem cançasso. Nunca se deve 
esquecer que os exercicios não devem ser fatigante:;_ 
E' pr<:ciso que se vá acostumando o corpo paulatina­
mpntr. até <1uc se possa alcançar u1n estado de prc­
paraçã~. física que pc1·111ita a pratica mais intensiva 
dns mo' imcntos. sem grande fadiga_ 

Qtwndo se CCJnsidera neccssario reduzir o peso, os 
movimentos deven1 S( r feitos com maior rapidez. 
Quando se deseja apenas alcançar e conse1 var a es­
lH•ltl'z, os movimentos devem ser feitos cm ritmo na­
tural. 

1 - Esll' movimento consiste em andar sobre a pon­
ta dos pés, levantando o joelho até q1tiasi à al­
tura do peito e, le,·antando os bra~·os alterna­
damenk cm sentido vertical" fazendo con que 
ambos os movimentos coincidam_ 

2 - .\ pratir-a desse exercício exige certa agilidade 
para executa-lo com perfeição. Ine linando o 
busto, como mostra o desenho, se praticará o 
movimento de torção, à direita e à esquerda, 
com um ritmo regular, tendo-se o cuidado de 
olhar cm cnda movimento pura o braço que estú 
no alto. 

3 - Flexão de pernas _ Partindo da posição inicial, 
égucr-se sobre a ponta dos pés, até ficar de 
n!', levantando os brn<:os e tambem a cabeça_ 

.1 - Torção e flexão, levantando o corpo para voltar 
a inclinar o busto na posição inicial. Tocar a 
nonta dos dedos da mão na primeira fáse com 
os olhos voltados para a mão que se acha no 
pJto na segunda. 

3 - Com o corpo apoiado sobre os pés e as mãos0 

levantar alternadamente as pernas ao mais alto 
<!JlC i:.eja possível. 

Ci - Exercício facil de. movimento das pernas; tam­
hem se pode fazer simiulando o movimento de 
um pedal de bicicleta. 
:\Iovi,mento de extensão das pernas que se pra­
.tica com as espaduas no chão. Executa-se alter­
_nadamentc com uma só perna ou com as duas 
no mesmo tempo. 

8 - Flexão c!o busto. Partindo da pos1çao de cks­
canço ahsoluto no chão até dohrur-sp como mos­
tra o desenho, para voltar à posi~·ão inicial. 
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A VITAMINA K 

R APIDAS providências são 
tomadas para aumentar, n.a 

Europa, a provisão de vitami­
na K, que, segundo os homens 
de ciência, detem as hemorra­
gias internas. 

Realmente, nunca existiu. um 
tão grande numero de· pedidos 
dessa utilisima vitamina, c~mo 
a que hoje se obser_va .. Antiga­
mente era obtida prrncipalmen­
te de alfafa, porém o p~oces~o 
dessa elaboração era mmto dis-
pendioso. . . 

Agora se comprova qmm1c~­
mente que ela pode ser extrm­
da por um custo infinitamcn!e 
escasso do alcatrão e do carvao 
e que é facil obter uma provi­
são praticamente inesgotavel 
da mesma. 

E' facil imaginar Q que isto 
significa numa época de guer­
ra. 
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FABRICA DE BEBIDAS 
E VINAGRES 

JANUARENSE 

IRMÃOS 
RODRIGUES 

AQUINO 

Vinhos, 

vinagres, 

cognacs, etc, 

Fdbricdntes do 

fdmoso 

COGNAC DE LEITE 

Praça Getullo 
Vargas, 9 

JANUARIA 

MINAS 

GRANDES COUSAS 

A guerra at.~rnl tem curiosas 
repercussoes. Uma delas é 

o prolongamento extraordiná­
rio de uma partida de xadrez, 
que está sendo jogada há qua­
tro anos. 

Os ,iogado~s são dois medi­
ces, um residente na Grã Bre-

. tanha, outro nos Estados Uni­
dos da America do Norte. Cada 
movimento é comunicado por 
carta. Até 1939, três semanas 
eram, em média, o tempo gasto 
entre cada movimento de pe­
dra. Agora, a média de tempo 
entre uma e outra jogada é de 
cerca de três mêses. 

O xadrez é o jogo, que tem 
provocado os incidentes mais 
curiosos, .para não dizer extra­
vagantes. 

Realmente, há cincoenta anos 
se disputou uma partida na 
qua, as peças eram seres vivos. 
O fato ocorreu em S. Leonard, 
França. 

Excepcional interêsse desper­
tou em Londres, há alguns lus­
tros, um imenso taboleiro, que 
se exibiu no Palácio de Cristal. 
>Jêsse taboleiro as peças se mo­
viam automaticamente e "res­
pondiam" por si mesmas a to­
do movimento que o jogador 
executasse em outro taboleiro, 
de tipo comum, colocado em 
outro edifício, na mesma cida­
de. Êsse taboleiro chegou a se 
tornar famoso porque nunca foi 
vencido. Soube-se, depois, que 
era movido, egualmente à dis­
tancia por um forte campeão 
desse jogo. 

Machinas para coar Calé 
C'OllPLETO E VARIADO 

SORTl'.\IE.'ITO 
PACll.IDAnE NO .I>AG.\'.\rnSTo 

SOCIEDADE. COMERCIAL LTDA. 
Rua .S. Paulo, :t88 - Tt>l. 2.:;:11111 · 
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• 
A casa do c"Omerciante judeu 

Isaac Amzalack, na rua do 
Sodré, na Baía de meiados do 
século XIX poderia chamar-se 
com muita razão, a "Casa das 
Tres Meninas''. Lá se viam 
formosíssimas, Marí, Simí e Es­
ter, jovens em flor, capazes de 
inspirar pela sua beleza e pela 
sua graça, não só a músicos, 
mas especialmente a poetas . E 
quando um dêsses poetas, é jo­
vem, é ardoroso, é genial, não 
causa espanto saber-se que pu-

. deAsse apaixonar-se, se não pelas 
tres, pelo menos por duas das 
meninas. 

Foi o que aconteceu com Cas­
tro Alves. O poeta atrav~essava 
um período de crise sentimen­
tal e amorosa muito agudo. A 
morte do pai deixara-o acabru­
nhado. Viera do Recife, já au­
reolado da fama de orador e 
inspirado poeta, passar ferias 
entre os seus. Mas na Baía en­
contra a desolação da morte. 

No sobradão da rua do So­
dré ,o poeta geme a sua dor e 
recorda os dias febris e as noi­
tadas boêmias de sua vida de 
estudante no Recife. Recorda 
principalmente os seus amores 
com Idalina na casinha de 
Santo Amaro. Depois a grande 
paixão de sua vida, que come-

. çava: Eugênia Câmara, a atriz 
famosa, fascinando-lhe o cora­
ção abrasado e entontecendo­
lhe os sentidos acesos. 

Nas salas tristonhas do casa­
rão, o poeta sofre, o poeta re­
corda, o poeta imagina a reali­
zação do seu sonho de amor. 
Da casa fronteira, chegam-lhe, 
às vezes, ao ouvido, sons de um 
piano. Um dia, o poeta sente a 
curiosidade avivar-se, ou tal­
vez, intencionalmente, pa"ra li­
bertá-lo do acabrunhamento e 
da tristeza, alguém lhe chama a 
atenção para as musicistas da 
casa fronteira. A surpresa do 
achado é agradável a quem, co­
mo Castro Alves, facilmente se 
abrasava de amor, ajudado ain­
da mais por uma imaginacão 
turbilhonante e apaixonada~· 

Eram belas as suas vizinhas. 
O poeta as mira com prazer. 
Elas, por sua vez, o fitam com 
'curiosidade, cpmoaixão, ou 

• M1quin15 Recorei pua Café 
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• < l!ue Esporilo Sento 505 ' 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 1941 

de Castro. Alves 
mesmo mais íntimo interêsse. 
E' então aquele moço famoso, o 
poeta de que j.â tanto se fala, o 
homem bonito que vai colhen­
do as flôres de beleza pelo seu 
caminho? As meninas cochi· 
cham, olham, discutem. :Ble é 
realmente, belo, de uma beleza 
máscula. Que olhos vivos e 
hipnotizantes, que linda cabe­
leira, que boca forte e inquie­
tante! 

Marí, mais prudente e ponde­
rada, satisfeita a curiosidade, 
retrai-se. Simí e Ester, porém, 
acham prazer em olhar e ser 
olhadas. Simí é noiva, não tar­
dará a casar-se . Mesmo assim, 
aquele namorico com o belo 

·poeta, lhe agrada e lhe afaga 
a vaidade de menina bonita. 
Pois não é que o "conquista­
dor" está indeciso entre as 
duas irmãs? Ambas são belas e 
o seu coração sente-se hesitan­
te. Uma escolha seria, de qual­
quer forma, ofensa a uma delas. 

-No dilema, resolve atacar pri­
meiro uma fortaleza. A seu or­
gulho de homem bonito e fas­
cinante, melhor lhe quadra con­
quistar a mais difícil, ou aque­
la que já tem defensor seguro. 
Dedica-lhe um poema. Mas ao 
que parece, ainda hesitante na 
escolha, não põe nome à dedi­
catoria. Dirá apenas "à mais 

Castl'o Alues 

Oscar MENDES 

• 
bela,;. Elas lá que discutam a 
quem deve caber o poema. Per­
fldias de um poeta ... 

O título será "Hebréa". 
Conhecedor compadecido dos 

sofrimentos que acompanham 
os descendentes da raça deici­
da, o poeta mostra sua simpa­
tia pela jovem judia, chaman­
do-a "pálida rosa da infeliz 
Judéa", fala da tristeza que a 
deve tomar quando recorda as 
plagas de sua terra natal, mas 
ll;:ie confessa como seria feliz se 
dado 1-he fôsse consolá-la dessa 
tristeza, vivendo a seu lado 
apascentando um rebanho co~ 
mo o fizera Jacó, espreita~do-a 
no banho, cantando em sua 
companhia, como o rei Davi. 
Depois lhe excita a simpatia 
pela tristeza que o atormenta 
quer comovê-la e lhe diz: ' 

"Eu sou o Lotus para o chão pendido, 
Vem ser o orvalho oriental, brilhante! 
Ai! guia o passo ao vfajor perdido, 
Estrêla vesper do pastor errante/ .. " 

Mas a hebréa, já noiva, pre­
fere continuar a ser guia do 
viajor não perdido no mundo 
da poesia e do sonho, e casa-se. 
Resolvido desta forma o dile­
ma, pela anulação duma das 
pontas, o poeta entrega-se ao 
amor pela outra irmã. A Ester 
se afeiçoou mais, dedicou-lhe 
mais versos, faz dela um da­
queles "anjos da meia-noite" 
que cercam o leito de isonia rlo 
poeta, invocando-lhe o fanta>;­
ma querido. O "Pens·amento de 
amor" é-lhe todo dedicado, E' 
~ssim que a ela se dirige : 

"O' pálida madona de meus sonhos, 
Doce filha dos serros de Engandil 
l'em inspirar os sonhos do poeta, 
Rosa branca da lira de Dauí". 

Confessa-lhe ardentemente 
que seu pensamento a segue a 
toda parte, diz que ela é a sua 
luz, o seu céu. Chega mesmo a 
pedir-lhe que o mate de amor. 
Lembra os momentos em que a 
contemplava: 

"A' tarde, quando chegas à janela, 
A trança solta, onde suspira o vento, 
Minha alma te contempla de joelhos •.. 
A - teus pés uai gemer meu pensamen-

[to.,, 

(Conclúe no fim da Revista) 

MAQUINAS DE ESCREVER 
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Da esquerda para a direita:. o robusto Marco _Flávio, filhinJ:o do casal dr.,. Flavio Ne ves, da sociedade da Capital 
(Foto Reles); a ~raciosa Lea Las Casas, res.idente na Capital. ~Foto Ot~cilio); a inteligente Maria de Lourdes . f i­
lha do casal NQrwal .Carvalho, da nossa sociedade (Foto Otacilw); a pze(losa Mar ia Imaculada , filhinha do casal 
Braz. Scli.g]ini , da nossa sociedade . 

• 

DAD.f:.LAR. IA ~ T IDOGQAÇ" IA-

;BQABiL 
\Jelo~o & Ciél. _.Grda. 

MATO.IZ-QuQ da r>AIA,'332 FILIAL-Uva CAl'l lJ0<;',418 
OFICINAS - Rua GUAJAJARAS.1540 

PAUTAÇÃO-·DOl./RAç:ÃÇl-LINOTIPiA ~. LIVROS EM _ BRA~CO 
. -:.ARTIGOs.·ou:sCRITQRLÓ ... E .DE_SENHO :· "'.:· 
CONFECÇ~a·:q~ .~l~~O$:_.Ç9~· §?,~~R-~pq ._.~C~BAME.~.T~ 
FORNECIMENTO' DE ,TODO . MATERIA~ '/(5_ '· :_PREfE~TU~R~~ 

· . : : · :·"' .:.; .. :·· É_ cot.:EToRiAs:.s~ ... :.:"'::_:. -::~i_~·.: ::: ;:-~> 

Em cima, Jlari11 .tparecida Teixeira 
e a srta. Ilele11a J.lves, residentes na 
Cavital; (Fotos Otacilio) ; ao lado a 
srta. Enei<i'L Terednha Ladeira. d,1 
:;ociedade de Bicas e aluna do Cole­
gio Stela Matutina de .Tniz. de Fóra. 

22 

SOCIEDADE RADIO ARAGUARÍ 

PR J 3 
LEVARÁ SEU ANUNCIO 
A TODO O BRASIL CENTRAL 

FREOUENCI A: 970 l<ft OCICLOS 
(30 METROS) 

BONS PROGRAMAS DIARIAMENTE 
em que predominam arte, bom gosto e soleção 

PEÇAM PLANOS E ORÇAMENTOS 

Edificio Laureano - 3' Andar - Cx. Postal 41 

ARAGUARÍ MINAS GERAIS 

Em cima, a srta. Eunice Ferraz 
e a sr la . N euza JZLnior, gracio­
sos ornamentos da fina socieda· 
de de Belo Horizonte. 

(Fotos OTACILIQ) 
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PARA OS BIBLIOFILOS 

Os amadores de livros estão 
sempre á procura dos peque­
nos segredos para concertar e 
limpar suas preciosas coleções. 
Limpam-se as bordas douradas 
das folhas d.os livros, embacia­
das pela poeira, passando um 
pouco de agua pura depois de 
ter posto o livro na prensa. De­
pois de bem sêco, polir com o 
polidor. 

Quando se trata de redourar 
completamente as bordas, em­
pregam-se as folhas de ouro. 
o .. livro sob a prensa, passa-se 
sobre as bordas a dourar uma 
mistura composta de um cáli­
ce de licor de agua, duas· cla­
ras batidas e algumas gotas de 
aguardente. 

Faz-se espumar esta mistura 
antes de aplicá-Ia, deixa-se des­
cansar um pouco antes de apli­
car as folhas de ouro. 

Deixar secar, para polir com 
o polidor. 

QUANTAS PEÇAS TEM UM 
AUTOMOVEL 

UM cavalheiro de Nova Ior-
que, que visitava, com ou­

tros turistas, as dependências 
da fábrica Ford, ficou um pou­
co para trás dos outros e esse 
acaso lhe valeu encontrar-se 
com o grande industrial e com 
êle travar conversa. . Depois de 
outras informações mais ou me­
nos interessantes, o Sr. Henri 

,Ford, indicando-lhe um auto­
lnovel recem-terminado, disse: 

- Está vendo este carro? 
Compõe-se exatamente de 4. 719 
Peças . 

. - Maravilhado com o espí­
rito de método e a capacidade 
de detalhe que tais palavras re­
velavam, o visitante, para tirar 
o caso bem a limpo, perguntou, 
Pouco depois, a um engenhei­
ro da fábrica se era certo que 
os carros de tal modelo com­
:Portavam 4. 719 peças. 

- J. .,.ão sei. . . respondeu o 
engenheiro - nem quero saber. 
Considero o meu tempo precio­
so d.e mais para o desperdiçar 
e Yenguando essas ninharias. 

ALTEROSA * SETE-'lBRO DE 1941 

BEBÉS 

e Casaquf.nlw de lã tra'f?_alhada, acompanhada de um gorro fa­
zendo jogo, fiinamente festonados. Camisola de flanela dobrada 
em sua base, presa com botõesin.hos e e.asas. De seda lavavel cor 
de rosa, este jogo dei roupinha e gorro enfeitado em suas bordas 
por um singelo bordado, é realmente encantador. 

e Em tecido lavavel, estg roupinha é adornada na 'blusa por 
trancinhas de côr. Abrigo de· Jlano azul, com gola e punhos em 
tom mais claro - Paletos_f.pho e gorro de flanela estampada, bor­
deados com llm estrez'to ponto de crochet feito com alogdão flno. 

e Esle lind_o vestidinho branco, com os sapatinhos fazendo jo­
go, é enfeitado com um bonito bordado floral em cores delicadas. 
Abrigo com capa, que completa a roupinha anterior, execlltado 
em lã branca. Um grupo de graciosos babadores enf citados com 
bordados e aplicações. 
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Ouro Preto, Constituinte Mi­
neira, 11 de maio de 1891 .. 

Vamos ouvir hoje um minei­
ro de raras virtudes. Um s;m­
to . . O constituinte Bernard~n0 
de . Lim~ vai fazer o :;eu 1ir:­
meiro discurso sobre o projeto. 
Não é um orador fulgurante . 
Professor da Escola de Minas 
os seus discursos trazem ~ 
cunho das lições, claras, orde­
nadas, medidas. 

Que interesse hade oferecer 
o seu discurso, se nem se sa­
lienta pela vibração, nem nos 
empolga pelo brilho literário 
ou pela ciência profunda? 

Muito simplesmente. 
Bernardino de Lima é irmão 

do governador Augusto de .Li­
ma. Mais do irmão, é amigo. 
Amam-se veementemente, por­
que, se Bernardino nutre um 
culto de devoto às virtudes men­
tais de Augusto, Augusto, por 
sua vez, venera em Bernardino 
a florescência das mais puras e 
!inas virtudes humanas, i>ureza, 
mtegridade, retidão, generosi­
dade, fé. 

Além disso, o problema que 
apaixona todos os espírito é a 
mudança da capital. O gover­
nador não esconde as suas pre­
ferê~cias. O ouropretano, co­
mo e natural, não quer confor­
mar-se com um golpe dessa na­
tureza. 

Ora, Bernardino de Lima é 
morador de Ouro Preto. Alí tem 
feito a sua carreira. Passa pela 
administração. faz um concur­
so vitorioso na Escola de Minas, 
consegue uma situação defini­
tiva. 

Como hade conciliar a soli­
dariedade que deve ao irmão 
com os interesses materiais e 
morais que o vinculam à velha 
capital? 

Vamos ouvi-lo. 
O discurso é simples. Nada 

de vôos. Traça um quadro e 
vai estudando ponto por ponto. 
Professor, tem a preocupação 
da ordem nas ideias e da clare­
za na expressão. Define, divi­
de, explana. 

EX PEIHM E~TE O SO~I F fl 
ALCANCE 
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J.(arantia, por 
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As suas primeiras palavras 
trazem o tom comum dos dis­
cursos: Acentua a sua peque­
nez diante da tarefa. Mas não 
nos iludamos . Bernardino de 
Lima é diferente. Quando fala 
no papel dos pequenos operá-

BERNARDINO 
DE LIMA 

ESCREVEU: 

MARIO CASASSANTA 

ILUSTROU: 
ANTONIO ROCHA 

rios em relação aos dos gran­
des arquitetos, não expressa 
uma vulgaridade que mal dis­
farça a balofa vaidade do ora­
dor. Não. Bernardino de Lima 
tem uma . modestia que roça 
pela humildade, e em ninguem 
a figura traduziu mais perfei­
tamente a alma doce e nobre. 

Não se engana com tais pala­
vras. São sinceras. Sinceras e 
não verdadeiras. Sinceras, por­
que saem do coração. Não ver­
dadeiras, porque logo se perce­
be que êsse pequeno oper.ário 
hombreia cerltamente com Os 
grandes arquitetos que elogia. 

Veja-lhe a estrutura do dis­
curso, a qualidade das idéias, a 
precisão da técnica jurídica. 
E' realmente um jurista. Juris­
ta e político. O que diz provo­
ca para logo a nossa adesão, 

Bernardino de Lima 

não só pela verdade evidente 
mas ainda pela forma habil d~ 
que se serve . 

Passa a definir o terreno em 
que vai si~m~r _o debate; q~e é 
m_na ?onsh~u~çao? Que é ou que 
nao e matena constitucional? 

_Fa_la_ como um técnico. Con­
s~itmçao é tipo de lei bem con­
figurado· Tem por objetivo a 
for~a .de govêrno; a natureza, 
os hm1tes, e .as atribuições dos 
P?d~res publlcos; a garantia de 
dl~eitos dt' nacionais e estran­
geiros; . tudo quanto ,afinal, se 
ref ~r~ a organização e à vida 
pohhca da comunidade. 
. ~~s para que essa definicão 
inicial? · 

Vê~s~, de começo, que 0 seu 
pro~osito consiste em assinalar 
as linhas dorsais do projeto e 
de.sfazer as objeções fundamen­
tais que se lhe fazem ou cerce­
ar-lhe as demasias. 

F.orma de governo: não há 
cogitar dela, na constituinte 
P?rque ~ .Constituição. Federai 
.lª a d~fmrn. 9 regime feliz­
me:zte e repubhcano. Felizmen­
l e e de sua lavra. Prova-lhe bem 
o estado de ânimo. 

9rganização de poderes pú­
bhcos: r.ecorda a divisão de 
Montesqmeu, que põe a liberda­
de. do~ homens sobre a discri­
m1i:iaça? e independência do 
l~gislahvo, exe~utivo e judiciá­
rio. M?ntesqmeu. porém, não 
basta. AJunta-lhe Benjamin Con­
stant, com o quarto poder _ 0 
moderador. 

Para que êsse acrescimo? 
E' que, desaparecida a figura 

do monarca e com ela 0 poder 
moderador, nem por isso des­
apareceu a necessidade de uma 
força moderadora, e é isso 0 
que o ?rador quer acentuar 
c.ontr~nando as objeções do~ 

, liberais extremados. 
Assim, o legislativo tem em 

si muitos limites, para que me­
lhormente :ealize a sua fun<;>ão 
de f ~zer leis. Entre elas, estão 
precisamente a organização de 
uma segunda câmara ..:__ o Se­
nado, e o poder de sanção e vé-

C1deires pire Berbeiro 
PMiAl\IF.!liTos l~M 
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to, mercê do qual o e.·ecutivo 
pode moderar os excessos <le 
uma e outra câmara. 

Ora, esses dois pontos são 
dos mais controvertidos da 
Constituinte. Boa parte não 
quer uma segunda Câmara, por­
que lhes parece uma superf eta­
ção; alguns não querem a san­
ciío· e o véto, porque importam 
dimin:uição do legislativo. 

Bernardino de Lima situa o 
problema, agudamente: se não 
há o poder moderador, ha fun­
cões moderadoras. 
· Não se conserva a prerroga­
tiva da graç.a em virtude da 
ê1ual pode o executivo corrigir 
provaveis erros ou abusos do 
judiciário? 

Como, então, não se manter 
o poder de véto, em virtüde do 
qual deve o executivo moderar 
os excessos do legislativo? 

Êsse jurista agudo e avisado 
não se desdenhou de invocar 
a opinião de Camilo Prates, um 
i~ábula de singular clarividên­
cia que, em duas palavras, re­
solve todas as objeções: 

"Não havendo a sanção, e o 
presidente não concordando 
com a lei, ou terá de executá­
Ja contra a sua consciência, ou 
deixará de .executá-Ia, o que 
será inconveniente." 

A isso redargúe Camilo de 
Brito que tomara o veto por 
conta: 

- A sanção era do poder 
moderador, e nós não temos 
mais este poder. 

A resposta foi pronta e ca­
bal: 

- Por esta regra não deve­
mos ter mais perdão de penas. 
Todos os povos republicanos 
têm admitido a sanção, como 
um complemento do poder. 

Finalmente, estuda o judiciá­
rio, quanto à irremovilidade 
d9s juizes, na alta preocupa­
ç-ao de velar pela independên­
cia da magistratura. 

Durante o discurso, o jurista 
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revela-se amplamente. Define 
o que sejam Estado, povo, na­
ção, e corrige acertadamente o 
texto. E' dos que querem ;:t su­
pr•êssão das aposentadorias, que 
tanto escandalizavam o último 
período monárquico, mas quer 
que se respeitem os direitos 
adquiridos, pelo menos dos 
que, tendo mais de dez anos de 
servíco, sentem natural difi cul­
clade de escolher outro meio 
de vida. Considera a renovação 
do mandato do senado e sugere 
como se hade fazer a renova­
c,-ão. Atenta para o artigo que 
autoriza a desapropriação por 
utilidade pública e opina que 
se devem estabelecer em leis as 
hipóteses de tal utilidade. E' 
realmente o pequeno operário 
que procura, no grande edifício 
que se levanta, as lacunas que 
preencher e os defeitos que cor­
rigir. 

Tudo isso, porém, que vem 
encaminhando tão lógica e se­
renamente, parece ter outro 
ob.ietivo. 

Lembra-se da definição do 
que seja matéria constitucional, 

Q111?r ' refor11111r ·.sua C35:1 '! 
~· !\lo.ntar · · um ,est11ht>ledr11i!11t o 
. . . lºOlllC'rt•htlf ... 

Consulte•·· os · 11rojetos;· ,; · or,·a ·. 
mc·ntos . da · 
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para, dentro dela, enquadrar o 
discurso? 

Forma de governo, poderes 
públicos ... 

Irá uma omissão na defini­
ção e, todavia, é a parte prin­
cipal cio discurso. 

Trata-se da mudança da ca­
pital. Objeta-se constantemente 
que não é matéria constitucio­
nal e isso para evitar o debate 
do problema. Mas Bernardino 
definiu como constitucional tu­
do quanto se refira à organi­
zação e à atividade política do 
Estado. Logo a fixaçãp da sé­
de dos poderes públicos deve 
entrar na Constituição. Logo 
devia encará-la também. 

Fixa a sua posição: tem em 
Ouro Preto interesses materiais, 
a sua cadeira, a sua advocacia, 
os seus poucos haveres. Tem, 
sobretudo, o que se não mede 
materialmente. Os amigos, as 
relações, o berço dos filhos, o 
túmulo de um deles. Será ne­
cessariamente dos! prejudica­
dos, mas vota pela mudança, 
porque Minas precisa de uma 
grande cidade, e a dvitas está 
na base da civiltzação. Quer a 
mudança, mas quer de tal sor­
te que os intereses de Ouro 

(Conclúe no fim da Revista) 
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A o CA DOS OLHOS VIVOS 
H AVIA já tempos 

que minha fi­
lhinha me pedia: 

CONTO DE OSVALDO ORICO daquele que faria 
novamente Rosa Cla 
ra "ver", como si de 

_ Papai, manda concertar os 
olhos de Rosa Clara. 

Rosa Clara era uma boneca. 
A mais bonità das bonecas com 
que uma criança já brincou. Eu 
a trouxera de Nurember_g. Com­
prara-a na cidade. das bon~­
cas ao melhor fabricante do ~e­
nero. Era mesmo uma. precio­
sidade. Obra de um artlsta qne 
desaparecera após o acabamen­
to, segundo me i~f orma~a o 
proprietario da fabr1~a. Tmhn 
os movimentos naturais de uma 
criatura humana. Só faltava fa­
lar. De tudo, porém, o que 
mais impresisonava em Rosa 
Clara eram os olhos. Uns olhos 
nearos moveis e vivos, como 
si tive~sem surgido da nature­
za e não da paciencia de um 
operário. Afeiçoamo-nos de tal 
forma a êsse ente de porcel.ana 
que, no dia em que mrnha hlh~ 
rolou com ela da escada1 foi 
um pesar em nossa casa. A me­
nina nada sofrera, felizmente. 
A,garrada à boneca, def e_nder~­
se nela. Rosa Clara, porem, fo­
ra duramente castiga?a. Ch~­
gara ao solo sem sentidos. D!­
ªo sem sentidos, porque, ao ve­
la estendida cá em baixo,_nota­
mos todos que a expressao de 
seus olhos mudara. compl.eta­
mente. Havia perdido a viva: 
cidade, o movimento que quas1 
a humanizava, passando a ad­
quirir a fisionomia parada de 
boneca. Andei por todos os 
cantos da cidade à procura de 
quem lhe recompuz~ss~ a mola, 
de quem lhe reconslltmsse o se­
gredo dos olhos, <!ando-lhe n~­
vamente a expressao, que o aci-
dente perturbara. . , 

Minha filha, sobretudo, fica: 
ra incon'solavel. Era como s1 
a amiguinha houvesse .cegado: 
Caprichosa e enternecida, ate 
oculos me obrigou a ~andar 
fazer para velar .ª cegueira. d.e 
Rosa Clara. E foi engraçad1ss1-
mo, de uma com~cida?e que t?­
cava às raias do sublime_ o dia 
em que me prestei a co!ocar 
nos olhos da boneca o~ v1dr~s 
esfumados que minha filha exi­
aira para disfarçar o pesar e o 
provavel constrangimento de 
sua amiga. _ 

Não houve quem nao extra­
nhasse aquele espetacu·o, a<'ha1-
do-o caricato. Ora, uma bone­
ca de óculos! Minha filha, que 
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a principio se acomodara à si­
tuação, compreendeu o absur­
do. E quiz evitá-lo, exigindo 
outro absurdo maior. Que eu 
restituísse o movimento aos 
olhos de Rosa Clara, devolven­
do-lhe aquela mesma vida que 
êles haviam perdido. 

Era por isso que ,todas as 
tardes, deixava o consultório 
mais cedo, com um embrulho 
em baixo do braço, e corria a 
via sacra, indo a todos os anti­
quarias e a todas as oficinas do 
gênero, à procura de alguem 
que se quizesse encarregar de 
satisfazer aquele inocente ca­
pricho de criança. 

Excusado é dizer que outras 
providências j.á havia tomado 
inutilmente. Escrevera à f ábri­
ca, encomendando outra bone­
ca semelhante e prontificando­
me a remeter a nossa para que 
fosse reparada a mola. O ge­
rente respondera-me informan­
do que não fabricava mais êsse 
tipo e que o artista que a mo­
delara adoecera e saira da cida­
de, não haven~o noticias dêle. 

Experimentei a habilidade 
de uns quantos que me gaba­
ram como capazes 1le fazer a 
operação nos olhos de Rosa 
Clara. Tudo foi em balde. Mi­
nha filha, entretanto, não se 
convencia das dificuldades. E 
na sua obstinação infantil, en~ 
'tendia que não era possível 
deixar de encontrar quem lhe 
salvasse a "vista" - de sua bo­
neca. 

- Que eu fosse procurando! 
Entre beijos e abraços, ela 

me animava a caminhadas diá­
rias, convencendo-me que era 
uma questão de saber procurar. 
Que perguntasse aos meus ami- -
gos, aos conhecidos! Um dêles 
haveria de indicar a pessôa 
dese.iada. Era impossível que, 
no mundo, não existisse al­
guem que não soubesse ou não 
pudesse concertar os olhos de 
uma boneca. E o seu raciocí­
nio firme, pertinaz, fazia-me es­
quecer os desan:mos da vespe­
ra, as confissões de incapaci­
dade de todos com quem eu 
tratara, para voltar à procura 

cmIPRAR DE Emrv~no 
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fato estivesse vendo a sua ami­
ga. 

Por isso chegava em casa 
sempre cansado . Sem disposi­
ção para nada. Aquela peregri­
nação constante pela oficina 
dos "fáz tudo" deixava-me as 
pernas bambas. Nessa noite, 
porém, minha mulher lembrou­
me uma obrigação a que não 
poderia fugir. Havia muitas se­
manas que eu não comparecia 
às sessões da Academia de .:\Ie­
d icina. 

- Sabes quem fala hoje? O 
Dr. Aluizio Peres. 

- Ah! O Peres fala hoje? 
- Sim. Vai fazer uma conf e-

rência a respeito da sensibili­
dade artística dos, psicopatas. 

- O tema é interessante. O 
conferente, magnifico. Além de 
ser um expositor brilhante, o 
Peres é hoje autoridade no as­
sunto. 

- Além disso, a palestra é 
ilustrada com projeções cine­
matograficas, o que enriquece a 
documentação e amenisa a ex­
posição. 

- Palavra que estou inclina­
do a ouvi-lo. Assim, pelo me­
nos, tiro um pouco da imagina­
ção a caça diaria ao concerta­
dor de bonecas. 

Vesti-me e saí. 
Quando cheguei à Academia 

a palestra do professor Peres 
ía em meio. Havia muita gen­
te. O Peres era reputado como 
um dos nossos melhores psi­
quiatras e os seus estudos es­
tavam despertando o maior in­
teresse nos círculos cientifi­
cas e sociais. Além disso. sabia 
dar às suas palestras um cunho 
interessan.te e original. Passou 
em revista diversos casos de 
sua clinica, no manicomio rle 
que era diretor. Exibiu dese­
nhos, versos, contos, narrativas 
de vários clientes. Algum2s 
dessas produções fariam inve­
ja aos mais apurados e exqui­
sitos poetas modernistas. Re­
feriu-se demoradamente à figu­
ra de um gravador, que nos iH­
tervalos da enfermidade, tra­
balhava com rara perfeição; 
de um violinista, que dava con­
certos sem nunca haver sabido 
o que era uma nota de músic~; 
e de um operário, que levava o 
dia inteiro a retocar a f eiç5.o 
das bonecas que lhe davam, re-
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velando paciência e carinho ex­
cecionais com a sobras que lhe 
caiam nas mãos. 

Esse pormenor não me pas­
sou despercebido. Pensei logo 
no desejo de minha filha. 
Quem sabe si o louco não da­
ria um geito aos olhos de Rosa 
Clara? 

Terminada a palestra, pro­
curei o Peres, solicitando ou­
tras informações. E combinei 
com êle enviar-lhe a boneca, 
afim de ver si o louco seria ca­
paz de fazer aquilo que não 
consPguiam os homens de juizo 
perfeito. 

No dia imediato, Rosa Clara 
~12guia para o manicomio devi­
damente acondicionada, para 
·que o d01ente do professor 
Peres lhe examinasse as molas 
e descobrisse o defeito. 

Não passou muµo tempo. 
Uma semana depois ,o Peres 
me avisava pelo telefone que o 
homem estava ultimando o tra­
balho. E que ·eu devia ir no do­
mingo seguinte, que era dia de 
visita, ver si o conoerto ficara 
satisfatório . 

A' hora aprazada, lá estava 
eu, inquieto por transmitir à 
minha filha uma so]ução. 

Foram minutos de ansieda­
de. Uma enfermeira veio ao 
meu encontro e convidou-me a 
Passar para uma salinha, onde 
com surpresa e espanto, vi em 
torno de mim uma porção de 
bonecas inteiramente iguais a 
Rosa Clara, com os mesmos ca­
belos, o mesmo riso, e princi­
P::ilmente, com aqueles olJ:1.os 
vivos, que eram o grande en­
canto de minha filha . 

Fiquei deslumbrado e, ao 
m.esmo tempo, desapontado. 
Seria que aquele homem se 
aproveitara de Rosa Clara para 
montar um armazem de bone­
cas parecidas? 

Não me agradou a presunção. 
Uma ponta de egoismo recla­
mava para minha filha o direi­
to de possuir, com exclusivida­
doe, aquele modelo que eu trou­
xera de Nuremberg e de que 
não vira jámais nenhuma co­
pia. 

Quasi me irritei com aquele 
!iomem, que assim abusava de 
sua habilidade_ multiplicando 
uma imagem que eu considera­
va privativa. Mas semelhante 
prevencão não durou muito. A 
enfermeira, vendo o meu inte­
resse, abriu um armario onde 
havia outras bonecas identicas 
e logo me informou: 

- Há muitos mêses que êle 
trab.alha nisto. Leva noites e 
dias. Quasi não dorme. Vive 
Pensando nelas. O mais inte­
ressante é que só faz este mo ­
delo. 
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_ E já descobriram a razã~ 
dessa preferencia? perguntei 
intrigado, desejoso de e.sclar~­
cer o misterio de tal umform1-
dade. 

- J ,á , respondeu a enfer!llei­
ra, interrompendo a mrnha 
curiosidade com um silêncio 
cuja intenção p~rcebi. 

Estava satisfeito por haver 
encontrado o homem ~apaz d.e 
havier realizado o dese10 de mi­
nha filha; mas, ao mesmo tem­
po aturdido com aquela profu­
sã~ de bonecas inteiramente 
iguais ao modelo que eu pos­
suía. 

Não demorou que eu viesse, 
s,em o queru, a ter a explica­
ção daquilo tudo. 

Entrava naquele momento na 
salinha em que eu estava, uma 
senhora estrangeira, conduzin-
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do pela mão uma criança, que 
deveria ter dez anos, mais ou 
menos. As feições eram exata­
mente as feições de Rosa Cla­
ra e de todas aquelas bonecas 
ali espalhadas. Só os olhos 
não possuíam o mesmo movi­
mento, embora fossem grandes 
e brilhantes. 

A enfermeira confirmou a 
minha impressão. 

- A mulher e a filhinha do 
homem das bonecas. Todos os 
domingos vêm visitá-lo. Repa­
re. 

Aproximava-se então o ho­
mem genial que dera a Rosa 
Clara e a todas as suas criaturi­
nhas de louça aqueles olhos vi­
vos e belos. 

A menina reoem-chegada foi 
ao encontro do pai. Subiu-lhe 
ao cólo, tateando. 

Um raio de sol entrava pelas 
grades da janela, iluminando­
lhe o rosto . 

Só então percebi tudo. E pu­
de ·compreender a loucura da­
quele homem para colocar nos 
olhos de suas bonecas o movi­
mento e a luz que a natureza 
roubara aos olhos da filha. 

(Continua) 
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A OBRA 
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DA 
DE 
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MIGUEL 
GRANDE 

J A' tivemos oportunidade 
d e uma neferencia, em 
outro topico desta edi-

cão às palavras de :Miguel Cou­
fo 'acerca da necessidade de 
educação do povo brasileiro. 
Os conceitos expressos pelo sa­
bio patrício encontraram a vi­
va repercussão no espírito p~­
blico. A elas devemos essa rn1-
ciativa que caracteriza bem o 
patriotismo de que somos. ca­
pazes e que vem de ser cnst~ -
1izada em Mato Grosso. Referi­
mo-nos à fundação na Cidade 
de Campo Grande, da "Socieda­
de Miguel Couto", dos Amigos 
do Estudante. Nor teou os seus 
fundadores o alevantado e no­
bre intuito de amparar a juven ~ 
tude de sua terra, com a fun­
dacão de uma Escola Agricola­
prÔfissional ,para o preparo de 
1écnicos especializados, para 
as lavouras. O seu atual Presi­
dente, um dos sócios que funda­
ram esse benemerita institui­
ção, o Sr. Oliva Encio, consti~ 
lue uma límpida paisagem men­
tal e, à frente da Sociedade "J1i­
guel Couto, vem impondo _um 
rítmo de desenvolvimento e 
operosidade a essa obra ·nota­
vel, que tornar.á o seu nome di­
gno da admiração de seus con­
lerraneos. "Jfais ainda. Em bre­
Ye, todo o Brasil saberú aplau­
dir a sua atuação, o seu espiri-

M1quinu Recor~ pu• C1fé · 

· - CASA NASCIMENTO 
. ' 
_ Roa Espirilo Santo 505 . • 
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to de brasilidade. Acha-se iem 
pleno desenvolvimento e pro­
mete frutos maravilhosos, já de 

- seu início, a Sociedade que tan­
tos e tão largos benefícios tra-­
rú à juventude de Campo Gran ­
de, num exemplo que, sem du­
vida alguma, encontrará segui­
dores, em todos os recantos do 
Brasil. Pelo relatório apresen ­
tado à Assembléia Geral, em 5 
de Janeiro do corrente ano, po­
demos muito facilmente verifi­
car as atividades permanentes 
da instituição, entre outras, o 
1.° CONCURSO DA HISTóRIA 
DE .MATO GROSSO, que obteve 
magnifica repercussão e contri­
buiu sobremodo para esclare­
cer, definitivamente, inumeros 
episódios que honram à histó­
r. ·a do vizinho Estado Central. 
A Sociedade pretende fundar 
vários outros €Stabelecimentos 
de ensino, tantos quantos sejam 
necess.ários, para a alfabetiza­
c-ão da juventude rnatoc11:-o sen­
se, e para isso tem merecido 
apoios gerais de entusiastas da 
frutificação deses ernpolgank 
ideal. Tendo á testa de seus 
destinos administrativos, o Sr. 
Oliv{l Encio, estamos certos do 
estridente triunfo da Socieda-

lnst1l1ções Comercieis 
1'1·çum proJ1•lo:4 e orçumentos it 

SOCIEDADE COMERCIAL LTDA; 
Huu S. Puulo, :t~lt - ,Tl'l. 2-5386. 

de "Jiiguel Couto. A sua inteli­
gencia aclarada, o seu tirocínio 
e cnpacidade de direção nos le ­
vam a crer que, cada· vez mais, 
se ampliará o seu âmbito de 
a\ão e novos empreendimentos 
notaveis virão prestigiar a obra 
que tantos benefícios está rece­
bendo die sua dedicação per­
manente. 

MAQUINAS OE ESCREVER ' 
. ° CASA N~SCIMENTO ·. 

.-,,. · , , •. ltua Esplrito 511119 SOS '. 

MENDIGO SABIDO 

- Por que motivo o sr . pede es­
molas coin um chapéo em cada mão,'? 

- E' que o negocio prospera, mi­
nha senhora e resolv i, por isso, abrir 
uma sucursal. 

::·~~· PEÇA l:~IA DE:\IO!llSTl\At_:,\Ü 
. ji(~~i11 r ó111pro111i,\ ;;o •. tfos ,. mh~ni·: · 

. l 1r9 s rad ios d1• andas i:unus -
• ~:.' e- ·, Iouv,a s, ofrrPt·idos .. ,,e;, .. · ~ 
·.;~·" E. i >:\IC~iDo :rÁ•SS .\1{ .\- ;_; 

·R!!ll tlu Ba ía, 10:í:! - F1!IH; :!-fill:í.X . 
. . . 

NA DELEGACIA 

O comis ario ao marido qtie, tendo 
brigado com a mulher ( qu<' o acom­
panha á polícia) deu lauto nele qu(' 
o deixou cheio de gazes e ataduras: 

- O melhor que o senhor deYe fa­
zrr é 1·egressar a casa r reconciliar­
s(' ron1 sua esposo. 

- E' o pior, sru comissario! 

C. O F R E S 
< ·. , . . ·, , CA

0

SA NASCIMENTO 
. ; · . Rua Espirito Sento 505 ,· . 
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Cento e Cinquenta e Nove Mil Contos 

~ ...... ~;;;~;.;;: .. --··· .. ~-r Sul Amériea Ierrestres 
l ,ff ::::~ ~~ 1 ar 1· t 1· mo tt nA n 1· d n n t n ~ , 1 ~~:t{~~, · a> e 1. uc c11 
~;frJliª~~ compa~eguros · 

c:::::n::=O<:= -

j, • ' ,Pagou de ind~nizações a 
seus seg ura dos até 

o ano de 194 t . 

159.000:000$000 

OPERA NAS SEGUINl ES CARTEIRAS: 

FOGO e TRANSPORTES 
ACIDENTES DO TRABALHO 
ACIDENTES PESSOAIS 
RESPONSABILIDADE CIVIL 
AU TOMOVEIS e FIDELIDADE 

A máxima garantia 
em ,seguros 

PREVINA-SE CONTRA AS CONSEQUÉNCIAS DO ACIDENTE 

Sul America Terrestres, 

Maritimos e Acidentes 

A recompensa dum esforço: - A confiança pública 

SUl. MlNAS GERAIS : Rua São Paulo • Esquina Av. Amazonas - Edificio "Lutétia" - Entrada pela Ga­
leria) Caixa Po~tal, 124 Belo Hori'tonte -- AGENCIAS : Juiz de Fóra • Rua M1trechal Deodoro, 102 • . 

ITAJUBA: Praça Wanceslau Braz, 4 - UBÊRLANDIA : Praça Benedito Valadares, !O 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIAS EM TODO O ESTADO 
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OS CUIDADOS COM A CUTIS 

ARTIGOS DE ESCRITORIO 
CASA NASCIMENTO 

· Ruo Espírito Sento 505 

CONSELHOS PARA 
O VERÃO O UE 
SE APROXIMA 

O verão oferece uma oportu­
nidade de divertimento ás pes­
soas que gostam de passear, 
mas muitas vezes prejudica a 
delicada pele do rost<;), tornan­
do-a umida, brilhante e picada. 
Usando um creme para servir 
de base ao pó de arroz, preser­
vará a cutis do vento e dos ca­
prichos do tempo, conservan-
do-a linda. 

R A D 1 O S 
CASA NASCIMENTO 

lua Espírito ~ento 505 

AS CHAMADAS LINGUAS UNIVERSAIS 

A S linguas chamadas. uni­
versais, das quais as mais 

· comum ente mencionadas 
são o esperanto e o volakip, es­
tão geralmente baseadas na teo­
ria da simplificação eufonica, 
concedendo .ás letras seu verda­
deiro som. 

O volakup, por exemplo, apre­
senta a vantagem de suas vinte 
e sete letras terem apenas um 
som. O esperanto foi ativamen­
te empregado na Europa duran­
te muitos anos. 

Eis a data dessas línguas·: Vq:­
lakup (1879), idealisado por 
.Johann 1L Schleyer, da Alema­
nha; Esperanto (1887), pelo 
Dr. L. L. Zamenhoff, da Po­
lonia; l\Iondonlingue (1890); 
Universala (1893), por Euge­
nio Heitzelcr, da Alemanha; 
Kosmos, (1894), por Eugenio A. 
Landa · ~ Tovilatin (1895), por 
E. Be'etman, de Leipzig, Ale­
manha; idioma Neutral (1902), 
por l\I. Rosemberger, da Rus ­
sia · Ro (1906), pelo Rev. E. 
P. 'Foster, de l\Iarieta, EE. UU.; 
Spatari-Radio-Coda, lingua uni­
yersal, sem gramatica nem vo­
cabulario, baseada nas sete no­
tas da escala musical; I(to 
(1907), organisada por um gru­

]JO internacion~l de filol_ogo-;; 
Anglie, nova linguagem mter­
nacional, proposta pelo prof es­
sor R. E. Zachrisson, em 1930, 
lrnseada numa analise de todas 

LAMPADAS · ELETRICAS 
·, .. . ......... • . 1 !,. .. ,. 

• '>" • •. :.}~J~~~SC~ENT~ .·. 
· .;. -~-eG R;/l.E.,no Setite SOS 
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as palavras inglesas de uso co­
mum. 

Mas a despeito da alta sabe- · 
doria de seus inventores, ainda 
nenhuma conseguiu impor-se á 
simpatia geral. / 

* 
Pensamentos de LOLITA 

A unica vez ern que um "tarzan" 
não se orgulha do seu alfaiate, é 
quando, nul!la festa, tem que lutar 
com sua dô1· de cabeçti e a <ia loura 
encostada nos seus "mnsculns" ... 

,_ (i H.\:'\ DE SELETl\'I!> ,\DE··<:::· -:·~ 

\'océ ' apreciará. nos .radi<•;> d;s.~ 
cpalitlade,, oferecidos em ~lia· 
vcs condições, r por . . .. . 
ED.Ml'XDO TASSAHA 

·. Hua da· llaia, ~052 · - ºFone 2-6058 

PARA DONAS DE CASA 

* Para apagar o fogo que, no 
momento de frigir alguma coi­
. sa, irrompe na frigideira, o 
melhor é deitar um pouco de 
farinha. 
* Para gozar um sono calmo e 

reparador, o melhor é não dei­
tar antes de transcorer três ho­
ras da refeição . 
* O uso cio sumo do limão. 

para a higiene das nÍãos, tem 
vantagens outras, porque bra11-
queia e sua visa a epiderme. 
~ Para limpar 0 bronze, basta 

por num prato um pouco de 
acido e diluí-lo em um pouco 
d água. Molha-se um pano e es­
frega-se o objeto. 
* Para desinfetar livros, dei­

x.a-se, durante 20 minutos, quC' 
fiquem fechados· em lugar onde 
recebam os vapores de formol. 

RADIOS 
l\fesbla - Phllco - Wetls-

._ : Gardner 
Qualida<fe~ st:premu e garantia 

. · · · . absoluta, com 
EDMUNDO TASSARA 

, . Rua da ,Baia, , 1052 -. "Fone 2-6058 . 

A LUA SE AFASTA DA 
TERRA 

Q S astronomos reservam sem-
pre surprezas para a hu­

manidade, que se preocupa com 
saber como vão as coisas no 
globo em que vive e em todos 
os outros planetas e mundos es­
telares que o circundam. 

L?boriosas e rigorosas obser­
Y:l.\oes permitiram aos astrono­
mos saber que a Lua se afasta 
ela Terra. 

Em termos astronomicos, não 
se trata verdadeiramente de um 
afastamento importante no to­
tal: 20 metros de maior distan -
eia em um milenio ! 

Xos milenios proximos, po­
rém, êsse afastamento deverá 
ser mais importante, posto que, 
com a maior distancia, menos 
eficaz se tornar.á a força de 
atração da Terra sobre a Lua. 
Esse afastamento de nosso pla­
ll'<~ ta deve ser atribuido a uma 
lenta diminuição da energia 
terrestre .. 

C O F R E • S __ . , .. 
. CASA NASCIMENTO ' 

Rua 
0

Espar;lo Sento 505 ·. · . 
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MAX WOLFSON 
RUA TUPINAMBA'SS04 _ BELO HORIZONTE 
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RADIOS 
PILOT- EMERSO~ 
REFRIGERADORES 
COLD-SPOT 

VALVULAS 
TlJNGSOL 

e 
SYLVANIA 

DISCOS 
00 EO N 

e 
COLUMBIA 

MOTORES- GERADORES 
RED-TOP 

ACCESSORIOS PARA 
RADIOS 

OFICINA PARA CONCER­
TOS DE RADIOS 

ESTUDIO PARA GRAVA­
ÇÃO DE L)ISCOS. 



PROTEJA os SEUS CABELOS 
O verão se aproxima e 

você, gentil leitora, com 
toda certeza, vai yoltar ás 
piscinas do ::\Iinas. ::\Ias é 
preciso tomar muito cui­
dado com os seus cabelos, 
protegendo-os. Expôr a 
cabeça ao sol durante al­
guns minutos, faz muito 
bem ao couro cabeludo, 
mas quando o sol é dema­
siado Lorna o cabelo se~ 
e quebradiço. Antes de 
deitar-se para tomar o 
s·~u banho de sol, enrole 

um len\o de cores vivas i.;,m torno da cabeça. Desta forma, voce 
ficará ainda mais linda e poder.á, sem nenhum perigo para a be­
leza dr seus cabelos, enfr~i:itar o sol quente de nosso verão. 

* 
Eu fui uma creanea diferente ... 
Sem exceção, bonecas que me déssem, 
Por mais bem Yestidinha~ que estivessem, 
Despia-as sem pesar, curiosamente. 

VELHO Sob seus vestidinhos de setim, 
Somrnte desencantos deparava; 
. Telas ludo era falso - até o morim 

HABITO Das ealcinhas, a goma é que encorpaYa! 

Em geral, as bonecas de caixinha 
Eram tQ~las, de corpo, muito feias; 
Pernas de massa inferior, as meias 
Ocultav~m cosidas ús calcinhas . . . 

Oh! sim. . . Era o requinte da miseria ! 
E a rninh'alma infantil se revoltava! 
Porém, perseverante, a f~ntasia 
Algo de bom em encontrar teimava! 

Punha núa a boneca!. .. Insatisfeita, 
Puxava-lhe a cabera articulada 
Ao c9rpo por ehistlcos ... e espi,iva 
O que haveria dentro, inleressada ....... . 

E ( uriosa cresci ... E' esta a razào 
Porque hoje vivo de ilusões, ú mingua ... 
Qual bonecos, puxando a cada irrnào, 
Pelo indiscreto >L'laslico que é a língua ... 

ANITA CARVALHO 

Para "ALTEROSA'' 

·,? :. M1q'{in1s Record p1r1 ~ C1fé · t • --· 

,' ~' ~- . . . CASÁ· NASCIMENTO 
! •. _) · .. :• ;" 
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AS SERPENTES 
NÃO PODEM VIVER 
SOB A LUZ DO SOL 

,\s serpente são animais rir soml1r:1 
a maior parte delas não dura muito 
q,uando expostas muito tempo sob º" 
i·aios sol:u<>s . J:>asta deixar uma se:--
1w11l<' cascaYrl exposta meia hora d •J 

sol para mata-la. As seriw11t1' são 1 :i­
ra-; nas r<'giões desertas e, as qur ha. 
só S(' as encontram rm lug:in·s úm i­
dos (' d<' sombra. 

· · M~QUINAS DE ESCREVER 
· ~. · . , . ,~ · ~ASA NASCIMENTO 
~ ~'Jiv '.··:J- / :5;' .. :0 lt..;·f1pfrilo SHte 505 -

NUM OCULISTA 

O senhor é horrivdm('nte mio­
JH' . . . );ão é capaz de distinguir um 
objeto C(lll' rstf',i:\ um pouco :ifastad,>. 
<)ual a sua profiss:io? 

- - "\stronomo ... 

na esquerda para 11 direita: Jlaria .{parecida Pinto. filha do casal Arnaldo Lo11renço Pinto, da C11pilcrl (Foto Zols); 
Paulo. filho do <'asai .111tonio Dia.~. residente na Capital tFolo llele.~\; (;/e/le e Er11esti11Jw. filho tio casal tl'nenle Er-· 
neslo Baniu de .\r(llr,io. residente em Ouro Preto; os lindos filhinhos do <Ir. Oscar Salgado, residente em .llinas <la 
Passagem. 

">') ,, _ .\LTEROSA * SETfüIHRO DE 1911 



.b. LTEROS.\ * SETE.Mnno DE 1911 33 



":\Iãe. 
• Estamos em pleno fogo e oA meu abra~o pa­
rece fremir ao tremor subterran~o que !nvadê 
nossas trincheiras. Há pouco, mrnha mae, um 
crepúsculo ocreôso cobriu, como u~1 sudário en­
sanguentado, o nosso setor, todo ençado de obs­
táculos intransponíveis e renqueados pelas s~­
pulturas em que parece estarmos enterrados vi­
vos, nessa brµtal expectativa de um ataque e 
ofuscados pelos. clarões flamantes dos obuzes. 

Mh. . 
O calor que se desprende da terra argilosa 

que nos serve de abrigo é insuportável e cons­
tringente, porque úmido e su.focante, traz um fé­
tido nauseante que nos tonteia. 

Fóra no escampo varrido de vez em vez pe­
la metralha e obscurecido pela fumaça do canho­
neio intermitente, assobia, agora, minha mãe, 
com modulacões de ·lamentos humanos, êsse ven­
to cortante ·como azorrague, prenunci~dor de 
noite tô:r.va. Cruzam-se, no espaço quas1 ~e?re­
jante, as chamas 1hirobolantes e fantasmagor~c::ts 
das granadas. De quando em quando, no pamel 
difuso, ~~ombras desli.z~ntes surgem em negaças e 
zigue-zagueia~ estrateg1cos. 

Perdôe-me, querida mãe, se lhe escrevo, em 
meio a êsse desespero de homens, com. o mesmo 
carinho.Jiterário em que sem~r~ escrevi os me?s 
contos de amor lidos por voce a luz do ~ampe.ao 
<la minhà salêta. As frases me saem em Jatos rn-
opitá veis como que impelidas pela angústia que 

me sufoca. 
Acrora mesmo uma granàda assobiou sobre a 

nossa 
0

trincheira e explodiu a u~s vinte. metro~, 
mas tivemos a impressão de ter sido aqm dentro. 

o Cerviêdo fechou os olhos, lívido, - que 
medo de morrer tem o Cerviêdo, minha Mãe! -
e 0 Valdez aquele estrôina, estorou numa garga·· 
Jhada. ::\Ia~ emudeceu, subitamente, ~um estre­
meção que ~ prolongou em todos nos: o asso-
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hio perfurante de oulra granada cortou-lhe a gar~ 
galhada sacrílega, cessando de repente sôbre as 
nossas çabeç,as. 

Olhamos, aterrados, em redor, procurando-a 
dentro da trincheira. :\Ias logo respiramos ali­
viados: ouvimqs 1 longe, o seu estrondo ... 

Tenho a impressão, minha mãe, de que t~ 
nesses momentos decisivos que o desejo de vivec 
mais se .acentua no homem, duplicando-lhe '.lS 

forças, integrando-o na animalidade selvática guc 
êle traz latente em si desde os tempos primiti­
vos e desenvolvendo-lhe as faculdades fratici· 
das ... 

Viver! 
E' nes~s instantes brutais, entre a vida fu­

gidia e a morte espreitante, que o homem sente, 
esmagadora, ~ sua mesquinha faculdade psíqui­
ca e a confrangedora impotência da sua coragem 
ante a extincão material. 

Somos cinco, ao todo. 
Quatro mancebos fortes, confiantes na pr0! 

messa d~ vida, e o Emílio, minha :Mãe, que, e~· 
tirado sobre os nossos capotões, com os quais 
improvisamos uma tarimba, arqueja, febril, sem 
ar, num estado pre-agônico que nos tortura. Pa­
rece não ter mais sangue para vomitar. Como 
nós, veio forte, confiante num breve regresso, 
mas o gaz asfixiante dos nossos inimigos-irmão<> 
mostrou-lhe quão atroz e deshumana é a guer­
ra, cuja finalidade é apenas retardar a marcha 
ascencional e espiritual dos povos, sendo o mais 
trágico inimigo do homem que, para exterminá­
lo, não _deve ir ao seu encontro para uma luta in­
glória, mas, sim, ao contrário, retroceder, covar­
de. Porgue estará nessa sublime covardia do ho­
ruem a su:;i. dignificante coragem ... 

~Ias a guerra, minha mãe, entre os homens l.· 
eterna, porque nela se resume a provac;:ão d:t 
terra. 

Oremos. 
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E esperemos, confiantes , J1ãe querida, nos 
desígnios divinos que trazem a alta sabedoria clú 
icognoscível ... 

Neste momento, os balbucios delirante do 
Emílio chamando a mãe, nos anavalham a almfl 
ainda não empedernida pela barbaria e ao que 
parece, ela reside, tambem, nessa adorá~el cida­
c~ezinha da_minha infância despreocupada e fe­
liz, da minha sonhadora adolescência tão inutil­
mente vivida! Revêjo, num êxtase, ::\!Iãe querida, 
o. casario <lo nosso bairro pobre sob o pálio a1-
v1tinente do luar inspirador, e ouço, numa trans­
cendente suavidade, a voz clara e persuasiva do 
meu sábio e inesquecível rnéstre - o nobre pó­
roco D. :Miguel - destilando em nossas almas a 
palavra ~acrossanta de Deus. 

Estou enervado e ensurdecido pela fuzilari.l 
que estralêja na noite caliginosa, minha 'jfãe, e 
sinto lágrimas quentes e vagarosas que me fer­
reteam e abrazam as faces. 

à ~ão sinto medo. 
Ao contrário, inflama-me o peito surprern·· 

<lente coragem de enfrentar a morte, amparad« 
e impelido pela crença que estua em mim, num 
culto apaixonado a D~us. 

Choro à incompreensão sacrílega e assassi­
na dos homens, à inutilidade dolorosa dêsse mor­
ticínio bárbaro que maculou a pureza espiritual 
da min_ha mocidade sonhadora e ardente. 

Choro à lembrança dolorida do seu vulto 
suave e melancólico, das suas faces maceradn~ 
pelos martírios das noites ante o oratório, quan­
do eu, ardendo em febre, sofria as consequên­
cias dos meus descuidoc; e abusos, e ainda me re­
cordo, com se fôra ontem, do desespero silenciô­
so das suas mãos brnncas como lírios e suaves 
como arminho, minha 'jfãe querida. Sinto, agr>­
ra, as lagrimas deslizarem, num refrigério aben­
ç?~do, sôltas pela saud~.de resignada que me Jr. 
mhca a dor da evocação atordoante que me ton-
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teia, na opressão dêsse âmbito de fraticidio ino· 
minável :.1 e, à eclosão incontida das lágrimas, te­
nho a suave impressão, minha Mãe, de sentir na 
testa es~caldante, suarenta e enegricida pela poei­
ra, a ca~ícia abençoante da§ suas mãozinhas ado­
radas, sinto a luminosa impressão de receber nas. 
faces abatidas pela canseira e pela insônia, o bei­
jo divino dos seus lábios ie, sobrepondo-se à zoei­
ra infernal, entrecortada de ribombas e gritos 
lancinantes~ j~lgo ouvir, muito longe, o cântico 
melodioso da sua voz dulcíssima falando-me d·~ 

Deus, como nas horas silenciosas do adorme­
cer. . . Õuço, dentro de mim mesmo, o badalar 
cmoliente do ~ino da nossa igrejinha branca, des. 
tacando-se no painel azul-claro dêste céu pro­
fundo. 

Parece que respiro o incenso purificadv 
que me eleva o pensamento às regiões mais pu• 
ras. 

Hevejo-a, através da névoa que embacia o. 
olhos, :\Iãe adorada, ajoelhada ante o altar ilumi 
nado pelos círios tremulantes, desfiando o ro· 
sario das suas orações. 

Ausento-me de mim mesmo só para ter a be 
néfiça ilusão de estar com você pelo pensamen· 
to. E martiriza-me o pressentimento de morret'.. 
aquí, seln ao - menos poder contemplar os seu 
olhos e. beijar suas mãos. 

Cerviêdo chora, lá no fundo da trincheira 
junto ao corp9 arqueJant.e do Emílio, de que ~1 
foi sempre amigo dedicado. 

O Valdez enterrou o rosto entre os joelhos e 
aperta a cabeça com as mãos. 

Eu escrevo, carinhosamente, esta carta. qu 
talvez ~eja o meu último conto que você lerá · 
luz triste do lampeão da minha saleta. 

A's vezes, sucedendo à fuzilaria mortífera 
ao atroar do canhoneio, desce sobre o estenda 
pontilhado de chamas coruscantes, uma quiet11 
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PINTO 
O ALFAIATE·DA MODA 

Rua Rio de Janeiro 374 - lo. andar 

CÔR DAS MÃOS, CÔR 
DAS UNHAS 

Quando, com o verão, as mãú5 fi­
cam niai queimadas, urge que as da­
nias, ciosas de sua beleza, ponham 
nas unhas verniz de tom ~ais claro ... 

REFRIGERADORES 
CASA NASCIMENTO 

Ruo E1pirilo S1olo 50!1 

mas 
por exigência 
da vida moderna 

VISTA-S 
co·M APURO 

NÃO vacile um imtanle. De 
sua melhor apresentação do 

talhe impecável de suas ro~pas 
depende, as vezes, a realização 
de utn bom negócio ou a 
obtenção de um magnifico 
emprêgo. 

• · Variedade e beleza de 
padrões. 

e T ~cidos de superioridade. 

e Aviamentos da mais alta 
qualidade. 

e Corte elegante e moderno. 

e Acabamento perfeito e dis­
tinto. 

Pensamentos de LOLITA 

11s jovens de hoje preocupam-se mui­
to mais com o aumento fisicn de al­
gi:mas gra~as do que com as dimen­
·~oes excessivamente pequenas de sua 
indumentar ia. 

OS ANIMAIS NÃO TEEM 
MELHOR DENTADURA 
QUE OS SERES HUMANOS 

Os Pstudos realizados ultimam ente 
nos Estados "Cnidos destróPm essa po­
pular cren<;a. Os animais não têm 
uma dentadura mais poderosa nen1 
mais imune á cari<• <!llt' n dos sêre<> 
humanos. O exam(~ dos dentes de di­
vrrso~ animais, rPv<·lou que tamben. 
eles f~rem das nwsmas enfermidade. 
drnlanas. Neles a carie faz sentir 
;ous_ efeitos com o mrsmo podPr de:;-
ruhvo crue na dPntadura dos ~êre. 

humanos. 

OS GRANDES JORNAIS 
DOS MINEIROS: 
Em Ubcraba 

LAVOURA E OOi:\IERCIO 
o TRIA .. TGULO 

Em l:bnlandia 

O ESTADO DE GOIÃS 
JOH~AL DE UBEHLA TDIA 
COHRE[() DE UBERLA1 TDIA 
Em Juiz de Fora 

GAZETA COMERCIAL 
Em Leopoldina 

GAZETA DE LEOPOLDINA 
Em Ponte • Tova 

JOH~AL D.O POVO 
Em Gui ricema 

. O GUIRICK\IA 
Em Fortaleza 

GAZETA DO ~ TORTE 
Em São :\1anoel 

O LABOR 
Em Ubá 

FOLHA DO POVO 
Em Prata 

CIDADE DO PHATA 
Em São João dcl Rei 

O CORREJO 
Em Guaranesia 

:\10 .. TITOR :\UiTEIRO 

R F. 1-· R 1 fi .E H .\ L> o 1\ 1~ s 
()!; ult!mol' mod<'los, dss l;lf'· 
lho1 t-s m1trl'1ts, nas melho1·e~ 
t·on1J\•6t•s ;. com a· m11xlma llll· 
· r11nth1 df' senl~o 
EI>~ll"Xl>O 'fASS:\UA . 

Ruu du ~ala, 1052 • Fone 2-61158 



UM ACONTECIMENTO 
PARA A ECONOMIA 

DE SENSACIONAL RELEVANCIA 
NACIONAL 

O Salgema, a nova riqueza do Brasil, vae ser explorado industrial­
mente pela Cia. Itatig - A significação da importantissima 
descoberta verificada no Estado de Sergipe 

Incontestavelmente, novos 
horizontes vão se abrindo para 
a economia nacional. 

A siderurgia, o petroleo, o as­
falto e, agora, o salgema, pre­
cioso mineral, raríssimo em to­
do o mundo, que vem de ser 
encontrado, em estado de pu­
reza quasi .absoluta, nos terre­
nos da Cia. Itatig, no Estado 
de Sergipe. 

A significação deste aconte­
cimento é de tal vulto que me­
rece um registro especial, no 
momento em que, sem nenhuma 
perda de tempo, se instala a or­
ganisação nacional que vai pro­
mover a sua extracão e a sua 
industrialisação a Cia. Salge­
ma do Brasil. 

O salgema, como todos sa­
bem, é um mineral do mais alto 
valor, pelas suas numerosas 
aplicações em diversas indus­
trias. Os seus derivados são in­
contaveis, dentre os quais des­
tacaremos o acido cloridico, a 
soda caustica, o cloro, o carbo­
nato e o bicarbonato de sodio : 
Para que se possa formar uma 
ideia do valor desse mineral, 
basta saber que em 1941 o Bra­
sil importou mais de 60 mil 
contos somente desses deriva-

· Ql1t!r rel'ormnr ·"sua . \'.as:i ·! 
~lont:ir . . um estah .. ted111c11l<'.l ., 

t•o111 .. rd11l?• 
C1111su lt1• os · projt'lo~· ,. or,·a -

llll"llfflS ' da 

SOCIEDADE COMERCIAL ll.DA . . 
. Hua S . . · Paulo, :t111t ~ . .T1·l. :!-:-1:1~r. 

FILIAL EM BELO HORIZONTE: 
Rua Espit-ito Santo 310 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 19U 

dos do salgema, notando-se 
que, nesse período, as nossas 
importações desceram muito, 
em virtude da situacào anormal 
que o mundo atravessa. 

O salgema nacional, levado a 
exame no Ministério da Agri­
cultura, foi classificado como 
de excecional qualidade, apre­
sentando uma percentagem de 
clorato de sodio de 99,40 % , 
além da ausência prática de 
E1agnesio e sulfatos que podf­
riam ·prejudicar a sua pureza. 

Deve-se também considerar 
como fator de grande importân­
cia a circunstancia de terem si­
do atravessados cerca de cem 
metros de salgema em camada 
uniforme, sem a interferência, 
quasi normal, de argilas ou cal­
careos, fato esse pouco comum e 
que facilita sobremaneira a sua 
extração e dispensa trabalhos 
de purificação, às vezes bem 
onerosos. 

Toda a coluna de testemu­
nhas retirada e que correspon­
de à profundidade do domo no 
ponto atravessado, oferece uma 
coloração igual, cristalina, que 
prova sua alta concentração. 

Por outro lado, a percenta­
gem de cloreto de sodio que 
oferece, qualifica-o como um 
sal quimicamente puro tornan­
do-o excecional para o uso nas 
industrias químicas. 

Tendo-se em vista o consu­
mo brasileiro e a exportação 
que poderemos agora fazer pa­
ra todos os países da America 
do Sul, não seriamos demasia­
do otimistas si afirmassemos 

Dr. .José Augusto Bezerra de Medei-
1'<>$, e:c-presidente do Rio Grande do 
Norte, atual vice-presidente do lnsti­
tnto Nacional do Sal, que vem de ser 
empossado ria pres·idencia da Cia. 
Salgema do Brasil'I: 

* 
que cerca de 300 mil contos po-
derão vir fortalecer; anualmen­
te, a economia nacional, com a 
extração e industrialisação des­
se precioso mineral, pela Cia. 
Salgema do Brasil. 

LAMPADAS ELETRICAS 
" CASA NASCIMENTO 

,.. Rue f1pirilo S•Rto SOS 

END. TELEG. CAMAPATENTE 
Fone 2-3668 
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GURISADA D E SACRAMENTO 

Da esquerda JHll"a a direita: a i~tei:essante Ester, filhinh_a !1º casal Riciere 
Lenza · Donaldo e Mores, vivos filhinhos do casal dr. V1rg1lato Rezende da 
Cunhe;; Sergio, o robusto ·garotiIJhO do mesmo casal; Angelo, inteligente fi­
lho do casal Clemente Marzolg. 

o 

A C. E 1 T A O E P Ó S IT O S 

NAS SEC.VINTES CONTAS 

POPULARES 
MOVIMENTO 
PRAZO-FIXO 

R E 'TIRADAS POR MEIO ot 

CH EOUES 
SERVIÇO RAPIDO E SEGURO 

AC.ENCIAS EM TODOS OS 

MUNICIPIOS MINEIROS 

* 

OS E~EN-NASCIDOS 

NÃO PODEM VER 

* 

O dia 27 de Agosto ultimo marcou 
a data natalicia do jovem ocademico 
Edson, filho do brilhante escl'itor e 
poeta José de Aznrém-

Residente no Rio de Janeiro, onde 
desfruta de lal'go circulo de relaçJes 
na mellwr sociedade, o aniversarian­
te recebeu as mais inequiuocas de­
monstrações do apreço em que é ti­
ª?•. por suas elevadas virtudes de es­
Ptl'lio e coração, ao ensejo da data de 
.ven • nata li cio. 

Lumos ~ * ~FTE mno nE rn l 



TEXTO 
E 

VERSOS 
DE 

GUILHERME TELL 
PARA ,,ALTEROSA'' 

• T.TRRos~ 'UTE mno DR 19H 

Foi inaugurada, nQ lUo de Janeiro, uma aéadcmia destinada 
áqueles que desejam ser barbeiros. Depois de um curso de tres 
anos, o candidato recebe um diploma e um anel como nas esco­
las superiores. 

Deve o anel ter, destacadas, 
Na mais bela gravação, 
Duas navalhas cruzadas 
Maís um vidro de loção 

• 

Gastando sabedoria, 
Faz a barba com primor: 
Em vez da veste alvadia, 
Tra.z a beca de doutor: 

Um sabio brasileiro está extraindo otima gazolina do suco 
da laranja. 

Em vez de cavar a mina, 
Vamos petroleo plantar: 
No Brasil, a gazolina 
Virá toda do pomar. 

• 

Saiba o velho que, na canja, 
Busca saúde e vigor 
Que o bom suco de laranja 
Faz vibrar q1zalquer motor ..• 

. Um cientista baiano descobriu que o •sterco do pardal ~ o 
melhor remedio contra a calvicie. 

Careca, mata o teu tedio, 
Mostra que és moço do tom: 
Não tem perfume o remedia, 
Mas não deixa de ser bom. 

• 

Com a pomada brota o p~lo, 

Tudo pode acontecer: 
Se não nascer o cabelo 
A pena é certo nascer. 

Um sirio irritado não querendo pagar o ímposto que lhe era 
cobrado, mordeu o rosto de um fiscal da Prefeitura. 

Um fiscal, cobrando o ·imposto 
Com muito ap~ro e requinte, 
Viu-se mordido no rosto 
Por feroz contribuinte. 

Ficou tão enraivecido 
Que não sabe esclarecer 
Porque razão foi mordi<lo, 
Quando devia morder. 

Lm ahio norte urnerican9 descobriu que o futuro <le uma 
moça depende da côr dos seus vestidos. As côres branca, rosa e 
o verde atraem os homens o nJ3rron e o preto exercem função 
contraria 

O marron ningue111 en ole 
Com a: "pil.imba 1

' que ele tem; 
O vci·de com os nervos bole. 
Côr de m$a 1.lroi, trunhPm. 

, olle1rrniia, p:·nta raro, 
: iio confie no doutor, 
{ m bom palminho de cara. 

rnJ1• m.ou~ que q'l)alquer <:dr. 
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SUGESTÕES PARA SUA ELEGANCIA 
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Pru•ece que a nova estarão vai ser de ressurgimento e esplendor, com 
joias adornando o cabelo e muitcis outras lindas fantasias. Para a noi­
te, joias vistosas com grandes pedras udorn,ando a ·testu perto do cabe­
lo, de muito efeito. Uil]. penteado liso e simples , com algumas ondas fô­
fas e um pequeno rolo atrás, causará por ce1·to ótima impressão. 

"DEIXAE VIR A MIM OS PEQUENINOS" ... 

COOPERAI, TA~mmr, "TA GRANDE TAREFA CRISTÃ DO 

ABRIGO 
L 'STITrICÃO DESTINADA A RECOLHER E PROTEGER AS CREAN­
ÇAS DES\TALIDAS DE A~IBOS SEXOS, SE:\l nrsTr~ÇÃO DE CREN­
ÇAS, NACIONALIDADE OU COR. E ~11'-;'IS.TRAR-LHE AGASALHO, ALl­
l\IENTO, INSTRCÇÃO . E EDUC.\.ÇÃO, TRA'ISFOlULL ' DO-AS, ASSIM, 
EM CIDADÃOS UTEIS. E DIGNOS . 

CORRESPONDENCIA PARA A RUA CURITIBA, 626 B. HORIZONTE 

O PROGRESSO DE 
JOAHIMJ\ 

Um Importante distrito do norte mineiro que 
espire • em11nclp1çiío administrativa 

Joahima, próspera localidade 
a poucos .quilômetros da mar­
gem direita do rio Jequitinho­
nha, no norte do Estado, entrou 
numa fase de eletrizante pro­
gresso, iniciado com a instala­
ção de excelente luz eletrica 
cuja força vem possibilitar ~ 
seu pleno desenvolvimento não 
só industrial como em todos os 
setores da vida econômica fo­
cal. 

Região essencialmente pecuá­
ria, a localidade de Joahimn 
está aprimorando a criacão do 
gado indubrasil, de cujâ ra~ ~ 
possuem os opulentos fazendei­
ros locais os mais belos espé­
cimes adquiridos nos centros 
de maior reputação do Estado. 

Joahima constróe a sua ri­
q.ueza a custa_ dos seus proprios 
filhos que nao medem sacrifi­
cios para dotar o rincão natal 
de tudo que a vida moderna 
exige. 

Pleiteam agora, dos poderes 
compe~ente~, a emancipação 
admm1strahva do distrito na 
próxima revisão de 943, para 
o que o povo está decidido a 
tudo oferecer ao governo, o que 
de resto é do maior interesse 
para o Estado, visto tratar-se de 
um dos mais ricos distritos mu­
nicipais de Minas . 

• 
Pensamentos de LOLITA 

(0 UH, by ·Ml Bndlcate) 

Ha praticantes do "ski" que se sen­
tiriam melhor si esse esporte fosse 
praticado com os pés para cima. , • 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 1941 



"UBERLANDIA 
CIDADE RISONHA DOS 
CHAPADÕES AZUES' ' 

REVISTA MENSAL ILUSTRADA 

DIRETOR: MIRAN DA E CASTRO 

ALTEROSA * SETE~tBltO Dt 1941 

STA cronica tem sido sempre de:i;tinada a focalisar um assúnt<J de 

magna importancia para a vida mineira, cuja atualidade esteja me­

recendo a atenção g ~Tal do nosso público. 

~a presente edi~·ão, ALTEROSA cuida detalhadamente do prcg. ('Sso de 

Uber:andia, essa grande colmeia de trabalho erguida pc lo mineiro no co­
ra~·ão do Brasil Central, antecipando-se, ern alguns anos, à leg nda patrio­

tica com que o Presidente Getúlio Vargas tn1~·ou a palavra de ordéJn para 

a nossa civilisação contemporanea: - rumo ao Oeste! 

:'!Joça ainda, no vigor de suas forças, Uberlandia realiza, no lcgen<l:írio 

Tri2;1gulo, a mesma tarefa criadora que Belo Horizonte vem fazrndo no 

Ccnt:-o. A sua administração, entregue à llH'ntalidade sadia e jovem do 

prefrito Vasco Gifoni, notabilizou-se por arrojados cmprerndimcnto de amparo 

e dr fomento à sua cultura e à sua economia. O seiu comércio, amplo. mo­

derno e desenvolvido, apresenta um nível só alcançado pelas grandes ci­

dades brasileiras. A sua industria, flore~cente e prospera, promove o en­

gundecirnento de sua produção e deva o padrão de vida do municipio. A 

sua lavoura e a sua pecuaria, ~ss-entadas em métodos modernos_, amplia ca­

da vez mais as possibilidades da economia interna da comruna . A instru­

ção pública atinge a um gráo de aperfeiçoamento fóra do comum. A sua 

vida social, intensa e brilhante, aproxima a cidade dos grandes centros 

cosmorolitas do pais. 

Tudo em Uberlandia caminha a contento dos seus anseios de progres­

so. E a grande cidade já se póde ufanar de constituir um dos mais justi­

ficados motivos de vaidade para a civilisação mineira. 

Eis porque esta cronica vai endrre<;ada a L'bcrlandia e terminada com 

as palavras pronunciadas ao microfone da Hadio Difusora Brasileira pelo 

fulgurante intelcc:itial que a visitou recentementr., Prof. \Valdemar Tavares 
P..:;•2 : 

'· r.;b rlandia, cidade noiua risonha dos chap<tdões azues. banhados de 

luz, no !eu lindo ueslido nllpcial és bem a rainha dessas plagas aben('oadas. 

1'i a Ilia j1wenlude lourcí e forte cantando ao ritmo das tuas fábricas 

e na voz do povo, dos operários e no hino das tuas casas de ensino. 

Contemplei extasiado as luas auenidas banhadas de luz, fervilhando na 

faina do lrabalho que é a tua gloria e a lua predestinarão. Erguendo-se 

para o cé.1 os templos, cidadelas da fé e as escólas, fortalezas da Pátria, 

Cidade noiva, toda feita de luz e de sol, de alegria e forra de vida e 

juven tude no esponsal eterno do progresso e da civilisaçiio, és sem duvida 

llm poema de trabalho e de di1um1ismo. 

Ilú beleza nas ruas, nos edifícios, 1w distri/miçlio da luz, nos moslruá· 

1·ios das casas d" negócio, nos vastos salões âos cinemas, nos edifí­

cios públicos e nas casas. Cidade da eslelil'a e do bom gosto. 

Smulo-le 110 dinamismo de teus filhos e na t11a c111lura, na f11a justira, 

na mocidade do Prefeito Vasco (;ifoni, ui.ia uisão dos teus destinos o faz 

forte e intrépido na conquista do leu progresso. 

Saudo-te vela voz das antenas <lessa emissora <1ne leuam por aí a fora 

a t11a palavra de fé nos desiinos de Minas e do Brasil qlle de ti se orgu.­

llwm, 11oiua formosa e gentil dos dwp<ulõcs a::11es. Que a lua grinalda de 

noiva dos chapadões a:zues sej<l sempre diáfona e pura como a aglla de tzzas 

fontes para que seja também n bandeira branca do ideal a cujo pálio se 

acolham lodos os teus filhos nesta colmeia alegre e lmlirosa onde Iiú mui­

to mel e muiJa fartura, muita viI'lude e muita energia, muito canto e mllila 

luz." 

MIRANDA E CASTRO 
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O mínísfro Men­
donça Lima e 
slla e.rma. espo­
sa. em compa­
nhia do dr Israel 
Pinheiro, quando 
foram recepcio­
nados pelo Au­
tomovel Clube 
durante a sua re­
Nnte estadia em 
nossa Ccipifal. 

Ao alto, vemos um aspecto da homena­
qem prestada ao sr. J. N. P. da Cunha, 
àlto funcionario da Cia. Força e Luz de 
Minas Gerais, por motivo de 5ua escolha 
para contador geral da Cia. de Energia 
Elétrica da Baia._ Ao lado uw grupo fei­
to por ocasicio do recente c'lncerto do 
pianista João J!ancini · 
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J sra. Mendonça 
Lima foi lwme­
nageada pela U­
nião Universita-
1".ia Mineira, que 
lhe ofereceu uma 
de suas costumei.,. 
ras reuniões dan­
scmtes realizadas 
em sua sede. 

No cliché, a ilus­
tre dama apare­
ce ao lado do dr. 
José Maria Alki­
min e diretores 
daquela ag1·emia­
ção estudantina 
da Capital. 

Marcos, o ron11sto filhinho do casal He­
lio Brasil-d. lJoru Brasil, festejou o seu 
1. 0 aniversario em meio de numerosos 
amiguinhos, aos 11uais otereceu lauta me· 
.sa de doces e g11anmá. 

Os funcionarios de A!. TEUOS.-1 
interromperam a sua <1ti11idad1' 
por algumas horas, para be­
berem á prosperidade da "re­
vista elegante do Brasu·· no 
dia do seu 2.0 aniversario, em 
Agosto findo. Xo cliché apare­
re um flagrante desse e:i:ores­
siuo momento de cordialiâad·~ 
entre os au:i:iliares desta rev is ­
ta , em .rnas oficina.<; gráfica., . 

ALTEROSA * SETE~IBRO DE 19.U 



* APARTAMENTOS DE LUXO 

* "G R 1 L L - R O O M " R E F R 1 G E R A D O 

* NUMEROS VARIADOS 

* CINEMA TODAS AS NOITES 

* DIVERSÕES A PARTIR D AS 15 HORAS 

ALTEROSA * SETE:\lBRO DE 1!l-H 4~ 



Detdhe da famosa "Gr11t<J.. de Maquiné", uma das maio1·es atrações lur'$li­
ca~ de .lfinas. silllada nu J!lllnicipiu de Cordisburgo. 

Criada a Prefeitura, esta proeuruu 
irnediatamente fazer os estudos •)>l· 

Ll os iJenPficios que se fazimn sentir. 
~o pres . .mte ano fora111 executadas as 
seguintes obras : rodovia "Cordis.tu :·­
go- Lagóa-Traíras ", com 48 q u ílome­
fros, contendo 2 pont-.:s0 2 pontilhões e 
8 mata-burros; rodovia "Cordisburgo­
GI'uta ue l\laquiné", com 6 quilome­
tros; melhoramentos nas estradas pa­
ra o município de Cturvelo, Cub a, 
l..:sina do "On ça" e Morais, numa ex­
tensão tota l de 24 q uilometros. Man ­
teve 7 escolas em funcionamento Sln­
do: Lages, Bar ra das Canôas e Pal­
nnt o, no distrito de Lagóa,. e Tihuna 
Ponte Caída, Extrema e Brej o, no dis­
trito d e Traíras; o serviço de limpe­
za pública continuo u com toda a nor­
malidade, slndo fe ita na cidade 2 ve­
zes por semana e nos d istritos uma 
vez por mês; adqu i r iu as linhas de 
transmissão e distribuição cletr icas. 
melhorando a energia com a aquisi­
ção de outros transforadores . Com­
prou uma área onde foi a antiga xar­
q1ueada para a construção de seu m a­
tadouro; mantém u m serviço perma­
nente de emprestimo de mac1ninas pa ­
ra matar formigas, etc. ". 

o PROGRESSO DE CORDISBURGO 
As realisações do prefeito dr . Jos~ Maria Gordiano dos Santos 

Conlisburgo foi elevado a municí­
pio pelo Governador Yaladares Ri­
beiro, cm 17 de Dezembro de 1!.l38. 

Depos de pouco mais de dois anos 
P llH'ÍO de independencia administra­
tiva,, será in tercssante transcrever 
aqui mm trecho do relatorio que o seu 
eminente prefeito dr. José .'.\laria Gor­
tliano dos Santos vem de apresentar 
ao Gov< rno do Estado, referente ao 
n'.ercicio de 1940: 

"Xovos cenarios se ahriran1 para 
<'st:: localidade que vertignosamente 

* 

HEMORROIDES 
EXTERNAS E INTERNAS 

A IRRITAÇÃO RETAL E 
AS HEMORRAGIAS 

são sintomas d e He­
morroides q ue, não 
sendo t ratados em 
t e m p o 
podem 

conven ien te, 
trazer canse-

quências gravissimas, 
que exigem em cer t os 
casos até uma in ter ­
v enção cirurgica . A 
P omada Man Z a n 
alivi a as d ôres e pru­
r id os , d escongestiona 
as d ila tações, acalma 
e r efresca. 
A Venda em t odas as 
Farmacias e D roga rias 

MAN ZAN 
PARA HEMORROIDES 

Em ciso de d ificuldade m1'lde o seu pe­
d ido aos L11bor11lorios De W jll, C1 ixa l"oste l 
834- Dep. A . L. T.-Rio de J1neiro , 11com ­
p1nhi.do de lm;>orl1nci1 de 1 0$000. 
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vai progredindo, graças á união e bóa 
vontade de seus habitantes. Dcve-s< 
a criação deste município ao cuida­
do que o Governo do Estado, repre­
sentado pelo benemcrito Governador 
Yaladares tem cm resguardar os bens 
artistícos do Estado, um dos quaü 
gua1 da este município entre suas 
montanhas na apresentação da celc­
lne "Gruta de Maquiné'', grandiosa 
descoberta de I.1und, como disse aci­
ma, que constitue um dos orgulhns 
não só do municipio como tambem de 
:.\1inas e do Brasil. Por outro lado o 
Touring Clube do l3rasi l. com suas 
excursões a esta cidade, abriu esta 
pagina estupenda do l3rasil, ao mun­
do, facilitando aos foraste.ros a des­
lumbrante visita a essa (iruta de \fa. 
q•uiné, g1 ande obra da natureza. 

DI'. José .lf aria Gordwn o dos San tos, 
P l'efeilo de Cor disb u1·00 

* * * 

O LANÇAMENTO DA CERVEJA "HAMBURGUEZA" 

F.lagrante fixado na fabricg da Companhia Anlarclica Paulista em Belo llo­
r1.zonte, vendo-se ?_sr. L. F. A;:wr_al, ,,seu gerente, cercado de pessoas con­
vidadas, por ocaswo do ato de J~ro~a da n oua cer veja Ilamb u rgu esa, qu e 
vem de ser lançada no mercado m1ne1ro com absoluto sucesso. 
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4 ANOS D E F E C U f'j D A 
ADfv,INISTRAÇÃO 

Homenageando o Dr. Vicente Rizola um 
dos grandes animadores do nosso progresso 

O quarto aniversario da administração do dr . Vicente Risola na 
Caixa Econo111ica Federal de Minas Gerais foi assinalado por uma 
gnmde demonstração· de apreço com que o homenagearam os JuTJ.cio­
narios e diretores .desse instituto0 juntamente com os amigos e ad­
miradores do ilustre homem publico, no dec1Ur o da qual foran1 
salientada as suas importantes iniciativas <' realizações. 

O.> fkgrantes que est~mpamos nesta pagina dão uma ideia do 
brilho de que se revestiu ~ solenidade que marcou um dos aconte­
cimentos culminantes da vida social mineira cm Agosto findo. 

O cliché mostrr1 
um grupo em que 
se nota a presen­
ra de membros 
do Conselho Ad­
ministrativo d a 
Cai:ra Economica 
Federal, a 1 t o s 
funcionarias, jor 
nalistas, amigos 
e admiradores do 
dr. Vicente Ri­
sola , vendo-se ao 
cenlJ•a o home­
nageado 
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No clíclié ao la­
do vemos u in 

flagrante fixado 
por ocasião do 
discurso que foi 
proferido p. e l a 
sr/a. Vera Tor­
res, saudando 1J 

dr. Vicente Riso­
la e enaltecendo 
a sua proveitosa 
administração na 
Caix.2 Economir.a 
Federal de Mi­
nas Gerais 

O dr. Vicente Risola, no momento em que agra­

decia Cl homenagem que lhe foi prestada 
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Ao alto uemos um flagrante feito qw ntlo S. E. o 
gouenwdor Valadares. Ribeiro_, com sua exm_a. 
esposa. cl1e{faua ao Cwe Brasil, na noite da 1e­
presentaç{io de "Brasil Moreno". ~ Ao l<!do, 
aspéto da c1ssistencia, notando-se o cap. Alczdes 
Yeiva e a sr!a. Celia Anastasia. 

Outro aspélo focalizado na 
assistenria ao grande espe­
táclllO que reunill a alta 
sociedade belorizonlin<i. 
Em primeiro plano apar.e­
ce o dr. .Tuscelino luzbzt­
scheck, prefeito da Capital. 
in.teiramente empolgad'o 
pelei apresentaçií.o dos be­
lissimos qlladros de "Bra­
sil .lloreno" · 
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BRASIL 
Marcou um 

apresentando 
acontecimento 

a "feerie" 
do 

de 

maior brilho 

"JOJOUX 

"Brasil ~loreno" foi o titulo dado á encantadora. 
festa de :-.rtc e sociedade com que a sra. Mendonça 
Lima movimentou todo o escól social de Belo Hori­
zonte, em bcnlficio da constnução do novo hospital 
da nos<>a Santa Casa. 

O espetácplo t~ve lugar no Cine Brasil. Diante 
do belo desfile de quadros, interpretados magistral­
mente por elementos da sociedade carioca, enchiarú 
literalmente o amplo salão da conhecida casa de di­
versôes o que a nossa Capital tem de mais elegantl.' 
e "rafinéc". 

Outro flagrante da assistencia, 
vendo-se os srs . Israel Pinheiro 
se~retario. da Agricultura; O'dilor; 
Dza_s .Pereira, secretario da Viaç<io; 
Ovz.dzo de Abreu, secretario do In­
terior, e Carlos Martins Pra/e!> 
chefe do gabinete do Governar/~1: 
do Estado. 
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MORENO 
social a iniciativa da senhora Mendonça Lima, 
E BALANGANDANS '' na Capital 

O governador Valadares Ribeiro e o Ministro 
l\Iendogça Lima, com suas exmas. familias, abri­
lhantaram o espetáculo con1 a sua presença, o inesmo 
acontecendo com as mais altas autoridades do Estado 
e elen~entos os mais representativos do "grand-mon­
de" be lorizontino. 

Nestas paginas, damos alguns flagrantes expressi­
vos da inesquecível reunião elegante que marcou a 
representação de "Brasil Moreno". 

Floqrante do quadro "Rapsodh!! Blue" , lambem 
muito aplaudido 

Outro quadl'O que despertou os mais entusias­
tjros avlmzsos da enorme assistencia que en­
ch< u literalmente o Cine Brasil , durante a bri­
llwnte reuniiio social que leve o patrocinio da 
.~ra. Jlendonça Lima e marcou o acontecimento 
ma:rimo na vida elegante de Belo Ilorizonte em 
Agosto findo. 
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Aspéto do quadro "Csardas", que despertou 
vivo entusiasmo 
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NA FACULDADE DE COMERCIO DE MINAS GERAIS 
O MELHOR ESTABELECIMENTO TÉCNICO COMERCIAL DE BELO-HORIZONTE 

A EFICIENCIA DO ENSINO E O APROVEITAMENTO DOS ALUNOS DO 
DR. JOSÉ MACHADO PENIDO, PROFESSOR CATEDRATICO DO DIREITO COMERCIAL 

Abaixo damos um trabalho da 
aluna do 2.º ano do Curso Téc­
nico de Contador, Senhorita 
Emilia Macêdo, da cadeira de 
Direito Com•ercial, que motivou 
a carta do ilustrado catedrati­
co, aqui publicada: 

Belo Horizonte, 3 de junho 
de 1941. 

Exmo. Sr. Dr. Olegário M. 
de Oliveira, 

D. D. Dfr,etor da F. C. 
M. G. 

Belo Horizonte. 
Saud_ações 

Tenho a satisfação d.e passar 
às mãos de V. Excia., como de­
monstração do gráu de apro­
veitamento e elevado nível cul­
tural dos alunos que formam a 
brilhante turma do 2.º ano téc­
nico do "Curso de Contador" 
desta Faculdade , - um do tra­
balhos - executados pelos meus 
discípulos, durante a realização 
de uma Prova Mensal, nêste ano. 

E' meu dever ressaltar que 
tais trabalhos - as provas -
foram feitos no exíguo espaço 
de tempo de, mais ou menos, 
meia hora, em ambiente de se­
vera fiscalização por minha 
parte, e formn elaborados, ain­
da, com toda a honestidade, 
sem o emprego de meios ilíci­
tos, isto é, da " cola", tão usa­
da e comum nos nosos dias. 

Estou em que, dadas as cir­
cunstancias enumeradas, a pro­
va, qu.e submeto ao conheç i­
mento de V. Excia., represen­
ta esforço que honra esta Fa­
culdade, pois que se trata de as­
sunto complexo, havendo re­
velado a sua autora: - Inteli­
gência, no modo de apreend-~ r 
a materia; Té cnica, no uso das 
palavras; Capacidade de sínte­
se, no expôr o assunto; Ordem 
e clareza, no exprimir as suas 
idéas. Enfim, a "prova" é dig­
na de um verdadeiro e culto es­
tudante de Direito e bem podia 
ser subscrita, com ,honra, por 
um dos melhores e mais compe­
tentes alunos da Faculdade de 
Direito da Universidade de 
Minas Gerais. -

Aproveito-me do ensejo para 
apresentar a V. Excia., caro 
Diretor, os meus protestos de 
estima e apreço. 

Atenciosamente, 
José Machado Penido. 

Professor Catedrático." 
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FACULDADE DE COMERCIO 
DE MINAS GERAIS - PROVA 
MENSAL DE DIREITO COMER­
CIAL - EM 8 DE MAIO DE 1941 
2." ANO TÉCNICO - EMILIA 
MACÊDO, N . 14. 

* 
QUESTÃO 

Como surgiu o Direito 
Comercial e qual a noção 
atual dêste ramo do Direi­
to? 

O Direito Comercial teve a 
sua origem na idade média, nos 
usos e costumes dos comercian­
tes que se organizaram em clas­
ses e formaram as célebres 
"corporações de mercadores". 

Os romanos não conheceram 
o Direito Comercial e é na Ida­
d·e Média que se encontra o pri­
meiro sinal de vida dêste im­
portante ramq do Direito . 

Ele veiu se formando como 
um direito de "classe", um di­
reito subjetivo ou pessoal, de­
vido ao proprio desenvolvimen­
lc do comércio, pois o Direito 
Homano, com o seu caráter rí­
gido e formalístico, na verda­
de não podia satisfazer às ne­
cessidades do momento. 

Impunham-se novas normas 
mais práticas que permitissem 

Srla. Emilia Macêdo , aluna do 2. 0 

ano de Perito-Contador da Faculdade 
de Comercio d e Minas GPrais . 

a maior rapidez na solução dos 
I1egocios. Daí <Qs usos e costu­
mes dos comerciantes que co­
mr2çaram a ser observados. de 
modo geral e em contraposicão 
às normas do Direito Civil. ·· 

O Direito Comercial, então, 
passou a ser um direito de "ex­
ceção" , um direito especial que 
regulamentava a profissão do 
comerciante. E é de notar que 
o Direito Comercial não é obra 
dos legisladores, jurisconsultos 
ou doutrinadores; não é ~le 
creaç,ão da doutrina ou teoria; 
nasceu, sim como uma imposi­
ção do exercício do proprio 
comércio, que florescia e se de­
senvolvia de maneira notável 
na Idade Média, sob o influx~ 
de novas idéas que transforma­
ram o panorama social do mun­
do, isto é, os principios estabe­
lecidos pela doutrina cristã. O 
Direito Comercial, portànto, é 
trabalho dos comerciantes que, 
com os seus usos e costumes 
com as suas práticas, lhe de~ 
ram vida e lhre fizeram a inde­
pendência, tornaram-no auto­
nomo. 

Está aí como surgiu o Direi­
t~ c.omercial, isto é, como um 
d1re1to profissional - o direi­
to dos comerciantes, um direito 
subjetivo. Mas, com o correr 
dos tempos, o Direito Comer­
cial foi alargando o seu campo 
de ação, regulamentando e sub­
metr2n~o mesmo ao seu gover­
no mmtos atos que eram prati­
cados por não-comerciantes e 
assim, aos poucos foi deixand~ 
de ser um direito pessoal ou 
subjetivo, até que se tornou um 
direito "objetivo", um direito 
.que regulamenta a "matéria co­
rn •2 rcial". Para se caracterizar 
o "ato de comercio não se ti­
nha mais que vês a pessoa a 
qualidade da pessoa que o pra­
ticou, mas o proprio "ato". 
Operou-se a transformação: _ 
O Direito Comercial deixou de 
ser o direito da classe dos co­
rnr2rciantes, o direito profissio­
nal dos comerciantes, para se 
tornar o direito dos atos de co­
mercio". 

Como nos demais ramos do 
direito, tambem aqui não tar­
dou que se fizesse sentir a ne­
cessidade da elaboração de um 
"~~d.igo", ou seja, de um repo­
s1tono no qual fossem por 
meio de artigos, catal~gadas 

(Conclúe no fim da Revi ta) 
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1 VOCE SABIA? 1 

• QUE KATHARI~E H E P­
BUHK, antes de filmar "Nuv­
cias de Escandalo", para a ~fr­
tro, represenlou-a em peça tea­
tral 416 noites comecutivas em 
1 1 ova Iorqt:-::, contratada pelo 
"Teatre Guild Inc. "? 

• QUE os habitantes da ver­
dadeira "Cidade dos "Meninos" 
(Boys Town) ,inspirados nas 
produções da :VIetro "Com o:; 
bracos abertos" e "Somos to­
dos . irmãos" , - que foram fei­
tas em torno da Instituicão de 
Omaha - vão ver se "'conse­
guem também um film•2, para 
depois confrontar.em <'Om os 
outrcs dois e verem sê- é sem ­
pre que o genuíno é superior à 
imitação? ... 

• QUE RISE STEVENS, apeli­
dada o "último rouxinól" do 
Metropolitan Opera House de 
Nova Iorque_. vai "debutar" no 
~ir.ema ao lado de Nelson Eddy , 
na farnosissirna opereta "Solda. 
do de Chocolate" que será fil­
mada e reeditada dentro em 
pouco? 

• QUE NELSON EDDY desco­
briu um outro ramo para se so­
b1 essair ,e vai se tornando &dé­
to da arte de :\1iguel Ang•2lo, 
que encontrou nele um éco sen­
nvel de artista como exímio es­
cultor? 

* 

S os esludios da .llelro, essas ires c1·ealllrinlws adoraveis e maldosas cortam 
a casaca de alguma uitinrn ... .J11dy Garland, Lana Turner e Ileddy Lamar, 
sc7.o dessas que ncio perdôf}ni .. . Mas q11e1n sll'á o pobr~ "cujo"?· 

• QUE os inconfundiveü~ co­
micos - conhecidos no nrnnàG 
inteiro como os irmãos Marx -
voltarão em 1942 (produção 
1941) com o mais "gargalhal" 
espetáculo de toda a sua lon­
ga carr•eira de cerca de trinta 
anos? 

* 

e QUE JUDY GARLAND deu 
0 nome de "Calypso Jive" a 
uma nova modalidade de dan­
sa, (combinação de Conga com 
Rumba, etc.) e que só ela e JA­
CKIE COOPER, são ::Jté agóra 
os únicos que a saüem d!lJ1sar? 

* 
Deanna Durbin, em 

seu ultimo e grande 
~ucésso - "Noiva por 
um dia" - reaparece­
rá ainda em S-etem­
bro, nos cinemas da 
Capital. 

''N O VA P O R UM D 

Nessa deliciosa pro­
ducão da Nova Uni­
ve;sal, Deanna é se­
cundada na princi ­
pal interpretação por 
Franchot Tone e tem 
como diretores J oe 
Pasternack e Robert 
Stack. 

Depois do seu casa­
mento, em torno do 
qual se faz 1ão ampla 
publicidade, a curio­
sidade '"'Ublica em tor­
no da querida estrela 
aumentou sobremanei­
ra, sendo de se espe­
rar o maior sucésso 
de bilheteria para es­
sa importante película 
que deverá ser apre­
sentada pelo Cine Bra­
sil. 
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Nelson Eddy 
mais extraordi na rios 

N 1 Edd em Hollywood, é 
e 500 y I considerado co-

mo o tipo do homem diferente. O fa­
to de ser ao mesmo tempo ator de 
cinema, dar concertos durante va­
rio:.; meses do ano e continuamente 
manter contratos cmn diversas esta­
\'Ões de rádio, deixa muita gente a 
pensar como é qiue um homem póde 
desenvolver dêsse modo as suas ati­
vidades. A êle, no entano, parece 
coisa naturalíssima. ·visto seguir um 
sistema oposto ao de outras pessôas. 
O eminente astro e sonoríssimo ba­
rítono da tela, a voz que apaixona 
multidões, confessa que o segredo da 
sua vida não está no poder, mas úni­
ca e exclusivamente no querer . O pla­
no desde o dia anterior é a formu­
la primordial no seu diario de vida . 

Os projetos antecipados, natural­
mente, incubados no espírito, devem 
ter realização mais facil e esponta­
n ea . Aliás, o que se cons~llta, é mais 
seguro de seguir do que aquilo que 
adotamos no impeto repentino de uma 
1>aixão . E' o proprio NELS'O. . EDDY 

* * * 
1 - O gamtco é um dos jogos predi­
letos de .\'elson Edd11. Aq11i o Vf. mos 
em uma disp11tada partida com Jea­
nette Mac Donald. 2 - Até as c1·wn­
ras admiram o grande cantor e cos­
tumam cerca-lo á saída dos estúdios 
da Metro , JHtra pedir autógrafos. 3 -
.\'o lançamento de bolos e pratos Bus­
ter Keaton é campecio. . . Aqui o ve­
mos faz endo uma demonstraçcio pra­
tica para .Yelson Eddy. 4 - .\' elson 
Eddn aprecia <1s porcelanas finas . • ·o 
cliché o uemos most1·a11do uma peça 
" B11 ster I\.eaton . 
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' e um dos homens 

de Hollywood 
quun aconselha: "Evitemos por com­
pleto os propositos de fazer á tarde 
o que deixamos de fazer pela ma­
nhã". Devido á natureza do seu tra­
balho, êle não tem ocasião de abor­
recer-se. Felizmente,, apesar dos re­
petidos planos que form1Ula, diz êlc 
que não há na sua vida dois dias 
iguais, pois tanto os cenários como 
as situações 1nudan1 constane:mentc no 
cnrêdo dos filmes. Enquanto está 
filmando, esquece tudo o mais que 
poderia interessar á sua vida. "Faze 
o que fazes", é o seu lema constan­
te. Isto é, quando frente á camcra, 
não se lembra de ql\lc existe rádio ou 

·. ', ~, · ... ~ .... t•.oncertos. Da 1nesn1a fonna que, en1 

"tournée" ou cantando nu1na csta<:ãO 
radiofônica, adeus cinema! ... 

TodaYia, ningue1n conseguiu de 
:\'ELSO. T EDDY até o presente mo­
mento, saber por qual das tres coisas 
mais se interessa na vida. . . Para 
~le. o cinema, o rádio e os concertos, 
todos os tres o entusiasmam da mcs-

( Conclúe no fim da Revista) 

* * * 
5 - Xelson Eddy é tcunbem um gran­
de escultor. .Veste instantaneo ele 
aparece no atelier de siw residencia. 
ouando retocava uma cabera em ges­
so de sua esposa. 6 - O cantor ma­
ximo do cinema. entre Rleanor Powell 
e Ilona .llassey, no intervalo de uma 
de suas ultimas filmagens. 7 - O no­
tavel interprete de "Lua Sova", trei­
nando pontaria por ocasi<i.o .de suas 
fé rias. 8 - "Cabeleireiro a la mo­
de"... i:ma inovar<io de Eddy, que 
parece ncio ter sido muito aprovada 
pelo diretor Van Dick. nem pelo fi­
garo. 
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Usina 
Üueiroz Junior 

Limitada 
(USINA ESPERANÇA) 

A ltos fornos e m Esperança e Burnier - E. F. C. B. 

Minas - Telefone ltabirito, 12 - End. T eleg . Gusa 

PRODUTORES DE FERRO GUSA ESPERANÇA 

FUNDIÇÕES DE FERRO, BRONZE E ALUMINIO 

* 
OFICINAS PARA FABR ICAÇÃO DE 

Maqu inas agricolas: A rãdos e seus pe rten­

c es, d e bulhador es, engenhos de cana , e tc . 

Maqu inas hid rau licas : Bombas , carnei ro s, 

turb inas d e typo FRANCIS E PELTON, e tc. 

Maqu inas para material de construção : apa­

re lhos de lavag e m, b e toneiras , b ritad ores, 

gu inchos, pene iras , pulver isadores, e tc . -

Maqu inas par3 abastecimento dagua e cana­

lisação : ca ixas pa ra re gistro, de ri vantes, ra­

los , tampões , etc . Chapas para fogão, d e 

tod os os t ipos , chal e iras; cald e irões e 

caça rolas pol idas, estanhadas. Panel as d e 3 

pés , etc. Prensas para escr ito íi o :; 

Preços e orçamentos : - ESPERANÇA 

Estado de M inas E. F. C. 8. 

RIO DE JANEIRO - Caixa Postal, 1693 

A prim eira e a mais 
s.i1cern fe li cifoçtw ... 
é a da m cie. Ju du 
Ga rl cw d é abr[t('ada 
por sua progenit or a 
n o d iu da estreia de 
"Um amôr de pe ­
quena" , mais u m 
"li il" da notau el es­
trelinha da Jl etro 

Jli c k.cu d eli um "rob e" 
d e present e a BZ1sb11 
B erk.eley. Um arco-ir is 
sem tirar nem pôr . .. . 

Em bai:J: o , Tonif 
Martin , ga lã da M etru 

V irginia 1Veidl cr 
é h oj e um d os 
ma is no ta ue i ~ 
carta zes infantis 
da M elro 
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'fJela Lugos; 
Jem mania de 
coleção de se­
los - A lin­
da Mary Ho­
ward nas ho­
JYLS vagas é 
uma pel'{eilta 
"cow-girl". 

E' assim que 
vamos vê~la 
breve em O 
gentil tirano" 
da Metro. 

Gene visita mrs. 
Raymond no "set" 
de "Divino Tormen-
to" . l{alJ1eri11e II e pburn e 
o diretor George Cukor em 
uma e:tibição de sorrisos 
no "sel" de "Nupcias de 
escandalo". 
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Ann Shotern, 
a loura explo­
siva da Me­
tro, com o seu 
cãosinho de 

estimarão. 

~ 

•.r,~GE~. A despesa 
RActP~ comum, com 

o feitio, pode ser 
empregada na 
compra de um te­
cido melhor, e no 
preparo de u m 
vestido mais fino, 
quando se possue uma 
Singer. Obediente, ve­
loz, de facil manejo, a 
Singer permite a cada 
uma fazer os seus pró­
prios vestidos, segundo 
os melhores figurinos, 
com grande economia. 
Para maiores esclare­
cimentos, procure o 
Centro de Costura 
Singer mais próximo. 

COSTURE A ELETRICIDADE 

Modêlo 221-1, portatil, com 
motor elétrico e pedal de con­
trole. Acomoda-setacilmen­
te a qualquer loca . Facif de 
transportar. Elegante estojo. 

K-

u ' Todas as agulhas 
e peças Singer legi­
timas, trazem a 
marca registrada 
SIMANCO. Cuidado 
com as imitações. 

UM LIVRO GRATIS 1 Envie-nos, preenchido, este coupoa 
e receberá um magnífico livro sobre a arte de coser. 

SINGER SEWING MACHINE CO. 
Caixa Postal, 2967 - São Paulo 

Nome ................................. .. ... .. .................................. . 

Rua ............ ... ........ .... ... .. ............... ......... ...................... . 

Bairro ......................................................................... . 

Cidade ................................... Estado .................. . 

53 



Flora May, a linda estrela. que já é 
conhecida do nosso publico, esteve 
novamente entre nós com a Cia. J>al­
meirím, obtendo largo ~ucesso. 

* 
"24 HORAS DE SONHO" 
o arande filme nacional "24 _!10ras 
de ~onho "' magistral interpretaça_o ~e 
Dulcina e Odilon. está sendo" d~str~­
buido em )1inas Gerais pela. J? 1 stri~ 
b ição Cinédia", com escritonos. a 
A~. Amazonas 315, edificio do _Cme 
Brasil, salas 502-504, telef9ne 2-a047, 
nesta Capital. 
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MESTRES ... 
aos 9 e 12 anos! 

Pitoresca aula de português realizada 
em Uberaba 

O rlid1é mostra, em cima, a menina 
Aurora, na demonstrartío de portu­
guês. Em baixo, as duas rreanças 
·rerradas dos convidados. enifre º:.ç 
quais se acha o insP_efor de ALT_I~­
ROSA, jornalista Rain11111do Pereira 
Rmsil. 

A menina Aurora Batista de 
Abreu, de 9 anos de idade, 

e o menino Jaime Coimbra, de 
12 anos, ~:mbos alunos do Cole 
crio Santa Terezinha, de Ubern­
ba, perante numerosa asi_sst~n · 
eia, especialmente convidada . 

deram cada um uma "aula" de 
português, que foi muito apre­
c> ada, demonstrando ambos um 
perfeito · conhecimento de nos­
sa dificil lingua. 

O f áto, que despertou enorme 
interesse, dado o seu pitoresco 
e por que não dizer, o seu ine­
ditismo, foi presenciado pelo 
inspetor de agências de ALTE­
ROSA, Cel. Raimundo Pereira 
Brasil, que nos remeteu as fo­
tos que ilustram esta nota. 

: Aurora é filha do odontologo 
Eliseu Bat:sta e Jaime é filho 
do industrial Manoel Coimbra, 
residentres na grande cidade do 
Triangulo. 

As "aulas" em apreço foram 
presenciadas ainda pelos se­
guintes convidados: D. Augus­
ta de Andrade Costa, diretora 
do Colegio Santa Terezinha; 
Srta. Mariana da Cunha Oli­
veira; Srta. Rita Marques de 
Freitas; Srta. Julieta Garcia; 
Srta. Jacinta Silva;· Srta. Alda 
Gomes de Freitas; Srta. :\faria 
Helena Oliveira; Srta. Vilma 
Rocha e diversos alunos do co­
légio. 

No cliché vemos a menina 
Aurora, quando demonstrava o 
seu perfeito domínio na aná­
lise do português, e um grupo 
formado após a segunda de­
monstração, que teve lugar com 
o menino Jaime. 
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Os grandes edificios que hoje enchem a cidade de Uberaba, valem p_or uma se­
gura af irmatfoa do seu vertiginoso progresso· 

QUATRO ANOS DE FECUNDA 
ADMINISTRAÇÃO 

AS IMPORTANTES REALISAÇÕES DO DR. WH ADY NAS­
SIF NA PREFEITUR A DE UBERABA. NOVOS E IMPOR­
TA~TES MELHORAMENTOS PARA O GRANDE MUNICIPIO 
DO TRIANGULO, FORAM VENTILADOS NO RECENTE 
CONGRESSO DOS PREFEITOS MUNICIPAIS 

data de 23 de Julho últi-
mo assinalou a passagem 

do 4.º ~niversário da adminis­
tração Whady Nassif em Ube­
raba. 

Chamado ao alto posto que 
ocupa, em um momento de an­
gustias e sofrimentos para o 
povo uberabense, então vítima 
da mais feroz e desenfreada 
paixão partidaria, S. S. não 
desmereceu um só instante a 
honrosa confiança qnre lhe foi 
dispensada pelo eminente go­
vernador Valadares Ribeiro. 
c<'nduzindo a polít=ca do muni­
cipio acima dos interesses de 
grupelhos e na direção firme e 
inabalavel que lhe ditavam os 
seus imperativos de progresso 
e de trabalho construtor. 

Tal foi a sua atuação , que o 
ilustre Governador do Estado 
julgou acertada a sua perma­
nencia no alto cargo, após o 
advento do Estado Novo, possi­
bilitando-lhe, assim, prosseguir 
o plano de gigantescos melho­
ramentos traçados para a me­
tropole do Triângulo )1ineiro. 

E foi assim que o Dr. Whady 
Nassif pôde levar a bom termo 
o seu vasto programa de traba­
lho, saneando, calçando, arbo­
rizando, ajardinando e, final­
mente, dando água, luz e força, 
em grande quantidade, a uma 
cidade que tudo tinha mas on­
de tudo faltava, visto que todos 
esses antigos anseios de sua po-
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pulação estavam ainda por se­
rem satisfeitos. 

Uberaba hoje vê o caminho 
de seu futuro aberto, de par em 
par, a todas as iniciativas de 
sua brava gente. 

A higiene e o conforto desce­
ram sobre as suas terras. A 

Dr. Whady Nassif, prefeito de Uberaba 

agua, farta e de excelente qua­
lidade, não constitúe mais aque­
le angustiante problema do seu 
passado. A luz, bôa e abundan­
te, se encontra agora ao alcan­
ce de todos. E a força, a val­
vula mestra de qualquer esfor­
ço industrial sério, já pode mo­
vimentar os maquinários alí 
estabelecidos, para a grandeza 
econômica de Ubcraba. 

Não pára aí, entretanto, o es­
forço do administrador, devo­
tado ao extremo à causa públi­
ca. Recentemente, represen­
tando Uberaba no importante 
conclave municipal, realizado 
em Belo Horizonte, o Dr. Wha­
dy N assif reafirmou ainda mais 
o seu extremado amor ao pro­
gresso de sua terra natal, de­
fendendo, com raro brilhantis­
mo, mais uma serie de im­
portantes melhqramentos para 
Uberaba, dentre os quais pode­
mos citar: 
1.º) Asfaltamento total do cen­

tro da cidade, com o apro­
veitamento dos paralelepi­
pedos existentes para cal­
çamento dos suburbios. 

2.º) Construção de uma estrada 
de rodagem entre Uberaba 
e o Canal de São Simão. 

3.º) Inclusão da Guarda Muni­
cipal no quadro do funcio­
nalismo estad ual. 

4.º) Creação, em Uberaba, de 
um Corpo de Bombeiros . 

5.º) Criação, em Uberaba, de 
um Serviço Medico Legal. 

6. 0
) Remodelação da Delegacia 

Geral de Polícia. 
7.º) Canalisação completa do 

ribeirão das Lages. 
8 .º) Execução total dos servi­

ços de esgotos. 
9.º) Recebimento das dividas a 

debito dos municípios des­
membrados. 

10) Criação, em Uber;iba, de 
um segundo Grupo Escolar. 

11) Construção de três pavi­
lhões no edifício novo do quar­
tel. 

Essas e outras medidas todas 
de suma importância p~ra os 
interesses do importante muni­
cipio do Triângulo, foram ven­
tiladas pelo Dr. Whady Nassif 
que tratou ainda amplament~ 
da situação econômica e finan­
etira de Uberaba, desenvolven­
do em todo o transcurso do 
Congresso dos Prefeitos Muni­
cipais uma atuação que resul­
tar.á por certo em enormes be­
nefícios para a sua - comuni­
dade. 

Por tudo isso, o Dr. Whady 
Nassif tornou-se credor da ami­
zade e gratidão de todos os seus 
munícipes que, ao ensejo da 
passagem do 4.º aniversário de 
s~a proveitosa administração _. 
nao lhe regatearam as mais ex­
pressivas demonstr ações de seus 
~entimentos. 
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Da esquerda para a direita vemos no cliché as senhoritas IJelena de Oliveira, Maria IJelena Tolenlino, í,ourdinlia 
Rocha Saliba e lllaria Cali;lane Rezende CostcL, grul'io,,rJs ornamentos da sociedade de Belo IJorizonle. (Fotos ZATS) 

NOTICIAR/O 
"Chegas rosada e fulva, Primavera ... 
Para exaltar-te, em n1úsicas e cô-::-~~" 

Desata a Natureza a alma sincera. 
Diurna febril resurreição de flores". 

E' assim, como nos versos de 
Nilo Aparecida Pinto, qize re­
tornou a Primavera, este ano. 
Sim, a Primavera vem sempre 
antes do tempo, inesperadamen­
te, em Belo Horizonte. Setem­
bro ainda não chegou com a 
orgia de sol das manhãs em de­
lírio, e cí-la, a primavera, pal­
pitando na carne rubra das ro­
seiras, enchendo de ameni si­
mos olores as praças floridas, 
os jardins verdejantes, e se es­
palhando numa festa de cari­
cias pela alma inquieta das ave­
nidas. As auroras derramam 
uma luz diferente, o lume do sol 
crepita em f ais.cações .estranJws 
e a cidade tem esse ar de ado­
lescente linda, que é a sua fei­
ção mais bela e provocante. Os 

ELEGANTE 
trajes pesados, os capotes, os 
agasalhos sombrios desertam ns 
ruas, poizco a pouco. Agora, os 
primeiros vestidos leves, colori­
dos, alegre<; começam .a r_evestir 
as formas femininas. Há um si­
nal visível de transformação re­
pentina na vida pacifica da ci­
dade. Com a primavera, os sa­
lões dos clubes elegantes se ata­
viarão de ornamentações encan­
tadoras, pai·a celebrar o retor­
no da Estação das flores. E 
dentro de mais alguns dias .. as 
µ ,'scinas azuladas refletirão a 
graça e o feitiço dos corpos 
perfeitos, dos maillots policro­
micos qlle se refletirão no es­
pelho limpido das aguas. E o 
que mais encanta é ver que esse 
renascimento da natureza, en 
c,hendo as almas de uma perpe­
tna juventude, desabrocha em 
sonhos magníficos, que põem 
qualquer coisa de maravilhoso 
na alegria dos rostos e na fisio-

As senhoritas Stael Cavalcante, Iêda Alvarenga e Anila Soares, da alta 
sociedade de Ponte Nova (Fotos COr STANTI O) 
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no111.ia da'J ruas. E a gente, en­
tão, sente uma vontade sincera 
de repetir com o poeta, ante a 
magia de Belo Horizonte: 

"Cidade-p1·in1avera, 
Onde a vida tem surto de poesia, 
Onde o amor te1n doçuras de q,uime-

[ra ! ... " 

* 
ANIVERSARIOS 

D. HILDA MANSO FIGUEIREDO 
~o transcurso de seu aniversário na­
talício, ocorrido a 17 de Agosto últi­
mo, a Sra. D. Hilda Manso Figuei­
r do, esposa do atual prefeito de 
Diamantina, Dr. Luiz K ?bitscheck 
de Figueiredo, ofereceu às pessoas dr 
suas relações uma recepção elegante 
que contou co1n o c0mparecin.ento 
do escól social de Bel() Ho:-izon!t'. 

D. MARIA SECUNDA DE AHAUJO 
l\IANSO - Por motivo (!a pas'>a~em 
de seu natalício, verificado a 19 de 
Agosto último, a Sra. D .. Maria Secun­
da de Araujo Manso, esposa do Dr. 
Vicente Manso Pereirao agente fisca 1 
do imposto do consumo em São Pau­
lo, recebeu da sociedade belorizonti­
na as n1ais expressivas demonstra­
ções do alto apreço cm que é tida 
por suas excelsas virtudes de espíri­
to e coração. Em sua rcsidencia, à 
rua Aimorés, a distinta dama mineira 
foi muito cumprimentada. 

MIRIA'.VI CONTINENTI O DE ARAUJO 
- Comemorando a data de seu ani­
versário" a senhorita l\firiam Conti­
nentino de Araujo, brilhantc orna­
mento de nosso escól, no sctU palacc­
te à avenida AlYares Cabral, 91-i, re­
cebeu os cumprimentos do numeroso 
círculo de suas relações sociais. 

NOIVADOS 

Com a scnhorita Cecí Burnier Pe soa 
de Melo Coelho, filha do casal Leonel 
Duguet Coelho-D. .Maria Rita Burnier 
Coelho, da nossa ociedade, contrato11 
casame..nto o Dr. Tulio Celso d e l\Iou­
ra Ral)gel, residente na Capital. 
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A GRAÇA E O 
DE 

e IDADE tumultuúria, Belo II01·izonte Sl' agita no torvelinho 
<las rua·. As horas, aqui" não se escoam monótonas e vasias, 

com esse cansaço e ('Sse te<lio que muitas Y( zes caractl'rizam a vi­
da e.las grandes cidades. ;-.;ão fall'mos apt•1rns cio cena rio natural 
qul' a enfeita l' alinda, mas da gente <Ili<' s<' movimenta pelos 
seus passeios, pl'los seus asfaltos, em deliciosos laz(•res ou nas 
fàinas da luta quotidiana. 

* * * 
. "os domingos d(• sol, o carrilhão ela s~'ío .José (•nchr o azul 

com a risada cristalina <le seus dobr<•s, para a missa elegante <las 
10 horas. E pela av<'ni<la, á sombra das arvores n nl(•s, principia o 
cl<•sfile imponente <las maravilhosas fieis" de minusculos ter~·os 
de oiro e breviários de madn•pfrola. Senhores imJHHH•nl<•s mo­
vimentam-st>, solPn<•s de f<'i. I><'la laq4a <' alta t·scadaria .• ·as ma­
nlu'ís elos domingos de luz, Belo llorizontt• km contri<:ões c.lt• 
monja, na sua aureola rutila de mistil'ismo. 

* * 
:\las a Avenida, ao sol elas quatro <' meia, fervilha d<· Jwle­

zas magnificas, com a saída da matinée no Brasil. E' 1u111 nu­
mero nos programas dominicais, caracteristieo da vida d<· B<•lo 
Horizonte. t:ma parada d(• :\Ioda <' de elegancia. na aquar<•!a do 
crcpusculo luminoso. 

* * 
A graça das ruas, "a encantada flor do asfalto" é uma sur­

preza contínua para os olhos. II a uma d<•siumhradora magia IH'S­

Sl'S cnrontr<Js furtivos, <fuando dentrp a massa <la multidão, apa­
n·cc, espl<'ndida na moldura da ~na toil< tt<' graciosa, chamanclo 
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ENCANTO 
NOSSAS RUAS 

sobre si todos os olhares, um palmo de rosto bonito, enfeitiçan­

do corações. 

* * * 
O coração da Cidade estú, em verdaden nos abrigos d<" bon­

des da Praça S<•te . E' alí que se dá a sístole e a diástol<' com que 
Sl' povoam as ruas e sP renovam os transeuntes, vitaliza1!do as 
suas artcrias . Poucas cidades oferecem esst' aspéto moderno de 
Belo Horizonte, nas conquistas de st1u t•spírito prog?·cssista. 

* * * 
~las as horas louras de sol st• escoam, lentas e agitadas . Em­

bora a eiviliza~·üo tomasse de assalto a cidade, que se orgulha de 
primar na posse de todas as com1uistas do progresso em nossos 
tempos, as noitt•s enfritiçadas da urbs montanhesa não pre'icin­
•lem do romantismo diafano e palido dos luares. E a cidade so­
fre a influC'ncia ela lua, na alegria dos romances de amor, <PC 
põe ternuras de balada antiga~ á sombra aromai das grandes ar­
von•s das tYtlas. O amor dPsfila, de bra1;os dados, nas a ' 'enidas 
largas do Centro, ou invade os bairros distantes, como no jar­

dins embalsamados de' YC'rona . 

* * * 
... E pouco a pouco, a cidade cansada e sonolenta adorme­

Cl'. no seu doc<·l ' dt• pt•numhras azuladas. E o céu que, no alto, 
arde numa vt•ludinea palpitação de estrelas. se estende, deslum­
hranh>, sob Bt•lo Horizonte, como um longínquo vergel de mar-

garidas brancas . 
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O cliché ao lado mostra um grupo de 
oraciosas senhorinhas de nossa socieda­
de . que abrilhantaram um dos últimos 
bailes realisados nos salões do Jóquei 
Clube. pela Unicio Universitária Mineira. 
A0 centro, a senhorita lolanda de Lima 
,\'oce, elemento des tacado da alta socie­
dade carioco Qlle ora nos visita e cu.in 
fotografia ilustro·1 a Cfl lJfl de nma das 
ultimas edirões de ALTEROSA . . 

O cliché em baixo mostra um flagrante 
da visita do interventor Júlio Muller ao 
Pavilhcío das Ind1ístrias da 3.ª Feira 
Agro-Pecuaria realizada recentemente em 
Campo Grande , no visinho Estado d r 
Mato Grosso. S. Excia. aparece ao cen­
tro, ladeado ]Jelo Dr. Dolor de A.ndra­
do, comissario geral da Exposiri'ío, e 
velo Sr. Etalvio Pereira Jlartins , presi­
<lente do Sindicato dos Criadores de Gado 
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Por motivo da passagem de seu aniver­
sano natalício, recebeu o Dr. Oscar 
.llendes , brilhante escritor e _jorna:isla 
aue exerce a presidência. da Previdencirt 
<!..0s Servidores do Estado, carinhosa ma­
nifestarei.o de aprero dos funcionários 
dessa instituição , a que aderiram os sell > 
amigos e admiradores. O cliché fixa um 
as]Jéto desse áto, vendo-se o aniversa­
riante cercado de funcionarias da Pre­
vidência que tomaram parle na manife~­
tação prestada .a êsse ilustre colaborador 
de ALTEROSA. 

O major Jonas llloura, abastado f a­
zendeiro em Franca, Estado de Sãc 
Paulo , e presado c1ssi1wn te de ALTE­
ROSA, visitou recentemente esta Capi­
lal. O clichê ao lado fi.:t:a um flagrante 
de sua visita à nossa redaçii.o, em 
companhia de suas graciosas /ilhas 
senhoritas Luzía, Benedita e Filomena 

O cliché acima j'i.ru 11111 as­
péto j'ocalisado GJJós o en­
la.ce matrimonial do Sr. 
flntonio de Paula Lemos 
lu11cionário da conhecidr 
aaencia loterica "Campetir 
da .-1 ve11ida", com a senho­
rita Ladí de Oliveira, d( 
nossa sociedade. 
Os noiuos aparecem senta­
dos e cercados de pessoas 
de suas relações que com­
pareceram ao áto. 
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(}ç convidados assis/em a uma demon s trarão em um dos depar.'amenlos da noua organi za('rio ind11slrial rnind n: 
D :: pois da benr<io da 1w11a indústria , /oi /i.rado este flagrante es1-"! cial para ALTEROSA. 

O PARQUE 
MAIS UMA 

INDUSTRIAL 
IMPORTANTE 

MINEIRO ENRIQUECIDO COM 
O R G A N ' S A Ç A- Q Inauguradas as "INDUSTRIAS LUNA 

1 LTDA·' - Altas autoridades presentes 

I ncontestavelmente Belo Ho­
rizonte evolúe no campo 

indústrial, aumentand9 suas 
fontes de produção e eprique­
cendo a sua economia com no­
vos fatores de riqneza. 

Tudo indica que, em futuro 
muito breve, ·estaremos coloca­
dos em primeiro plano, no con­
certo das unidades industriais 
do Brasil, com uma produção 
vantajosa e uma variedade 
•2 norme de produtos manufatu­
rados de grande utilidade. 

A ultima iniciativa, e das 
mais promissoras que temos re­
alizado nesse terr1eno, foi a 
inauguração das "Industrias 
Luna Limitada", estabelecidas 
á rua Tamoios, 1023. 

Caprichosamente m o n t ada, 
d"spondo de maquinismos que 
constituem a ultima palavra da 
técnica industrial, essa organi­
zação ~,:; acha aparelhada para 
aba stecer todo o mercado do 
Brasil Central nos artigos de 
sua fabricação, dentre os quais 
destacamos os já reputados fo­
gões marca "Luna", de todos 
os tipos e tamanhos. E' interes­
sante salientar que as "Indús­
tr~ as Luna Limitada" vão lan­
çar no mercado um tipo novo 
de~.ses fogõres, com 80 l/'é ele ma­
ter; a prima mineira, de aspeto 
vistoso e funcionamento de 
grande eficiencia. 

Produzirá ainda todo e qual­
quer trabalho em esmaltes a fo­
go; placas esmaltadas a frio , de 
metal , cortadas re gravadas, e 
de todos os tipos; niquelagem; 
co breagem; fotogravura; etique­
tas de metal, gravação e pintu­
ras crislalisadas de fino acaba­
mento. 
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Por ocasião do áto inaugural, 
tivemos oportunidade de per­
correr todas as suas dependên­
cias, notando nas dremonstra­
ções praticas que nos foram 
oferecidas, a perfeição técnica 
e o perfeito acabamento dos 
produtos de sua fabricação. 

A inauguração constituiu um 
2contecimento marcante em 
uossa vida social e comercial, 
iendo contado com o compare­
cimento dre jornalistas, senho-
1 as e senhoritas da nossa socie­
dade, e altas personalidades do 
r~osso mundo econômico, cten­
lre as quais salientamos o Dr. 
José Oswaldo cte Araujo, dire­
tor <lo Banco de .Minas Gerais; 
Dr. Gumercindo Vale, diretor 
do Departam•ento de Compras 
do Estado; Waldemar Gontijo, 

representando o Prefeito da Ca­
pital; major Barreto Lins, do 
10.º R. I.; Dr. Olinto Orsini 
·de Castro; capitão Oswaldo 
Soares Lopes, da Missão Instru­
tora do Exercito na Forca Poli­
cial; tenente Arí Vaz PÚ1to, da 
Base Aerea de Belo Horizonte ; 
('~)pitão Arí Lopes_ do 10.º R. 
I.; Dr. Sadí Laborne e Vale . 
representando a Associação Co­
merc5al; Sr. Lidio Lunardi, Sr. 
Anton:o Lunardi, Sr. Saulo Di­
niz e outros . 

Por ocasião do "lunch" of e­
recido aos visitantes, falaram 
os Srs. Lidio Lunardi, Sadi La­
borne, A. Siqueira, Dr. \Vald e­
mar Gontijo, •êm nome do Pre­
feito de Belo Hor:zonte e Dr. 
Olinto Orsini, em nome das In­
dustrias Luna Ltda. 

S enhoras e scnlwrilas da IJOSsa alia sociedode, presentes á i11cwgnr11ç-ao 
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Ao alto vemos o Governa­
dor l'aladares Ribeiro, 1l< 

momento em que pronun ­
ciava o memoravel discur.ço 
em que traçou as diretri­
z es da sadia política de 
renovaçlio das atividade.• 
municipais em nosso Esta­
do - Ao lado, um a.~pétc 
parcial da mesa que, pre­
sidida pelo Chefe do Go-
1Jerno Mineiro. orientou O.' 

trabalhos de instalação ci< 
Congresso dos Prefeitos 
Jlunidpais - Em baixo, 
vemos S. E.reia. o Gover­
nador l'aladares Ribeiro, 
acompanhado do se1L ajzz. 
dante de ordens, Cel. Can · 
cio de Albuquerque, qzwn­
do chegava ao recinto dr 
Congresso . 
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"AS A TIV D ADES 
CARACTERIZAM-SE 
CNICA QUE VÃO 
SEUS OBJETIVOS PRA 
O GOVERNADOR VALADARES RIBEI RO, 
MUNICIPAIS, 
DOS GRANDES 

DEFI NE A ORIENTAÇÃO DO 
PROBLEMAS OUE AFETAM 

N O desdobramento de qm vasto programa de realizações que tra­

c:ou para lodo o Estado, o governador Yaladares Rihf'ir.> frz 

convocai: um Congresso dos Prefeitos :\Iunicipais, que se reu­
niu rm Belo Horizonte durante Agosto findo. 

Esse conclave, que já f<4i noticiado em todos os seus pormenor:!s 

pela imprensa qruotidiana do Estado, re·vestiu-se de magna impor­

tancia, marcando o inicio de uma nova e auspiciosa fase para a vi­
cia politi.co-administrativa ele :\tinas Gerais. 

Demonstrando um absoluto domínio de todos os problemas que 

assoberbam as administras:ões ele nossas comunas e interessam de 

perto ao eru progresso, S . Excia. o governador Valadares Ribeiro, 
pn•sidindo a sessão. inaugural do Congresso , pronunciou notavel ora­

~·ão qrue ficará gravada para sempre nos anais de nossa vida poli .. 

tica, fazendo ouvir a ~ua voz autorizada sobre o panorama r;eral 

da vida municipal no E ·tado, apontando os seus anseios e as suas 

nrcessidades e sugerindo as mtdidas que se fazem necessarias á sua 
completa satisfação. 

Seu discurso encerrmi tudo quanto se devia estudar no Congres­

so, delineando as linhas mestras do plano que deveria ser posto em 
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PUBLICAS EM MINAS 
PELA FE IÇÃO TE-

ASSUMINDO t: PELOS 
TICOS E DEF INIDOS'' 

INSTALANDO O 
GOVERNO DO 
O PROGRESSO 

CONGRESSO DOS 
ESTADO NA 

DAS NOSSAS 

PREFEITOS 
SOLUÇÃO 
COMUNAS 

pratica, para integrar as nossµs municipalidades dentro de UQl tra­

balho benefico e realizador, visando a satisfaçã0 de tudo q1ianto 

diz rcsrieito aos al_tns interesses das populações mineiras . 

Demonstrando o set. elev1:do descortinio de administrador, S. Excia. 

abordou detalhadamente,, uma por 1uma, todas as questões que d t•­

veriam ser ventiladas no importante conclave, discorrendo sobre o 
Codigo Tributaria e sugerindo a sua uniformização, os problemas do 

funcionalismo municipal, a construção de aerodro.mos para a avia­

ção civil, a instrução primaria rural, a educai:ão física, a agricul­

tura, a p<.'cuaria0 as estradas de rodagc111, o urbanismo, os se1·vi~· :>s 

de agua, esgoto) força e lu7:_, terminando por afirmar que o exito ele 

todos esses empree11dimentos depende da boa vontade e da cai~:>ci­

dade de trabalho dos adminislradorrs municipais, esperando a sua 

valiosa coopera1;ão para levar a bom termo a alia e relevante mis­

são que lhes confiara, ao entr:>gar-lhes a dirc,;ão das comunas minriras 

O discurso dr S. Excia. causou ampla rrpercussão que se fez 

sentir em todo o transcurso dos trabalhos realizados pelo Congrrsso, 

ecoando por todo territorio do Estado e do país, despertando o mai'i 

vivo entusiasmo nos corações de todos os brasilril os,, JH'lo suhstan­

cioso pro~rama de realizações que tra~·ou para :\li nas Crera is. 
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Ao alto vemos o Sr 
Ouidio de Abrl'11. 
Secretário do lnle 
rior quando disc11r 
saua na instalaçci1 
do Congresso dfJ' 
Prefeitos Jfllnicipai 
- ,-lo lado, O!t/1"' 

flagrante da mesu 
uendo-se o go11ern11 
dor l'aladar<'s Hibei-
10 oo lado de S. 
E.l'cia. Reuma. IJ. 
Antonio dos San/o 
Cabral - Em btri.i·o 
11ni aspélo fi.l'(:do 1 
momento em t/LIC' fa 
laua o Dr. Bias For 
tes, prefeito 11111nici· 
pai de Barbacena 
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A' esquerda, Romulo Poes, w·Usta excl11 -­
sivo da Radio Giwraní - Ao centro, 
Enedina, cantora de sambas que vem 
atuando com sucésso na Giwraní - A' 
direita, .\'elson Piló, 11iolonista de 

P. H. II .-6 

GALERIA 

DO 

RADIO 

MINEIRO 

Dímilry Semans 
ky, qrlisla ex­
clusivo da Radie 
1 nconfid'ência. 

Osvaldo P ô r l r 
vollará b 1' e v e­
mente para um.-· 

temporada 
ao microfone dr 
P. R .1.-3. 

Juan Moreno, cantor de musicas portenlws de _P. R. I. -3 - Fra.ncisco Leçsa, locuto1•-clzefe e diretor artislico da 
Jnconfia'éncia - Otávínlw, que está atuando na Guarani - José Anuira, cantor exclusivo de P. H. II. -6 
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Nesta pagina, damos 
alguns flagrantes fixa­
d os durante o notavei 
programa com qlle 

PRH-6 co1nemorou o 
seu 5.º aniversário . 
Ao alto, vemos Aldinha, 
"enfiant-gaté" do sam­
ba nas alterosas e o te­
nor José Amaro, quan­
do cantavam. 
Ao lado, a form.idavel 
dupla Xerém e Benti­
nho, que fez uma tem­
porada na PRH-6, de­
vidamente "uniformi­
sados", no programa 
esp.ecial de aniversa­
rio da Radio Guaraní. 

Ao alio, Valdomiro Lobo, o pop11lar 

arlista de PRH-G, q11ando enf renlava o 

"microfone das grandes realis.ações", 

perfeitamente caracte:risado a "Chico 

Fuló". - Ao lado, a aplaudida dupla 

pmu.'sta Cicero de Oliveira e Marilena, 

que lambem f.ez na Radio Guaraní, re­

C'entemente, uma temperada de suces­

so, ag~_adando plenamente á grande ma<>­

sa de fans mineiros. 
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O NOTA VEL PRO­
GRAMA COME­
MORATIVO DO 
s~ ANIVERSARIO 

DA 
RADIO GUARANI' 

Comemorando a festiva 
data da passagem. do sen 
5. 0 111ivers~1 :· i·l Je funduc:ii.o, 
a PRH-6 :>rganizou 110 dia 
10 de agosto ultimo, exce­
lente programa, no qual to­
mararn parte todos os ar­
tistas da cmissot"l lndigena, 
e uma delegação especial da 
Rádio Inconfidência. Ao en­
sejo de tão grato aconteci­
mento, os diretores da es­
tação da Rua Curitiba de­
liberaram cyue a irradiação 
do magno ·programa, fôsse 
transmitido diretamente do 
Centro da Colonia Portu­
guesa, o que se d eu ainda 
com a valiosa colaboração 
de destacados elementos do 
"broadcasting" • n1ineiro, 

carioca, paulista e gancho, 
como sejam: a popular du­
pla caipira "Xerem e Ben­
tinho"; Manoel Reis, Cíce­
ro de Oliveira; Marilena; 
José Amaro; etc. O inicio 
.L1s irrarlia,.ôPs de c!'.-tudi0 
se deu ás 19 horas, prolon­
gando-se até ás 24 horas., 

quando o seu diretor gerente 
Dr. Luiz Costa, pronunciou en­
tusiástico improviso, exponde> 
o q1ue tem feito e o que ainda 
se fará, para o maior engran­
decimento da populàr e que­
rida S'ociedade Rádio Guara­
ní. 

O sucesso do programa es­
pecial organizado para esse 
dia constituiu um -espetáculo 
jamais observado em nosso:-: 
1neios radiofonicos, levando ao 
enorme auditorio do Centro da 
Colonia Portuguesfl ;•ma f:!ran­
de massa de assi.~ti· nt<"s que 
encheu literultuente as -;uas 
dependencias. 
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Tei·ezinha conta ao r eport a os seus {lflSCios - .i grande re _n larc1o artislica da Radio lnconfidencia. tem no radio e nos 
estudios a sua diverscl.o predileta· 

TEREZINHA 
VAI DEDICAR-SE 

T
ARDE explendida de sol. 
Frescas brisas sopravam de 
um para outro lado, exa-

1 ancio mil odôres. . . Foi n.esta 
atmosfera de lirismos que no•, 
~Hngimos á residência da "pe­
quena-grande" cantora lírica ~ 
Terezinha Tavares. sita á rua 
J aspe, 229 em Santa Tereza. 
lJrna entrevista havia sidn com­
binada e marcada para aquek 
dia. Era uma des"sas tardes de 
causticante calor, de sol abra­
sador do mês de Agôs to. 

NOY AS ESTREIAS NA 

A/u(Jrenga e Ranchinho fizeram uma 
temporada àe sensação na PRI-3 -­
José Carlos Lessa tamb '!m uol!on a 
atuar na Inconfidencia · 
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Terc::_i nlw Tavares 

RADIO INCONFIDENCIA 

TAVARES 
A' ARTE LI R 1 C A 

Acompanhados do fotografo, 
fomos encontra-l a num recan­
to da sala de visitas atenta ao 
estudo de uma licão de Meto­
dologia.' ao mesmo tempo que 
se deleitava com os acórdes ma­
ravilhosos da voz encantamento 
de Lili Pons. Foi quando o 
"indiscreto" fotografo apanhou 
o flagrante que ilustra esta re­
portagem. Depois, interrom­
pendo-os por uns instantes 
(d.uas horas) jovial e solicita: 
Ye10 cumprimentar-nos com um 
sorriso amavel_ oferec•ên do-nos 
uma poltrona. Postamo-nos ao 
seu lado e sem perda d e tem­
po, a uma pergunta que lhe for­
mulamos, respondeu-nos: 

','Corria célere o ano de Hl3G. 
Foi quando tive a grande vcn ­
tur.a d·~ ser "descoberta" uor 
Luiz de Medeiros, que me ofe­
receu a magnifica oportunida­
de d e cantar no programa 
"~1~i~ hora de você", que êle 
ding1~ na ~. R. C. 7. Aí rnE 
r eve le1 . Mm to embora não ti­
vessie como ainda não tenho. 
um curs.o especializado de can­
to'. dedico, entretanto, verda­
deira veneraç,ão e admiracão 
pe.la música cl ássica, que ··na 
mmha voz é entoada com na­
turalidade. 

Atualmente porém, como 0 
caro reporter já treve oportuni­
dade. de ouvir, _ prosseguiu 
depois de pequena pausa __ es­
tou cantando mus: cas leve:> . 

- Conclue no fim d a revista -
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O SVALDO Pôrto, continua 
colhendo os mais retum­

bantes sucessos no rádio carió­
ca. O aplaudido "cantor mi­
neiro" já tem proposta até pa­
ra gravar! 

A RTISTAS do nosso "broad­
casti ng" farão realizar um 

festival de arte, no próximo sá­
bado, dia 13 de Setembro, no 
salão da Escola Normal, sob o 
patrocinio de ALTEROSA 

V ARIEDADES do ar", o mo­
vimentaido programa; de 

Valdomiro Lôbo na PRH-6, cos­
tuma apresentar certas coisas 
que não podem deixar dre ser 
ouvidas ... 

T ANTO apelamos em nome 
ele suas "Fans", que José 

Carlos Lessa, lidima expressão 
do canto popular, voltou nova­
mente ao "micro" da Inconfi­
dência, PRI-3. 

O TA VINHO precisa deixar 
de fanatismos por Francis-

co Alves e interpretar tambem, 
músicas dos nossos compositô­
res. Aliás, Otavinho tambem 
é. . . compositor ... - Que êl~ 
nos apresente o que faz, dari.: 
melhor resultado ... Não acham? 

A Inconfidência, com a au­
~. ência do seu diretor-artis­

tico Dr. CotJra Macêdo, passou 
a ser orientada com grande des­
envoltura, por Francisco Lessa. 
tim dos poucos valores do rádio 
montanhês. 

E :.\1 primeira mão damos J 

noticia de que Ramos de 
Carvalho, o nosso saudoso lo­
cutor "apaixonado da PRH-6", 
está escrevendo uma peça rá­
dio-teatral com personagens e 
motivos de Minas Gerais e que 
brreve será apresentada pela Tu­
pí, do Rio. 

F LA VrO ALENCAR já mere­
ce bem um contrato. O ra­

paz está cantando relativamen­
te bem. Tem bonita voz, dicção, 
ri lmo e ... um escolhido reper­
tório . Aproveitemos o que é 
nosso, enquanto possuimos gen­
te aproveitavel. 

* 
MAQUINAS OE SOM~R 

CASA NASCIMENTO 
· Rui [tpirito Sinto 505 

ALTEROSA ·J< SETE)IBRO DE 1941 

, 

PROS E CONTRAS --
NEVES 

A PRH-6, festejou condignamente o seu V aniversário. Um proµra1m1 
atraente de 12 horas initerruptas. 

L AMENTAVEL foi o acontecimento que determinou a rcprc.sentação 
dos artistas da rádio Mineira no aniversário da Guarani. Na "ho­
ra H" .a veterana estação foi hem representada por .. . discos sele­
cionados. 

T EREZINHA Tavares concedeu ao cronista de rádio d e ALTEROS'A, 
interessante entrevista. na qual emitiu pensanientos que inuito a enal­
tece1n. Si ao 1nenos unia parte dos nossos cantores pensasse como 
a "nossa" Lili Pons, não haveriam tantos fracassos em nosso radio. 

E~TRELINHA descoberta por Romulo Pais no programa "Gurilan­
dia"~ da PRH-6, l\faíbi Terezinha Vitor tem tendencia, qualidades e 
"bossa" suficientes para se firmar co1no uma das melhores sam­
bistas. 

R OSALVO Mota vai se des·pedir do público belorizontino ainda este 
mês, com a apresentação de artistas de reconhecido valor no "broad­
casting" nacional, que êle fará vir até nós. 

Q "Clube dos diplomatas" é um novo programa que "seu Gaspar" 
vem apresentando ás quartas-feiras na PRH-6, das 21 ás 22 horas, 
diretamente do auditório e com a colaboração de alg!llns artistas da 
Guarani. Enfim, como ternos de tudo ... 

S OMENTE muito entusiasmo e bôa vontade, como a dos academicos 
do "Centro de Estudos Justino Mendes" poderia merecer a consi­
deração de todos nós, pelo que eles vce111 fazendo beneficamente em 
pról do maior desenvolvimento dos fatos históricos do Brasil. O 
"calendário" diário que eles apresentam ao microfone da PRC-7, é 
um desses poucos programas que temos, que podem e merece1n ser 
ouvidos. M:-:s" a ingratidão de que estão sendo vitimas, não pode nem 
deve perd1Urnr. Melhor seria se trocassem de estação. Não faltará 
quem o queira ajudar. Deste jeito é que não convem continuar. 
Fique alerta, Orlando Vignolli ... 

A BANDàNO a carreira artística, para se dedicar á sua verdaci ·?ira 
profissão, Carlos Cruz, um dos valo1·es elo nosso rádio. A Inconfi­
d encia tem agora com a saída elo brilhante interprete de músicas 
mexicanas, uma lacuna em seu "cast", elificil de ser preenchida. 

XEREM e BENTINHO NA GUARANI 

Xerém e Bentinho, aluando ao microfone da Radio Guarani, em uma tempora­
da que marcou época nos cmais do nosso radio, conquistaram definitivamente 
o coração de todos os fans mineiros. 
Seus programas d espertaram enorme e_ntusiasmo. agradando plenainente. O cli­
ché acima mostra um aspélo fixado por ocasião da estreia da famosa dupla 
caipira, quai1do os e~ludios e auditoria de P. R. II. 6 foram pe·quenos pai·a1 
comportar a mult i dão d e visitantes que desejavam ver e ouvir Xerem e Benlin:w 
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TEL . 

• 
eno HORIZONTE 

UM GRANDE FESTIVAL SOB OS AUSPICIO$ DE "ALTE­
ROSA" DIA 13 DE SETEMBRO NA ESCOLA NORMAL 

Em beneficio da construção do primeiro S:mtuário d e Nossa Senhora do 

Carmo en1 nossa capital, u1n grupo de seletos artistas do nosso "broadcastiug" 

com a valiosa colabo1 ação das alunas do Colégio Sagrado Coração de 

Jesus e sob os auspicios desta revista, será realizado no próximo dia 13 de 

Setembro, sábadou á 20 horas e meia, no auditório da Escola Normal Modelo, 

gentilmente cedida pelo seu diretor prof. Tabajara Pedroso, um festival 

ai tistico que constará de magn_ificos numeros de bailados ao ritmo das casta­

nholas, músicas de camera e canções poP,ulares, ao preço único de 3 ·ooo. To­

marão parte neste excelente s~rau, alé!ll de outros, os S(guintes artistas: Tenor 

José Amaro, que interpretará números da ópera "Elisir d'amore"; Aldinha do 

Amôr Divino; Dimitri Semanski; as Irmãs Tavares; Alaôr Brasil; as irmãs Pe­

droso; Otavinho Mata )!achado; Léa Dc.lba; José Carlos Lessa; Flavio Alencar; 

Terezinha Tavares; d. Emilja Gonz,aga Vclasco e srta. Etel Gonçalves. 

Os ingressos para este festival, já se encontram á venda em nossa redação 

e nas principais casas comerciais da capital. 

* 
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* 
OS BONS PROGRAMAS 
DO RIO E SÃO PAULO 

O S leitores de ALTEROSA 
encontrarão, nesta edi­
ção da revista, em outro 

local, um interessante indica­
dor dos bons programas irra­
diados pelas estaçes do Rio e 
de Sã0 Paulo, com os respecli­
vos horàrios de transmissão. 

:E:sse indicador se refere, é 
c ·aro, aos programas de datas 
íixadas, não podendo incluir 
os que as nossas emissoras 
transmitem em datas diferen­
tes, ou os que se improvisam 
constante1r.ente. 

* 

DESPEDE-SE 
ROSALVO MOTA 

. Ros~lvo Mota, o empresário 
drnamico que movimentou o 
nosso setor radiofônico nesses 
ultimos se~s mesesJ apresentan­
do-nos ~rhstas de grandre car­
taz no broadcasting" brasilei­
r~ c_om seja~ Silvio Caldas, 
Dirc1_nha Batista, Manesinho 
Arau.10, Manoel Reis e recen­
temente a dupla caipira "Xe­
rem e Bentinho", conseguiu em 
Belo Horizonte, uma populari­
d_ad·e inv_ejavel como empresa­
no e amigo. Encerrando a sua 
temporada artistica deste ano 
entre nós, promete-nos trazer 
para d~leite do nosso publico, 
o qu_e ~iver de melhor no radio 
brasileiro, dentro do paladar 
~a nossa gentre. Em se tratan­
d?, de um ernpresario radiofô­
mco que é no Brasil o único 
que trabalha por conta própria, 
Rosalvo Mota nunca mediu es­
forços e sa?rificios para ofere­
cer.ªº publico da Capital e aos 
ou~mtes de Minas em geral os 
rna10res espe_taculos dre arte que 
temos assistido nestes ultirnos 
tempos . Por tudo isso, sornos­
lhe gratos. 

* 

RIO DE JANEIRO 
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odeio 

Creoe fuchsia, com 
"embroidery" a ou­
ro ... Eis a deliciosa 
creação de Adrian 
para a interessantis5i­
rna estrela da Metro, 
Ann Sothern. Assenta 
rnaravi lhosamen~e em 
um corpo esbelto. 



"N 1 ' " eg igee romantica ... 

Uar11 Jlowarrl. 11 genial aJ:tista da .1ll /l'O aprese11lan<lo 11m 1 onwnfiro "ne­

gligée" de 11el11do l'l'Cme. IJ1111s peçlls. com sllia presll llO Ilido por um gran. 

de holiio m(l(/reperola. C1!s_11c1, bolero. de manaas compridas. 
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CASPA 

Quéda 
dos 

Gbellos 

QUEM USA 

Baton "MALVA" 
NAD A R E CEIA! 

tônico - nutritiva 

útil as MÃES e 

AMAS DE LEITE 
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PARA O CAMPO - Esse almenle v estido d e fazenda 
pique eslu npwlo . tem 1 ~;;1 JJ Cf:11ie110 bolel'o . Os /JollJes 
Slto em // ermell10 ou salm<io. 

* 
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A 

Desapareceram os cabelos broncos, e essa 
senhora ao lodo de suo filho, sente-se re­
juvenescido e confiante em si mesma. O 
problema de restituir aos cabelos a côr e 
o brilho primitivos, resolve-se dentro de 
15 minutos, pelo uso do Tintura Fleury. 
Tintura Fleury - o producto de qua lidade 
- obtem-se em 18 tonalidades diferentes 
nas boas casos do ramo. 

Envia mos GRATIS o nosso fo lheto " A A. ri~ de Pinto r Cabelos" o quem o 
1olicitor 6 Ruo 7 Setemb ro, ~O. ou 6 C. Posta l. 131 ~ . Rio, ind ica ndo nome 
e e ndereço. 
Nome ________ _ 

Ruo --------
Cidade ________ ___ _ E.t. _____ _ 

* 
MO D A ORIGINAL 

.lliss A.rlenn , " n ew f ace" d a l'niled A.rtisl , v est e um 
chap éo q11 e r1gra da sobr!'iudo •1e la sua OI'iginalidaàe 
graciosa . 
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AOS DOMINGOS, NA 

PAMPULHA 

Temos quasi certeza de que I[l_uilas de nossas gentis leitoras devem ler pensa­
do, algumas vezes com ansiedade, como vestir com elegancia, em um dia de 
sol, no seu farnienle" da Pamp1Llha · Conslance Moore ncío se aperta plJr 
Ui.o pouco ... Aqui vemos a e_f!Canladora estrelinha da , ova l'niversal trajanda 
um modelo que deve a::sentar muito bem na linda leitora, q11a11do em s11a casa 
de campo. -
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LINDAS FANTASIAS 

em 

FLORES NATURAIS 

CASA FLORA 
513-RUA CARI JÓ S-513 

FONE 2-1282 

O sorriso é uma linguagem só de 
nós conhecida. Vós, homens, não sa­
beis sorrir. Falta-vos a destreza, fal­
ta-vos a astucia. Tenho conhecido 
n1ulheres que, num sorriso, põem a 
alma á vela. Nenhuma mulher pen­
sa alto; mas a maior parte delas sor­
riem altíssimo. 

Mme. Karin Mic11aélis. 

* 
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S H OR T 

.Va Pampu lh a ou n a L uaôa S~rnta, o:i 
a in da em n ossas be las p iscinas, esse 
d elic ioso " short " tra jado por Co ns­
tan ce Jfoore res11llaria cer tam ent e n o 
m ais ab so luto s ucesso elegcrn le. 

Q U AN DO A S EN HORA U SA R 

PÓ DE ARROZ 

MAL V A 
NÃO ACEITARÁ MAIS OUT R .<\ 

MARCAI 

ALT E R OSA * SETK\Il3R O DE l!l 11 

Um elem ento embelezador que significa um ·vrrdadriro achado pa­
ra a senhorab mu lher q~w aprecia a beleza, é a Cera Mrrcolizada (~l er­
co lized \ Vax). A senhora terá a cer1rza de entrar na nova estação com 
uma c utis nova, n1a i s suave, mais c lara e ele ;:spéto mais jovem. O ver­
dadeiro proposito da Cera Mc11·co li7'ada é ajudar a cutis a aformosear­
se por si m esma elim in a n do a c ut ícu la ext erna descolorida e revelando 
a nova beleza ela cu li s que l'xis tc debaixo. Cera Merco l izada é 1U m tra­
tamen to ele b el eza de Dequ en o cus lo. Só se necessita um pouco todas 
ns n oi t es . E' uma verda d ei ra ocasião em que• um só cremr dá á sua 
cuti s os b en efic ias d e limpa-la, suavisa-l a, a l isa-Ia e embeleza-la cm 
cada a p licação. Faça revelar a b eleza ocu lta da s1ua c u t is e manlenhe-.t 
de as pét o j ove m co m Cera Mercoli za cl a. A Cera ~IercolizaJa conser "ª a 
c uti s b e la e f resca. · 

STALLAX Sh ampoo de l uxo, "St a llax" deixa o cabelo int·?i1amentr 
limpo e li vra o cou ro cabelu do ele todo resto d e caspa e g : axn. Ync-ê 
verá quão form oso, oncl u ,ado e macio ficará seu cabelo após uma lava­
gem com Stallax. Ven de-se r1-Í1 envelcpC's á preço reduzidos p tambem 
em v idros d e luxo con tendo s uf'i ci ente para 2"i ap licaçõrs genr1·osas. 

Á VENDA EM TODAS AS FARMACIAS, LOJAS E PERFUMARIAS 

EM CASA 

Larrain e Day, a grctciosa _es tre la da .llelro, apresenta 11111 m(1d elo de b l11 s-~ 
" la illor " com calças, em /"l an ela bran ca, q 11 e se c:da pta nrnilu be m ás tardes 
primaveris de Lagôa San/a. 
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SAPATOS E BOLSAS 
DE NEW -YORK 

1.0 ) Sapato aber to, de camurça ne­
gra. Igualmente elegante em azul 
marinho, marron ou branco. 

2. 0 ) Sapato para tarde, e.-i:tremamente 
elegante, de cromo prelo. com la­
ço de fitll de seda. 

:!.") A.s solas em forma de cunha, dlio 
um novo aspélo a esses alto.<i sa­
pai<,s. confeccionados em core~ 
cscurc1s par a a cidade e em cores 
claras para o campo. 

1.") l'ma famosa casa de artigos de 
couro em .Yew-l'ork empre[Jll a 
pele de JJOrco prll"a essa carteira 
de linhas pouco comuns e lam­
bem para llS elegantes. luvas. 
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NA C A SA PARIS 
OS TECIDOS ENCANTA M 

R U A CAETÉS 31 8 

PASSEIO 

Marscha Ilunt. que lemos visto em importantes "roles" da Jletro, 
veste um modelo q11e tem muita coisa de leve e de faceiro. 
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QU[M r TUA 
NADA SATISFAZ 

TANTO A VAIDA­
DE F EM 1N1 N A, 
QUANTO UM 
ELOGIO DE UMA 

AMIGA: 
- OU E BONITO 
VESTIDO O TEU! 
COMO ESTAS 

ELEGANTE! 
OUEM E' TUA 

COSTUREIRA? 

* E' UMA SENSAÇÃO 
QUE, DINHEIRO 
NENHUM PAGA. 

OSTLiR[IRA 

GUAN/\bA 
DIREÇÃO DE COMPETENTE MODISTA CARIOCA 



Não parece o mesmo que, há somente alguns meses, 
estava fraco e doentio! 
Antes, estava sempre cansado, não participava dos 
jogos ativos com os outros meninos, não tinha apetite! 
No entanto, desde que começou a saborear os ali­
mentos nutritivos, como sopas, legumes cereais e 
pudins preparados com MAIZENA DURYEA, seu 
apetite aumentou consideravelmente. 
Resultado: um menino sadio, feliz, cheio de energia. 

MAiziNiEDiTRYE3Ã 

PRECAUÇÃO 

Moliére, adocncen­
do subila e grave­
mcnte0 n1anda cha­
mar 1um medico. O 
L '.c u ltativo, conhece­
dor da ironia com 

que o autor d'O Ava­
rento tratava os cli­
nicos, c~tranhou o 
chamado. 

MAlZENA BRASIL S. A . 
CA IXA PO STA L, F ·SÃO PAULO 

,._ 27 Gratis ! Remeta-me seu livro " Rece itas d~ Cozinha" 
NOME .. . ......... ................................................................................ . 

Moliére r eplic•.111: 

- E' qu e eu te­
nho m:.iito medo de 
ser enterrado vive. 

t ~~::::::~==-rumo RUA . ····· - ··· ·· ·······- ························ ······························································· 
CIDADE ................... .. ................ ... ... ... ......... ESTADO .. * 

TRES PENSAMENTOS SOBRE O LUXO 

O luxo corrompe tanto o rico como 
o pobre, um com a posse da riqueza, 
o outro com a inveja. e não ho11ves­
s,.. h:nto luxo não (Xistiriam. ürntos 
pobres . 

ROUSSEAU 
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O luxo sustenta os Estados como a 
corda sustenta os e:nforcados. 

LOVELEY 

O luxo uma. doença. perigosa . 
AGNES'SAU 

os INIMIGOS 

MULHER 

DA 

A amizade entre duas mulheres é 
sempre uma conspiração contra uma 
terceira. 

ALPHONSE KARR 

Devemos t emer o an1or da. 1nnlher 
mais do que o odio do homem. 

SOCRATES' 

Quando uma mulher apaixonada 
diz: Se não morrer enlouquecerei, es­
quece-se de acrescentar. . . por outro. 

PLESSIS-CHAMANT 

Se ouvires uma mulher falar mal 
do amor e um oscritor da admiração 
publica, conclúe que aquela perdeu 
os encantos e este o talen to. 

DIDEROT 

As mulheres tornam apóstatas os 
proprios anjos. 

SALOMÃO 

O que as mulh eres chamam "arrr­
pe,ndimento" é a doce recorda('ão do 3 

saus pecados e o d <'sgosto de não po­
der pecar ainda mais. 

BEAUMANOIR 

As n1ulhcres precisam dum apoio 
menos p~:ra o corpo do que para 0 

espirita; na maior parte dos casos, 

porém,, atiram esse apoio por t erra . 

~ICOLE 
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A bela residencia do sr. Omar Dumqpt, em Araxá. No medallzfio, vê-se o con­
ceiluado "business-man" mineiro. 

ORGANIZAÇÃO COMERCIAL 
E CIFRAS QUE FALAM 

Quando em 1.0 de fevereiro de 1939, 
sob carta patente numero 1908 ins­
talava-se •rn cidade de Araxá a "Casa 
Bancaria Omar Dumont", co1n o ca­
pital de 200 :000$000, elevado clepois 
a 500 :000$000, ninguem, das classes 
conservadoras desse trecho do Trian­
gulo Mineiro, poderia prever que, den­
tro de 28 meses, tivesse o seu movi­
mento bancaria elevado-se a cifras 
surpreendentes, na relatividade dos 
n1eios em que ela operou, co1nparan­
do-se a de outros centros de volume 
comercial de maiores proporções, ten­
do, ainda na cidade, na mesma nua 
onde está localizada, as Agencias dos 
dois maiores Bancos de Minas Gerais: 
Banco Comercio e Industria e Banco 

de Credito Real. 

De seu balancete de ::rn de junho ul­
timo, que temos sobre nossa banca 
de trabalho, estraimos as cifras a 
seguir, que falam com eloquente ex­
pressão. Vejamos: - CAIXA: Entrou 
até 30 de junho ultimo, a soma 
de 18. 227 :324$200. saindo nesse mes­
mo periodo de tempo 18. 075 :359 900. 
TITULOS EM COBRANÇAS': Entra­
ram n'um valor global de 802 :998$400, 
tendo sido cobrados 503 :239$600, es­
tando ainda em cobrança, aguardan­
do vencimento, 299 :758$800. DEPOSI­
TOS: Deram entradas sob varias tí-
tulos, a elevada soma de . ........ . 

EMPRESTIMOS: Em Conta Correntes 
Garantidas, 1. 688 :772$200. DESCON­
TOS FEITOS: 8. 594 :938$800, ou se­
jam: 10. 283 :711 000. As ordens de 
pagamentos efet1Uadas elevaram-se a 
126 :291$700. CAIXA: Em cofre da Ca-

sa, 151 :964$300 e Depositado em ou­
tros bancos. 56 :003$700, ou se.iam: 
207:968$000. 

Evidencia-se, desse 111od:>, os i1ws­
timaveis serviços que vem prestm.do 
a "Casa Bancaria Omar Dumont" ás 
classes conservadoras de Araxá, no~a­
damente á econon1ia do município, 
fazendo circular milhares de ~ outqs 

de réis em tão breve espaço de tem­
po, - 6 1neses apenas, que é o ·1 ~11! 

estamos enumerando. 

O sr. Omar Dumont, encarna a ver­
dadeira mentalidade do economista­
financista da atualidade,, aliada á 
psicologia que tem do ambient" t•m 

que se desenvoivem as operações de 
sua Casa Bancaria. Foi o que ob­
ser'\ amos tambem fóra do ex·.1n1 c elos 
alr,:... rismos que acabamos ,1.e revl!­
la r. Dentro da organisação Comcrdal 
q:1 (! falamos pelo titulo des ! a no!>~a 
reprrtage1n e1n que falam as cifras, 
est.í. tambem enquadrada a t<'armacia 
e Drogaria Dumont que,, com 11111 Ca­
pital registrado de 400 :000$000, e co­
meçando a funcionar em fins de 1939, 
tem, atualmente, mais de 1.100 :000$ em 
giro, contando já com filiais em Ara­
xá, Barreiro e Ibiá, girando sob a fir­
ma de Jaime Dumont & · eia., sob a 
gerencia de Jaime DuJnont . São con1-
pouentes dessa firma comercial J ai­
rne Dumont, Omar Dumont,, Gil Dlll­
mont (Irmãos) e Alexandre Dumont, 
este ultimo pai dessa pleiade de mo­
ços inteligentes, trabalhadores e di­
namicos, que valem por uma afinna­
ção do valor do mineiro autentico. 

Nesse breve c01nentario sobre a 
"Casa Bancaria Omar Dumont" e a 
"Drogaria Dlllmon t", não poderíamos 
concluir sem um justificado aplauso 
aos homens que, como os seus condu­
tores, vêm fazendo a grandeza da Pá­
tria pelo trabalho inteligente e cons­
trutor, firmemente e sen1 alardes, 
tornando-se credores do apreço e da 
admiração de seus concidadãos. 

11. 383 :456 300, havendo-se movimen­
tado as ·sai das em 10. 054 :665. 800 . 

Fachad_a da séde da impo1'lanle "Drogaria Dumont", vendo-se no medalhão 0 
sr . Jaz me Dumont, direlor-gerenle da organização. 
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Flagr ante fi.rado dw~anle o grande baile que a sociedadP de Caelé ofereceu ao pref'eilo coronel .José XL1nes Melo Jnnioi· 
vendo - se ao centro o ilustre 11menageado, e ao lado, um as.pélo. da discw so prenunciado pelo dr _ René Gu i mcw<les , ofe~· 
recendo a homenagen1. 

5 anos de laboriosa administração municipal 
As significativas homenagens tributadas e m Caeté ao cel. Jos~ Nunes Melo Junior 

pel<1 passagem do 5. · aniversário de sua pr.oficua adm inistração no Município 

Caeté viveu horas de inesquecível entusias­
mo popular e cívico, em 16 de Agosto ultimo, da­
ta em que se comemorou em todo o município 
a auspiciosa passagem do 5.º aniversario da ges­
tão do ilustre prefeito, c-oronel José Nunes Melo 
Junior. 

Filho dileto de Caeté, conterraneo do saurlo­
so republicano João Pinheiro, o cel. José Nunes. 
Melo Junior tem por sua terra natal uma extre-· 
I~: ada veneração, dedicando ao seu progresso os: 
rnaiorres esforços e sacrifícios de que é capaz 0 

O d1·. Genfi[ .:Io­
maneli. smulan­
do o prefeito cel. 
José .\'unes Jl e­
Lo JHnior, dic­
ranle a grande 
manif es[(lção po­
JJUlar . 
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O criché fí:ra em bffí:ro 
z~m aspélo co lhido qucm­
do o prefeito cel. Jos é 
X unes Melo Júnior, 
acompanhado de su:i 

e:rma. esposa, do vigá­
rio de Caelé, alfas cw­
foridaáes e áe grande 
massa popufar, se dirí­
gía para o cemiferio To­
ca[, afim de visilor o 
l1111w[o cio sm1dosa João 
Pinlieiro . 

(Conclúe no fim da revista) 

Flagrante f i:ra<lu 
quando o dr. 

Frnnc isco de Oli­
veira Paula fa l a­
va diante do lu­
mulo de Joao Pi 
nheiro .. 
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O novo Matadouro Municipal, de Yigia, inaugurado na ad­
ministração passada. 

O edifício da Prefeilum de Vigi([ 

O M UN 1C1P1 O DE V 1G1
1 

A EM RAPI DA A SCE NÇÃO 
CULTURAL E ECONOMICA 

OS FRUTOS DE UMA SADÍA ADMINISTRAÇÃO QUE VEM SENDO 
LEVADA A EFEITO PELO DR. ACURCIO DE LUCENA PEREIRA, 
NA PREFEITURA DO FUTUROSO MUNICIPIO DO NORTE MINEIRO 

Vigia, o novo mume1p10 mineiro 
creado pelo governado1· Valadares Ri­
beiro há apenas 3 anos, já se pode 
ufanar de ser uma das mais progres­
sistas comunas do Estado. 

Para que se possa formar uma 
ideia de sua expansão economica. 
basta citar as cifras referentes á sua 
arrecadação en1 19-10, a saber: n1u­
nicipio, 357 :000 000; Estado, 
1. 084 :OOO>;;OOO. A coletoria federal 
instalada ali em 1940, nos primeiro~ 
tres Jneses de funcionamento, arre­
cadou a importancia de 130 :000')000 . 

Banhado pelo rio Jequitinhonha. o 
município possúe terras fcrtilissimas 
e magnificas possibilidades economi­
cas. Conta com enormes reserva s de 
madeiras, ótimo rebanho vacum,, ex­
portando anualmente cerca de 60 mil 
cabeças para corte no R io r na Baía. 

Sua população é de 70 mil habitan­
tes, possuindo 3. 000 propricdadE's 
rm ds, excelente serviço ele força e 
J.t1z e uma grande queda d agua no 
Rio Jf'quitinhonha - a dr Salto Gran­
d e - que tambern pode ser aprovei­
tada para central E'letrica. 

19 escolas rurais existrm presentE' 
m r nte em Vigia. 

O prefeito dr. Acurcio d e Lucena 
Pereira, incansavel batalhado1· pelo 
prog1 esso de seu municipio, ven1 en­
vidando os inaiores esfcrços, no SE'n­
tido ele promover a satisfação com­
pleta de todos os anseios de seus 
municipes. 

Seu programa de governo, fertil em 
realizaçõrs do maior vulto, projeta 
agora uma serie de outros melhora­
n1en los importantes, dentr ·P os quais 
Súlientamos a solução do p1oblcma 
da ag1ua e esgoto; o aumento das li­
nhas rocloviarias e rrparo das já 
existentes; alem de outras medidas 
ck alto alcance a construção d e um 
g1·upo escolar,, e da Praça dr Espor­
tc s :\finas Gerais. 

Esta ultima, segundo o plano tra­
çado pelo prefeito Acurcio de Luce­
na Pereira. deverá srr levantada ás 
111a1 gens elo Rio Jequitinhonha, no 
l oca l onde se acha situada a belís­
sima p1·a ia cuja fotografia ilustra n 
paginn e onde a pont lação rncontra 
presentemente magnifico ensejo pnra 
~: pratica dos esportes nauticos. 
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Dr. Aciuciu de Lucenll Pereira, 
prefeito de l'iyia. 

O municipio de Vigia conta com 
unrn jazida de aguas 111arinhas, de 
propriedade do cel. João de Almei­
da, que é considerada a maior da 
America do Sul e a mais importan­
te pela alta qualidade de suas pedras 
que são absolutament:o> a7!l1es., o que 
lhe empresta um. valor excepcional. 

De nessa recente visita a Vigia, ti­
vemos oportunidade de encontrar ali 
as mais brilhantes realizações d evi­
tlas ao esforço da mrunicipalidade. 
Dentre estas, ressaltamos o .:\Iatadou­
ro Modelo, construido na passada ad­
ministração municipal, obra de g1·an­
de vulto que impressiona i1elas suas 
modelar s instalações. 

O urbanismo, o ensino publico . os 
transportes, a produção agro-pccua­
ria e industrial, enfim, tudo qur diz 
respeito ás ::itividades do município, 
en onlra na administração do atual 
prrfeito de Vigia o mais decidido am­
paro e estimulo. 

A belíssima praia de 3 qutlometros de extenscio na cidade de Vigia , sobre 0 rio 
Jequitinhonha, onde a populaccío local se entrega á pratica dos esportes. 
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Aspéto da moderna piscina d_o Ginasio Sul MineÍI'o, 11m do.~ }11s/ificr1dos mo­
tivos de orgulho do ensino em .llinas. 

ltanhandú em busca de sua 

alta destinação cultura 1 e econom1ca 

AS REALISAÇOES DO DINAMICO PREFEil O DR. D!:LFIM 
PINHO FILHO NO IMPORTANTE MUNICIPIO SUL-MINEIRO 

O município sul mineiro de Ita­
nhandú, progride em ritmo acelera­
do sob a gestão do dr . Delfim Pi­
nho Filho,, prefeito d esde 1935, q:uc 
segue a mesma tradição de se1u iius­
tre progenitor, antigo poUlico 1ni­

neiro. 
Itanhandú, antiga "Barra do Rio 

Yerdc", foi elevado a di5tdln «m 
1912, municipio em 1924, a termo cm 
1936 e a comarca em 1938, numa rá­
pida evolução, durante a qual teve 
como principais impulsionadores de 
seu progresso Delfim Pereit a Pinho, 
João Batista Scarpa, Fernado da Sil­
va Costa e Olavo Gomes Pinto. 

Centro de primeira grandeza na in­
dustria pastoril. com 17 mil cab !: ­
ças de gado fino leiteiro, exporta dia­
riamente para o Rio e São Paulo 20 
mil litros de leite. Conta com usi­
nas de leite pa teurisado instaladas 
pelos mais modernos processos . Fa­
brica leite condensado e diversas 
marcas de queijos finos, tipos suiço, 
prato e parmezão. Exporta anualmen­
te 250 mil quilos de manteiga da me­
lhor qualidade e 6. 500. 000 quilos de 
crême. 

Outras industrias se acham muito 
florescente cm Itanhandú, além da 
pastoril. Entre elas salientamos uma 
.grande fábrica de banha, com uma 
produção de 250. 000 quilos por ano; 
uma ceramica de 1. 11 ordem e uma 
ótima fecularia . 

1n!nistração municipal, acha-se mui­
to desenvolvida. O Ginásio Sul Mi­
neiro, ali fundado em 1919, equipa­
rado" goza de justificado renome em 
todo o Estado. A Escola Normal Fe"­
nanf!o Costa, reconhecida pelo '~o­
ver no :'.\Iineiro, é outro estabeleci­
mento que honra o ensino en1 Ita­
nhandú. O Grupo Escolar Felipe dos 
Santos e seis escolas rurais, totali­
sando uma matricula de 960 alunos, 
ministram o ensino primario. 

O urbanismo desenvolve-se rapida-

mente em Itanhandú, cuja cidade jú 
conta com excelentes jardins, otimas 
vias p.ublicas e um magnifico cine-
nia, ora em construção, com ('apaci­
dade para 600 espectadores. 

MELHORAMENTOS MUNICII' AIS 

Além dos muitos melhoramentos já 
introduzidos em Itanhandú pelo pre­
feito Delfim Pinho Filho, outros se 
anunciam como próximos,, dentre os 
quais destacamos os que foram plei­
teados por s. s. no recente Congres­
so dos Prefeitos Municipais realiza­
do na Capital: 

a) ampliação e melhoria do servi­
ço de abastecimento de agua; 

b) construção da rêde àe esgoto·s, 
conforme projeto já elaborado; 

e) pavimentação da estrada Capi­
varí-Tunel, no trecho do municipio, 
serviço orçado em 120 contos; 

d) Praça de Esportes; Campo fie 
Pouso; S'egundo Grupo Esc.olar; Ma­
tado1Uro Modelo; Elevação da Comar­
ca a 2 .n Entrancia; Novo predio pa­
ra o Forum; criação de Inspetoria 
Federal de Produtos de Origem Ani­
mal e Parque Municipal; 

e) estrada de penetração Itamonte­
Itanhandú-Virginia-Itajubá. 

Além dessas realizações que se anun­
ciam para breve, o atual prefeito de 
Itanhandú já realizou ali uma lon­
ga serie de melhoramentos dent re os 
quais salientaremos: a elevação da 
renda municipal de 60 para 160 con­
tos por ano; a construção do pred io 
da Prefeitura; o encasealhamento das 
ruas; colocação de meios fios; cal­
çamento a paralelepipedo da Praça 
João Pessôa; jardim á Praça Getllllio 
Vargas; construção da rodovia Jardim 
Posses; c.onstrução da ponte de ci-
111ento armado Bom Sucesso; retifi­
cações de ruas; auxilios para cana­
lizações de linhas de esgotos; aumen­
.to de redes de canalização d 'água; 
melhon1mentos em todas as rodovias· 
além de outros que deixamos de meu: 
cionar po rfalta de espaço. 

A instrução publica, que vem me­
recendo os maiores C1Uidados ~a ad- A linda Praça Dr. João Pessôa, em ltanltandú 



* 
VICIO DE CONSTITUIÇÃO 

D'Ennery disse uma vez a dois di­
retores de teatro, associados: 

- Ha um vício de constituição no 
vosso teatro. . . E' cada um dos se­
nhores estar associado com um hn­
becil. 

* 
SOCIAIS DA CAPITAL 

Enlace dr. Pedro José Golaço Carva­
lheira-,llaria José Belisario 
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O LUXO REQUINTADO DO "NORMANDIE" EM PLENA 
AVENIDA AFONSO PENA FLORIDA oferece ao mundo elegante da 

Cepjtal um ambiente do grande transatlantico 

Fachada de FLORIDA, o lu:ruoso magazine de lccidos finos recem ina11gurado 
ú A. venido AJonso Pena, !Jií6. 

FLORIDA, tinha acabado de abrir suas portas para o nosso 
"grand-mond". O elegante recanto da Avenida Afonso Pena 95() 
já regorgitava, quando ali ingressamos, ávidos de cur:osidadc, pa­
ra contemplar a ultima maravilha do comercio belorizontino. 

Jcão Alberto, o conhecido técnico em eJegancia feminina jú 
nosso conhrêcido, veio àõ nosso encontro. Advinhamos: - so­
mente ele seria capaz de ocupar a gerencia de uma loja como 
FLORIDA. E não nos enganamos, pois João Alberto é o socio da 
firma Irmãos Carvalho & c:a. Ltda . , que vem de lançar o esta­
belecimento de qu•ê toda a nossa população feminina se ocupa 
no momento. 

- Publicidade? Não estamos precisando, foi logo dizendo 
João Alberto. Como vocês estão vendo, não damos conta para 
atender a clientela. . . FLORIDA chegou, viu e venceu! 

- Mas não é isso, acnêscentamos. Não viemos aqui para sa­
ber o que você tem par~ vender, pois toda a cidade conhece, pe­
la montagem que você deu a esta casa, onde somente se encontram 
tecidos finos em suas exposições. Mas aqui estamos, para sabpr 
o motivo pelo qual você foi buscar um tema decorativo no inte­
rior de um transatlantíco francês. Toda a c:dade deseja sabe-lo! 

João Alberto sorriu, asssim ,como quem diz: - com vocês 
ninguem pode ... 

- O "Normandie", como todos sabem, é a suprema creação 
do genio francês, não apenas na arte da construção naval. Ele 
é tambem o mais "chie" de todos os transatlanticos que atraves­
sam os mares atualmente. Seu interior deslumbra pela concepção 
arquitetonica e maravilha pelo luxo de suas instalações. A loja de 
moda f.êminina , instalada nesse grande navio é um verdadeiro 
primor de concepção artistica e constitue uma das máximas atra­
ções qu.ê são proporcionadas ao mundo feminino, no dr,curso de 
suas grandes viagens. 

Gostei de verdade, quando a vi. Eis por que,lançando em 
Belo Horizonte uma loja d·e tecidos finos cujo sortimento vai ma­
ravilhar a cidade, com artigos que vão até 500$000 o metro, achei 
que o seu ambiente deveria ofererer ,ás damas elegantes da Capi­
tal uma sensação d.e ele_gancia diferente, fóra do comum, moder­
na, caprichosa mesmo. . . Eis porque vocês, agora podem encon­
trar, na Avenida mais chie da Capital_. a Joja elegante ma:s no­
tavel do Brasil. 

As clientes de FLORIDA aumentavam. De minuto a minuto 
mais uma, mais duas, mais tres, entravam e se extasiavam ante a 
deslumbrante parada de beleza que desfilava ante os seus olhos ... 

João Alberto não podia _perder mais tempo. E atalhou a nos­
sa conversa dizendo ap•ênas: - Então, até!. . . A entrevista está 
terminada. 
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EXPRESSIVO EXEMPLO DE 
PARA COM OS 

CORDIALIDADE 
MESTRES 

Ao alto, flagrantes fixados quando falavam o academi­
co ·wagner Dornas Xogueira e o dr. Vicente Guimw·ães. 
Em bai.ro, um flagrante do banquete. 

E :J.I uma bela demonstração 
de cordialidade para com 

seus mestres, reuniram-se os 
alunos componentes da turma 
de perito-contadores de 1941 da 
Academia ).lineira de Comércio. 
para prestar significativa ho­
menagem ao seu reitor, prof es­
sor Herminio Guerra e ao ins­
pr2tor federal do estabelecimen­
to, Dr. Vicente Guimarães bem 
como os professores da tl;rn;a. 

A solenidade constou de um 
banquete realizado no :J.1inas 
Tenis Clube, tendo compareci­
do a rele toda a turma de alu­
nos, o professor Hermínio 
Guerra e o Dr. Vicente Guima­
rães, além de outros elementos 
representativos do corpo dis-
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cente do conceituado educan­
dario mineiro . 

Falando em nome de seus co­
legas, usou da palavra o acarle­
mico \Vagner Dornas Nogueira 
que teceu consideracões em tor~ 
no da significação do áto, ter­
minando por enaltecer a perso­
nalidade do Dr. Hermínio Guer­
ra como homem de sociedade e 
como emérito educador, refe­
rindo-se ainda à atuação eleva­
da e sensata do Dr. Vicente 
Guimarães, como representante 
do ~iinistério_ da ~ducação jun­
to a Academia :Mmeira de Co­
mércio. 

l!saram ainda da palavra os 
homenageados, que agradece­
ram, e os professores Drs. Aní­
bal Vaz de Melo e Wilson Melo 
da Silva. 

R A D 1 O 
HOTEL 

ARAXÁ 

Um dos melhores de 
Minas Gerais 

De JOSÉ CAVALINE 

TÔNICA 
E APERITIVA 

NA ANEMIA 
CLOROSE 

CONVALESCENÇAS 

"SEU GASPAR" NA 
RADIO GUARANÍ 

"Seu Gasper" 

"Seu Gaspar" · dos Di l ' o o~1entador dt> Cl11b€ 
P omatas inter 

ções oferecidas ' Jel ess~udes (llUfi-
vem atuando a 1 tª Radio G1wrw11, 
porada na PRH~6on ento ~m sua tem-

.d , conqu1stcmdo 
sz eravel numero de f ans Qiç c~n­
tes da Guarani e t- l . . o11vzn­
tisfeitoç com o s ao JJ enamente sa­
Gaspar;,. programa de "Seu 

MAQUINAS DE ESCREVER 
CASA NASCIMENTO 

ltua E111tr110 S•••• 505 
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Enlace Artur José da Purificarão-Vindilina Vera Reginaldo 
(FOTO ALTEROSA) 

CORTINAS - TAPETES PASSADEIRAS 

MOVEIS PARA VARANDAS 

NA 

MAIOR FABRICA DE MOVEIS DO ESTADO 

VITO MANCINI IRMÃOS 

RUA SÃO PAULO 522 FONE 2-3724 

BELO HORIZONTE 

o PROGRESSO DE s Ão J o Ão EVANGELISTA 

])a esqucrrfri paro a direita: a Jureja Jlatriz na Praça Cor nelio Pimenta; o Jardim Publico e a Rua Selson Sena de 
Sii.o João Evangelista. 

O municipio de São .João 
Evangelista, cujo governo se 
acha confiado á clarividencia 
do prefeito dr. Adernar Pimen­
ta Brant, experimenta agora um 
surto admiravel de progresso. 

Terras f ertilissimas, de gran­
c1es posibilidades economicas, 
São João Evangelista tem na la­
voura de café e na criacão de 
gado as suas principais·· fontes 
de riqueza. Produz ainda ca­
chaca e cereais em grande es­
cala·~ além de suinos, mas a sua 
exportação sre vê grandemente 
prejudicada pela falta de vias 
ele transportes. 

O prefeito dr. Aderr.ar . Pi­
menta Brant tem sido incansa­
vel em promover a expansão 
economica e cultural de sua co­
muna . levantando ponles, cons- Dr. Adernar Pimenta Rrant. prefeito 
lruindo jardins, amparando a de Seio Joii.o E11(111gelista· 

instrução e tomando medidas 
de largo alcance para o fomen­
to de sua produção interna. 
Agora, o ilustre administrador 
se acha empenhado em um, 
serie de grandes melhoramen­
tos, dentre os quais salientamos 
os seus trabalhos pelo prosse­
guimento da estrada Belo · Hori­
zonte-Santa Maria do Suassní 
de magna importancia econo­
mica para o municipio. 

A ponte dr. Odilon Dias Pe­
reira, já projetada, será cons­
truida na Cachoeira da Fuma­
ça e será uma obra portentosa 
da .engenharia moderna. 

São João Evangelista conta 
com uma queda d'úgna da 
maior importancia, a Cachoei­
ra da Fumaça, no rio Suassuí 
Grande, com 1. 500. 000 cava­
los de força, que pode servir 
para magnifica central eletrica. 



A EMPREZA CINE-TEATRAL PROSEGUE NA SUA TAREFA DE 
ENGRANDECIMENTO DA CAPITAL MINEIRA 

O ce l . Juvenlino Dias, no _gabinete d o Pref eito da Capital , recebendo cum­
priment os depois d e ll av er arremat ado por 2 . 001 :000 000, em nome da Di­
r etoria da E mp1·ezci Cine-Teatral. o antigo Teatro Mzrnici•pal da cidade . 

T ODOS nós conhecemos a atuação da concieituada Empresa 
C'ne Teatral Limitada em pról do engrandecimento de Belo 

Horizonte. -
O Cinema Brasil, o luxuoso paJ,á cio por ela levantado no co­

racão da cidade, da qual pode sier considerado como a verdadeira 
"sa1a de visitas", não sómente pela imponência e majestade de 
suas instalações, cerno pe)a escolhida programação que oferec•3 
aos seus frequentadores , aí está para atestar o arrojo empreende­
dor d•3 seus d :retores , figuras legítimas de benemeritos da nossa 
Capital: Juventino Dias, Anielo Anastasía, Antonio Mourão Gui­
marães, Sebastião de Lima e .Manoel Guimarães. 

Outras casas de diversões, amplas, modernas e confortaYeis, 
como acontece com o Cine Glória, o Cine Floresta, o Cine Demo­
crata, o Cinema Avenida, o Cine-Teatro São Carlos e o Cinema 
America, a nossa Capital deve ~ essa pujante organização que cons­
titue um justo motivo de vaidade para o nosso sentimento de na­
c'onalismo, uma vez que é formada por capitais exclusivamente 
brasileiros e dirigida unicamente por patricios cujos nomes tive­
mos oportunidade de enume rar acima. 

Agora, outras iniciativas tendentes a engrandecer ainda mais 
o nosso patrimonio urbanístico e artístico, vêm de ser anuncia­
das pela Empresa Cine-Teatral Ltda. 

De ntre elas, a construção de um amplo e moderno cine-teatro, 
dispondo de ar condicionado e cadeiras estofadas, para lanç:amcn­
to na Capital . em primeira mão, de películas de qualidade. Esse 
novo cine-teatro, que terá capacidadie para cerca de 3. 000 espe­
ctadores, será erguido OJ!pe se encontra agora o velho Teatro Mu­
njc ·r>al. aue a Empresa vem de arrematar, pela vultosa soma de 
2. 001 :000 000, e cuja inauguração se dará possivelmente a1nda 
este ano. 

Ou'ra grande iniciativa, que contribuirá sobremodo para am­
l" fir mais ainda as nossas possibil'dades de grande Capital, ser,á 

a inaug·iração de mais dois grandes e modernissimos _cinemas 
an çador es, com capacidade para 2. 000 lugares cada um .. e que 

~ e "ã o ergu· dos na Rua Esp'rit9 Santo, no local onde funciona o 
Ins ' itu!o Padre :J1achado. Es~es cinemas, que tambem serão do­
·ad :- s da u't :ma pa~avra no que existe no genero, representam ou­
tr o gigan!esco esforço que a Emprern Cine-Teatral Limitada vem 
faz,:: nd " p elo progresso urbanistico e facilidades art:sticas de 
rossa C.npital, equiparando-a aos maiores centros de diversões 
que se contam presentemente no país. 

Também os bairros não serão esquecidos, trendo já sido orga­
nizado o prC' je to de um novo e moderno cinema para o bairro de 
Sa! ta Efigenia . 

Fazendo esse au_spkioso registo, queremos focalizar o traba­
'ho in ~a ! igaY•2 l que, sem alardes vem sendo realiazdo por um pu­
gi'o de abnegados servidores do progresso de Belo Horizonte, 
c ~ j o s nomes, por isso mesmo, ficarão gravados na historia da ci­
dade, como benfeitores que foram de sua civilisação . 
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ARISTIDES FIGUEIREDO 

.Aristides Figueiredo 

Aristides Figueiredo é dessa têmpe­
ra d.e homens que o Brasil precisa. 
P a1Uhstano de nascime1; to, radicou-se 
un. Ube~lai:dia. tornando-se um ge­
nmno mineiro dr coração. 

Pe.rs_onalidadr cativante, "douhlé" 
adnumstr?dor da mais elevada visão 
e cavalhe.iro do, !Pais fino trato, sou­
b e conqu1_star Ul1erlandia, da qual se 
tornou nao .sómentr um amigo sin­
c~ro, mas a~nda um verdadeiro ser­
vido:, atrave~ da .onda d e PRC-6, a 
querida i:~:d10 Difusora Rrasi~eira, 
que ele dirige com real compet . 

Estampa ndo aqui a sua f t ,;nc/a. 
d esejamos prestar honra ao 

0

11~..,~~ ia, 

dest~caru na edição dedicada a e {i~er~ 
landia, um vt rdadeiro mberlandense . 
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A ULTIMA EM CLINICA 
CAPITAL 

PALAVRA 
NA 

VISITA ÁS NOVAS E MO­
DERNAS INSTALAÇÕES DA 
CLINICA DR. MEIRELES NO 
EDIFICIO CRUZEIRO 

Ao lado, o dr. Guilherme Me·ire· 
les , na sala de r eceil uario de suo 
clinica. Em baixo, um detalhe d 
sala de espera, vendo-se, em s,,, 
posto, a secretária do concciluadr 
of lalmologista mineiro. 

O S nossos presados l eitori:s ,iv 
conhecem o eminente ol'tal~ 
rnologista mineiro, dr. Gui­

lherme l\Ieireles , quer pela grande 
nomeada que obteve cm longos 
anos de atuação na clinica local ,, 
quer pela brilhante participação 
que desenvolveu recentemente, co­
mo deleg~do do Brasil no 1.° Con­
gresso Panamericano d ? Oftalmo­
lcgia, realizado na America cio 
Norte, a respeito cio qual conce­
deru substanciosa entrevista. 

Cientes de que o dr . Meireles 
havia transferido a sua clinica pa­
ra o novo arranha-céu da Aveni ­
da - Efüficio Cruzeiro - µrocu­
ramos fazer-lhe uma visita, no 
sentido de nos inteirarmos do que 

havia chegado t:o nosso conheci­
mrnto a respeito das moderníssi­
mas instalaçé.es cientificas com 
<1ue a tinha aparelhado. 

Recebidos com a fidalga acolhi­
da do ilustre clinico mineiro, ti­
vemos en se jo de apreciar o que de 
n1ais recente se enco ntra no apa­
relh amento cientifico destinado á 
oft~lmologia, p ercorrendo d emora­
damente as diversas dependencias 
de sua clinica, que ocupã uma lon­
ga ala do 6. 0 andar do edific•c 
Cruzeiro, á Av. Afonso Pena 7740 

onde tivemos ensejo de fazer as 
fotografias q,ue ilustram esta pa­
gina. 

Inicialmente, entrmnos na sala 
d e espera ,onde se r1ota o mais 
amplo conforto. Aí a secretaria 
rec(be os clientes e, pelo t elefo­
ne , de rêde propria, comunica-se 
com o dr. Meireles, em qualquer 
d as outras salas onde êle se en­
contre. 

Entrando pelo longo corredor, 
passamos á sala de curativos. on­
clr fomos encontrar a mais moder­
na aparell1[:gem destinada a esse 
fim. 

Lgo após, nos foi mostrada a 
sala de camera escura, onde en­
contramos a mais completa apa­
relhagem ele Zeiss e Busch, da Ale­
m~:nha; Bausch & Lom, dos Esta­
dos Unidos; Clement Clark, da In­
glaterra e Toury da França. 

Em seguida, foi-nos mostrada a 
sala da aparelhagem para exames 
dr ref.rnção, de fabricação Bausch 

- -.-- ----~ 

• 

OFT ALMOLOGICA 

HA DE MAIS 
MODERNO PARA TRATA­

QUE o 

MENTO 
D O S 

DAS DOENÇAS 
OLHOS 

So clichê em baivo vemos oulro 
detalhe da moderna clinica do dr. 
Mei reles , onde se nota o apar!'lh1 
para exames de refração que é 
11m dos primeiros chegados ac 
Brasil. 

& Lomb0 toda movida a elelrici 
dade, representando a ultima pa 
lavra do que existe no genero em 
todo o mundo. 

Terminando nossa visita, tive­
mos oportunidade de conhecer a 
sala de receitruario, montada ca­
prichosamente, e onde o dr. Mei­
reles tem um verdadeiro gabine­
te de estudos. 

A impres~ão que recebemos da 
visita feita ao dr. Meireles deu­
nos a certeza de que em nossa Ca­
pital contamos agora com uma cl i­
nica oftalmologica que em nada 
fica a dever, en1 conforto de ins­
talações e aparelhagem cientifica, 
ás maiores clinicas dos grandes 
centros do mundo. 

Vista parcial das salas de curativos e camara escura 
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No cliché vemos uma solida ponte construida pPLt 11t11al administração de Matipó, com mais de 30 melros de ex/Pn­
são, na cidade; e outra ponte sobre o rio iltalipó, lambem, na cidade, i,:.econslruida pela Prefeitura, por ,.0111 ,i do Estado 

MATIPO' CUMPRE BRILHANTEMENTE A SUA 
MISSÃO NA COMUNIDADE MINEIRA 

O MUNICIPIO QUE PRODUZ O MELHOR CAFÉ DA ZONA DA MATA 

O arraial de S. João do Ma­
tipó (elo indígena: mal~i-poo; 
significando milho em p_o), foi 
fundado em 1876> por Joao Fer­
nandes dos Santos, que doou 
para seu patrimônio cinco e 
meio alqueires de terras á mar­
gem esquerda do Rio ~atipó, 
do qual tirou a denommaçao. 
Foi elevado a distrito de Paz 
em 1888, anexo ao município de 
Abre Campo, do qual se des­
membrou em 17 de Dezembro 
de 1938, por decneto-lei n. º 148, 
ficando com a superfície de 500 
quilômetros quadrados. 

Está constituído do distrito 
da séde e dos de Santa Helena 
e Santa Margarida, estes dois 
últimos desmembrados do mu­
nicípio de :Jianhuassú e dist:m­
tes da séd12 apenas dezoito qui­
lômetros de excelente rodovia­
Uma linha telefonica, perten­
cente á Companhia Força e Luz, 
concorre igualmente para faci­
litar o intercambio da séde com 
Santa :Margarida. 

Planícies mais ou menos ex­
tensas, ocupadas com lavoura 
caféeira, matas, capoeirões e ri­
cas pastagens emolduradas de 
numerosos vales cortados por 
uma rêcle fluvial importanlis­
sima, cobrem uma grânde area 
do município, intercaladas de 
colinas e serras, algumas dig­
nas de nota pr2la sua altitude e 
extensão. Dessas serras as prin­
cipais são: Bom Jesus, Onça, 
Cabritos e Quatorze Ventos. 

Há ainda no município gran­
de reserva de madeiras de lei, 
representadas na sua maioria 
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pr2lo cedro, ipé, peroba, canela, 
jequitih'.Í e outras. 

O município de :Matipó limi­
ta-se com os de Raul Soares, 
Abre Campo, Manhuassú e Di­
vino, estando ligado a todos eles 
e mais aos de Ponte Nova e Ca­
rangola, bem como aos seus res­
pectivos distritosJ por excelen­
tes rodovias, havendo ~ma li­
nha regular de onilms para Ma­
nhuassú e Raul Soares, em cor-

Dr. Orlando A bl'eu Cola, pref eitc de 
JlaUp.5 

re~.pondência com os trens da 
Leopoldina. 
. A altitude mínima de Matipó 
e ele 600 metros, e maxima de 
1.100, posibilitando com isto a 
cura de muitas mo1iestias ape­
nas pela ação do clima que é 
ameno, sem grandes variações 
de temperatura. 

Produz em geral o município 
todos os cereais) salientando-se. 
porém, o café e o fumo, sendÓ 
aquelre considerado o melhor da 
zona da Mata pela sua finis">i­
ma qualidade e sabor sem i crual 

Além da agricultura. já é 
0

ben~ 
notavel o desenvolvimento d , 
pecuária no municip ~ o, não só 
s?b o ponto de vista do sele­
c10namento das raças, com r 
quanto ao volume de seus re 
banhos, contando com num.2-
rosos reprodutores. das raças 
Indubrasil, Gir e Guzerat 

Situada numa e noutr~ mar­
gen~ do rio que Jhe dá o nome. 
a cidade de Matipó se extende 
ora I?ºr. terrenos planos, ora 
por ligeiras colinas, apresen­
tando um aspéto topográfico 
atraente e muito agradavel. 

O primeiro e atual prefeito 
de l\1atipó é o dr. Orlando 
Abreu Cota, humanitário clíni­
co largamente conhecid 0 na zo­
na da Mata. Tem sido incansa­
vel na sua obra de organizacã0 
l' d12senv0Jvimento do munici­
vio, não descurando de obras, 
mesmo as de maior vulto como 
a construção de duas po~tes de 
mais de trinta metros sobre o 
rio Matipó, dentro da cidade. 
uma construida por conta dá 
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P:·efe ºtura e outra por conta do 
Esí.ado; uma sobre o ribeirão 
Cabeluda_ quatro sobr•ê o rio 
Santa Margarida e outra sobre 
o ribeirãt1 S. Felix, além de dois 
pontilhões de alvenaria e re­
forma em diversos outros e em 
mata-burros nas estradas de au­
tomoveis que cortam o muni­
cipio r;;m todos os sentidos as 
quais são ainda periodic.a~en­
te reparadas numa extensão 
apro~imada de 150 quilometros. 
. Alem de todos estes serviços . 
megavelmente de grande n1on ·: 
ta para um Município de ap•ê­
nas tres anos de vida autono­
m_a e de renda insipiente que 
n~.º vai além de 150 contbs de 
I eis, o dr. Orlando Abreu Co­
la e?Cecuta ainda o plano de ur­
bamsmo da cidade, juntamen­
te com o projeto de· abasteci­
~11en.t,o de agua e rede de exgo-
10; .liª adaptou de conformidade 
com ~s . exigências da técnica 
P~dagog1ca um prédio para fun­
cwnamento das Escolas Reuni­
das.' da sé~e. municipal, recons­
trum o ed1f~cio escolar, do po­
vuado de Sao Domingos, abriu 
a travess_a João Pessôa, com a 
construçao de muros de arri­
mo e aterro, muros de arrimo 
ater;~ e outras obras na Praç~ 
Get?l~o Vargas, tudo isso sem 
pre.1mzo de outros servicos co­
mo criação e manutencão de 
treze, escolas rurais que"' sorna­
das as dez que o Estado rnan-
1em na cidade e distritos per­
faz a apreciavel soma de 23 es­
Üébelecimentos de ensino, pa­
ra uma população de vinte mil 
almas, sendo a da cidade 
computada em 1700 acomoda­
d~s em quatrocentos · e oito pre­
d ,os, que é a quanto se elevam 
as edificações de Matipó . 

A instalação da Prefeitura. 
dent~o de novos moldes, e sob 
: , or.1entação disciplinadora da 
ec n~c~ ~o Drepartamento das 

Mumc1pahdades constitue 1am­
bem outra obra notavel do Dr. 
Orlando Abreu Cota, cuia vi­
são de administrador culto e 
conciente de seus deveres pa­
ra com a pátria culminou na 
fundação e instalacão de uma 
Bibli?teca Municip~l, já entre­
gu.2 a frequencia do publico. 

A ação realizadora do ilustre 
~refeito. de Matipó é, porém, 
rnexcedivel. E assim vemos 
ainda nas dotacões orcamentá­
rias do rico m"\micipiÔ minei­
ro as subvenções d·e 1: 500 .• 000 . 
para a ·Maternidade e a Infan~ 
eia, 500. 000 para a Sociedad•" 
de Proteção aos Lazaros. 500~ 
para a Associação de Tubercu­
losos Proletários, e 1 : 800SOOD 
para a banda de musica local 

A cidade possue uma acrên~ 
eia postal de quarta classe, :,,que 
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Edificio perlenr ~nte à Prefeitura de MaUpó , e por ela ad '.U ado para o funcio­
rwmenlo das "Escolas Reunidas Gelulio Vargas''. 

em 1939 rendeu 1 :775$200, al­
cançando em 1940 no prirncir .~ 
ano de autonomia rnunicipa1 , 
a sorna de 2 :500$700, com ten­
dência para maior aumento no 
corrente ano. 

Como associacão de classe, 
:'.\fatipó conta corn a Associação 
Cornerc'al, Industrial e Agríco­
la de Matipó, entidade destina­
da a prestar ao Município r ;:;ais 
serviços pelo excelente espirito 
drê cooperação e desinterêssr 
pessoal reinante entre os seus 
associados. 

Os Bancos M'neiros da Pro­
du<'ão, Comércio e Indústria, 
Crédito Real e Hipotecário e 
Agrícola tem cada um 0 seu 
correspondente em "Matipó, fa­
zrndo todos grand·~ s negocios 
no município, dada a circuns 
tancia de ser o comircio local 
ativo e desenvolvido. com 38 
C"asas de grande movimento. 

A sociedade de Matipó se ~x­
pressa por uma fina educacão 
e sociabilidade de man•ei~as 
tendo a representa-la como or~ 

M•'<7/ 
o----OJ f Q Vf.R I 

porHE. NO Vlt 

ganização veterana local o Es­
p orte Clube "Mackensie, funda­
dado em 7 de setembro de 1935, 
por ·Manoel Nascente Pessoa, 
para a educacão fisica e cul­
tural da mocidade. 

A coletoria Estadual, que é de 
primeira classe, tem a seguin­
te arrecadação: em 19391 •••• 

3_22: 950$800; em 1940, ...... . 
357:447$300; no primeiro tri­
mestre do corrente ano, ..... 
199 : 587. 700. 

As operações bancárias efe­
tuadas na sede do município pe­
lo Banco Mineiro da Produrão . 
no periodo de 1939-1940, apre­
sentam o seguinte movimenh': 
em 1939, débito, 1.901 :344!f.1700; 
crédito, 1. 930 :543$800: •em .. 
19 tO, débito, 2. 292: 141$000; 
crédito, 2.354:574~800. 

A Prefeitura Municipal arre­
cadou em 1939 110:110$000; em 
1940, 141 :98V3000: no primei-
ro sernestre de 1941, .... . . . . 
107:967S200. 

Matipó é iluminada por ex­
(Conclúe no fim da Revista) 

Demonstrar;li.o da siluar;cio radouiaria de Jlatipô. 
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Srla- Norma Chaves Teixeira 

SOCIEDADE DE UBERLANDIA 
Srtci. Mirla de Assis - lllaria Lucia, um 
dos encantos da sociedade infcmlil de C:ber­
landia - Srta. luandina de Assis. 

Sría. Ruth Freitas 

Srta. Vanda de Siq u eira Assis 

Da es11uerda para direita: - .llaria Luc ia, 0 encanto do lar do casal ,1Jillon Porto; o_ i~iteressan l e Carl os Maurício, fi­
lho do casal Claudio Silveira; o conslrulor Antonio Zumpani e os seus en canlad_ores {Ll h whos; a meiga Cléo e 0 inleli­
genle Sewt_on, filhinhos do casal dr. Edmundo Làres. 
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Celina Gomes , cantora de valsas; Unwrray Luaid, gailisla e Alarico Assunção, locnlor. Elemenlos de deslaqnc no 
"cu.:-; l " de PRC-6 

Glaucia Rios, cantora de srtmbas do 
elenco de PllC-6 

P. R. C. 6 
O RADIO !orna impulso cm nosso 

"hintcrland". De Yarios pontos 
do Estado nos chegam sempre 

noticias do incremento das ;iti\· icl:icles 
radiofonicas. 

PRC-6, a simpática Radio Difusora 
de Uberlandia, é unrn dessas estações 
(JUe, embora localizadas e1 1 uma ci­
dade do interior, dispõe de um apa­
relhamento técnico e urna organiza­
ção artistica que faz inveja a inuita 
gente das grandes capitais brasileir_as. 

Su11. direção, entregue á clarividen­
cia e ao dinamismo de Aristides Fi­
gueiredo, um -· do homens que mais 
tem trabalhado pelo radio brasileiro" 
não pude oportunidade• ele dar á es-

José Rocha, loc11/or de PHC-6 

Romeo Morais , cantor exclusivo de 
PRC-6 

Osvaldo de Souza, loculor de PRC 

DE 
UBERLANDIA 
tac;-ão os ultimas r equisitos creados 
pelo avanço da técnica e nos seus pro­
gramas uma organizac;-ão moderna e 
nopular. 

Reunindo um quadro de artistas se­
lecion a dos, com locrutorcs capazes e 
esforc;-ados, Aristides Figueiredo tor­
nou PRC-6 a estação nrnis popular do 
Brasil Central, fazendo a sua onda 
prt ferida pelos milhares de radio ou­
Yintes espalhados pelo Triangulo l\li­
neil'o. 

Xesla pagina, apresentamos alguns 
dest ~ cados elementos do "east" dessa 
<'missora, que é sem favor um dos 
mais juslifieados motivos de vaidade 
para o radio mineiro. 



Ses n1edalhões. pela 01 dem. 11emos o sr. Geraldo Jlelozzo, g~-rente da firma, o 
sr. Saluwlor .llela::::::o. propril'.tario; e o sr. Salvador Melazio Junior, au.i;iliar 
da gerencia. Em bai.ro, vista .<!!? 11mu parte do importante estnl>elecimento in­
dustrial de L'berlw1dia· 

UM GRANDE ESTABELECIMENTO 
INDUSTRIAL EM UBERLANDIA 

O que é a SERRARIA E CARPINTARIA MELAZZO de propriedade do 
industrial Salvador Meiazzo, e a SUJ contribuição á economia do municipio 

O parque industrial de Uber­
landia aprresenta-se-nos com al­
gumas organizações que valem 
por um seguro atestado da ca­
pacidade realizadora de seus 
habitantes. 

Por ocasião de nossa v~sita 
élO município, tivemos oportu­
nidade de conhecer de perto a 
SERRARIA E CARPL TTARTA 
· 'L 'ZZO, da conceituada fir­

ma S. .:\Ielazzo, que CO!JStitúe 
nm dos mais justos motivos de 
Yaidade para a indústria uber­
landense. 

Trata-se da maior e mais im­
portante serraría e carpintaria 
da cidade, possuindo grande 
úrea de matas virgens de sua 
cxclu~iva propriedade, onde se 
encontram enormes variedades 
de especimens das melhores 
madeiras para construcão civil, 
o que representa uni'a ºsegura 
garantia para a sua vasta cli­
entela. 

A organização foi fundada 
em 1917. 

da c~dade, de tal modo eficien­
te, que conquistou o alto con­
ceito em que é tida hoje no seio 
das classes conservadoras de 
todo o Triangulo :\Iineiro. 

Suas sccões de serraria e car­
pintaria se acham magnifica­
mente aparelhadas, dispondo 
das mais modernas maquina­
rias especiais para a produção 
de assoalhos, portas, janelas e 
portais e outros materiais para 
construcão. Em seus enormes 
depositas encontram-se sempre 
variado sortimento de madei­
ras de primeira qualidade para 
forros) assoalhos, vigamentos e 
taboas. 

O sr. Salvador :Melazzo, pro­
prietario da organização, o sr. 
Geraldo :\1elazzo, gerente e o sr. 
Salavdor .Melazzo Junior, sub­
gerente da firma, são pessoas 
eslimadissimas na cidade go­
zando de largo conceito: 1;ão 
apenas pelas suas reconhecidas 
virtudes de "bu,ss:ines-mcn", 
como tambem pelos seus dotes 
de espírito e coração. 

E o respeito de seus concida­
dãos pela organização, que eles 
n~anteem, é o mais justificado, 
visto que ela é um dos esteios 
em que se assentam a economia 
e o progresso de Uberlandia. 

Aí estão os mo ti vos que jus­
tificam á saciedade o fato desta 
revista focalizar, com destaque, 
as suas atividades, no momen­
to em que passa revista aos 
fatos culminantes da vida so­
cial e economica do grande mu­
nicípio do Triangulo Mine;ro. 

Damos a seguir o endereco 
dessa organização, que vem se'r­
vindo eficientemente ao pro­
gresso de toda aquela rica re­
giao mineira: Triangulo da 
Companhia .Mogiana - Caixa 
Postal 206 - Telefone 530 -
t.Jberlandia - :\finas Gerais. 

?\os seus 24 anos de existên­
cia, tem se firmado como um 
elemento ele valiosa coopera­
c:ão para a forma ão material Trecho das malas de pro1n·iedade da grande "S · C 

de Cberlandia. erraria e ar pintaria .llelaz::o", 
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DR. JACY DE 
ASSIS 

O dr. Jací de 
Assis é uma das 
figuras de maior 
projeção no ce­
nario social de 
Uberlandia, prc­
sidcnk do "Ro­

Dr . .lad tle 11ssis tari Clube" e cl ') 

"t:berlandia Clu-

1><"', este o grcmio da elite social do 
lugar. 

O dr. Jací de Assis é aindn um 
notavet inklectual e renomado advo­
gado nos mali torios da i 111 j>Ortante 
cidn~fo triangulina. 

INSTITUTO BRASIL CENTRAL 
UBERLANDIA 

Este estabelecimento ac 0 nsino con­
siderado um dos mais eficient~s do 
lhasil Central, vem de ser creado pe­
lo notavel educador prof. José Inú­
eio de Souza, seu proprietario. 

O prof. José Inácio de Souza0 ediu­
c::dor ha 10~1{ios anos, é dessl s espi-
11los que nao recuam diante de ne­
nhum entrave que surja no caminho 
dos . seus cometimentos em pról da 
mocidade que educa e para o engran­
dl cimento cultural do país. 

. O Instituto Brasil Central - ginú­
SIO e escola normal - por sua no­
tav< l organíza~·ão, vale por um segu­
ro atestado de srua capacidade de edu­
cador emerito. 

* 

.'10 alto - uma das belas constr11rões 
de Luciano do Amaral na cidade do Pra­
ta. A.· direita, outra de suas const1·urões 
em Uberlandia. 

CONSTRUÇÕES 
EM UBERLANDIA 

Luciano do Amaral, brasileiro, construtor li­
cenciado em "Cberlandia,, desde 1!)33, é autor de 
VHrias obras de importancia, que podem ser ad­
miradas não somente na cidade como em outros 
centros importantes do Triangulo Mineiro. 

Sua atuação profissional tem sido das mais 
brilhantes, obtendo assim a simpatia e o aprrço 
de todos que com ele têm mantido contratos de 

construções. 

Numerosas residencias forain por ele cons­
truid~:s em Uberlandia e na cidade do Prata, in­
clusi vc o "Cine-Prata" e o Ginnsio São Luiz, 
duas das mais modernas constnuções existrntes 

nesta ultima cidade. 

Luciano do Amaral 

J.Juciano do Amaral emprega em suas obras os melhores materiais, mere­
cendo, desta fonna, a inteira confiança de sua clientela cm geral. 

O competente construtor uberlundense encarrega-se de qualquer constrni;!ío. 
para todas as cidades do Triangulo l\Iineiro e o seu lndereço comercial ,-. o se­
guinte: Av. Artur l3ernardes336, Telefone 4·12, Caixa Postal 120, U~e:·Jandia, 

:\Iinas Gentis. 

BANCO DO BRASIL 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

MATRIZ NO RIO DE JANEIRO 

Agencias em todas as Capitais e cidades mais Importantes do Brasil e 
correspondentes em todos os paizes do mundo. 

EM UBERLAr.DIA: Rua Bernardo Guimarães, esquina da Praça 
Antonio Carlos 

Sr/a. Ení Melazzo. 
filha do industrial 
Salvador Melrizzo, de 
L'berlandia. 

SOCIAIS 
DE 

UBERLANDIA Srla. Terezinlla Melaz­
zo, filha do industrial 
Salvador M.elazzo, <fe 
Uberlandia. 

Paulo Fernando de Sou­
:w, filho do casal Glads­
lone de Sou:::a, de Uber­
landia 

ALTEHOS.\. * SETE:\IBRO DE 1!l 11 

l,ucia Ruga­
ni, de Uber­
landia. 

Srta. Terezi11lia l,ourl's, 
dileta filha do Dr Ed­
mundo !,oures, de l.Jber 
landia. 
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Uma das majestosas construções da firma Silvio Rugani, em T.:berlanrlia 

CONSTRUÇÃO E INDUSTRIA DE UBERLANDIA 

O construtor e industrial Silvio Rugani e o seu 
filho Dalmo Rugani, que exerce a gerencia do 
estabelecimento industrial. 

A brilhante cooperação do 
contlrulor e industrial Silvio 
Rugani no progresso da cídade 

Silivio Rugani, 
desde 1935, vem 
exercendo o cargo 
de construtor em 
nosso Estado. Vin­
culou-se a Uberlan­
dia em 1922, onde, 
em 1924, fundou a 
sua industria de fer­
ro e a sua organisa­
ção de construções 
em geral. 

Como industrial, 
s. s. se especialison 
na fabricacão dos te 

cidcs de arame "Rngani", patenteados sob n.º 17. 387, produzindo 
portas de aço, grades e portões: fornos para fogão, carros de mão, 
armarios de ferro, calhas e condutores, caixas para depositos 
d'agua; instalações hidraulicas: espedalidades em fogões e for­
nos; e dema~ s artigos manufaturados de ferro em geral. 

As construções da firma podem ser admiradas em toda a ci­
dade, incluindo obras executadas para a Prefeitura de Uberlan­
dia, todas ele solidez e beleza arquitetonicas que causam excelen­
te impressão. 

O sr. Silvio Rugani é construtor licenciado, de acordo com 
o dec. 23. 569, desde 1934, já com um tirocínio de 2G anos de 
trabalho. 

Seu endereco em Uberlandia é o seguinte: Rua Santos Du­
mont 400 - Câixa Postal, 13 - Fone, 107 - Uberlandi.a -- Mi­
nas Gerais. 

Da recente visita feita por nossa reportagem á cidade de 1Jber­
landia, pudemos nos certificar da importancia dessa organisação 
na vida urbanística do grande centro de civiI:sação do Triangulo 
Mineiro. 

As suas obras arquitetonicas se recomendam pe1o esmero de 
seu acabamento e pela beleza de suas linhas, em todos os estilos. 

E os eus produtos manufaturados são mesmo disputados pe­
la alta qualidade de sua fa~ricação, constituindo material de pri­
meirissima, para toda construcão bem acabada. 

Por tudo isso, a importante organisação constitue um justi) 
motivo de vaidade para o parque industrial de Uberland!a. co­
laborando ainda, de forma a mais eficiente, para o incremento da 
economia municipal. -
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URBANISMO EM 
UBERLANDIA 

Vista do "Uberlandia Ilotel", cons­
truido por Ranulfo Bernardes Ferrei­
ra, que lambem se vê no medalhão. 

Ranulfo Bernardes Ferreira, 
construtor licenciado pelo de­
creto n. 23. 569, organiza e for­
nece plantas e, orçamentos. 
Executa com perfeição e má­
xima presteza qualquer servi­
ço de instalações sanitárias e 
outros trabalhos de seu ramo, 
contando também com depó~ito 
permanente d e materiais de 
construção. 

Residência e escritório: 

RUA BARÃO DE CA.MARGO, 
2 5 4 - UBERLANDIA - Minas 

* 
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Vista parcial da "Princesa do Triangulo" como vulgarmente se chama a cidade de Uberlandia. Uma casa residencial 
que porLe servir de. modelo para que se reconheça o alto padrfl._o de vida d~ szw popu lação. 

UBERLANDIA ENALTECE AS TRADIÇÕES 
Os primeiros nucleos de povoamen­

to da região do Triangulo l\Iineiroo 
formaram-se na zona da bacia do Rio 
Grande, nos primeiros anos do século 
~'IX, segundo afirmam os consagra­
do sertanistas missionarias Hermogc­
nes Brunswick e Antonio José da 
Silva .• 

A familia dos Carrejos, da qrual fa­
zia parte o Prof. Felisberto Alves Car­
rejo, fundador dP Uberlandia, era de 
nacionalidade espanhola e veio esta­
belecer-se na então Capitania de Mi­
nas Gerais, em 1720, aportando em 
"Farh1ha Pôdrc", para onde,, anos 
mais tarde, em 1852, veio Felisberto 
Alves Cardoso. 

Em 1835 os Carrejos adquiriram 
larga faixa de sesmaria, cujo limite 
natural era o rio das Velhas. Essas 
terras fon:m partilhadas <>ntre os ir­
mãos Carrejo, em 1842, cabendo a Fe­
lisbe11o a purle que hoje se chama 
Fazenda ela Tenda, onde ele vive1U. por 
longo anos, doando,, mais tarde, uma 

consideravel área para a fundação 
d e S'ão Pedro de Uberabinhll, hoje 
Uberlandia. 

Em 1888, São Pedro de Uberabi­
nha era elevada a categoria de vila. 
O determinismo geográfico e o dina-
1nismo admiravel do seu povo, fize­
ram o resto . 

UBERLA1 DIA DE HOJE 
Hoje, llberlandia, que em 1891 ar­

recadava 7 :200 000, tem a ua receita 
orçamentaria fixada em cerca de réis 
1.700:000 000! 

RECEITA :\IU~IC1P AL 

Para que os nossos 1citore possam 
formar uma idéia da pujança eco­
nômica do municipio ele Uberlandia, 
convidamô-los a un1 exame do gráfi­
co que inserimos 1csta · reportagem1, 

onde se alinham os algarismos alta­
mente expressivos de sua receita or­
çamentaria de 193·1 a 1941 , por onde 
se pode notar a crescente evolução das 
r<>nd[: públicas, em um rítimo inces­
sante. 

ARRECADAÇÃO ESTADUAL 

O Governo do Estado, em Uberlan­
clia tem visto as suas Tendas arumen­
tadas de ano a ano, nun1 crescendo 
que confirma com eloquência o pro­
p-resso econômico do município. Ve­
jamos as cifra apre entada por essa 
arrecadação: 

Em 1931 
Em 1935 
Em 1936 
Em 1937 
Em 1938 
Em 1 !J)!l - - - - - -

650:000. 000 
714 :844. 500 

- 1.284:961. 900 

Em í!J10 - - - - - - -

1. 436: :4;?9. 600 
2. 444 :984. 60!) 
2.493:262.700 
2.960:257. 100 

P A LU'.IIONIO LIQUIDO DO 
M:UNICIPIO 

l'berlandia, <rue rm 1934 contava 
a11enas com 338 :992. 400 de patrimo­
nio liquido, possúe agora mais de 
5 mil co~tos. 

CORREIOS E TELEGRAFOS 

Outra circunstancia que demonstra 
o rxtraordinario crescimento das ati­
vidades do municit>ip, . pode ser rc­
r.resentada pelas cifras do movimen­
to de Correios e . Telegrafas na cida-
d e. · 

Essas renartiçõcs, em 1940, rende­
ram 304 :864 900. Recebeu e expediu 
10. 964 malas po tais e mais de 960.000 
carta . Recebeu e expediu 71. 140 te~ 
legrnma , com mais de 1. 200. 000 pa­
lavras. 

Felisberto Alves Carreio, mestre-esco- O 1\fU ICIPIO E.'.\! CIFRAS 
la fundador de Uberlandia. l"IH•1·Janclia conta com uma arca ter-
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COfy\O NASCEU O 
GR A NDE NUCLEO 
DE CIVILISAÇÃO DO 
TRIANGULO MINEIRO 

ri torial de 5. 059 quilo metros quadra­
dos. Sua popm lação ascende :a cerca 
d~ 37. 000 habitantesb dispondo de :S 
distritos. 

A CIDADE 
Ali.nh.amos a seguir alguns dado 

~stat1 s~1cos que rlispensan1 outras re-
1 erencias, para que se possa fonnar 
uma ideia de Uberlandia. 

População 25. 000 habitantes -
.i-\rea habi tada 18 l<lms. 2 . - Praça .. 
J2 - Avenida 19 - Ruas 87 - Tra­
vessas 1 O - Predíos -184.9 - Are:li 
ca Içada 105 . 0001112. 

Vberlandia é uma cidade cheia de lin­
do~ jardins e belos logradouros JJU · 
blzcos. No cliché aparece {l maraui~ 
lh_osa fonte luminosa da Pmça Bene~ 
d z to Valadares , 
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O Matadouro Municipal é lainbem um dos grandes serviços da_ administração Vasco G!foni em Uberlandia. O cTic11é fí­
;ra dois aspétos da moderna obra de lécnica e higiene que o o torna 11m dos melhores e mais bem aparelhados do Brasil 

DE PROGRESSO DA GENTE MINEIRA 
AS REALISAÇÕES CUL­
TURAIS E ECONOMICAS 
DO MUNICIPIO RE­
SULTADOS DA SADIA 
ADMINISTRAÇÃO 
VASCO GIFONI 

Uberlandia conta ainda com uma 
estação de via férrea; uma de avia­
ção; uma de viação; um.Q de Rádio 
Difusora; uma de Telégrafo; !Uma de 
rádio-telegrafia; 32 esü1bclecimcntos 
de ensino; 4.952 estudantes; 6 .ior­
nais e uma revista; um Centro Agro­
Pecuário; um Centro de Sande; 6 
Hospitais; um Posto de Classificação; 
um Tiro de Guerra; uma Lo.ia Ma­
çonka; 2 Centros Espíritas; 4 igre­
jas católicas; 2 Evangclicns; um Ma­
nicômio; 3 Associações Esportivas; 
2 Clubes Recreativos; 3 Cinemas; uma 
Associação Comercial; uma Bibliote­
ca Pública; 215 aiutomóveis (ele pra­
ça e particulares) ; 12 Au to-Onibus; 
185 caminhões de tran s porte; uma 
empresa de telefones automáticos. 

PRODUÇÃO 

O valor da produção •. gricola d e 
l:berlandia ascende anu a lmente a 
cerca de 16 mil contos e a pccuari11 
a 31 mil contos de réis. 

PARQUE I nu TRIAL 
O parque industrial do município 

está representado por 146 fabricas , 
com um capital aproximado de 9 mil 

ontos, empregando 1 ·J2~ opcrarios , 
c om uma -produção anual c!lljo valor 
n. cendeu em 1940 a perto ele 30 mil 
contc,s. 

MOVIME TO BA. ' CARIO 
Indice expressivo da pujança ele 

ua economia, o movin1e nto bancario 
de Uberlandia é bastante animador. 
Encontram-se ali agencia dos Ba11-
co do Brasil, Comercio e Industria 
de Minas Gerais, Hipotecario e Agri­
cola de Mina , Credito Real de :Mi­
nas Gerais., Mineiro da Produção, 
Francê e Italiano, e as Casas Ban­
carias Freitas & Azevedo, J-0ão H. -
Daer, Adelmo Ferreira & Cia., Auto 
Viação Inter-Municipal. 

EDUCAÇÃO 
Uberlandia pode ser considerada 

como uma das eidades mais cultas do 
hinterland brasileiro. Os seus pro­
blema de educação são resolvidos 
com firmeza pela administração do 
municipio, coadjtuvada eficientemente 
pela iniciativa particular. 

ETE:MBRO DE 1941 

Quatro excelentes ginasios, duas es­
colas normais, mna Acadenlia de Co­
mercio, un1 curso especialisado,, com 
62 professores e cerca de 900 alunos . 
representan1 a instrução secundar::.i 
1:.t• nrn nicipio. 

A instrução primaria é ministradn 
por 4 grupos ·escolares (2 estadaais, 

1 municipal e 1 parlic!lllar), 2 cu i-­
sos anexos, 3 .iardins de infancia, 12 
externatos e 4 escolas suburba1ns, 
abrangendo um total de 2.700 aluno .~ 
~· com 79 professores. 

De 1934 a 1940 a administração do 
prefeito Va co Gi foni gastou perto de 
600 contos de réis com a instrução 
publica. 

ASSISTENCIA SOCIAL 

DiYersas instituições ela mais alta 
relevancia social, ministra:11 a assis­
tencia e o amparo aos desvalidos. em 
l:berlandia. 

E' interessante nofar-~se ainda o 
carinho da atual administração elo 
município para com este importante 
seto1· de suas atividades. De 1934 a 
19..10, a Prefeitura destinou a esse pro~ 

hlema uma vrrha de cerca de 450 cen­
tos de réis. 

OURAS PUBLICAS' 

A atual administração de Ubcrlan­
dia, de 1934 para esta parte, tem de­
senvolvido uma longa serie ele obras 
publicas da maior importancia para 
vida do municipio. Son1ente em u1n 
volume de algumas centenas de pa­
ginas seria possível fazer un1 histo­
rico completo do que alí se tem feito 
nesse importante setor da adminis­
tração municipal. Vamos, portanto, 
~:pontar apenas .as obras de nuüor 
vulto, que mais recentemente foranl. 
realizadas ali, sob a gestã.o desse jo­
vem administrador mineiro, que se 
tem revelado um. prefeito á altura das 
exigencias do progresso local - o dr­
Yasco Gifoni. 

RODOVIA 

Centenas de quilornetros de moder:... 
nas estradas ele rodage1n corlan1 º' 
mJUnicipio em todas as direções,, co­
locando-o c1n comunicação con1 tod0> 

(Conclúe no fim da Revista) 

~LTll-MUNLel:JJCll.D 
.d..tz, 'lLBéR.L-1\NDI~ 
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ORQUID1\RIO em UBERLANDIA 

O Sr. João Just ino Fernandes em seu orqu idário 

Ha 37 anos uu e se estabeleceu em Uberlandia o ind u s­
trial de __ mov eis finos, sr : João Justino Fernandes, portu­
guês d e nascimento e brasileiro de coração, po~ s que ha 
51 anos reside no Brasil. Apesar da a t enção que empresta 
á sua carpintaria e nrnrcenaria onde confecciona os 1~1 c l ho­
:rl's moveis (lo Brasil Central~ dedica-se, ha Jnais de 5 ano-; , 
â cuJtura de um dos me lhores e n1ais b en1 c u idados orqu i­
dários existentes em :\Unas, d e cu l tu ra particu lar. Doze 
especimens se acham naquele b em organizado orquidário 
·qu-e visitamo , e onde o sr . João Fernades t eve oportuni­
dade de d e-monstrar-nos o seu vasto conhecimento no as-

unto e o entusiasmo n ela sua coleção de orquí deas. Pou ­
cas residencia-s no t.intcrland do Brasi l tem qui nta l tão 
bem plaplado e cuidado como o da modesta vi venda de 
João Fernandes êtn Uberlandia. 

* SAPATARIA ITALO - BRASILEIRA 
CALÇADOS '' PERE'' 

Xo clich é v em os o sr. J osé R ende e alguns modelos pro-
11uzidos p or sua moderna industria d e calçados. 

Caiçados finos e grossos, fabricamos com o maior esmero, 
sob medida ou por encomenda, a preços mínimos em 
comparação com os de outras procedencias . 

Industria que aumenta o volume da economia de 
Uberlandia e beneficía aos consumidores da cidade 
e de toda a zona. 

A V . AFONSO PENA, 26 

UBERLAND I A 

FONE 1253 

MINAS 

COMPRADOR DE DIAMANTES 
ONILO PIRES GUERREIRO 

AFrOHIZADO PELO DECRETO N. 0 2333, D!: 
10 DE FEVEREIHO DE 1938 

* 
COMPHA DIAMANTES PELOS :\1ELHORES 
PH.EÇOS_. QUALQUER QUANT IDADE DE 

QUILAT ES 

* 
E' C0:\1PHADOR EM TODO O BRAS IL CEN­
THAL, DEVIDAMENTE AUTORIZADO PE­

Lp :\1ENCIONADO DECRETO 

* 
PODE SER PROCURADO TODOS OS DIAS EM 

SEU ESCRITORIO A' 

PHA·ÇA PEDRO 2.º N.º 14 - FONE, 1226 
OU EM SUA RESIDENCI A. A' 

PRAÇA ANTONIO CARLOS N. 65 FONE 1290 

UBERLANDIA MINAS 

Vista da fachada da Alfaiatari a f.'fl nt'Ana 

Gw~cin do Silva 

ALFAIATARIA 

SANT'ANA 
DE GA RCINDO 51L VA 

Especialidade em casimira na­
cionais e extrangeiras parn 
ternos Jinos. - Uma das mai • 
b em 1non tadas alfaiatarias d e 
Bi·asil Central tendo sempre 0 ~ 
ult i111os figurinos da moda . 

FUNDADA EM 1925 

AV. AFONSO PENA 63/69 
Fone, 381 - UBERLANDIA 

DROGARIA DUMONT FIL I A I S : 

END. TELEG . "JAY MONT'' - C AIX A POSTA L . 53 - TELEFONE , 40 

1 B 1 A' R. V . VIAÇÃO 
BARREIRO DO ARAXA' 

JAYME DUMONT & CIA . 
RUA PRES IDENTE OLEGARIO MACIEL • ARAXA' • ESTADO DE MINAS 
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A EM PREZA TELEFONICA TEIXEIRINH 
e a sua valiosa contribuição ao "progresso de 

A ATUAÇÃO 
ESPORTES DA 

DE TITO TEIXEIRA NA 
IMPORTANTE CIDADE 

SOCIEDADE E NOS 
DO TRIANGULO 

O ilustre brasileiro Tito Teixeira, 
natural da cidade de Uberaba, comer­
ciante matriculado em Belo Horizon­
te, radicou-se em Uberlandia onde se 
tornou proprietario, desde 1926, da 
Empresa Telefônica desse nome, á 
qual passou a denominar EMPRESA 
TELEFONICA TEIXEIRINHA. 

Dando-lhe uma melhor e mais efi­
ciente organização, estabeleceu linha3 
interurbanas, ligando Uberlandia aos 
municípios de l\lonte Alegre, Tupaci­
gua1 a, Ituiutaba, e o monicípio goia­
no de Santa Rita do Paranaíba . 

As linhas dessa conceituada organi­
zação contam presentemente com cer­
cerca de 800 quilornetros de extensão, 
sendo rigorosamente c1tlÍdadas por um 
serviço realmente impecavel. Facil é 
calcular a soma d e sacrificios que 
essa fiscalização de linhas exige da 
Empresa Telefonica Teixeirinha e as 

_vultosas despesas que ela acarreta. 
· Mas Tito Teixeira é desses abnegados 

brasileiros que devotam à causa do 
progresso nacional toda a força dP 
sua capacidade e não medem esforço::­
para bem servir à expansão economi­
ca de sua terra. 

Essas linhas, ramificadas por di­
versos municípios, foram outorgadas 
por concessão á Empresa. 

Dentro de breves dias,, graças aos 
esforços de Tito Teixeira, Uberland!a 
será a primeira cidade do Brasil Cen­
tral a inaugurar o serviço de telefo­
nes automáticos, em ligação com. a 
Companhia Telefonica Brasileira. A 
es e propósito, cabe a oportunidade 
de se transcrecer aqui a carta que o 
Sr. Tito Teixeira vem de receber do 
Dr. Vila Leal, engenheiro da Em­
presa: 

RIO, 7 de Ago~to de 1941 - ['reza­
do amigo Tito: 

Um grande abraço e os melhores 
votos de bôa saúde. Recebi e agra· 

Os novos tipos de aparelhos automa­
licos, pw·a mesa e parede, que serão 
inaugu_1•ados ago1,a em Uberlandia. 

ALTEROSA * SETKMBRO DE 1941 

deço a sua prezada carta e as ama­
veis referências que me faz e para 
minorar a grande ansiedade do nrnu 
prezado amigo para ver realizada a 
e:rtensão das linhas da C. 1'. B. na 
direr;tio de Uberlandia, · fá posso ii1-
f ormar que os nossos engenheiros vtio 
iniciar o serviço de locarão na próxi­
mn segunda-feira, 11, para a orqani-

Tito Tei.Teira, proprietario da Empre­
'~ª Telefonica Tei:r;e irinha , de I.:ber­
landw . 

za('(to do plano definitivo de constru­
ção. 

Agradeço ig'ualmenle as infol'ma­
ções sobre a melh oria da estrada de 
rodagem, informações que transmilÍ 
a Mr. Peterson, o nosso Superinle11-
de11te, que se mostrou muito salisfe·i· 
to com as 1nesn1as. 

Já que o meu amigo faz referências 
aos que nesta Companhia tem se inle· 
ressado pela ligação de Uberlandia 
desejo citar o nome do meu prezado 
amigo e colega Dr. Willgen que mui­
to tem cooperado nesse desideralllm 
sem esquecer também o de Castanhei­
ra . 

'Ao Dr. Willgen , que é brasileiro 
estão afetos os seruiços de projeto 
das Unhas interurbanas e com elf 
tróco sempre idéias sobre os empre­
endimentos desta Companhia. A ele 
lambem transmiti as informações os­
bre as condições da estrada de roda­
gem Uberaba-Uberlandia. 

Recebi e muito grato fico pelo. 
e.remplares do "Correio de Uberlan­
dia" sobre a ligaçtio de Uberlandia à 
rêde geral da Companliia . 

Conlinúo ao seu dispôr e espero po­
der abra('á-lo senão antes, o que par(! 
mim será um grande prazer. velo me 
nos no dia da inaug11rar;ão das novas 
linhas. 

Um abraço do 
ÀVILA LEAL". 

Já que estamos falando da Empre­
sa Telefonica dirigida por Tito Tei­
xeira,, convém focalizar u1n dos aspe­
cto interessantes dessa prrsona li ia de 
inw.ilgar de industrial e de sport­
man" - o seu amôr à aviação . 

Tito Teixeira é o piloto civil mais 
velho - na idade - que foi breveta-

do no país. Foi um dos f1undadon0>s d< 
Escola de Aviação de Uberlandia, qu 
se ve1n destacando como uma das me 
lhores do Brasil Central. 

Sua atuação nos 111eios esportivo 
de Ubcrlandia é bem marcante, no 
tando-se a sua presença en1 todos o 
cometimentos que interessem ao bon 
nome de Ubcrlandia como centro d 
primeira grandeza na civilisação na 
cional. 

Sua idade não o atemoriza. Ao 
cincoenta anos, seu dinamismo e e;, 
pirito empreendedor faz(·m inveja : 
muito jovem de hoje . Sempre alcgr 
e jovial, unpre bom e generoso, Tit 
é t ambém conhecido em todo o Trian 
gulo Mineiro e, quiçá em Uberlandia 
pelo seu alto espírito de filantropo 

Seus empreendimentos de utilida 
de publica ão contados por uma lon 
ga serie que sería fastidiosa enume 
rar, mas que todo uberlandense co 
nhece. Ainda há alguns a nos. Tit 
Teixeira .fundou, no Estado de Goiás 
a Empresa Autornobilistica de Mor 
rinhos, fazendo construir cerca de 20 
quilometros de rodovias, com o ele 
vado objetivo de melhor servir ao 
interesses de Uberlandia, ligando-a : 
toda zona sudoeste do vizinho Esta 
do. 

. Uberlandia ainda espera, muit( 
Jlustamente, um avultado eoefici ent 
de beneficios oriundos <la profícw 
atividade de Tito Teixeira, inegavel 
mente u1n <los maiore bernfeitores d< 
seu progresso. 

O mais velho e o mais moço . . 
Tito Tei:r:e ira, o piloto civil mais ue 
lho, e llelio Marincek , o mais mor.:< 
aviador do Brasil, abraçam-se apú. 
um 11ôo de ruTeio . 



DIAMANTE 
I A 

NEGRO EM 
ARQUITETURA 

UBERLANDIA 

A pecuaria em 
Uberlandia acha­
se extraordinaria­
mente desenvolvi­
da como o de­
monstra a ex isten­
cia alí do ''Diaman­
te Negro", famoso 
reprodutor de pu­
ra raça "GIR'' e 
um dos ma is belos 
até agora conhe­
cido em todo o 
Brasil Central. 

o "Diamante Negro" visto de doí~ modo,s. E.ssc belis.simo exemp lar 
pel'tence ao rebanho do adiantado ~,i·wd~r ~:rcmc1sco R?~ri_gues da Cunha 
(Quilo), propl'ielario da fazendci 1l_lc~c~ga , no m111u~1pw de Uberlan­
dia e da fazenda "Picoró", no mun1c1p10 de Corumbmba, no Es tado de 
Goiás. 

OUÇAM DIARIAMENTE OS 

RADIO DIFUSORA 
MAGNIFICOS PROGRAMAS 
BRASILEIRA DE 

DE P. R. C. 6 

UBERLANDIA 

CAIXA POSTAL, 126 . fndereço teleg. "PAMPA" UBERLANDIA . MINAS 
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A brilhõnte atuaç~o profissional do 

Sr. Antonio Zumpano 

Sr. Antonio Zum1Jwio 

O surto admiravel de cons­
truções que se observa presen­
tem~nte em Uberlandia, vale 
pela mais segura afirmativa <la 
ascensão vertiginosa de seu pro­
gresso. 

Edificios publicos imponen­
tes e majestosos, além de belas 
casas residencais, de todos o~ 
estilos e dre moderna constru­
ção, podem ser admirados e111 
toda a cidade, numa parada de 
raro encantamento e beleza,que 
recomenda sobremodo a atuacão 
de seus creadores, como o cons­
trutor Antonio Zumpano um 
dos líderes da industria cons­
trutora em Uberlandia. 

O construtor Antonio Zum­
pano é licenciado, desde 1929, 
pela Secretaria da Agricultura 
e Comercio de Minas Gerais ~ 
ratificado pelo Conselho Regio 
nal de Engenharia e Arquite­
tura, <la 4.ª Região de Minas e 
Go!.ás, de acordo com o seu re­
gistro n. º 452, constante de sua 
carteira profissional. 

Ha 25 anos que s. s. voem 
exercendo, com brilho e efi­
ciência, a profissão de constru­
tor em Uberlan<lia. 

Seus trabalhos a lí estão, em 
uma serie interminavel de 
obras, a atestar a sua compe­
tencia e esmero de profissional 
zeloso da sua reputação técnica. 

A reforma do Forum da ci­
dade, a reforma do Ginasio Mi­
neiro, a reforma do cerni te rio 
local, e uma longa serie de cons­
truções residenciais executadas 
em varias estilos, indicam com 
eloquencia a capacidade técni­
ca do sr. Antonio Zumpano 
que, por suas qualidades de 
profissional, soube grangear as 
simpatias gerais da população 
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de Uberlandia, sendo tambem 
chamado a executar obras re­
levantes em outros pontos do 
Triangulo Mineiro, até onde 
chega a fama de suas obras so­
lidas ·~ de rara beleza arquite­
tonica. 

A esse construtor, Uberlan­
dia deve tambem um pouco do 
seu progresso, pelo muito que 
ele tem feito em prol elo embe­
lezamento urbanistico da ci­
dade. 

Seu endereco: Rua Felisber­
to Carrejo, 82,'. escritorio. E Hua 
13 de Maio 4 78, residencia. 
Uberlandia, Minas. 

* 
SOCIEDADE DE UBERLANDIA 

Quilita Rodrigues da Cunha, norma­
lista , é figura de destaque na elite so­
cial de Uberlandia, e dileta filha do 
abastado fazendeiro Francisco Rodri­
gues da Cunha (Quilo). 

* 

r . Francisco Zizmpani 

ALTEROSA. * SETE~InRO DE 1941 

Trecho do jardim da Pra{'a Benedito Valadares, em l.:berlandia. obra nota­
vel do dr. J11lio Steinm,elz. 

URBANISMO E JARDINOCUL TURA 
O aformoseamento dos 

logradciuros publicos 
das cidades, dentro do 
moderno urbanism~ 

traduz-se pelos seus bem 
delineados jardins Não 
basta desenhar cantei­
ros e distribui-los den-
tro da area destinada 

ao jardi 111. E' preciso 
saber distribui-los den­
tro da estética da fisio-
nom,i.a do terreno a 

ocupar. Para isso é ne­
cessário que o técnico 
que deve desenhac a 
obra, tenha uma verda­
deira alma de artista, 
de !.nodo a bem con1-
preender a fisionomia 
de cada uma dessas ci­
dades, e torna-la perf1-J­
ta e completa. 

As cidades mineiras 
por exemplo, vêm plas­
niando nas suas pra­
ças publicas, os jardins 
mais empolgantes pelos 
seus desenhos, obede­
cendo i:io 111odcrno ur­
banismo e bem enqua­
drados na fisionomia da 

* 

Dr. JULIO STEINMETZ 

cidade e da area onde 
são const1,uidos . Essas 
obras, como já noticia­
mos en1 nosso numero 
anterior. e em outras 
edições passadas, . está 

-sendo feitas pelo Dr. 
Julio Steinmetz, técnico 
consagrado nesse ra1110 

de obras de embeleza­
mento. El <> orça, proje­
ta e constróe. Os tre­
chos que agora estam­
pamos de partes do jar­
dim d<J Praça Benedito 
Valadares em Uberlan­
día, demonstra não só 
o embelezan1enlo da 
Praça. senão tambem os 
a 1 tisticos desenhos cria­
dos pela portentosa ima­
gimu;ão de J u lio S lei­
metz, seu criador e exe­
cuto1· . 

Passando ein revista 
Ubcelandia, impunha-se 
est a nota, informandc 
tamhem que o Dr. Ju­
lio Steinmetz está resi­
dindo em Uberlandia á 
l'lt a Goiás,, 510, onde po­
dei á ser proe_urado pe­
los que queira111 se co-
1nunicar con1 esse pro­
ficiente jardinoc1ulturis­
ta e arquiteto, a cujo 
trabalho muito devem os 
111un1c1p1os n1ineiros, 
no que concerne ao seu 
111oderno urbanismo. 

FRANCISCO ZUMPANI AGENC I A 
Francisco Zumpani completou 80 

anos de idade e, ha 51 anos, rcsi ~lc 

no Brasil. 

Sua palria é a Ita l ia. 

Construiu varios quilo:n11ros da B. 
F . Central do B1·asil. Calçou milha­
res de metros quadrados em varias 
cidaclPs paulistas e em "CIJcrlanclia. 

Apesar de sua avançada idade, 
continua firme no Lrabalho, cheio dr 
vida. não aparentando mais de 50 
anos. 

L 1 L A 
Revistas Figurinos 

• 
Distribuidora exclusiva de 

AllEROSA 
em Uberlandia 

Recentemente, tivemos oportunida­
de de vc-lo, cm plena canícula, sem 
mosttar a menor fadiga., r('alizando 
importa111es trabalhos ele calçamento 
cm "Cberlandia. 

PROPRIEDADE DE 

JERONIMO CHAGAS 
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MOVEIS? s º' "F RE ITAS"! 

A MAIOR ORGANISAÇÃO NO RAMO DENTRO DO TRIANGULO MINEIRO, COM FILÍAIS EM UBE:RABll., 

ARAGUARÍ E ITUIUTABA. - MATRIZ EM UBERLAN DIA: PRAÇl!. ANTONIO CARLOS, 39 
CAIXA POSTAL 6 8 ENDEREÇO TELEGRAFICO: FREITAS FONES, 181\ E 61 

VARIAÇÕES SOBRE A MULHER 

Estar com mulherrs, sem pecai-, é 
mais difícil do que ressuscitar os 
mortos. 

S. BER~ARDO 

Todas as mulheres são un1 tanto ou 

quanto "videntes"; e até nas lnais 
ingcnuas a ignorancia profunda do 
mal se ilumina de visões i'\Ulís, d'~ 
espantosa lucidez. 

ALPHO. SE DAUDET 

J.O. MATOS PENTEADO 

.T. O. Matos Penteado 

.T. O. llJalns Penteado é uma das 
grandes figuras do alto comercio 711111-

lista e carioca, que vive aplicando 
seus capitais em organizações de al­
ta expressão para a economia de lo­
do o país. 

FAZENDA DA PAINEIRA 

00 

FA "l'ORITO - Bezerro "Gir" de 4 meses de idade, do reba­
nho dct Fazenda da Paineira , 11m dos mais puros do Sz1l de 
Minas . 

Aceita encomendas de reprodutore1 GIR de arnbo:l os sexos 

C A' S S 1 A SUD O ESTE D E MINAS 

Propriedade do Dr. DARIO DE ME LO PINTO 

CATITA. - Xovil_hC.:- "Gir" com 2 anos e meio de ·ida­
de. Outro magn1f1co exemplar da Fazenda da Pai­
neira -
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MARGONARI, LOPES & CIA. 
CAIXA POSTAL, 52 - FONES, 266 E 32 

End. Telg. : MARLOPES 
UBERLANDIA - MINAS GERAIS 

POSTO BRASIL CENTRAL 
AV. AFONSO PEHA-esq. da Rua da Justiça 
AV. JOÃO PINHEIRO-esq. da Rua Aurora 

AGENTES "CHEVROLET" 
OFICINA MECA ICA PE­
ÇAS' GENUINAS E ACCES-
SORIOS. PNEUS E CAMA­
RAS DE AR. ELETROLUX 
E GENERAL ELECTRIC . 
QUEROZENE AURORA. 

ALFAIATARIA FINOTTI 
Fundada em 18-2-1932 

GRANDE EMPORIO DAS BOAS CASEMIRAS NACIO­
NAIS' E EXTRANGEIRAS 

LINHOS E BRL T. ESPECIAIS 
COM OS MELHORES DESE­
NHOS DE PADRONAGENS 

O centro "chie" da n1oda n1a culina 

VESTIR BEM? - Só na ALFAIATARIA FINOTTI 
S ERVIÇO PERFEITO E RAPIDO 

l'rocurc111 vestir-se no rigor da moda, preferindo 
essa moderna alfaiataria de 

LUIZ FINOTTI 
AV AFONS'O PENA, 267 - UBERLA DIA - MI AS 

DR. OLA VO RIBEIRO 
CLINICA MÉDICA E LABORATORIO DE ANALISES 

• 
RUA VIGA RIO DANTAS, 138 

UBERLANDIA - MINAS 

DR. LUIZ ALBINADER 
MEDICO E OPERADOR 

Com 25 anos de pratica nos hospitais d e Paris 
Rio c São Paulo, CLINICA GERAL (cxarnes com­
pl_etos) - CIRl:RGIA (operações no Consultorio 
ou e1p Casas de aude) - DOK ÇAS DE ENHO ­
RAS - YJAS URINARIAS - SIFILIS - BRON­
Ql:ITE C~ONICA - REU~'lATIS~fO - SINUSITES 
- l:LCERAS E YARIZES DA. PERNAS - Consui­
torio: Rua Tcncnte Yirmondes, 330 - ])as 8 q<; 11 
e de 1 ás 6 horas - Fone, 435 - UBERLA~DLA 

ALFAIATARIA 

CINE - TEATRO UBERLANDIA 

Entrada e salão de espera do moderno "Cine-Teatr< 
U /Jerlrmdia " , um dos maiores e _mais elegantes do Br~­
sil Ce....i1tral , que se pode rivali zar com os melhores ci 
nemas de _ lodo o país. 

RELOJOARIA MEROLA 
Fundada cm 1927 

DE .--

ANTONIO O. MER OLA 
JOIAS - RELOGIOS - I STRUME TOS DE COR 
DA - VARIADO SORTIME TO DE ARTIGOS PA 

RA PRE El TES 

Oficina para concertos de joias e relogios 
OCULOS' DE TODOS OS TIPOS, A VIA1 DO- E 
- QUALQUEll RECEITA :MEDICA 

AV. AF. PENA, 107 - ex. POSTAL 157 

FONE 1335 - UBERLANDIA MINAS 

DR. MIRON DE MENEZES 
MÉDICO 

(Ex.-interno por concurso do Pronto-Socorro cn1 Be­
lo Horizonte - Ex-intcrno-1 esidente do Ho s pital S . 
José - Da . enfermar ia de Clínica Propecleulica :\1é­
dica (Santa-Casa). CLL ICA GERAL - OPERAÇÕES. 
A iende a q u alquer chamado d e urgência - FONE, 
111'1 - CONS . e· RES'ID.: Av. Cipriano del Favé-

- ro, 337 - UBERLA DIA 

ATLANTIDA 
COM MA TRIZ NO RIO 

GRANDE SORTIMENTO DE CASIMIRAS E LINHOS RECEBIDO DIRETAMENTE DAS FABRICAS 

EXECUTA-SE QUALQUER ENCOMENDA PARA HOMEM OU SENHORA EM 24 HORAS. 
DEVOLVE-SE O DINHEIRO AO FREGUEZ QUE NÃO SAIR BEM SERVIDO. 

AVENIDA AFONSO PENA, 274 TELEFONE, 1-375 UBERLANDIA MINAS 
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JACY DE AS S 1 S Escritório Técnico de Urbanismo 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: AV. AFONSO PENA - FO~ E 1126 

(Alto do "Posto Atlantic") 

VITORINO SEMOLA - Engenheiro civil 
J O Ã O C O U R 1 - Engenheiro arquitéto 

* 
RES'JD.: RUA VISCONDE RIO BllANCO, 151 

CAIXA POSTAL, 113 - TELEFONE, 1158 

* 

R U A CEL. M ANOEL ALVES, 125 

Uberlandia Minas Gerais 

Uberl an dia Minas 

TRAÇADOS DE CIDADES - PLANOS DE EXPAN 

SÃO E R I_~.!\IODELAÇÃO - PLANTAS' CADASTRAIS 

- - JAHDINS E PARQUES - PHAÇAS PUBLICA~ 

E DE ESPOH.TES - ARBOHI SAÇÃO 

102 

DR. HERACLITO NOGUEIRA DE SA' 
ADVOGADO 

Ca u sas civis , com ercia is e c r im inais 

* 

R UA GETULIO VARGAS . 185 

Uberl a n d i a M in as 

VICTOR COTTA PACHECO 
ClRUH.GlrIO-DE~rTISTA 

CLINICA EXCLUS'I:YA DE DE~TADURAS 

* 
CAIXA 65 . - Tel. 1072 - PRAÇA RAUL SOARES, .36 

UBERLANDIA M 1 NAS 

PADARIA MECANICA 
PANIFICAÇÃO 

"CBERLANDIA CA~UNHA SE>IPHE A 
VANGUAH.DA DAS' CI DADES D O BRASIL 
CENTRAL NO QUE CONCERNE AO PRO· 
GRESSO DOS SERVI ÇOS DE PANI F I CAÇÃO 
A GRANDE PADARIA MF.CANI CA DE PRO­
PWEDADE DE ENE'AS GUnIAR ÃES. SER­
YIDA POR DOIS GRAN DES' FORNO S ME­
CANICOS-CONTINUOS "PENSOTTI ", FA­
BRICA PRODUTOS DE PANIFICAÇÃO EY 
GERAL, cmr RIGOROSA III GlENE. 

UBERLANDIA MINAS 

ODONTOLOGIA 
DRA. IRENE BERNARDES 

CIRURGIÃ-DENTI STA PELA UNIVERS!TJADE' 
DE SÃO PAULO 

CU.YIOA DE ADUT.TOS 
TECNI CA ESPECIAL PARA CRIANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA: 

P raça Antonio Carlos, 30 Uberlandia 

SOCIEDADE DE UBERLANDIA 

Da esquerda para a direi/a: Srla . Doris Macedo de 
Oliu~ira; a gi;aciosa Jlercedes iltarli, f ilha do ca 
sal Osvaldo Contursi; srlas . Ubirací Raniero r 
Oliuia Fernandes. 
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LOJA GLORIA 
Av. Afonso Pen1 104 

Fone 304-Cx. Postal 81 
UBERLA NDIA ·MINAS 

SEDAS E' A 

TECIDOS CASA 

CALÇADOS 
~iAIS 

ANTIGA 
PERFUMARIAS NO 

CAMISARIA RAMO 

CHAPELARIA ~: 

MEIAS BO.NS 

CONFECÇÕES ARTIGOS 

LINHAS 
A 

PREÇOS 
NOVIDADES POPULARES 

O OUVIDO E OS JOELHOS 

Luiz XIV ouviu um. "Miserere", de 
Lulli, na capela real, conservando-se 
de joelhos durante toda a audição. 
A córte acompanhou. Ao fim, per­
guntou a Gramont sua opinião sobre 
a musica: 

- Dulcíssima para os Oluvido , mas 
muito dura para os joelhos - foi a 
resposta. 

* 
OS MEDICOS 

Rabelaís, que era 1nedico, duvidava 
da cficiencia dos remedia . i a hora 
da morte recusou 111edicar-se, e ex­
plkou aos amigos: 

Quero morrer de morte- natural... 

* 
PROVERBIO HUNGA RO 

Para enganar um italiano é preciso 
ri gente levantar- e cedo. 

SANTOS & CIA. 
Concessionarlos FORD 

Avenida Afonso Pena Nos. 716 e 724 
Caiu Postal , 149 - Telefone, 1083 

End. Teleg. ·' santos" 
UBERLANDIA MINAS 
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UM BO I VENDIDO POR 500 CONTOS! 

Um detalhe de rara bcle:a Itllm es­
pecimen "Gir" · A cabeça do louro 
"A1uglio". 

O MAIOR PREÇO 
ALCANÇADO ATÉ 
HO JE NO BRASIL 
POR UM T O UR O 

Fac -símile do r ecibo de pagamen­
to do ·imposto de vendas e consi­
{Jfü:çiJes, resultante da operação 
1 felnada com o lo11ro mais caro 
do Brasil. 

"Aragão" nasceu na Fnzencla do Cedro, município de 'Cberaha, em 10 de 
~laia de 1930, sendo então seu criador o sr. José Jorge Pena. Oito dia após 
seu nascimento, foi ndquirido pelo adi,1ntado fazendeiro José Gastão da Cunha, 
r'.la quantia de 1 :soo.·ooo. 

Por Qim equivoco, foi noti ciado na imprensa que esse magnifico exemplar 
foi adquirido n::i recente 1. ª Exposição do_ Brasil Central. D e fato, ele não foi 
exibido alí. 

No dia 8 de Ago to findo, após algumas den1arcl;!es, encaminhadas pelo 
sr . Amelio Arantes, que promoveu a oferta por n1eio de fotogrãTiãs e relato­
r ias sobre o grande reprodutor. foi fechada a vullosa transação entre o sr. José 
Gastão da Cunha e o sr . .\ntenpr :.\fachada de Azevedo0 fazend iro em Cássia, 
no. sudoeste d·~ Minas, que nrlquiriu "Aragão" pela cifra cl e 500 :000 000 ! ~~,_, 
dia imediato, na estação de Amoroso Co~;la. da ".\1ogiana. era embarcado com 
destino a Cássia, com todas as regalias d e um grande itinerante, o touro 
"Aragão" que agora pontifica no grande rebanho bovino do . r. Antenor ::\Ia­
ch~:clo de Azevedo. 

Fotourafia do maonifico touro da l'aça "Gir", "Al'ag<io", vendido 11e lo gran­
de cr iador Ubera/Jense José Gasliío dCl Cu nh a, por :"iOO contos. 
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Máquina São Sebastião 
O EXPOE \JTE MAXIMO DA INDUSTRIA DE 
BENEFICIAMENTO NO TRIANGULO MINEIRO 
SUA VALIOSA CONTRIBUIÇÃO AO ES­
FORÇO ECONOMICO DE UBERLANDIA 

Soares, Bastos & Cia., im­
portadores e exportadores, 
é uma das maiores firma 
atacadistas do Rio de J anei­
ro, com importante fÚial em 
São Paulo -e grande armazem 
comprador de cereais em lar­
ga escala, localizado na ci­
dade de Uberlandia, onde 
jnstalou uma modernissima 
máquina de beneficiamento 
do arroz, por conta propria. 

Dispondo de uma organi­
zação técnica verdadeira­
m€nte notavel, a firma SoaJ 
res, Bastos & Cia. , com esse 
moderno aparelhamento de 
beneficiar arroz e com a com 
pra, em larga escala, de ce­
rc~ais, não só d€ Uberlandia 
como de outras regiões do 
Triangulo Mineiro e do su­
doeste goiano, traz á econo­
mia mineira uma contribui­
ção das mais eficientes, atra­
vez de suas vultosas opera­
ções r€alizadas naquela re­
gião do Brasil Central. 

Pela observação pessoal de 
liOssa reportagem, em sua 
recente visita áquelas re­
grnes brasileiras, podemos 
constatar que a organização 
em apreço goza do mais jus­
tificado credito, sendo da 
mais larga projeção para a 
economia de Uber landia as 
transações por ela realiza­
das. 

O gerente da organização 
industrial e de compr as de 
produtos agricolas, €m Uber­
landia, é o sr. Domingos 
Gonçalves Oliveira, cujos es­
tabelecimentos se acham lo­
calizados á Rua 1 - Telefo­
ne 554 - Vila Oper aria -
Uberlandia. 

A matriz da fir ma fica no 
Rio de J aneiro, á Rua do 
:Mercado n.º 9, e sua f ilial de 
São P aulo s€ acha estabele­
cida á Rua Benjamin de Oli­
veira n .0 15. 

O endereço telegrafico da 
firma é : - VERME LHO . 

R ADIO DfFUSORA BRASILEIR" DE UB~RLANDIA S. Â . 

PRC-6 
A ESTAÇÃO MAIS OUVIDA EM TOD-' A REGIÃO 

PROGRAMAS DE ESTUDIO, SOB COMPETENTE DIREÇÃO 

Óll 'ÃA DISt'OTÉCA 

ANUNCIE NA RADIO DIFUSORA BRASILEIRA DE UBERLANDIA, S/A. 

PRC-6 
E TERÁ : BOM GOSTO, MUITA EFICIENCIA E PREÇOS RAZOAVEIS 
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O IDEAL DA 
BELEZA 

J OSEPHINE LOUWMAN 

A- graça · é para ·o-corpo 0 que .. 
o encanto é para a personali­
dad·2 · E' uma coisa indefinível 
51u~ !ransforma a beleza mais 
rnsipida em um ser lindo e vi­
brante. 

O ideal da beleza difere se­
gundo os povos. Os italianos 
preferem suas mulheres muito 
~ obustas. Ha. cem anos passa­
dos ?S amr2ncanos apreciavam 
as silhuetas transparentes co­
mo um copo de cristal. Os gre­
gos. gostavam de uma figura 
mmto mais perfeita, quer na 
dansa quer no exercicio do ar­
co· A .nossa silhueta atual guia­
se mais pela Grecia antiga. E ' 
necessano ter 0 .P·~ so exato de 
acordo co1'.1 a idade, e o p orte 
reto, mas iss? não é bastante. 

Emerson disse uma vez: "A 
beleza sem ªraç , 
a 5 ' a e como um 
oancho sem ponta". Apre11de­
mos que a bel•2 za de um co.rpo 
bei:1 modelado pela atividade é 
mmto superior a um emagreci­
df o pela dieta , assim como é pre-
envel ter-se saúde do 

J)alid t - que a a a raça o da anemia. 

l 
Quando ~,2 diz de uma nJtI-

her · "El ' d . . a e elgada" quere-
m,os dizer que ela é magra po-
rem graciosa. ' 

Nas galerias da Europa no­
tamos que muitas das estatua 
de outr'ora mostram 0 ser hu­
mano em atividade. Todos nós 
sabe:i1os que não ha nada mais 
gr~c10so do que um corpo em 
açao, _mas ha muitas pessôa 
que nao compreendem que 0 fa­
to de _u~11 corpo estar sempre 
em .atividade possa ser mais 
gr~cios? e flexivel do que um 
cu.1~~ linhas _estão em repouso. 

Nao acredito que seja po i­
(Con clúe no fim da Revista ) 
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Industria de Madeiras 
e Moveis Finos 

A gunde orgmisação do sr. João 

J ustino FerMnd e s 

Quando de nossa recente vi­
sita a Uberlandia, tivemos en-
ejo de visitar demoradam•ente 

as amplas instalações da gran­
de fabrica de moveis do sr. 
João Justino Fernandes, a mais 
antiga da cidade, contando 35 
anos de existencia. 

Pela perfeição de seus tra'ba­
Jhos e critierio de seus negoci os 
essa organisação vem merecen­
do a preferencia geral da ,socie­
dade de Uberlandia, que ali en­
contra sempre a ultima pala­
vra em mow~is de fino acaba­
mento, de todos os estilos e com 
as meJhores madeiras do Bra­
sil. 

A industria em apreço tem 
atualmente sua agencia de mos­
truarios e venda na Avenida 
Afonso Pena e fabrica á Rua 
'Silviano Brandão n .º 139, em 
Uberlandia, Minas Gerais. 

* 
LANCHE ELEGANTE 

Consulta-nos uma leitora: 

"Vou oferecer um lanche e 
terei quinze amigas em casa. 
Meu problema é este: sala de 
.jantar e de visita p•2quenas, de 
·sorte que não posso sentar to­
rdas quinze .á mesa, simul tanea­
mente. Posso armar um scrvi­
rc o de "buffet" entre 2 e 4 da 
tarde? Tenciono oferrecer ma­
te «elado e sorvetes, depois dos 
salgadinhos. De que mais de­
vo lançar mão? Se aprova o 
truque do "buffet, diga-me a 
melhor maneira de s•2 rvir os re-

(Conclúe no fim da Revi ta) 

LTERO A * SETK\1BRO DE 19-11 

Lady Hamilton . a Divina Dama 
• A tentadora mulher, cuia beleza e inteÍ1- . 

gencia moldaram o destino de uma pode­
rosa nacào,. -inspi1ando um de . seus 
maiores herois 

Lady Hamilton . a Divina Dama 
• A mulher que fez troar os canhões de Tra:' 
· fo lgar. Uma historia que empolga pela 

bravura do heroi e pela originalidade dà 
mulher que ele amo11 - ' 

Lady Hamilton. a Divina ·oama 
9 Para os artistas, era linda .•• 

Para os homens, adoravel. • ., 
Para at mulheres. desprezível.. ,. 

• 
OUCA: DIARIAMENTE, AS 11::30 HORAS~ 
AS BASES DO CONCURSO L.ApY HAMILTON" ' 
LANÇADO PELA RADIO CULTURA DE S. PAULO 

L•i• LADY HAMIL.TON . • 
Div i n -t 0dma • o empo/gdnte 

rom•nce J. E. BARRINGTON, 
dutor de Cf•op• tr• • Tr•duçiio 
r e v ist • por Rubem Br~g• 

Principais inte rpretes do Filme: 

VIVIEN LEIGH • (La dy Har.iil1on) 
LA URENCE OLIVIER (Lord Nelson) 
Producão .d e Alexa n d re Korda 
Dislrib uicâo da UNITED ARTISTS 

DEPARTAMENTO MINEIRO : 

Rua São Paulo , 552 Fone 2-5920 Belo Horizont e 

O amor J?lalonico é o intei:;valo entre o primeiro encontro e o primeiro b ei.io. 
A mulher s e enamora mais facilm ent e do hom em e que111 odeia do que da­

quele que lhe é indiferente. - CHABANON. 

DÉPOSITO: Rua Teófilo Oto r. i 7 0 - RI) 
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GRANDE HOTEL CENTRAL 
Um es t abelecimento q ue serve eficientemente aos 
o bj e tivos t u ris t i ces da municip alidade - Propriedade 
d o s r. l\ ppar icio .A l var es , perfe ito t écnico da hote lagem 

O Grande Hotel Central, de 
l'berlandia, pode muito bem ja­
lar-se de dispensar preconi­
cios, \' Íslo que a totalidade dos 
forasteiros que alí ~·2 hos i:: edam 
se encarregam, com entusiasmo, 
da propaganda do estabeleci­
mento. 

Com um tratamento realmen­
te impecavel, esse. magnifico 
hotel dispõ·e de excelentes ins­
talações e cosinha de primeira 
ordem que satisfaz aos mais exi­
gentes hospedes. 

Esse hotel se acha sempre re­
pleto ck~ ''iajanles das melhore. 
casas comerciais e das maiore5 
industrias elo país, o que com­
prova eloquentemente a exce­
lencia do. seus serviços. 

* 

Estabelecimentos como este 
merecem o destaque que pro­
curamos dar a todas as organi­
zações que cooperam eficien­
temente para o progresso das 
e · da(:·:; s mineiras, facilitando a 
recepção de turistas e dando­
lhes o maximo· conforto duran­
te a sua estada em ~inas Ge­
rais. 

O "Grande Holel Central", 
que temos o prazer de recomen­
dar a quantos visitem Uberlan­
clia e almejem conforto e bem 
estar, fica localizado á Aveni­
da João Pinheiro, esquina da 
Praça Pedro II, em ótima posi­
ç·ào para os seus hospedes. Seu 
te~·efone tem o n. º 134 e ua Cai­
xa Postal 87, em "Cberlandia, 
~li na. Gerais. 

A mulher, a intel igenc ia e o amor 

Ternos que lscolh er entre amar as mu­
lheres ou conhece-las. JEA~ LORRAI~. 

* Só deYe:no. dar ordens n uma mulhe· 
·quando dantemilo tenhamo~ bem a ccrtPza 
da ua obed ien· 
eia. .\LFRED 

CAPL' 

* 
A mulhl·• 

\1111:1 ciencia, não 
uni prazer. Char­
Je Louh Pbilipr 

* 
O amor, por 

maior que , ej:· 
1; 111eno1· d '> •íll~ a 
amiznrle. - !.." 
BRlJYERE. 

1 ()(i 

Pensamentos 

Nada é mais belo 
que Deus, e depois 
de Deus nada é mais 
belo que uma alma, 
e depois de uma al­
ma nada é mais be· 
lo que o pensamen­
to, e depr•is do pen 
i'amer.I :> 1. ::da é 1nai~. 
t <o l!O c;.ue a pala· 
lll"~l. 

I'adre Sena Freitas. 

* 

Em. vez de ser ir­
religio a a Ciencia 
o despreso da Cien­
cia é que é irreligio­
so. - Spencer. 

OS GRANDES 
JORNAES DE 
UBERLANDIA 

* Cor re i o de 
Ube rlan d ia 

* Jorna l de 
U b e r 1 a n d ia 

* o E sta d o 
d e G o i á s 

A GRANDE RE­
VISTA DA CIDADE 

* Ube rl an dia 
I lustrad a 

ALTEROSA * SETEMilRO DE 1941 



O IDEAL DA BELEZA 
CONCLUSÃO 

vel obter-se uma bela silhueta 
por meio de dieta, porque em 
muitos casos a pele do rosto 
torna-se pálida e flácida, e as 
coxas e estomago ficam frou­
xos quando perdem o seu peso 
normal. Entretanto ainda que 
isso fosse possível, o corpo del­
gado em consequencia da die­
ta perde o encanto que só se 
obtém por meio da atividade. 
Isso é devido á flacidez, á fal­
la de elasticidade, e forca nrns-
cular. · 

Devemos levar uma vida ati­
va, não só porque beneficia a 
saúde· como tambem constitúe 
o unico meio de se adquirir 
movimentos graciosos ou con ­
_l)eguir uma silhueta bonita e 
t.legante. 

Se você gosta de música, li­
gue o radio e danse diariamen­
te. Se gosta de jogar golf di­
virta-se sempre mas ·não se es­
queça que é preciso descansar 
e fazer movimentos lentos e 
suaves. Notar.á que essa distra­
ção não só melhora sua silhue­
ta como tambem aperf eiçôa sua 
maneira de jogar. Ha exercí­
cios que deix~m certos grupos 
de musculos sem a necessaria 
atividade, ou então os desen­
volvem exageradamente. 

Exercícios equilibrados pro­
duzem a tão almejada graça fí­
sica . 

C O F R E S 
CASA NASCIMENTO 

l!u1 Espírito Sinto 505 

A 

• 
Vitoriosas na 1.ª Exposição do Brasil Central 

AS 

VACINAS "J " 
DIPL OMA DE HONRA E MEDALHA 
DE OURO CONFE RIDOS AO GRANDE 
PRODUTO VETERINARIO QUE É A 

SALVAÇÃO DO GADO! 

~'a 1.ª Exposição-.Nacional Agro-Pecuaria do Brasil Central reali­
zada na cidade de Uberaha, no Estado de Minas Gerais e organizada pe­
la Sociedade Rural do Triangulo :Mineiro, AS VACINAS "3-N", mer<'­
ceram o mais alto pi:elJ.liO instituído para os produtos veterinarios, O 
DIPLOMA DE HSJJSRA E A MEDALHA DE OURO. 

Este premio conferJ.."10 no 111ais importante certamen do Brasil Cen­
tral, e que pela S\.la .}l]agnitude contou, este ano, com a presença do 
Ex.mo. Snr. Presidente da R ~ublica. Ministi·o da Agricultura, Gover­
nador do Estado e demais altas autoridades Federais e Estaduais, cons­
titue o _mais valioso atçstado do prestigio que gozam, pela s.'lla cfica­
cia, AS' VACINAS "3-N". 

Transcrevemos a s_($uir o t1"or do honroso oficiú recebido da So-
ciedade Rural do Triaugulo Mineiro: 

Uberaba, 12 d~ Maio df' 1941. 
Laboratorios de lmunologia Aplicada Ltda. 
Rio de Janeiro. · 

Tenho a .,,rata . atidação de levar ao conhecimento de Vv. 
Ss. que as VACINAS "3-N ", de ac.ordo com o veredito proferido 
pela Comissã9_ de Julgamento de Produtos Veterinarios da 1.• 
Exposição Nacional Agro-Pecuai"ia do Brasil Central, mereceram 
pela sua excel_encia, diploma de honra e medalha de ouro. 

Outrossim., comunico-lhes que os referidos diploma e me­
dalha de on1ro lhes serão brevemente enviados. 

At1.-nciosas saudações 
(ass.) José Rocfrigues d<i Silva Callieiro.\ 
J. 0 Secretario da Comissão R'<ecutiva 
· Cr-ntral da 1.• Exposição Nacional 

Agro-Pecuaria do Brasil Central 
:jC 

DISTR IBUIDORES EXCLUSIVOS: 

SOCIEDADE 
BELO HORIZONTE 

Rua Curitiba, ·193. - Se b. 
Caixa iiostal, .HJ:I 

MACIFE LIMITADA 
HIO DE JA. 'Emo 

A". Graça Aranha, -W - 2. o 

Caixa Postal, 1201 

PECUARIA E M MINAS 

Da csqu('rpa par;\ a d ireita: "Centenario", com 10 meses, propriedade do abastado faze ndeiro em Santo Antonio d o 
~fonte, ~r. José Fraga; no centro. ao a lto, Ycmos . "Impt'rio". coni 1 ano, filho de "Aragão", o n1elhor "Gir" do 
m undo, p r9pried ad e de Osva ldo Reis, fazt>ndeiro em Campo Iklo; ao cen tro, em b aixo, "Tesouro"~ indu-brasil d e 
}>ropriedade do d r . Zoroast ro :'\larqu es da Silva, fazendc::iro em Cand<:ías . Com 1 mês de idade, tem 3G cents. de or"· 
lha; fina ln1ente o~mesmo " Tesouro", já com 1G meses? P. ·13 c<-nt~ •. ele orelha. 
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w. YER - SON O novo endereço da conceituada 
organização tecnica de propaganda 

Da direção de .:. ,i. W. Ayer-Son S . A. , em São 
Paulo, recebemos atencio::;a comunicação da mudança 
de seus escritórios centra·.: naquela Capital, para a 
Ruà Marconi, ·87, Edifício ~nchieta, 11.'' andar, onde 
passou a dispôr ~e iI1stalações ainda. mais amplas e 
aperfeiçoada., que lhe permitirão melhor servir aos 
aos seus cli€11tes. 

PREDIOS E TERRENOS 
CASAS - LOTES - FAZENDAS - 5ITIOS E CHACARAS 

FERRE.IRA MAIA & CIA. 
A MELHOR ORGANIZAÇÃO DO ESTADO 

CO::\IPnA?IIOS - YK 'DE:\IOS - AD::\IL ·rsTR,\:\IO [. -·os E~C.\RnEG.\:\IOS 

DE YEXDT~n - COBRA. 'DO A SEGCL "TES' T.\.XAS: 
/'ara venda de casas e lnles . . . . • . 2% 
Para adminislrClçlÍ.o de alugl!eis . . . • . . . . 5'), 

Para pagamenlos de aqua, luz e telefone 1.·000 por rwiso 
.·Ã.0 COBR.\::\IOS AYALL ÇõES 

~)0% das casas e terrenos negociados nesta capit.11 são Yendidos por nosso 
iutC>rmcdio - Socio da firma: GC>stnl Ferreira . laia - LuiL; Ft>rrcira 
::\Iaia e .José Ferreira ::\faia Junior. - Informações nossas podem sPr 
obtidas nos Ilancos e l.10 alto çomercio de Belo Horizonte, onde tC>mos 

sido comerciante há muitos anos. 

Escrilorios: RUA CARIJÓS, 454 - Ed. Cecilia - 1: andar ':' Sala 11 2 - FONE 2·7272 

OS BONS PitOGRAMAS DO RIO E SÃO PAULO 

Oferecemos ~os nossos !eitores um resumo dos melhores pro­
n mas de estud10 que estao sendo apresentados presentemente 

~as emissoras cariocas e_ .. paulistas, com os respectivos horarios 
de irradiacão. 

SEGU>DA-FEIRA - Ka Radio Nacional, convém ouvir. ás 
2 ,35, "Curiosidades m~1sicais", com Almirante. ... ·a ":\lairirÍque 
Veiga, ás 21 horas, programa com G~rlos Galhard~. Na Tupi do 
Rio, ás 21,15 o programa da Perfumaria l\larçola e, as 10,15, o Tea­
tro Eucalol .... Ta necord de São Paulo, ,ás 19,30, o Programa H.oyal 
Briar; ás 22 hQras o programa de Zé Fidelis; e, ,ás 22,30, Torres, 
Serrinha e Riéli. 

TERCA-FEIRA - Na 1 ·acional, ás 21 horas, o programa ".Mil 
e uma noites" . .1. ·a l\Iairinque ~eiga, ás 21,30, a Orquestra de San­
fonas. Na Tnpí do Rio, ás 21,~0, as Novidades Urodonal. Na Re. 
cord 1ús 21 horas, o Cin~ :\Ialuco Colgate. 

QUARTA-FEIRA - ... ·a :\_acional; ás 19,10, Jararaca e Ra-
inho· ús 21 horas, Francisco ~lvcs e, ás 21,35, Caixa de Pergun­

tas ~om Almirante. J.. ·a :Mairinque Yeiga, ás 18,20, :\lelodias da 
Ro~a e ás 21,10 as . ·ovidades l:'rodonal. Na Tupi do Rio: ás 2L05, 
Pin1pi~ela e Anastacio; ás 21,30, os Anjos do Inferno .... Ta Record, 
ás 22 30 Torres, Serrinha e Rieli. 

· QUi... TTA-FEIRA - Na Xacional, ás 19,12, a Historia de Frank 
Vcrnon e, ás 21 horas, Palmolive no palco . .1. ·~ l\Iairinque Veiga, 
ás 22 horas, o Teat.ro P.elos ares. Na Record, as 22 horas, Fan1a­
sia sonora. 

SEXTA-FEUL\ - • ·a ~aci~·rnal: ás 21 horas, os Irmãos Tapa­
joz; ás 21,30, a Canção Ant!ga; ás 22,10, T~a tr~ em Casa: ... ~a Tu­
pi do Rio: ás 21,05, Pimprnela e Anastac10; '?s 21,39 ... ov1da~es 
Urodonal; ás 22 horas, Teatro. Na Record, as 21'.fo, Palrn.ol~ve 
no palco· ás 22, Zé Fidrelis e, ás 22,30, Torres, Serrinha e R1c:h. 

SABADO - _·a ... Taéional, ás 21 horas, a Or quest ra de Gaitas. 
Na ... Iairinque Yreiga: ás 21,10, N"ovidadcs Urodonal; ús 21.30, 
Grandes Vozes do Radio .... Ta 'fupí do Rio, ,ás, 21,30,, os Anjos do 
Inferno. 

DO~IL ·Go - J.. Ta Nacional,. ás 20,30, o Programa Barbosaclas. 
Na Record, ás 20.30, Teatro. 
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AOS RADIOAMADORES: 
DO BRASIL 

Uma nova secção de ALTEROSJS~ 

O radioamadorismo vem re­
gislrando,. ultimamente, nma 
fase de inlenso progresso. QTC, 
orgão oficial da Liga de Ama­
dores Brasileiros de Hadio Emis­
são (LABRE), em seu numero 
39, artigo de redação, dizia: 

. . . . . "o radiomadorismo no 
Brasil ocupa atualmente o 4.º 
Jogar e11tre l 32 agremia\Ões si­
milares" ... 

"Somos o primeiro da Ame­
ri ea do Sul e estou certo que. 
~i não houver desfalecimento 
na ação construtiva da Bandei­
ra, seremos, no proximo exer­
cici o o primeiro país do mun­
do em radioamadorismo, de­
pois dos EE. VU . " 

"Sirva-nos de tCstirnulo esta 
nproximação rm que nos en­
contramos do ponto culminan­
k. Olhemos para nossa Patria 
e esforcem o-nos para que ela 
flutue em mais esta elevacão de 
conjunto . " ·· 

No desejo dre colaborar com 
a parcela de seus esforços, pelo 
progresso do radioamadorismo 
no Brasil foi que ALTEROSA. 
a revis ta de Minas para o Bra- • 
~il, deliberou crear uma secção 
especial destinada a trabalhar 
em prol das pê-ypsilons, que 
aparecerá a partir do proximo 
n úmero, a cargo de PY-4 Co~ 
ruja. " 

Aguardem, pois, no proximo 
numero de ALTEROSA, 

PE-YPSILO. ·s ... 

Aguar dem 

CHEQUE 
Novo produt o de alta 
qualidade que será 
brevement e 1 a n ç a d o 
pela 

CERVEJARIA 
VILLA RICA L TOA: 
Rua Aarão Reis, 538 - Fone 2·3253 

BELO HORIZONTE 

* 
Bebam 

CHEQUE 
ga hando 

CHEQUE 

ALl'EHOSA * SETmrnno DE 1!)11 



EPISODIOS PITORESCOS DA VIDA 

THABALHA TA a divina Apo­
Jonia, ao tempo em que fa­
zia "ingênuàs", numa p_e­
ça cujo enredo se desenro­

lava numa casa de fazenda. A 
et·1·ta altura, AEolonia orclena­
Ya a um <los emprregados: 

- Traga-me um cavalo ar­
reado. 

Mas o contra-regra demorou 
em fazer entrar em cena o ani­
l1H1l. A platéa esperava. Apolo­
nia .sósinha em cena, manti­
nha-se serena, enxertando, afim 
dr.._• salvar a situação, até que um 
t>ngra~ado da "torrinha" gri­
lou: 

-- rm burro não serve? 
Houve risadas na platéa. O 

<•ngraçado exultava. Apolonia, 
i ncontinenti, respondeu, impie­
·dosa: 

-- Serve, sim, senhor! ... Ve­
nha até cá!. .. 

O teatro quasi vai abaixo de 
tantas gargalhadas. 

* Num drama em que Apolonia 
1raba1ha como primeira figura 
feminina, deveria .. no auge da 
ação, matar a tiro de revolver~ 
o ga1ã. 

Aconteceu, porém, que, na 
hora aprazada, a arma falhou 
repelidas vezes. A imortal ar-
1ista, para não prejudicar a 
pe<,'.a, transformou completa­
mente a cena, partindo ao en­
contro do galã para estrangulá­
Jo. Não obstante a sua adver­
tl'ncia, em voz baixa, para que 
não se assustasse, o galã, im­
pressionado com a realidade da 
expressão fisionômica da gran­
de dramática, esquivava-se es­
pavorido, julgando-a acometida 
de loucura súbita. 

Apolonia compreendeu o es­
tado mental do seu companhei­
ro e conseguiu, por fim, que 
êle se deixasse mesmo estran­
,gular . Estava salva a peça, gra­
~·,as ao talento peregrjno da di­
vína interprete de todas as pai­
xôes humanas. Apolonia Pinto 
- a maior atriz do Brasil, em 
todo. os períodos. 

* 
Apo1onia, além de genial 

atriz, foi ainda bela pianista, 
brilhante poetiza, cultura in­
vulgar e grande ensaiadora tea-
ral, tendo sido a mestra de 

innmcros de nossos · alores e ien­
saiadores, dentre os quais cita­
remos o Sr. Eduardo Vieira 
por se ter com o mesmo passa­
do o fáto que narraremos a se-
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guir, contado pela divina Apo­
lonia, numa das nossas habi­
tuais visitas à sua residéncia: 

- Eu recebí, há alguns anos. 
em minha companhia teatral, a 
visita de um jovem inteligente, 
ele nacionalidade poduguêsa. 
que me disse chamar-se Eduar­
do Vieira e alimentar um eles"- -
jo louco de ser ator. Si~npali­
zei com o rapaz, disse-nos Apo­
lonia, e por isso, aceitei-o como 
ator. 

Certa vez, quando eu o en­
saiava, êle não conseguia, de 
modo algum, imitar o papel 
que lhe estava ensinando- prati­
camente, não obstante já lhe 
haver descrito toda a peça e o 
carater do personagem que de­
veria .encarnar. Repeti, prati­
camente, dez, quinze, vinte, 
trinta vezes. . . e nada~ Tive, 
então, esta expressão, que vejo, 
agora, depois de dezenas de 
anos, ratificada: 

- Eduardo, tú hás de ser um 
dos "bons" ensaiadores do Bra­
sil. . . mas, o maior "canas­
trão" do mundo! ... 

Efetivamente teve razão a 
grande artista! 

Nota - "Canastrão", na gí­
ria teatràl, quer dizer: artista 
ordinário, sem classÜicacão, 
que passa toda a sua cxistê11.cia 
no palco sem conseguir ser no­
tado pelo público. 

* H.epresentava-se no exUnlo 
Teatro Trianon, do Rio, "Terra 
Natal", de Oduvaldo Yiana, pe­
ça em que Apolonia era, como 
semprr, inegualavel. Em certo 
momento da representação 
Ap.olonia tinha que dizer à "in­
gênua", quando se ouvisse a de­
tonação de uma arma, mais ou 
menos esta frase: 

- Ouves, minha filha? :\fota­
ram a minha carreira! 

Aconteceu, porém, qur certa 
noite o contra-regra· não -conse­
guiu detonar a arma na hora 
aprazada, fazendo-o <lepois da 
grande atriz pronunciar a fra­
se. Não fôra Apolonia, a plntéa 
teria desatado numa formida­
vel gargalhada~ E' que o públi­
co respeitava e venerava a sin­
gular artista que sabia surda. 

* O ensaiador teatral lusitano, 
Sr. Eduardo Vieira, homem de 
poucas letras, comentava, cPrta 
noite, na caixa de um dos nos-

DE APOLONI 
so<; teatros. numa róda de auto 
re" e atores, um a pecto muit{ 
<li Tutido da interpreta(:ào ai· 
thtica: 

- Qual é a principal quali 
dade para ser um grande t..:~1-
trologo'? E ele próprio respon 
deu: 

- A principal qualidade pa 
·a ser um grande teatrologo L 

conhecer a psicologia do povo .. 
Houve um silencio geral. 
Seria mesmo as.sim? .. 
O Sr. Eduardo Vieira notan 

dei o desaplauso unfinime, ficot 
HN:•nos dogmático. E aproyei· 
hndo a presen~'fl da venerand~ 

• e divina Apolonia, que ali chc 
~(ira naquele instante, com are. 
magistrais, perguntou-lhe con 
firmeza: 

- Dona Apolonia - mesmo 
os consagrados artistas, ao vê 
t, reverenciavam-n'<t: "Dofü 
Apolonia". Jamais o seu nome 
foi pronunciado sem esse trata­
mento - qual a qualidade má­
.·ima para ser um grande tea­
trologo? 

Ao que ela de pronto re. -
pondeu: 

- Ter talento! 
Houve uma gargalha de aplau­

so à simplicidade da resposta. 
E quem é que não sabe 

disso? 
O Sr. Eduardo Vieira não sa­

bia. . . .E se não fosse a mara­
vilhosa Apolonia, ficaria êle. 
:1lé hoje, repetindo aquela sua 
explicação livresca, que não ex­
plica coisa alguma. 

* 9 ~rande Leopoldo Fróes, o 
prrnc1pe dos comediantes bra­
sileiros e o mais culto dos nos­
so-; atores, era excessivamente 
vdaioso e impulsivo com os 
seus contratados. Num dos en­
saios da sua companhia de co­
medias, no tradicional Teatro 
Trianon, exclamou, exaltado e 
cm altas vozes: 

- E' preciso que se saiba 
que aqui só há um grande ar­
tista! 

Apolonia, apiesar da sua sur­
dez, ouviu a frase, mas réceiosa 
de não poder retrucá-Ia com a 
devida malícia, perguntou: 

-- O que disseste, Fróes? 
.. :- Que aqui só há um grande 

a! tista! H esponde.u-lhe o empre­
sario. 

- Muito ohrígada sou eu! 
Então há dois,' há dois, 

h,radou o Fróes, respeitoso e 
meio desconcertado. 
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V AMOS PARA A 
e RESCE cada vez mais o nosso culto pelos 

vultos extraordinários que enobrecem a es· 
pecie, atingi!ldo em vida esferas gloriosas. 

Benjamin Ferreira Guimarães é uma dessas fi­
guras invulgares em que palpitam sentimentos 
nem se1J1pre vivos na idade madura, meditando 
cem o sentido voltado para os feitos nobres e as 
ccntribuições duradouras, revelando a confirma­
ção <le qÚe a história dos povos é a história dos 
seus grandes homens. 

E' a sagrada política do trabalho eterno da Ca­
ridade, abrindo rumos brilhantes ao amor frater­
nal e à bel~za espiritual. 

E' .a manutenção do fogo sagrado das ações 
sacrosantas, cuio clarão ilumina páramos sonha­
dos, parà onde sobem os benemeritos nas azas 
da fé embaladora, que cura, fortalece, santifica. 

E' o- exemplo marcando uma personalidade e 
crescendo com o tempo para conduzir a consci­
ência de amanhã; é festa da alma, do coração, 
traduzindo felicidade e filosofia divina, fóra d~ 
qt1al povo alg1.:lm se engrandece. 

E' o caminho da imortalidade. 
A opulencia sem a esmola seria triste e pesa­

rosa; pérderia o encanto do amor e da poesia 
(• não veria das flores o sorriso. 

O ~argo e nobre gesto de Benjamin Guima. 
rães responsabiJisando-se pela volumosa soma 
necessaria à construção desse oportuno e belo 
Preventório que o Brasil vai possuir em Belo Ho­
rizonte, conforta; orgulha, envaidece. 

Bondacle dos corações feitos de alvorada, es­
timulando o nobre 0 o belo, é como que o orva­
lho entreabrindo as flores. 

Os ritmos doces, emotivos, inspiram-lhe o 
cGnforto à criança mirrada, quasi núa, ao homem 
vencido, ameaçado, à mulher cuja dôr faisca na 
tristeza de seu "olhar cansado de mãe de muitos 
filhos", o qn~is mrnca dispensaram o pó do ou­
ro da hospitalidade dos milionarios modelos. 

Crcst:em os grandes corações para manter 
dentro de::les desfraldada a bandeira abençoadn 
e santa da Caridade. 

Es~e rasgo de filantropia avultou e subiu 
achmi 'las montanhas mineiras, ecoando <'ill todo 
e. te pedaço da America do Sul. 

Enobrece e glorifica a concepção espontâ­
nea da transfusão de sangue - alimento e san­
<!ue - remedio aos infelizes. 

Er 1ueu-se o gigante da bondade mineira, 
crescenrlo à influencia desse acontecimento en-
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cantador a área de simpatia e admiracão de que 
êle sempre desfrutou, à semelhança dos círculos 
abertos nas aguas mansas ao contato mesmo de 
uma flôr. · 

Minas nunca alheiou-se das aflições do Bra·· · 
sil. Nas horas difíceis a terra dos metais surge 
sei~1pre a~par,ando as grandes apirações naciO·· 
nais, heroica, comovida, sentimental. 

Benjamin Ferreira Guimarães saldou divi· 
das a~aso contrai~as ou a contrair por toda a sua 
geraçao, como disseram alhures; escreveu com 
suas fibras feitas pena e gotas de sua bondade·. 
uma J?~gina simbolica, um hino, um poema que 
os anjos pud~ram ler e que começa assim: "Va­
tnos para a imortalidade". 

Alma de aurora envolvida e de fronte doira­
da por uma luz que Deus acende de século em 
século, irradia esperança, iluminando rumo às 
paragens onde os bons vivem mais sonhando 
adormecidos. 

A'~ ~xtraordi~ári.as re~lizações do gover­
no mme1ro, BenJ~mm Gmmarães acompanha 
d~ J?erto com suas imponentes e admiraveis ini­
ciativas - templo~ de Ç~ridade e Educação. 

Faze_r o J:?ei;n e gl~mh?ar-se sob o palio de 
santa vaidade, a luz, a bnza, ao murmurio das 
estrelas, e a concretização desse desideratum é 
para seu autor ternura e deslumbramento. 

Orvalhando sua seara com o amor aos for elizes 
efa se fruti~icará fartamente aloirada pelas ben: 
Ç'.ams dos ceos, como abençoadas serão sua vida 
e sua paz . 

Eu sa~1do c?m emoção e afeto essa para mim 
<lesc~mhec1da figura COJ:?P~tricia cujo nome há 
~.e ficar -~m relevo na h1storia nossa do bem, da 
hJantropia, m1m punhado de letras purpurinas. 

E.tis/em em L'berlandia duas socieda­
des d~ homens de c6r, ambas muito bem 
<!..rgamzadas. 

O cliché acima mostra um flagrante da 
diretoria da "Associação dos llomens de 
Côr de Uberlandia", vendo-se, nos me­
dal/1ões, os srs. Ezequiel Soares e Ani­
sio Luiz, respectivamente presidente e 
vice-presi~ente dos "Tenentes Negros", 
outra enildade que reun e os nossos ir­
mãos de c6r residentes na cidade· 

Por. inicialiua do presidente e do se­
c1:etano da "A.ssoriaçii.o dos Ilomens de 
Cor de Uber landia", respei-livamcnte srs. 
João Benedito Brazil e Generi1ino Perei­
ra, eslrt entidade p1·omoven recentemen­
t~ uma recepçllo aos inspetor de agen­
cias de ~J,TEROSA, numa cativante de­
monstraçao d~ apreço e simpatia que 0 ~ 
hon.iens ~e cor da grmide cidade trian­
g11ltna dispensam a esta revista. 

ALTEROSA * SJ~Tinnmo DE 1911 



UM INVENTOR BRASILEIRO E A MAQUINA 
DE ESCREVER e JOÃO DORNAS FILHO 

PARA ALTEROSA 

Desde 1902 que um nativismo inconsequente 
e pueril se esforça em provar que esse estupen­
do ap~relho que é a maquina de escrever foi in­
ventado por ·um brasileiro, o padre Francisco 
João de Azevedo, natural da Paraíba do Norte. 

A intenção é louvavel, mas o esforço é inu­
til. O padre. Azevedo, gravador de grandes re­
cursos ar.tisticos e genio inventivo realmente ad­
n.:.iravel, foi o organizador da primeira tipogra­
fia que funcionou na Paraíba, em 1823. 

~Ias, quanto ,á maquina de escrever a pri­
mazia infelizmente não é sua. Apresentou o seu 
invento ao puplico em 1861, na Exposição Nacio~ 
nal inaugurada no Rio de Janeiro a 2 de dezem­
bro. Chamava-se o seu aparelho "maquina ta­
cru' grafica" ol). "piano de escrever", e obteve en­
tão medalha de ouro. 

Ora, já em 7 de janeiro de 1714 Henry Mill 
pedia ao governo inglês uma patente para a sua 
maquina "destinada a escrever caractéres ana­
logos aos da imprensa", e em 1829 o engenheiro 
americano Austin Burt apresentava em \Vashing­
ton o modelo de outra para registro no departa­
mento competente. Em 1841 Alexandre Bain e 
Tomas \Vright solicitavam ao governo inglês iden­
tica patente, seguindo-se depois, Chfi.rles Thuber, 
dC' Broocklin, e em 1845 Leavite, de Kentucky; 
Fairbanks em 1848; Pierre Faucault em 1849; 
Oliver Edy em 1852; Ely Beach em 1855; Samuel 
Francis em 1857. e Lothia~ Scholes em 1859, es­
ta o ve .:dadeiro ponto de partida para as moder­
n: ssimas "type-writers" que fazem hoje a nossa 
11dmiracão. 

A cb nosso padre Azevedo vem cronologica­
Di€ntc após a de Scholer, estando long~, por is­
so, de ser ele o autentico inventor. 

A respeito do invento brasileiro conta a fra­
dição o episodio não provado de ter um ameri­
cano chamado Hammond ou James Pratt condn­
zº do par.1 os Estados Unidos a maquina, com o 
fim de explorar o invento de sociedade com o 
padre Azeved9, resultando daí o aparecimentrJ 
d::i maquina de escrever e ficando o inventor bra­
sileiro esbulhado dos proventos e da gloria ... 

l\Ias, não se diga que o trabalho do padre 
Azevedo seja des "tuido de valor. Pela simples 
descrição do ap arelho se verifica a sua importan­
cia e quanto se aproxima ainda das moderna& 
maquinas dos nossos dias: teclado disposto em 
quatro carreiras, regua para separação de pa~a­
vras, pedal para mudança de linha, etc. 

Baseado no mesmo principio, o padre Aze­
vedo chegou a construir tambem um aparelho 
destinado a gravar notas de musica, e aplicou-o 
cem suceso numa casa de impressão que fundou 
cm Recife. 

Sendo envolvido em 1841 numa rebelião con ­
tra o governo da sua província, o padre Azevedo 
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tuto Historico dq Paraíba. 

asilou-se em Pernambuco e alí viveu muitos anos, 
lecionando e trabalhando nos seus inventos. St'r­
vindo-se das oficinas do Arsenal de ~farinha. 

Mor-reu pobre, abandonado e suspenso de or­
dens por ser maçon, em 26 de junho de 1880, na 
c~pital da Paraíba, onde foi sepultado. E o ~f'H 
invento ~i não tem o valor da prioridade como de­
sejava.. o nosso nacionalismo, é todavia um ates­
tado eloguente do seu engenho e da sua capaci­
dade inventiva, melhor aproveitados si dispuzesse 
de meiQs mais largos e oportunos. 

No. mesmo ano em que a sua mnquina rece­
bia a medalha de ouro na Exposição Nac~onal, o 
governo brasileiro, por decreto n.º 3971 de 2 de 
outubro de 1867, concedia ao bacharel Jesuíno 
Antonio Ferreira de Almeida privilegio por del 
anos para "usar no Imperio de uma maquina de 
escrever, da ~ua invenção" . 

O padre Francisco João de Azevedo, apesar 
de tudo isso, pode e deve figurar no rol dos gran­
des inventores brasileiros da estatura de Gus­
mão, Severo, Santos Dumont, etc. 
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~ MODO DE PREPARAR A CALDA 

A calda IJ.ão é mais do que uma solução de açucar em 
agua f,ervenie. 500 grs. de açucar e 1 copo d'agua. E' sim­
ples lazer uma calda: deit.e o açucar numa vasilha que pos­
sa ir ao lume e junte agua na proporção acima indicâda ou 
menos ainda. Se -o açucar não for bem limpo, será conve­
niente juntar algu[Tl.as claras de ovo baUdas, e quando toda 
impureza vier á Sf:!perficie, retire-~ com uma espumadeira, 
a qual servirá tambem para julgar o ponto de calda que de­
seja. Assim: lllergulhe a espumadeira na calda e levante-a 
em seguida, se a calda carr como se fôra agua, não está no 
ponto. 

CARDAPIO 
BACALHAU AUG ATIN 

Pôr para cozinhar bacalhau 
grosso, que esteve de môlho na 
agua toda uma noite; cozinhar 
]Unto algumas batatas. 

Fazer um rrfogado com uma 
cebola pic·1 la, um dente de 
alho esmagado, meia folha <le 
louro, um "Jin11ç-uet" de cb.·~i­
:·m e bast rnrn azeite, uma co­
lhér pequena de colorau doce e 
urnr. pitada rle pimenta. Logo 
que esteja ptntu o refogado, o 
bacalhau é desfeito em lascas e 
as batatas cortadas em rodelas 
finas; depois arruma-se numa 
travessa que possa ir ao forno, 
às camadas, uma de bacalhau e 
outra de batatas, e sobre isto o 
refogado. 

Terminar por uma camada 
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dr batatas sobre as quais se 
despeja o resto do refogado, al­
gumas gemas de ovos batidas, 
farinha de rosca e queijo rala­
do. Vai ao forno para alourar. 

POMBOS COM CREME 
Depenar e lavar muito bem 

dois filhotes de pombos. Partir 
ao meio e refogar numa panela 
com uma colhér de manteiga . 
Deixar tomar côr, depois mo­
~har com um decilitro de caldo 
de carne (na falta de caldo jun­
tar a mesma quantidade de 
agua) . Dez minutos antes de 
servir, desfazer num decilitro 
de crême de leiteria uma colhe­
rinha de maisena e juntar um 
pouco de cebolinha ralada. 
Deixar cozinhar em fogo bran­
do uns dez minutos. 

KLOESES DE PÃO 

Picar 200 grs. de miolo de 
pão, regar com leite fervendo, 
deixar embeber um qµarto de 
hora. Espremer e colocar nu­
ma panela, esmagar com um.a 
colhér, deixar aquecer para h­
gar bem, retirar do fogo e jun­
tar 150 grs. de manteiga, 3 a 4 
ovos inteiros, dois punhados de 
pão frito picado em pedacinhos 
(frito na manteig'1). A massa 
deve estar com bôa espessura 
para ser dividida em pequenas 
parte&., formar bolas sobre a 
mesa peneirada com farinha de 
trigo. 

Alguns minutos antes de ser­
vir, mergulhar os Kloeuses na 
agua fervente temperada com 
sal; deixar em ebulição o liqui­
do uns 8 ou 10 minutos, a pa­
nela tampada; depois afastar a 
panela do fogo e deixar ainda 
<lentro uns 8 ou 1 O minutos, es­
correr bem a agua, arrumar 
num prato e regar por cima 
com manteiga derretida. 

GELATINA DE CAFE' 

Bater muito bem 10 a 12 ge­
mas de ovos com igual quanti­
dade de colhéres de açucar; 
despejar por cima 8 decilitros 
de leite ou um litro, fervenrlo, 
no qual se juntou uma canequ: -
nha de café muito forte. Jun­
tar depois, 7 a 8 folhas de ge­
latina branca desfeita num pou­
co dágua quente. 

Tirar as sementes de 150 grs. 
de passas, picar em pedaços al­
guns marrons glacés, juntar 3 
colhéres de pistaches picadas, 
regar essas frutas com um pou­
co de quirsch. 

Forrar uma fôrma com pali­
tos franceses, despejar dentro o 
crême em camadas, entre cad_a 
camada urna das frutas, a ulti­
ma deve ser de crême cobPrta 
com palitos franceses. Vai para 
a geladeira. 

Pode-se dispensar os palitos 
franceses colocando o crêrne 
com as frutas num pra to que 
vai para a geladeira. 

BI SCOITOS DE . 
A MENDO AS 

Fazer um monte sobre a ta­
boa de amassar com GOO grs. 
de farinha de trigo peneirada, 
abrir um buraco no centro e 
pôr 200 grs. de manteiga, 4 ge­
mas de ovos, 300 grs. de açu­
car, uma pita<la de sal, 4 colhe-

MAQUINAS OE ESCREVER 
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res de creme de leiteria e um 
pequeno calice de cognac. 
Amassar para ligar tudo muito 
bem, e depois formar uma bo­
la e deixar descansar enquan­
to se preparam as amendoas. 

As amendoas, depois de pe­
ladas na agua fervente, são pi­
cadas e passadas no fôrno uns 
dez minutos para secarem. Dei­
xar esfriar e misturar com a 
massa. Com a ajuda de um rô­
lo abrir a massa até uma espes­
sura de meio centímetro, tomar 
o cuidado de peneirar antes um 
pouco de farinha de trigo para 
que a massa não grude na ta­
boa. Com uma f ôrma ou na 
falta desta com um calice cor­
tar os biscoitos e colocar sobre 
um taboleiro untado com man­
teiga. Dourar com gema de ovo 
antes de pôr no forno. 

CREME DE CHANTILLY 
Coloca-se uma lata de Leite 

(fechada) dentro de uma vasi­
lha dágua fervente. Deixa-se 
"ferver" 15 minutos. Tira-se 
e deixa-se esfriar bem. Quan­
do estiver bem frio, põe-se meia 
chícara de leite numa vasilha 
e bate-se até engrossar. Adi­
cionam -se 2 colheres das de so­
pa de aç;ucar e bate-se bem. Se 
se quiser endurecer mais, jun­
tem-se 2 colheres das de chá 
de caldo de limão. 

SALADA DE BATATAS 
2 chícaras de batatas cozidas 
1 chícara de repolho crú 

1/ 4 de chícara de pepipo pi­
cado 

1/ 2 chícara de cenoura ralada 
100 grs. de azeitonas 

1 cebola picada 
1 chícara de maionese 

sal alfere. 
1/ 2 quilo de camarão 
l / 2 litro de ervilha 

Combinam-se as batatas, ver­
duras e maionese. Põe-se o ca­
marão no molho francês. Faz­
~e uma receita de masas de 
queijo . Assa-se numa fôrma ra­
sa. Tira-se da f ôrma e coloca­
se a salada em cima da massa. 
Enfeita-se com camarões, alfa­
ce, tomate, ervilhas e azeitonas. 
Serve-se imediatamente. 

REFRIGERADORES 
. • CA~A .NASCl~ENTO o 
- • , . • Rua E_apl~ ~"to 505_ · • 
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SUGESTÕES PARA O SEU LA 

--- - - __..-:..------ ---
-

Apresentamos neste numero o aproveitamento de um terreno, com 18 ms 
de frente por 20 de fundo, . para duas residencias perfeitamente distintas 
isoladas. 

Como vêm os leitores,, apesar das casas terem uma parede lateral comu 
as fachadas apresentam aspéto completamente diferente e distinto. 

Dispensaria coment.arios qs vantagel)s economicas que traz este uiio .de cons 
trução, porém, é preciso notar, que nã'o se trata apenas de casas coniugadas e 
muns, mas sim, de casas independentes e até negocia veis em separado. 

NOTA - Sem nenhum 01ws para os seus leitores, ALTEROSA atenderá ne 

ta secção aos seus pedidos de projetos, bastando que se enviem, para a Caix 

Postal 279., em Belo Horizonte, os detalhes necessarios. 

,,._ 



BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS IMPORTANTES 
DO BRASIL E CORRESPONDENTES EM TODOS OS PAISES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem 
limite) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . 2 % 
Depósito inicial mm1mo, rs. 
1. 000$000. Retiradas livres. 
, Tão rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem 
as contas liquidadas antes de 
decorridos 60 dias a contar da 
data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Li-

mite de rs. 10 :000$000) a. a. 4 'º 
Os cheques nesta conta estão 
isentos de sêlos, desde que o 
saldo não t:ltrapasse o limite 
estabelecido. 

DEPOSITOS Lll\HT ADOS (Limite 
de rs. 50:000~000) a. a. . . . . S % 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO COM RETIRADA 
MENSAL DA RENDA, POl'l 
l\IEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Para retiradas mediante aviso 
·prévio: 
De 30 dias a. a. . .......... . 
De 60 dias a. a. . .......... . 
De 90 dias a. a. 
Deposito mínimo inicial 
rs. 1:000$1*00. 

LETRAS A PRE.i,llO: 
Selo proporcional. Condições 
identicas· ás do Deposito a Pra­

so Fixo. 

4 
5 

% 
% 

3%% 
4 % 
41h% 

O Banco do Brasil faz todas as opera­
ções bancarias. Desconta, ás melhores 
taxas do mercado, duplicatas, letras de 
cambio e promissorias. Realiza empres­
timos em conta corrente garantida. Efe­
tua cobranças. Promove transferencias 
de fundos. etc. e presta a sistencia fi­
nanceira direta á agricultura, á pecuaria 
e ás "ndustrias, por intermédio da Car­
tPira de Crédito Agricola e Industrial, 
com os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aqn.iisição 
de adubos e sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrícolas e 
animais de serviço para trabalhos 
rurais; 

e) - custeio de criação; 
d) - aquisição de reprodutores e de ga­

do destinado á criação e melhora 
de rebanho; 

e) - aquisição de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoamento de 

maquinaria das industrias de 
transformação; 

g) - reforma, aperfei-
çoamento ou aquisi­
ção de maquinaria 
para outras indu.,_ 
trias que possam ser 
consideradas genui­
namente nacionai3, 
pela t:tilização rle 
materias primas 10 
pais e aprove"l.tamen­
to de seus recursos 
naturais, ou que in­
teressam á defesa na­
cional. 

Os interessados obterão 
na Agência de Belo Hori­
zonte, com a maior preste­
za, todos os informes de 
que possam carecer co1n re­
ferência a tais operações. 
LETRAS HIPOTECARIAS: 

As letras hi(potecá.ri,as 
emitidas pelo Banco do 
Brasil, dos valores de Rs. 
100$, Rs. 200. . Rs. 500. , 
Rs. 1 :000$ e Rs. 5 :000 • 
teem por garantia: 
- os imoveis hipotecados, 
- o fundo social e 
- o fundo de reserva . 

São emitidas ao prazo 
máximo de 20 anos e liqui­
daveis por via de sorteios 
anuais. 

Seus juros, de 5% ao ano, 
pagaveis por meio de 
cupões, de 6 em 6 mêses, 
em 31 de janeiro e 31 de 
julho de cada ano, estão 
isentos de quaisquer im­
postos, taxas, selos, con­
tribuições ou outras tribu­
tações federais, estaduais 
ou municipais~ de acordo 
com o decreto-lei n. 0 221, 
de 27 de janeiro de 1938 . 

Preferem a quaisquer tí­
tulos de dívida quirografa­
ria ou privilegiada e po­
dem empregar-se: 
- em fianças á Fazenda 

Pública; 
- em fianças criminais e 

outr.as; 
- na .conversão de bens 

menores, orfãos e inter­
ditos; e 

- no pagamento dos juros 
e das prestações dos em­
préstimos em letras hi­
potecarias concedidos 
pelo Banco. 

São negociaveis em qual­
quer parte do territorio n'l­

cional e cotadas em Bolsa. 

Agência em Belo Horizonte AVENIDA AFONSO PENA 
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GRAÇA E NATURA· 
LIDADE 

Há detalhes que muita gente 
desconhece, no que concerne á 
etiqueta, maneira de tratar ou 
de se conduzir em determina­
dos lagares. Esta serie que ho­
je publicamos, iniciando-a em 
cumprimento ao que vimos pro­
metendo, é bastante interessan­
te e revelará muita coisinha 
bôa ... 

A uma moça que se sente 
constrangida ao ser apresenta­
da a qualquer pessôa e, ao re­
tirar-se de um grupo sent!."-se 
timida a ponto de não saber o 
que dizer, especialmenle quan­
do nesse grupo existem homens 
dirigimos o nosso conselho, pa~ 
ra sua melhor orientação. 

O excésso de timidez indica 
que ela está constantemente 
pensando em uma só coisa: a 
impressão que .feria produzido 
nos demais. Naturalmente uma 
pessôa assim não contribue pa­
ra o realce de uma reunião so­
cial. Corrigindo-se, seria um 
elemento apreciavel numa fes­
ta, e não teria que preocupar-se 
com o que os outros pensam a 
seu respeito. Os amigos apre­
ciariam naturalmente sua com­
pania e a cultivariam. 

Deve tratar sempre de cortar 
a pausa que se produz ao ser 
apresentada a alguem. 
Deve cumprimentar com natu­

ralidade e sorrindo. Ao despe­
dir-se bastam umas simples pa­
lavras, dependendo das cir­
cunstancias o que deve dizer. 
Não é neoessario dizer adeus a 
cada pessôa de um grupo; bas­
ta uma despedida coletiva, cor­
dial e amavel. O que deve fa­
zer principalmente, uma vez 
determinado a partir, é despe­
dir-se e sair sem delongas. 

C O F R E S 

CASA NASCIMENTO 
<• Rua Espi11lo Santo 505 
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L. C. (Capital) - Recebe­
mos o seu "Poema Vesgo". O 
que o senhor acredita ser uma 
peça literária, é, antes, um des­
abafo. A Maria, inspiradora 
dos seus versos, deve ficar per­
turbada com a catadupa de pa­
lavras da sua declaração aluci­
nante. 

O seu caso é simples. Entre 
o senhor e uma certa Maria 
houve um romance . Um dos 
dois está sendo enganado. A 
vitima é, com certeza, o senhor. 
Desejando tra~sformar sua dôr 
em poema, de acordo com a ve­
lha receita ,o senhor escreveu 
duas paginas de versos deliran­
tes, feitos a 90 gráus de calor, 
e quer que publiquemos o des­
tempero. 

Respeitamos a sua pa1xao, 
mas ALTEROSA não dispõe de 
espaço para peças de largo fo­
lego, com o a sua. Por que não 
publica um livro? A sua pai­
xão não cabe nas p,áginas de 
uma revista, principalmente 
agora com a alta vertigingsa do 
papel. Não nos queira mal pela 
franqueza. 

V. DA SILVA (Capital) - Os 
seus versos, Sr. Silva, não são 
satíricos. O poema "Na Praça" 
é o cumulo da agua doce. De 
fato, o "f ooting" que, aos do­
mingos, se realiza no lindo jar­
dim não merece coisa melhor. 

E' um espetaculo de aldeia. 
Mocinhas bem comportadas vão 
para lá e para cá falando em 
provas parciais e contando es­
trelas para vêr se sonham com 
os namorados. Frangotes, nos 
automoveis paternos, acomp2,­
nham vagarosamente o bando 
das garotas granfinas. Na11a 
mais. 

Em versos agua de flôr, o ,:;e­
nhor descreveu a cena absr1lu­
tamente insípida. Versos entor­
pecentes. Aqui vão alguns: 

Donzelas, graciosas e sérias, 
Pintadinhas de novo e belas, 
Fazem o "footing" na "snob" Praça, 
Brincam como cupido em férias, 
Seus olhos parecem ricas telas, 
Fr1uto e porvir de uma raça. 

QlºE H.\DIO :\IA<i:SIFICO! 
::'\atur:.ilm.·ut<• . .. · 

Foi mlquirido, l'Olll totlus as . 
i-:arant111s ,. 1iti111us condi-
\'Õ< s, ofrn•l·idas por 
E D :\! l" :S I> O T .\ S S .\ R .\ 

Hua d.1 Bah1, rn;,2 - Fo111• 2-(it!:iR 
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o Sol" e "A Tarde que Sorri3'', 
que acompanham o malfadado 
poema, não merecem melhor 
acolhimento. Franqueza, meu 

___..---~~ caro. 

Si sorriem, vejam só que brilho 
Dos dentinhos de puro marfim, 
Com uma cortina de coral, 
Os sapatos são de crocodilho, 
Saia pregueada de setim, 
O porte fino e magistral. 

O "footing" da "Praça" é 
exatamente isso. Nem Camões 
encontraria inspiração alí. 

HORACIANO DE SOUZA (Me­
dina) - O seu poema "Belo 
Horizonte" é ruimzinho, Sr. 
Horaciano. A capital de Minas 
tem sido vitima de máos poetas, 
mas o senhor, com franqueza, 
bateu o campeonato. Vamos 
transcrever apenas duas sexti­
lhas do seu longo trabalho. E, 
por piedade, não escolhemos os 
versos peiores: 

De Minas, a Capital, 
A cidade principal.. 
Toda brilhante e ideal; 
De futuro, incalculavel, 
Em marcha consideravel 
Corre, vôa, descomunal ... 

Foi Aarão Reis, engennerro, 
Grande alma, e pioneiro, 
Que a tua alma projetou; 
Como cresce a inteligencia, 
Com esforço e persistencia. 
Tua alma nasceu, medrou! 

Os dois sonetos "Tarde 

* 
de 

Pensamentos de LOLITA 

H 1 

Ha ce1·tas <Lanças muuer11as que mais 
pai·ecem uma luta de "catch". 

J. MARIA (Capital) - Rece­
bemos sua pagina - "Diario de 
uma colegial" acompanhada de 
uma ilustração singela. Os dois 
trabalhos não deixam de ter 
qualidades. O desenho de pou­
ca .perspectiva denota sua falta 
de treino nessa materia, e o seu 
diário, patenteia o alvorecer de 
uma inteligência capaz de lar­
gos voos. 

A sua correspondencia foi 
dirigida ao nosso querido An­
tônio Rocha, ilustrador das 
mais belas paginas de AL TE­
ROSA. Esta secção está a meu 
cargo. O habil artista veio, pes­
soalmente, trazer-me a sua co­
laboração. Li, com interesse o 
"Di,ário de uma colegial" e sin 
to não poder publicar a sua 
primeira prodm;ão literaria 
que, entretanto, deve ser guar­
dada pelos que a estimam como 
a tentativa do primeiro vôo da 
sua intellir.;encia nos domínios 
da literatura. 

A carta que acompanhou os 
seus trabalhos é emocionante. 
O receio da critica, a vontade 
de ver a sua literatura nas pa­
ginas de uma revista, os cuida­
dos para que ninguem desco­
brisse a travessura, todas essas 
deliciosas sensações de estréia, 
foram decritas com imensa gra­
ça no bilhete que nos mandou. 

J. Maria, continúe a escre­
ver. Leia bons autores, faça 
exercicios diários de redação e, 
dentro em breve, teremos o pra­
zer da apresentar aos nossos 
leitores uma nova escritora mi­
neira. 

AMARO JUNIOR (Barbace­
na) - Recebemos sua carta e 
mais as trovas. Pela malícia, 
vê-se logo que as quadras que 
nos mandou são do nosso folc­
lore. Só o brasileiro sabe di·zer 
coisas assim: 

Mulata, minha ID1Ulata, 
Desconjunta esse quadril, 
Que a mulata, quando dansa, 
Tira fogo sem fuzil. 

Ri, morena, pede a Deus 
Que eu peço a São Vicente: 
Qtue junte, nós dois, um dia, 
Numa casinha sem gente. 

(Contimía no fim da rexista) 

. ESTABILIDADE E PUREZA 
DE S'OM 
são as principais' caractcr.isti­
cas . dos radios de qualidade 
~~e você pode adquirir, en~ 

. ót~mas e suaves condições, de 
EDMUNDO TASS/\I\A 

Rua da Baia, 1052 - Fone 2-6058 
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UMA VELHA RABUGENTA UM CONTO DE 
IGNEZ MARIZ 

D LULU' aconchega o ca­
pote apressrdamente ~o­
bre os ombros frage1s. 

• E' verdade que ali den­
tro não está fazendo frio. Mas 
os seus -sessenta anos decerto 
não poderão afrontar impune­
mente o ar gelado lá de fora. 

Bem desejaria ela ficar aju­
dando a nora, carinhosamente, 
nos preparativos para a festa 
de amanhã: aniversario de ca­
samento de seu filho unico. 
Fôra a propria Nina, entreta~­
to, quem insistira,, que.m obri­
gara quasi, D. Lulu a ir almo­
çar com umas solt~i.ronas, ve­
lhas amigas da fam1ha. 

Ao torcer a maçaneta da por­
ta para sair, a velhinha fez nien 
talmente a si mesma a recomen­
dação que devia voltar cedo, de 
que era preciso não se deixar 
absorver pela palestra, para ela 
sempre interessante, das "me­
ninas" Noronhas, pobres sol­
teironas amaveis, cujo maior 
prazer da vida era encontrar 
alguem que as ajudasse recor­
dar o outro tempo. 

Duas horas depois, nada mais 
lembrava a chuvasinha cacete 
que caira durante a manhã in­
teira. Já o dia se tornara bo­
nito, num desses caprichos 
inesperados e maravilhosas do 
céo carioca. 

Depois de uma longa palestra 
na varanda do palacete das 
"Noronhinhas", no Flamengo, 
D. Lulú se levanta para as des­
pedidas. As moças insistem pa­
ra que se demore mais um pou­
co. 

- E' tão cedo ainda! 
- Parece até que VOl.J ficar 

zangada. No aniversario da Fi­
ló, a senhora passou o dia in­
teiro conosco. . . hoje, porque 
sou eu que faço anos ... 

D. Lulú tem um sorriso ama­
vel. Bem que a com ovem aque­
las provas reafirmadas de uma 
amizade tão antiga. 

- Ora, Lili, você bem sabe 
o quanto eu desejaria ficar. 
Mas preciso ajudar a Nininha 
nos preparativos da festa de 
amanhã. De outra vez j!.mola­
rei um dia inteiro. . . Adeusi­
nho. 

Ao entrar no taxi a velhinha 
pede ao "chaufeur" para ir de­
va'gar. rTunca se adaptou ao rit­
mo atordoante das grandes ve-

R ~ O .· 1. 9 . _S 
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1 ocidades. Tudo em sua vi da 
foi feito calmamente. 

O trepidar de um automovel 
que desliza, parece que ajuda 
a meditacão. A aJma de D. Lu­
lú mergulha nas recordações 
que a data lhe traz . Como o 
tempo corre! Este, sim, ela ja­
mais pôde obrigar a ir deva­
garinho. . . Faz trinta anos e 
parece que foi ontem. Há mais 
de dez anos que haviam casa­
do. Ela e o marido já se desen­
ganavam de realizar o ideal de 
suas vidas - ter um filho, 
quando ele apareceu ,trazendo 
ao casarão antes tristonho, esse 
barulho caracteristico, ensur­
decedor a ouvidos estranhos, 
porém doce como melodias ac 
coração de quem possue a fe­
licidade de ser mãe. 

Uma sombra de tristeza desce 
sobre o rosto placido de D. Lu­
lú. Deus não quis que seu ma­
rido vivesse muito. Garotinho 
ainda, quatro anos, e seu filho 
ficou sem pai . 1 

Foi a renuncia completa. 
Além da perda espiritual, ela 
teve que se desfazer de todas 
essas coisas bôas que o dinhei­
ro dá, porque os altos negocios 
foram de agua abaixo, dirigi­
dos pelo seu pulso fragil de 
mulhér-bibelot. 

Com o pouco que se pôde sal­
var, montou uma pensão, em 
rua modesta. 

Durante anos e anos labutou, 
se esfalfou no mister mais in­
glorio que a vida tem para ofe­
recer a uma mul'her de espirito. 

Como numa tela imaginaria 
D. Lulú vê passar as cenas mai~ 
prW"undamen..te dolorosas de 
sua via-crucis. 

Um dia, Já com doze anos, o 
filho entra-lhe pelo quarto a 
dentro, um alvoroço feliz a ilu­
minar-lhe o rostinho branco. 

- Sabe, mamãe? A,rranjei um 
emprego! Estou tão contente! 
Vou ajudar a senhora ... 

- Um emprego... aonde? 
Em que? E quem nos arranjou 
isto? 

- O doutor Silva, aquele me­
dico que veiu aqui um dia vi­
sitar o hospede do número qua­
torze. Ah, agora me le_mbro, a 

O SEU HAJ)IO :~ÃO SATISFAZ'! 
Troq~e ·<; ~ por uni . nov1t." Í1pri1: 

· _vfitundo iis :, se1i!ladoiu1i!'I "ofer- '­
::1-.;; ', " \ • • t~s dti ' t-·- ~ .~:,, ' . . · 
·.· E i> i\it: ~ ii zrt. ,. ú s A n .\ -
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senhora não estava em casa. 
Mas eu estava e conversei bas­
tante com o doutor. Hoje, por 
acaso, me encontrei com ele na 
Avenida e lhe pedi. .. 

- Mas, meu filho, eu não 
queria ... 

- Eu sabia, mamãe, que vo­
cê não havia de querer. Mas· eu 
quero... Nós precisamos. A 
senhora levou tanto calote este 
mês. . . Já se esqueceu? 

Olhos cheios dagua, D. Lu­
lú aconchegou ao peito aquela 
cabecinha, que tambem para 
ela era a "síntese do mundo". 

- E qual será a obrigação 
do meu filho? Espero que isto 
não vá atrapalhar as suas ho­
ras de estudo. 

- Ah, mãesinha, é o jeito. 
Devo estar no consultorio to­
das as manhãs, cedinho. A' tar­
de lambem. 

E, num trejeito de criança 
que quer a todo custo obter o 
que deseja, concluiu com oti­
mismo: 

- Terei assim toda a noite 
para estudar ... não é? 

Imaginando tratar-se de coi­
sa menos sordida, D. Lulú in" 
sistiu: 

- E qual vai ser a sua ocupa­
ção, meu filho? 

Ele titubeou. Enchendo-se, 
depois, de coragem, procurou 
dizer com naturalidade: 

- Ora, mamãe, vai ser essa 
mesma de todo menino de es·" 
critorio: tirar o pó, limpar as 
escarradeiras ... 

- Cale-se! 
O pequeno afastou-se com 

medo. Pensou a principio que 
outra pessôa havia falado por 
detraz de sua mãe, tal a aspe­
reza da voz que lhe chegara aos 
ouvidos. Olhando melhor, sur­
preendeu no rosto sempre cal­
n~o de D. Lulú uma tal expres­
sao de furia, que o deixou ad­
mirado. 

Era a revolta,- que explodia 
enfim no espírito daquela mu­
lher sempre resignada com as 
reviravoltas da sorte. Era odio, 
um odio tremendo contra a vi­
da, que a ferira brutalmente e 
agora ameaçava esmagar 0 ani­
~o daquela criança, que até en­
tao pusera acima de todas as 
coisas o seu amôr ao estudo. 

- Escute, Lucio. Convenf'a­
se de uma coisa, meu filho. Én-

. . Maquines Record para Café 
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quanto sua mãe tiver um soprü 
de vida, você não sairá do co­
légio. Vá brincar l.á fóra. Pelo 
amôr de Deus, deixe-me só. 

A velhinha procura, hoje, 
afastar com um sorriso aquelas 
reminiscencias tristes. 

Ora, na vida tambem existem 
coisas muito bôas ! 

O dia, por exemplo, em que 
Lucio terminou o curso de en­
genharia ... Que bela recorda­
ção! E aquele, em que foi no­
meado para um cargo dispu­
tadissimo, na Prefeitura... Pela 
primeira vez ela se dirigira aos 
amigos dos bons tempos, resol­
vida enfim a pedir alguma coi­
sa. E bem que valera a pena o 
sacrifício. Aí estava o filho 
com um ótimo ordenado, um 
bungalô no Leblon, uma espo­
sa bôa e bonita. . . e como si 
tudo isso ainda fosse pouco, 
aparecera por ultimo uma coi­
sa ainda mais preciosa ao cora­
ção bondoso de D. Lulú: um 
neto! "Um amôr de garoto", 
que a todo momento reavivava 
no seu intimo as primeiras ale-· 
grias da maternidade, quando 
ela, há trinta anos passados, 
acalentava o filho nos braços, e 
possuía esta ilusão tão grata ao 
coração das mamães: durante 
toda a vida êle há de ser meu 
sómente ... 

O movimento brusco da para­
da do automovel cortou de cho­
fre esse desfilar de recorda­
\\Ões, como em meio de film in­
teressante uma luz inoportuna. 

Já teria chegado? Impossivc" ! 
A velhinha ajeitou os óculos 
para se certificar do númerõ. 
Era alí mesmo. Desceu. 

No sofrimento ou nas ale­
grias, D. Lulú não foi nunca 
uma mulher ruidosa. Além dis­
so, sentia ·se cansada. Foi an­
dando de vagar, pelo jardim. 
Subiu depois a pequena escada 
que ia ter á varanda da sala de 
.iantar. Poz a mão na maçaneta 
da porta e ia movê-la para en­
trar, quando ... 

Ouviu o seu nome prpnuncia­
do de um modo tão estranho, 
que o braco resvalou ao longo 
do corpo ê ela ficou escutando, 
sem saber bem o que fazia . 

D. Lulú j.á começou a dar 
op1moes sobre a festa, meu 
bem, dizia a nora. Naturalmen­
te seria ridículo não oferecer­
mos "cock-tails". Eu tenho a 
receita do que foi oferecido aos 
convidados no casamento da 
rainha Elisabeth, da Inglater­
ra. Uma estação qualquer irra­
diou-a um Ma desses e copiei 
às pressas. Pois bem. D. Lulú 
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quer ser mais realista do que o 
rei, e já fez o reparozinho cos­
tumeiro. Acha mais distinto 
oferecermos não sei lá que vi­
nho de nome arrevesado, que 
era o "dernier-cri" há cinco­
enta anos passados ... Será que 
ainda encontraremos o tal vi­
nho no mercado? 

Lucio dá uma risada, diver­
tido. 

- Ora, querida, você deve 
relevar essas coisas ... 

-- Bem que tenho feito o pos­
sível, você sabe. Mas, quando al­
guem deseja impingir como 
"mais distinto", o modelo de 
estores das incríveis Noroni­
nhas. . . Francamente, meu 
bem, assim é demais ... 

- Eu sei, filha. Mas deve-
. mos ter paciência. Todos nós, 
depois de uma certa idade, te­
mos por força que nos tornar 
rabugentos ... 

D. Lulú sentiu quasi a sensa­
ção física daquele 1 sofrimento 
moral tão profundo . Era como 
si um instrumento qualquer es­
tivesse a lhe perfurar o cora­
ç;ão: então ela era mesmo uma 
velha rabugenta?! E até àquele 
dia não se déra conta disso! 

Para cumulo, a consciencia 
lhe dizia que ela não estava 
JJrocedendo bem, estava come­
tendo uma especie de roubo 
moral, porque aquelas palavras 
não eram destinadas aos seus 
ouvidos. · 

- Pobre de meu filho! pen­
sou consigo mesma. Teria re­
morso, talvez para o resto da 
vida, se soubesse que escutei 
aquilo. Pobrezinho! E' preciso 
poup:á-lo. 

Ouviu passos·. Desceu a es­
cada o mais depressa que pôde, 
seguiu pelo caminho cimenta­
do do jardim, olhou para trás. 
Ninguém. O ruído tinha sido 
produzido por algum transeun­
te, na calçada. 

Não. Felizmente era a _ama 
que voltava com o garotinho, do 
passeio habitual. 

D. Lulú agradeceu a Deus 
ter-lhe dado aquele ensejo para 
fazer barúlho: era preciso que 
"eles" soubessem que ela havia 
chegado. 

A velhinha fez ao neto um 
afago ruidoso. Com a po_nta do 
guarda-chuva empurrou um va­
·So de plantas que o jardineiro, 
parece, deixára fóra do lugar. 

E contra o seu hábito ,subiu 
a escada arrastando os pés ... 

. I>ESE.JA" ADQUIRIR UM ·' 
. ,. RADIO? .;, " 
Nãu cxite - · Procúre. 11certur 
o caminho do seu intcrcs~~ : · ·. · 

. ÉDMU·N"D·o . ,T ~\SSARA 1
' 

Huu da · ~aia; · 1(}52 - Fo1_1e. 2 :60~8 · 

A FÉ EM CORAÇÃO DE 
JESUS 

O cliché fixa uma vista do monu­

mento a C1·isto Redentor, constru·ido 

pelo povo de Coração de Jesus, na be­
la. Praça da Matriz. 

A obra, que impressiona pela sua 
majestade e beleza, vale por um se­
gllro atestado da profunda fé que ani­
ma os corações dos fieis da flores­

cente cidade do norte mineiro. 

* 
A BANDEIRA SERVIA 

EÇA DE QUEIROZ chegára 
a New-Castle, para assumir 

o seu lugar de consul disposto 
a achar tudo ótimo. O secretá­
rio procurava chamar a sua 
~tenção para a mobilia gasta e 
imprestavel. Depois de exami­
nar tudo e ouvir as queixas do 
outro, que desejava ver todo o 
rnobi~j .áric1 reformado, comenta 
com bonhomia: 

-- Está tudo muito bem! 
- Mas há mais - insiste o 

funci0nário - a bandeira por· 
lt1f,ui·sa está toda rasgada. 

Magnifico! toda rasgada. 
Assim é que deve ser a bandei­
ra portuguêsa. Varada pelas 
balas. E' um simbolo de bata­
lha . 

- Mas esta não entrou em 
nenhuma batalha. Está velha 
porque a temos há trinta anos. 

- Neste caso é uma reliquia. 
Assim é que está bem. Trinta 
anos em Inglaterra é diP-na de 
ser mencionada. E sem• pedir 
promQç~ão . 
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o CASAMENTO NUMA TRIBU AFRICANA 
A. CARNOCHAN (Escritor de assuntos efrlc:enos) 

Os rituais do noivado e do casamento na maior parte das 
tribus africanas são ml!ito extranhos, porém os mais originais 
de todos são os dos chamados Wakonongos. Nesta trihu, as 
meninas de dez anos são vendidas em casamento a rapazes de 
quinze anos, mas raras vezes contra a vontade destes. Em re­
gra geral, são muito felizes. IÜjS maridos não enganam as suas 
esposas, e estas Jhes são fieis. Se cometem uma infidelidade, 
o divorcio consiste na ponta de úma lança ... 

Os m::Jridos gostam de se vangloriar de ter pago bem por 
suas companheiras, e as esposas que foram vendidas muito ba­
rato se sentem envergonhadas. 

Todos os casamentos são realisados em outubro, depois da 
colheita, e durante tres - dias. Na manhã do primeiro dia da 
Festa do Matrimonio, os tios do noivo se vestem com os seus 
atavios guerreiros, depois de receber o preço da noiva das 
mãos do pai do jovem, se dirigem á casa da prometida, uma 
choça rodeada de uma vala espinhosa como defesa contra os 
leões. 

Existe apenas uma abertura na cerca protetora, e nesse 
dia está guardada pelos tios da noiva que, tambem armados com 
as suas lanças, esperam os invasores para enfrentá-los. Quando 
os tios do noivo conseguem penetrar no cercado, o pai da noiva 
recebe os seus honorarios e serve cerveja aos presentes. Então 
cada um volta para sua casa e ali permanece até o pôr do sol -
a hora do amôr - porcr1e durante a primeira noite da festa os 
maridos não se atrevem a se aborrecer com aqueles aos quais 
suas esposas concedem seus favores. 

A noiva e o noivo não se devem ver até o final do terceiro 
dia. Quando este chega, a festa está em todo o seu apogeu. Mais 
cerveja, "tan-tan" e dan~~s. o· noivo está presente, porém senta­
do perto do seu "Majon;it>a", o casamenteiro. Por cerca das qua­
tro horas, uma dezena d_e mul.Q.eres se precipita fora do cercado, 
gritando, acompanhadas de um boneco alto e magro, sem cabeça 
nem braços, coberto de musselina branca. Com uma fileira de 
mulheres na frente e OlJ.lra atrás, o boneco é colocado perto do 
noivo. Uma das irmãs da prometida dá um safanão no pé do ra­
paz e o empurra para o espantalho, a quem, com uma fingida ver­
gonha, começa a despir. A noiva está nua, com uma pequenina 
tanga, apenas, na frente. 

A cerimonia termina quando escurece. Os convidados se re­
tiram para as suas casas, e os- noivos se recolhem. . . com todos 
os parentes imediatos da noiva. Dormem na seguinte ordem: a 
noiva, os seus pais, irmãos, o casamenteiro e, por ultimo, o noivo. 

As verdadeiras nupcias têm lugar ao amanhecer. O "Majom­
ba" pára deante da jovem e P.ergunta-lhe, apenas: 

- "Foi um bom esposo?" 
Se a jov<:m não responde, o casamenteiro se volta para o ra­

paz e lhe pergunta: 
- "Foi uma boa e~posa ?" 
Se o jovem permanece tambem silencioso, estão casados. Se 

algum deles diz: "Não", a boda não é conclui da, devolvendo-se 
o dinheiro que foi pago pela noiva. 

A ORNAMENTAÇÃO 
DAS JANELAS 

Na sala de visitas de uma ca­
sa ha uma larga janela, enquan­
to que duas outras janelas es­
treitas abrem-se ao lado do fo­
gão, acima das estantes. No 
hall ha uma janelinha aberta 
na parte superior da porta, en­
quanto que a sala de jantar res­
pira por uma janela muito 
grande. 

As tres peças estão ligadas 
por tal forma, que valem por 
uma peça unica, de sorte que 
se pode usar um tipo uniforme 
de cortinas para as janelas, mas 
não convem colocar estores de 
renda de sêda artificial, com 
draperie de gorgorão de sêda 
e guarnições grossas de madei­
ra em todas. Só nas largas es­
sa decoração fica bem. Nas pe­
quenas é melhor empregar guar­
nição fina de metal e estores 
de renda de sêda artificial. 

Tal decoração dá caracter le­
ve e muito mais atraente ao in­
terior. 

, . . .. . 
O MUNDO AO' SEU ALêÀ!liCE! ' 

Adq_utra um" radi~ de 11~~lid~1-
de,- .em condições•1 suavt>s · l.'11111 

• EDMUNDO ~,) T, ASS1~RA , 
Rua da Baia, ;0_;;2 :. .Fone 2-60:i8 

Na bela Praça João Pessôa, em São João da Bôa Vista. 
Estado de Slio Paulo, será inaugurado, ainda este ano, 
o monumento que sua população mandou erigir á fi­
gura do saudoso cura que, por 20 anos, dirigiu a paró­
quia. Em se1.1 proximo numero, ALTEROSA. dará po1·­
menorisnda reportagem dn aronfecimenfo 

Aspéto parcial dos trabalhos de construção da Praça 
de Esoo~tes Minas Gera~s, em Montes Claros, focalisa­
do no dia 19 de Fevereiro deste ano. Ainda em 19i1 
estes trabalhos deverão estar terminados, ficando ~ 
grande cidade do norte mineiro com um magnifico cen­
tro de mltura físirn. 



Ipanema era uma cidade destinada à existência 
Yegctativa das pequenas e esquecidas urbs do interior. 
Como tudo, porém, que s111rge com uma prede. tinaçâo 
na vida,, a pcqÜena localidade das frnldas da Zona da 
)fota teve tambem o seu dia de despertar quando o 
governo do E;stado levou a presidir os srus destino.' 
o Dr. Cornélio da Si!Ya Araujo, cujo porlrait-charge 
ALTEROSA insere hoje em sua página de honra, llU­
ma homenagem de sincera admiração ao t>spirito cul­
to e hrilhant~ do ilustre Prefeito. 

Ad~inistrador de larga visão das necessidades 
do longínquo município mineiro, seu esforço vai- e 
concentrando em grandes empreendimentos que, e:xe­
cutad9s, tornarão Ipanema uma das Jl'.!ais fomosas ci­
dades do Estado. 

Til:ando-o dos afazeres de sua profissão para colo­
cá-lo à frente de um município onde tudo estava por 
fazer, desde o mai simples trabalho de rua ao mais 
intrincado prq_blema, como sejmn os de luz e esgoto, 
o governador . do Estado deu ao povo de Ipanema a 
certeza da solução de todas essas necessidade-s de11tro 
de foq111ulas que tanto beneficiam ao povo como tor­
nam j>0ssível ao município os recursos indbpensávcis 
para a sua execução. 

2\fl>dico bondoso e cidadão aprimorado no trato 
com os homens pela firmeza de caratcr que o distin­
gu~ çm todos os setores da vida - pública ou parti­
cular, sna ação como aclministrado1· trm-se caracteri­
zado df'ssa doçura rara que convence ao invés de im­
por, motivo pelo qual cresce a cada dia a e-stima que 
o cerca e o e_lcva cada vez mais no conceito de seu: 
munícipes. 

FIGURAS 

~\L TEilOSA * SETEMBRO DE 19-11 

MINEIRAS 

Iliustramos a nossa página 'com a fignra simpati~ 
ca .do dedicado amigo Corone Idalino Ribcit 0 
11111 dos grandes impulsionadores do progresso do 
• ortc de :~Ul)as, em cuja região é seu nome cercado 
de uma auréola de merecida estima no seio do povo 
bom .e hopitaleiro que tem nele, cm todas as circu"iis­
tàncias da sua vida acidC'ntacla, irrestrito e scgur() 
amparo. aos percalços da adversidade. 

C9mo antigo I.?Olítico nort<'ou sempre a sua con­
duta pelo caminho do bem; no Estado ~ovo, nele se 
iotcgr9u pela indole palriotica de suas atitiucles, coo­
perando co1u o governo em todos os cJnpreendimentos 
que ''ismn principalmente o cngrand<'cim<'nto do 
~orte do Estado. 

Q seu prestigio ua região norte-mineira é o re­
sultado do despr~ndimento que manifesta ioda vez 
que seu nome é lembrado para alicerçar os impulso.· 
cconó!nicos ou politicos-sociais da vasta região. 

Chefe de familia exemplar. homem de negócio de­
grande visão, o Coronel IdaHno Ribeiro tem em to­
das as· atitudes do trato social a finura do diplomata, 
a elegância do genlleman e, sobretudo a lcnldadc sin­
cera do amigo dedicado. 

11 !) 



to alto srtrL. Ol­
J<t Odete da Sil-
1a, ao lado sr/a. 
nês R. Fe1 l'·d­
a ,· em baixo sta. 
l..11:: Dalva de 
Jliveirr1. 
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.t' e~<111crda, •• rta. 
Ge1•alda Cru~ e 1i 
direita srfn Ma· 
ria de Lourdes 
Fernandes. 

A 0 alto, a sr/a. 
Com Fe1 reila,· ci 
e1'(Juerda o sr. 
llaroldo Fcrrci­
l"ll Santos e â di­
reita Felfa: Zum­
vani. 

1 Resenha artística do mês 
--~~~~~~~-

O espetaculo <le arte tão e~erado pela capital, 
realizou-se na noite de 9 e em "vesperal" do 

dia 10, no Cine-Tieatro :t;3rasil, e constituiu um 
acontecimento de excepcional brilhantismo. No· 
decorrer do magnifico "show", o numeroso pú­
blico que superlotou a sala de espclacnlos, aplau­
dit1 e·ntu,siasticarnente os interpretes de "Brasil 
::.\Io.reno" e. os números de ".Joujoux e Balangan­
dans. ~ste espetaculo culminou com a presença 
do Exmo. Sr. Governador e Exma. familia, mi­
nistro ::.\Iendonca Lima e senhora e outras altas 
<~utcridades do .. mundo oficial. 
Ü S fcsteja(Íos humoristas Alvarenga e Hanchi-

nho, cognominados os "rei~ do riso", se 
~iprcsentaram nos dias 9, 10 e 11 do mês proximo 
passad~>,. no palpo do Cine Paisandú, em festivais 
populares, contratados p.elo S. C. da Feirn de 
Amostras. 
A Associacão dos Professôres de :\Iúsica, f pz 

rca}j:ar na noite de 12 de agôsto findo, mais 
uma aupiç.ão mensal, tendo o programa sido con­
fiado ao fcstej~do pianista mineiro Vinicius João 
::\Iancini, que executou excelente programa. 

A TE1TDKTDQ a um convite do S. C. da Fei­
ra. de Amostras, Palrneirim resolveu aprP­

scntar-se no Cine Paisandú em três dias conse­
cutivos, depois de haver encerrado sua hrilhan­
le temporada no Teatro Escola. Naquela casa de 
diversões, o querido atôr deu quatro espetacufos 
a preços populares, nos dias 15, 16 e 17 do m(ls 
qm~ se findou. 

R EAJ~IZOU-SE no dia 16 último, a manifosta­
ção da e~posição dos trabalhos de arte de 

D. :Jiaria :\Ieier :Jlarchner no "I all" do Grande 
Hctel, tendo sido nessa ocasião, ofertado aos cro. 
nistas presentes um "cock-tail". 
Ü "Circo Qlimrecha" continúa de fórma inédi­

ta, captando a simpatia do público da capi­
tal, em funções magnificas, repletas de trabalhos 
irl:eressanlcs e empolgantes. 
7\ "Pr~ó-Arte" apresentou no dia 20 passado, 
·~ mais um de seus int~ressa11les saraus :los 
seus consócios, com um lindo concerto de har­
pa e flauta, a cargo de artistas renomados e já con· 
s~1grado~, como ~Iirella Vita, Hans Joachim Koell 
<' Rcuter, no Conservatório Mineiro de :JI '1sica. G E ... TgSIO -;'.'\RHUDA, a-pesar-do grande suces-

so quP eslava alcançando, há 14 mêses, cm 
quasi todos os teatros e cinemas do Rio, inter­
rcmp·eu a sua temporada e veio a Belo Horizon­
te afim de satisfazer aos diversos de seus admira­
dores ,tendo iniciado a sua temporada entre nós, 
ll(l dia 22 pro?>.imo pasado, no Teatro Escola, sob 
os at spicios do Serviço 1 Tacional do Teatro do 
:\Iinistério da Educacão e Saúde . 

O aulaudido. tenÓr lírico ligeiro José Amaro 
deu o seu primeiro recital cm Belo Horizon­

t2 a 29 do m~s transato, no auditório da Escola 
... ·ormal, interpretando um programa fino, de mú­
sicas clássica e de câmera, com geral agrado. 

* 
ANIVERSARIO DA INDEPENDENCIA DO URUGUÁI 

A Rrpuhlica do "Uruguai comemorou, com grande re­
p;osijo, a -passagrm do 116.0 aniYrrs~~rio da sua I1~d\pen­
dt'ncia fato histórico ocorrido a 2;> de Ago~to ultimo. 
Por es~a razão, o Consulado da Republica do L'rnizuai, em 
Belo Horizontr, promo,·eu uma recepção rm sua sédc, 9"ue 
rstl'v<' bastantr concorrida, cm virtude dos la<;os de sim­
patia que unem os dois povos americanos. ALTEROSA, 
1•011 ·iclad_;_1, se fez rc presentar na pessoa de um de st'us re­
datores .. 
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HELATORIO DE 1940 - Oficinas Gráficas da 
Estatistic~ de Belo Horizonte, 1H41. 
O Departamento Estadual de Estatistica, do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica. jú · 
apresentou ao Exmo. Snr. Governador do Esta­
do o seu relatório de 1940. Esse trabalho que se 
acha se.quido · de quadros estatislicos sobre os 
principais aspetos da vida do .Estado, oferece um 
rfwgnifico retrato do panorama montanhês, 

* 
l\:i'INHA VIDA _pE J}JIZ - Antonio Braga. 

O Dr. Antonio Braga, inegavelmente um dos 
mais brilhantes espiritos da magistratura minei­
ra e atual Juiz de Direito da Comarca de :\Ionte 
Alegre, no Triangulo, acaba de publicar um no,·o 
livro intitulado ".Minha Vida de Juiz", com co­
mentarios sobre magistrados de ~finas, além de 
contar essa obra inu­
meras sentenças e des­
pachos elucidativos de 
questões forenses. 

Pelo srande número 
de apreciações que o 
autor tem recebido de 
todos os recantos do 
Estado, não só de jui­
zes e advogados, mas 
também de literatos 
dos mais eminentes das 
letras mineiras, pode­
se afirmar que "~linha 
Vida de Juiz" está des­
tinada ao mais franco 
sucesso _ de livraria, 
mormente tratando-se 
de um magistrado lar­
gamente conhecido pe-

A.nlo11io Braga 

la sua cultura juridica e literária, Jª de nome 
fr:ito, pelas diversas obras publicadas, destacan­
dn-se "Decisões de Juiz". "Poemas Sentimen­
tais", "Cigarras que n1orre1n" e "Ternura", os 
três últimos, livros de versos e poemas que enri­
quecem _as nossas bibliotécas . 

* 
:FOLC-LOHE GOIANO - José A. Teixeira -
Cc~n~~~nliia Editora Nacional ) - Em capricha­
da ediç:ão da Companhia Editora Nacional. o 
Sr . José A- Teixeirá acaba de publicar uma 
obra de divulgação do folc-lore goiano, conse­
guindo copioso material, que distribuiu por todo 
o volume .a par de excelentes comentários. Si 
tivessemos · die. apontar alguma falha nesse livro 
do Sr. José A. Teixeira, dirjamos, apenas, que 
o autor teria andado melhor se houvesse c1 -
preendido a tradução do dialeto sertanejo para 
o "português", de todas as quadras, desafios re 
anedotas compiladas . O exemplo de Afranio e 
Carlos Góis, em obras semelhantes, quando esses 
dois mestres reuniram mil t rovas brasileiras, rle­
veria p_rerdurar num trabalho curioso como este. 

Brilhante espírito, autor de um e tudo recebi­
do con1 encomios pela crítica indigena: "O Falar 
l\Iineiro, essa incmnbencia não seria dificil para 
quem é, como o Sr. José A. Teixeira, tão enten­
dido cm coisas de estudos filologicos. 
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O sr. Anibal Maia. f'Om s1111 

esposa, D. llluria Jusé Ori­
vio ,\laia e o seu robuslc 
filhinho Geraldo; ao. lado 
o Sr. Boaventura, diretor 
do Aero Cl11be de Pirapo­
ra, e, em baü:o, os interes­
santes gárofo.~ Yânia Lour­
rfes e Silo, filhos do Dr. 
José da r:osta, facultativo 

em Rnbim. 

J.o alto, 0 inteligen· 
to. Anlonio, fil/lo do 
Ntsal José Dutra, do 
Capital; ao lado, e 
Si•. r1franio :Soares 
n Uenconrl, cii'11 rgião 
deJ1 tistCf em Rubim 
e seas dois filhinhos 
Ef'igenia e füf'ardo; 
eni /rni.ro, ani11crsn­
rio de Villon. filhc 
êin Sr. Clovis }lar· 
tins. em s1rn fazen-

da em Medina. 

Ao lado, nm 
f logrn11,tc do 
aniversário de 
P R E-5 de 
Ubcraba, ven ­
do-se em 1.º 
plano o Sr. 
Palharcs e sua 
E.rma. esposa 
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RUA ESPIRITO SANTO .. 6Z9 
• 

Respeitem o dinheiro, não cáiam na criancice de desdenha-lo - como _os 
poetas. O dinheiro é a nossa coragem e a nossa dignidade,, de nós, escritores, 
q;ue temos necessidade de ser independentes. para tudo dizer. O dinheiro faz­
nos os chefes intelectuais do ~eculo, isto é _:_ os representantes da unica aris­
tocracia pos ivcl. - E~IILIO ZOLA. 

~'o mais longínquo recanto do Brasil ,.Centra-1 um receptor ... 
... e na sintonía desse receptor, a onda consagrada de 

A Emissorn Lender do Grande "Hinterlallif'! Brasile ro 
Scl€cionada Progr.a1 "" 

BOM GO$JO - ARTE - f RIWADE / 
tHllJ- metros 

SOCIEDADE RADIO ~~AGU~Y 
J.parelhada p_ara prestar a cow>:rcio, industria •e 
ração eficiente e Jru.crativ: -
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Caixa Postal, 41 - Escritorto ~ Estudios: 
Praca ~Ianoel .Bonito 
3.º Ándar do Palac10 
• raguarí - Tr.~·---,.,~== 

OFICIO DE 
OPOSICIONISTA 

MARTINHO CA:\fPOS sempre. 
foi oposicionista incondi­

cional, no Parlamento . Certa. 
vez foi surpreendido com um_, 
convite do imperador Pedro II 
para organizar um ministério . 
Negou-se relutantemente ma .. 
terminou por aceitar. Fazendo 
a apresentação do gabinete ao 
Parlamento, discursou, descul­
pando-se: 

- Deste ofício de oposicio-­
nista .iá eu sabia um pouco ... 
:\ias quanto ao de governo ne ~­
nhuma experiência eu tenho . . ._ 

* 
NAPOLEÃO 

N APOLEÃO passava em re-­
vista às lropas no pateo 

rlas Tulherias, numa ocasião em 
que a chuva caía abundante­
mente. Dois generais afasta­
ram-se de seus postos de exa·· 
me, afim de se cobrirem com as 
capas. 

Sem nada dizer, rTapoleão foi 
colocar-se precisamente sob 
uma das goteiras do palacio, 
numa lição de disciplina e i n­
diferença ao tempo. 

Os generais compreenderam 
o exemplo e voltaram para os 
lugares de onde não se deYi::nn· 
ter afastado ... 

* 
CORDIALIDADE DE 

INIMIGOS 

NAS vespera~ da guerra entre-
ª Franç.a e a Russia, Ra­

quel, a famosa atriz, encontra­
va-se em São Petersburgo. _i: ~ u­
ma reunião social a que compa ... 
recia, alguns oficiais. brinda­
ram-na, e aludindo à. es_peracta; 
guerra, disse-ram-lhe: 

- Dentro em pouco estare-. 
mos em Paris·, tomando convos~ 
co uma taça de champagne ! 

- Champagne? - Oh, não! 
:Não servimos desse vinho ao . . 
nossos prisioneiros, retrucou , 
Raquel, sorrindo ... 

~01.HiE - PHILCO .:. CROS'LEY 
A supr1>ma gurantía de 11u-1li­
clad<' P . s1>rvi•;o, vocf! encon~r:trj 
ao ad11uirir um r<'frigrra.-lor 

l'fJlll , 

E D :.\1 t· ~ I> O T A S S A R A 
Hua da Baia, 10:12 - Fon<' 2-6fl:i8 

ALTEROSA * SETEMBRO DE l!H L 



NELSON EDDY 
ma forma, e · a verdade é que não mos­
tra predileção por nenhum deles em 
particular. Aproximando-se cada ano, 
começa a ensaiar os projetos das suas 
"tournées" e programas de rádio. 
Gosta de viajar e sentir de perto as 
t>Jnoções do publico. Por isso, aban­
donar Hollywood de quando em 
quando, constitue sempre para êle, 
um motivo de satisfação. Dá á arte 
uma perspectiva de maior amplidão, 
preparando-se de certa maneira para 
um novo filme. O mesmo pode-se di­
zer do rádio e dos concertos. 

Contudo, como se ainda não fóssc 
grande o seu desdobramento de ener­
gias, NELSON EDDY descobriu um 
outro ramo para sobresair .. Vai se 
tornando um exímio escultor! Sim, 
a escru.ltura, a arte principal de Mi­
guel Angelo0 veio encontrar éco igual­
mente na alma sensível e artística de 
NELSON EDDY. Esse foi justamente 
o seu "beguin" entre cena e cena de 
"Divino Tormento", seu ultimo til­
me. Teve a abonar a sua rara habi­
lidade os elogios de Jeanette Mac Do­
nald, Van Dykc e Hona Massey, da 
qual, fez um busto que mereceu fran­
cos aplausos dos "connoisserurs". 

Atualmente, o seu camarim, dá a 
impressão de um verdadeiro "ate­
lier". Está estudando anatomia, e os 
diversos conhecimentos que tem ad-
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quirido nessa matéria, teem-lhe sido 
sobremaneira úteis á escultura. 

Ele acha simplesmente que a es­
cultura é um passatempo, e não passa 
disso entretanto; como toda a arte, 
educa de maneira sensível o senti­
mento artístico para <YUtras artes. Pa­
ra êlc~ não há outro igual. Apesar de 
todas as atividades que exerce, o 
grande cantor, que parece conh<'ccr o 
segrêdo de aumentar .as horas, ainda 
tem tempo para dedicar-se diaria­
mente ao estudo de Iinguas estran­
geiras, sendo que para isso tem acen­
tuada propensão, conforme contestam 
os seus 1wofessores. Assim, não é de 
estranhar que NELSON EDDY não 
sofra do mal de "taedium vitae" ... 
Ainda que muito o chainem de ere­
mita, o certo é <JUe êle cumpre com 
fidelidade todo os seus deveres so­
ciais, com a mesma pontualidade de 
todos os outros. Uma vez na semana 
se junta com seus companheiros cm 
saraus familiares durante os quais 
falam de assuntos de atualidade e 
divertem-se jogando de brincadeira. 
Há um grupo de amigos que frequen­
tam snia casa. Nota-se que êle gosta 
de servir .de .anfitrião, mas não o 
chamam a atenção esses logares de 
muita reunião. Finalmente, NELSON 
EDDY é fartidario do sossêgo0 para 
ter tempo de fazer o que faz. 

EMORROIDAS E \'ARIZES 
Tralamenlo sem Operação 

Após longos estudos foi descoberto um remedio de componentes vege­
tais, que permite fazer um tratamento, absolutamente seguro, das hemor­
roidas e varizes. HEl\10-VIRTUS é o nome desse remédio, qne para he­
morroidas internas e V AR ZES deve ser tomado na dóse de 3 colheres de 
chá por dia. Para as hemorroidas externas, usa-se HE:~fO-VIRTUS. P_?­
mada. Comece hoje mesmo e leia com atenção o trata1nento na bula. Nao 
o encontrando em sua f'.lrmácia, peça-o ao depositário. 

CAIXA POSTAL, 1.874 (UM - OITO - SETE - QUATRO) - SÃO PAULO 

TEREZINHA TAVARES 
mesmo contra a vontade de 
meus progenitores qu~ não g_?s­
tam dêsse gienero, pois pessoas 
competentes assim me aconse­
lharam, para não forçar muito 
a voz, e deixar para ocasião 
oportuna, qu.ando tiver com ela 
totalmente mudada e um estu­
do aprimorado, a minha dedi­
cação ao clássico e ao lírico. 

- Quem lhe ofereceu a opor­
tunidade para cantar nos pro­
gramas de estudio da Inconfi­
dência? perguntamos-lhe. 

- Depois que deixei, no ano 
passado os programas infantís 
da grande amiga das crianças, 
Dindinha Alegria. Galguei o de 

MAQUINAS DE ESCREVER 

·,_ • ·: .J .;: ": ~ •• CÀSA NASCl~~".iTOr . 
•.• \-·';" ,·.:~ ".\ ·• ·•-· 11.,._E1plrito5•••• 905),· . · 
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estúdio da Inconfidência, nu­
ma ascensão repentina, por pro 
posta pessoal do então diretor 
artistico de P. R. I. 3, Dr. An­
tonio de Coura Macedo, que ao 
lado do atencioso convite que 
me fez, favoreceu-me oferecen­
do-me um bom contrato, e ao 
qual me acho presa por tres 
mêses, atualmente em vigência. 

- Terezinha, se·,11. "fans" 
gostariam de saber qual foi a 
~ua primeira "emoção artisti­
ca". Si já teve, póde conta-la? 

- Pois não. Com muito pra­
zer. Aliás, procuro ser bastan­
te atenciosa e pontual com os 
"fans". Portanto. . . Minha pri­
meira emoção radiofônica pro­
priamente dita, foi quando can­
tei pela primeira vez a "Voze.:; 

da Primavera'' acompanhada 
ao piano pela "menina prodí­
gio" Etel Gonçalves. Veja bem 
que duas crianç,as da mesma 
classe int-erpretando uma mú­
~ica desse genero, não era pa­
rn menos. . . Contudo, saímo­
nos muito bem e por êsse mo­
tivo fomos muito felicitadas. 
E a emoção ainda persistiu por 
mais alguns momentos ... 

Falando em "Vozes da 
Primavera", quais os selts can­
tores preferidos? 

-- Na classe feminina admi­
ro Lili Pons, e gosto de Gary 
Curls e como bôa brasileira ·não 
deixo de reconhecer os méri­
tos e a voz encantadora de Bi­
dú Saião. Do "ca ·t" masculi­
no destaco por simpatia e ad­
miracão Beniami no Gigli e Ri· 
chad· Faubert. 

- Que pensa de Belo Hori­
zonte? 

- Em . resumo, apenas isso: 
eu me. ufano muito de ter nas­
cido aqui na "cidade-jardim". 
Gosto imenso dessa encantando­
ra Capital. 

Todavia, aspiro viver em uma 
cidade cujo ambiente artístico 
seja mais desenvolvido e mais 
culto, indo assim de encontro 
á opinião dos meus familiares, 
que não veem nisso cousa van­
tajosa. . . Enquanto isso vou sa­
tisfazendo-os sem arquitetar 
novos castelos e projetos ... 
Tambem é lógico que, só depois 
de formada, procuraria. satisfa­
zer a cslr~ meu desejo. Feliz­
mente, o nosso cen.ário artisti­
co vai crescendo paulatinamen­
te, proporcional ao desenvolvi­
mento da cidade. 

- Nêsse interim, vão chegan­
do da escola, os maninhos da 
grande soprano juvenil de nos­
S:1 terra. E Terezinha, quais os 
seus outros afazeres além do 
rádio? 

Sendo aluna do Colégio 
Santa l\Iaria onde curso o ter­
ceiro ano, tenho obrigações de 
estudo, o que faço colll prazer. 
A absorção do meu tempo com 
os estudos e com o radio, im­
pedem-me que eu faça qualquer 
outra cousa. Mesmo assim, nas 
horas de folga, leio muito. Apre­
cio bons romances, de litera­
tura leve e costumo ficar 'horas 
inteiras consagrada á leitura. 
E os meus autores preferidos 
são: Visconde de Taunay, Guy 
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de :\.Iaupassa11t, Guy 'le Chante­
-pleur O lavo Bihic. Ir ao ci ne­
m a e' ao Parque :Municipal de 
quando em v~z, comp_letar:i mi­
nhas distruçoes e divertimen­
tos. :\Ias, prefiro sempre, antes 
de tudo e de mais nada delei­
tar o meu espirito e a minha 
sensibilidade, ouvindo uma 

"bôa música", terminou Tere­
zinha Ta vares. O foto grafo aca­
bara de apanhar o flagrante d~1 
nos{a palestra. .Estavamos sa­
tisfeitos com o qu•e no foi per­
mitido ouvir. Aquela convers3 
tão atraente e interessante que 
Terezinha contou para os seus 
·"fans" absorvera o tempo por 
mais ele duas horas. O sol iá 
havia declinado. Com um gen -
til aperto de mão, desped.imo­
nos sorridentes e agradecidos, 
da encantadora e meiga Tcre­
zinha Tavares, que lá ficou do 
alpendre de sua residênc~a jt~n­
tamente com os seus 01to ll'­
mãos, contemplando a pais'l­
gem serena e encantadora da 
tarde que morria ... 

* 
AS JUDIAS DE CASTRO 
ALVES CONCLUSÃO 

E num arroubo de paixão 
cxora: 

"O'! diz-me, diz-me, que ainda posso 
[um dia 

De teus lubios beber o mel dos céus; 
Qlle eú te direi ,mulher dos meus 

{amores: 
- A.mar-te ainda é melhor do que 

[ser Deus!" 

~Ias nada aconteceu. Comn 
no caso de Simí, Ester, se am0u 
o poeta, preferiu oferece_r o~ 
lábios ao cunhado de sua irma 
Simí. Casou-se e passou a re~i­
dir na Alemanha. Ainda h(, 
pouco, uma sua neta, ::\fargot 
Henschel ,desejando casar-se, 
solicitou informaçeõs a respei­
to de sua avó, afim de provar 
ás autoridades alemãs o aria­
nismo de seu sangue. As infor­
macões de certo, não prnlerarn 
ser· satÍsfatorias, porque Ester 
Henschel era mesmo judia. 
.. 'ão sabemos, infelizmente, se. a 
coitadinha da ~Iargot se vrn 
privada de realizar o seu sonho 
de amor. 

Sua avó foi mais feliz. Inspi­
rou versos a um poeta die gcnio. 
teve seu nome imortalizado, 
sem perigo de leis racistas que 
Jhe roubem essa gloria. 

E o poeta? ~Tão consta ~ue se 
desesperasse pela esqmvança 
das "doces filhas dos serros de 
Engandi". Um grande e tortu­
rante amor o esperava: o de 
Eugenia Câmara . .:\Ias isto é já 
outra história. 

l~t 
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perador já abriu o cofre da 
mercês para galardoar os rele­
vantes servicos prestados na 
pacificação desta provincia", e, 
considerando a "convalescença 

- melindrosa", concitava o povo 
a "suportar a dieta em nossas 
paixões; persistindo nos cír­
culos da moralidade, da Justiça 
e da obediência". 

Enquanto isso se passava, as 
autoridades policiais enchiam 
os carceres de pessôas suspei­
tas, com visível menospreso à 
posição social dos indigitados 
criminosos. Processos eram in­
staurados contra pessôas com~ 
plretamente alheias ao movi­
mento sedicioso. Chefes de fa­
mília perseguidos, os lares des­
respeitados, até mesmo uma se­
nhora, D. Josefa de Mendonca 
Franco, já sexagenaria, sogra 
de Limpo de Abreu, esteve in­
comunicavel durante dois mê­
ses, detida em uma enxovía. 

* 

Ao mesmo tempo que tais fa­
tos se passavam, recrutas eram 
enganjados às centenas para re­
forcarem o exercito imperial 
na ·província do Hio Grande. 
Os bens dos implicados na re­
volução, confiscadps. Corriam 
os mêses sem que houvesse uma 
esperança siquer de alivio para 
o luto da familia mineira. 

Teofilo Otoni que, com seus 
companheiros~ fund.ára o pe­
riódico "Itacolumí", drepois ele 
levantado o sequestro da tipo­
grafia liberal, venceu afinal 
pela imprensa. Penitenciou-se, 
mais tarde, de haver recorridQ 
às armas, dizendo: 

"Reparavamos assim 1 o gran­
de erro que havíamos cometido 
recorrendo às armas, nias não 
cessamos de estigmatizar os 
atos inconstitucionais que ti­
nham dado causa ao movimen­
t()". (Circular). 

LANCHE ELEGANTE CONCLUSÃO 

frescos. Desde já obrigada, 
etc ... " 

Cara leilora, achamos otimo 
o recurso do "buff et"; esplen­
dida maneira, mesmo, de rece­
ber suas quinze amigas. O nu­
mero destas ultimas não assu­
me, então, aspéto capital, pois 
.lá não tem mçiis que se preo­
cupar com o problema de sen­
ta-las todas, pois as convidadas 
contribuirão para a originali­
dade, a graça, e a elegancia da 
reunião, sabendo circular pelo 
balcão que a distinta amiga e 
leitora ha de enfeitar com a 
originalidade propria de dona 
de casa tão chie. Não se esque­
ça de .uma bela toalha de linho, 
das porcelanas, dos cristais, 
das pratas, e de um soberbo 
vaso de flôres . 

A obremesa geladfl é de bom 
efeito, segúindo-se a variado e 
garrido sortimento de salgadi­
nhos . 

Empilhe os pratinhos em 
uma das pontas do balcão, e ao 
lado dele'i urna montanha de 
guardanapos de papel, arran­
jando as colheres como solda­
dos em formatura. de sorte que 
será facil ás gentis convidadas 
munirem-se de material de com­
bate. Os bôlos, como os sorve­
tes e o mate gelado, só devem 
vir da copa para a mesa no ul­
timo momento. 

Tendo cada visita arranjado 
seu pratinho a seu gosto, pode­
rú então ir sahorea-lo para a 

sala de jantar ou a sala de vi­
sita., em amavel e deliciosa pa­
lestra, em grupos que se forma­
rão naturalmente, de acordo 
com os gráos de intimidade e 
simpatia . 

Segunda visita ao balcão te­
rão de fazer, para a sobremesa, 
o mate gelado e os sorvetes, que 
drevem estar cercados de mate­
rial ~dequado á utilisação: açu­
careiro, colheres, chícaras e 
taças. 

Não se esqueca nunca de do­
ces cristalisados e bombons em 
reuniões dessa natureza! ' 

* 
GRANDES VULTOS DE 

MINAS GERAIS 

CONCLUSÃO. 

Preto sejam devidamente am­
parados. 

Aqui o partidário não pode 
esconder-se. Defende Belo Ho­
rizonte, quando a nossa Belo 
Horizonte não existia, e defen­
de-a com calor. Justifica-se: 
Belo Horizonte está perto das 
Congonhas de Sabará, ninho 
dos Limas. Acentua a beleza da 
região, como quem nela come­
ç-ou a viver e dispara algumas 
frechadas a Ouro Preto. Uma 
delas ,a última, não lembraria 
ao diabo: a terra de Ouro Pre-
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to seria tão estranha que não 
sonsumiria os cadáveres. 

"O Congresso talvez saiba 
que, feito um cemitério nesta 
cidade, até hoje não se inaugu­
rou por estar provado que o 
terreno não consome os cada­
veres". 

ln cazzda ve11e1rnm. Bernar­
dino de Lima, que era a mesma 
doçurà, despeja sobre os de­
fensores da velha capital êsse 
barril de veneno. Por aí se po­
de medir o grau das paixões 
daquela hora. Ouro~ Preto, na 
verdade, agonizava. Se um ho­
mem, que tantas razões tinha 
para amar e a preferir, prof e­
ria coisas dessas, que não pen­
sariam e diriam os mais extre­
mados? 

, ~ .~AQUl~AS DE .SOM~R -
_, :,- ·: éASA NASCIMENTO . 

, . · , -. R~1 E1pi11to S•nto 505 .• • . 

CORRESPONDENCIA 
LITERARIA 

---......,,,-~--~ 
CONCLUSÃO 

As trovas portuguêsas são 
uasí sempre sentimentais. Es­

ia que aí estão têm a graça de 
nossa gente .e o calor da nossa 
ierra. São genuinamente brasi­
.tiras, não há dkvi<la. 

Isso não quer dizer que os 
:nos os trovadores sejam inca­
pazes de compor trovas de fun­
do filosofico. Há por aí redon­
dilhas magnifica que encer­
ram profundo conhecimento da 
psicologia feminina, como por 

'Não há quem possa entender 
Os caprichos da mulher: 
Quando não quer, não diz nada, 
Não diz nada, quando quer. 

;pshrdlu shrdlu shrldu shrdl uhrlcls 

xemplo: 

Eis aí a nossa opinião sobre 
o interessante tema da sua 
\{'arta. 

SÊDAS? 

CASA PAR IS 
CAETÉS 318 

, ARTIGOS DE ESCRITORIO 
~" CASA. NASCIMENTO 

, , Ru• ~tpirito Sinto SOS 
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UBERLANDIA 
o vasto tnritorio <lo Triangulo e Es­
tados vhinhos. 

920 quilometros de magnificas ro­
dovias cruzam o municipio, tendo a 
sua atual administra<;ão, invertido, 
em sua construção e uianutcnção, a 
soma de 610:401$000, de 1934 a 1940. 

PA\TMENTAÇÃO 
O nrnnicipio é um dos que contam 

com maior porcentasem de arca calça­
da t>m todo o Brasil Central. Neste 
serviço o prefeito Vasco Gifoni in­
verteu, de 1934 a 1910, a vultosa so­
ma de 1. 026 :400 000. 

ABASTECBIE...'\rTO DE AGC'A 
O novo serviço de abastecimento de 

ag,uu, inaugurado recentemente tem 
funcionado bem produzindo excelen­
te resultado e dotando Uberlandia 
com 6. 912. 000 litros dial'ios do pre­
cioso liquido. 

Não obstante chuvas torrenciais 
que por vezes desabam sobre a ci­
dade. as obras de captação, adução, 
decantação, canal de arejamento, bem 
como as caixas de areia e a rêde de 
distribuição, componentes deste ser­
vico, se encontram em perfeito estado 

ESGOTOS 

O serviço de esgotos da cidade sa­
tisfaz plenamente, representando um 
dos melhores e.·istentes no nosso hin­
terland. 

LIMPEZA PUBLICA 

Todos quantos ''isitam Uberhmdia 
tem expressões de verdadeiro entu­
siasmo para cmn o serviço de limpeza 
publica, merecendo a cidade a fama 
que goza de ser uma das mais lim­
pas de todo o pais. 

BIBLIOTECA ::\IUNICIP AL 

Cteada por iniciativa do prefeito 
Ynsco Gifoni, a biblioteca municipal 
vem prestando os n1ais importantes 
serviços á mocidade est1Udantina da 
cidade, contando já com cerca de 1.000 
volumes. alguns de grande valor. 

::\IATADOURO MUNICIPAL 

Esse departamento representa mais 
um grande melhoramento introduzido 
pela atual administração de Uber­
landia. 

Instalado de acordo com os mais 
moderno,; requisHJs técnicos, satis­
fazendo Flenamentc ús recon1endaçõcs 
do conforto e da higiene, o Matadouro 
::\Iunicipal de l berlandia não encon­
tra similares em nosso Estado nos 
<1ue 1·xistem presentem ente na Capi­
tal e cm Juiz de Fór a . 

PRAÇAS E JARDINS 

E' realmente encantador o aspéto 
que a cidade apresen ta, com suas ma­
gnificas pra<:as e jardins, e.-ecutados 
em r1becliencia aos mais mod ernos 
preceitos urbanísticos. 

CONCLUSÃÓ-

OUTRAS RE.\LIZAÇÕES' 

O alto senso administrativo do pre­
feito Vasco Gifoni continua e afir-
1nando cada vez nrnis, não apena no 
nfonnoReamento da cidade, con10 11<1 

adoção de medidas do mais alto sen­
tido pratico para a vida do 1nunici­
pio. 

A rodovia Uberlandia-Canal de São 
Simão, cu.ia construção ele vem plei­
teando ardorosamente, intergrará ain­
da mais os interesses do Estndo de 
Goiás com o centro natural e indi­
cado para uma grande rede de co­
municações que é a cidade de Ubcr­
landia. A sua preocupação cn1 so­
lucionar o êncurtamento da distan­
cia que liga a cidade a nelo Horizon­
te. fazendo desaparecer cerca de 20 
horas perdidas autalmente com a in­
terrupção do trafego em Uberaba, 
constitúe outro trabalho da mais al­
ta significação para o progre so do 
município. 

Dentro do vasto plano de realiza. 
ções qrue a administração Yasco Gi­
foni vem projetando, podemos ainda 
destacar a construção de um merca­
do moderno, cujos trabalhos serão 
iniciados dentro em breve. 

A distribuição de agua ús vilas e 
o aumento da atual rêde dt' esgotos, 
~ssim como a canalização de aguas 
pluviais, constituem outros proble­
mas importantes que já se acham em 
vias de solução. 

A "Praça de Esporte l\linas Gerais", 
com o valioso apoio do governado1· 
Valadares Ribeiro, será tambem mui~ 
to breve outra bela realidade para os 
amantes da c1Ultura física que se con­
tam aos milhares em Uberlandia e 
marcnrá mais um grand.e nn•lhora-
mento para o município. . 

Eis, e1n linhas gerais. o panoranrn 
da briosa comuna mineira que cons­
titue um dos mais justificados mo­
tivos de vaidadé para a cultura e :1 

civilização dos mineiros. 
Pelo trabalho hercúleo de seus fi­

lhos, pelo vigor e tenacidad1• de su a 
administração, Uberlandiu caminha a 
largos passos em busca de sua alta 
destinação no concerto das demais 
unidades que estão formando a gran­
deza do Brasil de amanhã. 

Dela, disse o grande Menotti Del 
Picchia: 

"O que mais me impressionou em 
C'berlandia foi a cultura do seu po­
vo e seu amor pelas coisas do espí­
rito. Centro vivo de brasilidade, o 
Brasil para o uberlandense não é ape­
nas uma afirmação de espêssa vio­
lcncia economica: é força de espi­
rit · . Sua gente quer nutrir-se com o 
q ue a vida tem de melhor: cultura e 
arte. Algumas dezenas de inedicos, 
algumas dezen as de advogados, en­
genheiros, 1wofessores. individuali­
dades, qrue passaram por cursos su­
periores, fornrnm uma elite ativa in­
formada de hahi!os requintados." 

M A T 1 P O t CUMPRE BRILHANTEMENTE .\ SUA MISSÃO 
. NA CUMUNIDADE MINEIRA C O N C L U SÃO 

cel•"nte luz eletrica, bem como 
todos os seus distrito.s, gastan ­
do a Pref.eitura 10 :0008000 co1l' 
a iluminação da séde e do dis 
trito ele Santa ~Iargarida. 

Além do Hosp i tal 1 1ossa Se­
nhora das Dores e Jpsus Cri.:;­
lo, fundado em 1915, não c0n­
la o municipio com outro est a-­
Jielccimento similar . 

A cidade possue um belo jar~ 

u·gular serviço de limpeza pil-
1.•Jica mantido pela Prefeitura; 
cinco igrejas e oito capelas em 
iodo o município, estando su­
bordinado á comarca de Abre 
Campo. 

Existem no município 79;) 
propriedade agrícolas no val1n· 
de 12.500:000$000. 
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:t:dn rulundan ·ias todas as re­
gras ou normas atinentes ao 
Direito Comercial. 

Faculdade de Comercio de 
Minas Gerais c ON CL u SÃO 

E tantas e Lantas outras modi­
ficações foram feitas no velho 
Codigo de 1850. 

O nosso Codigo, que é verda­
deiro monumento jurídico, foi 
elaborado por uma comissão de 
juristas e co:::1erciantes, sendo 
promulgado pela lei n.º 556, de 
25 de Junho de 1850. :Muitos de 
seus artigos foram revogados e 
dentre estes a parte 3.a, que tra-

ta das quebras ou falencias, foi 
completamente revogada, vigo­
rando, hoje, sôbre o assunto o 
dec. n.º 5746, de 9-12-1929. 
Tambem a parte que se refere 
à cambial estáJ agora, regula­
mentada pela lei n.º 2044, de 
31-12-1908. 

O nosso Codigo ao contrario 
de muitos publicados.em paises 
extrangeiros, principalmente 
americanos, é uma coisa nossa. 
tendo um feitio original, se bem 
que inspirado nos codigos fran­
cês, português e espanhol. 

* 
A CARTA 
de fúnebrie, pressaga~ minha l\Iãe, silenciosamen­
te atordoante ... 

A' sugestão dêsse silêncio repentino e ines­
perado o homem estremece. 

Férem-:se. pressentimentos trágicos. 
Anayalha-o a espectativa de uma traição fo .. 

tal, de urna cilada armada no labirinto das tre­
vas. Absorve-o o letargo da terra mártir, da ~le­
ba escalavrada e efervescente. O d·~sespero, em 
-estilhas, dilacera-lhe a alma, que procura man­
ter-se intacta, confiante no imprevisível. Con­
fiando, Mãe querida, nêsse imprevisível que se 
denomina a sagrada vontade de Deus. E êstc eu 
o sinto em mim, banhando-me a alma de suave 
resignação, esnlendendo no meu pensamento que 
me transportâ a essa salinha humilde, onde, jnn­
to à lareira, uma velhinha que eu amo desfia o 
seu rosário de orações e lágrimas. 

Mã_e . querida, quando eu voltar ... " 

"Senhora minha. 
. Talvez esta carta, inacabada, não chegue às 

vossas mãos. Vosso filho, o meu querido amigo 
que a guerra me deu e tomou, escrevia-a choran­
do, nuando uma granada sibilante desceu sobre 
a nossa trincheira ... 

Nesse quarto de paredes brancas, inundado 
pelo sol matinal, vêjo todas as camas ;vasias e 11:10 

compreendo ... Do apartamento contiguo no meu 
chega-m_ê aos ouvidos, que guardam ainda a zoci­
ra da fuzilaria , o rúído dos instrumentos que me 
amputarão a perna que a granada escalnvron. 

Orai por vosso filho e P.ºr mi1!1. _ . 
Pela primeira vez na mmha vida nao smto 

medo da morte. Porque todos os meu3 compa­
nheiros--lne deixaram à voz da paz espiri1 ual. E 
eu os vi morrerem. E tive a estranha impressão 
de que êles ressuscitavam. E vislumbrei sôbre 
uma esplendente auréola. Dir-se-ia que a gnrna­
da tinhá sido uma estrêla que 1 rompendo a crôs­
ta negra do céu, viesse dar-lhes a luminosidade 
da paz eterna nã tenebrosa ~s.curidão da guerra. 

Suplico-vo_s que me env1e1s pelo pe:isamento 
o bálsamo consolador das vossas oraçoes, para 
que eu me desmaterialize suaveme~te,_ coi:io ? 

1 osso filho, que teve, no s~u adeus a vida ilnso­
ria, o lenitivo do vosso doce nome. 

Sêde aquela que eu não mais possúo. 
Cerviêdo. " 

* 
AG U \ S PASS.\D \S CONCLUSÃO 

lo ridiculo e incompativel com a a/Usteridade que todos os 
homens devem guardar. 

Pouca gente sabe que o poeta foi, em cr!ança, apr~~~­
diz de alfaiate e que, depois, lutando com imensas. rl1fI­
culdades,, formou-se em farmacia. Falando da sua rnfa~­
cia, ele diz que na alfaiataria em que traba!hou, ndqm­
riu sinl!9Ula_r habilidade em fazer casas de botoes, mas que 
nada lhe ficou da Escola de Farmac.ia onde gastou quatro 
dos melhores anos de sua mocidade remota. 

Alberto de Oliveira fez aqui uma conferencia que não 
teve assistentes. O povo, ocupado con1 a revolução que 
se nrojéta_. não dá ouvidos ás grandes vozes da poesia. 
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* * 
Cinco anos de uma laboriosa adiminis .. 
tração municipal CONCLUSÃO 

seu acendrado patriotismo. Eis porque os seus 
111unicipe<; lhe devotam uma profunda simpatia 
é entusiasti co apreço 1 sentimentos estes que re­
cf'beram inequívocas demonstracões no dia 16 
dr Agosto, no transcurso das hon:i'enagens que lhe 
foram prestadas alí, pelo que Caeté possue de 
mais representativo em seus meio sociais. 

A's1·9 horas da manhã, foi celebrada missa 
votiva na Jiatriz da cidade, pelo revmo. vigario 
de Caet~, Pe. Adauto de Menezes, tendo assisti­
do ao 9ficío grande massa popular, altas autori­
dades loc.!lis e representantes enviados pelos dis­
tritos. 

Após a missa, foi realizada uma romaria ao 
túml.110 ·do saudoso João Pinheiro. Por essa oca­
sião, fez uso da palavra o dr. Francisco de Oli­
veira Paula, que pronunciou brilhante oração, 
enaltecendo a obra daquele grande filho de Cae­
té ao qual a Patria deve os mais assinalados ser­
viços e c'"Uja memoria é venerada por todos os fi­
lhos do município. 

A's vinte horas, teve lugar na Praça João Pi­
nheiro uma imponente manifestação popular em 
homenagem ao prefeito cel. José Nunes .Melo Ju­
nior que foi sa.udado pelo dr. Gentil Romaneli, 
sop vibrantes aclamações. O orador fixou, em 
vivas pinceladas, a personalidade do ilustre ho­
mem p_ublico que dirige os destinos do histori· 
co município mineiro, salientando a verdadeira 
obra de ._Patriotismo por ele rea1izada, sem alar­
des) visando o engrandecimento cultural e eco­
nomico de Caeté. As palavras do dr. Gentil H.o­
maneli eram constantemente interrompidas pe­
lo povo, que rompia em estrepitosos aplausos, de­
monstrando a toda hora o seu entusiasmo e o seu 
apreço _ao eminente chefe do executivo muni­
cipal. 

Agradecendo á manifestação, falou o home­
nagead9 que, em palavras repassadas da mais 
viva emocão, enalteceu a significação que para 
ele representava aquela vibrante expressão do 
sentimento popular de seus munícipes. Teve pa­
lavras de gratidão pela aprovação que vem rece­
bendo de todos, na execução de seu programa de 
governo e_ enalteceu o apoio,. que tem recebido do 
exmo. sr. Governador Valadares Ribeiro e seu 
ilustre Secretario, dr. Israel Pinheiro, incansa­
veis amigos de Caeté. As palavras do cel. José 
Nunes Melo Junio.r foram vivamente aplaudidas. 

A' noite, nos salões do Forum, teve lugar ani­
mado baile que contou com o comparecimento 
do escol social de Caeté. Nessa ocasião o cel. Jo­
sé Nunes Melo Junior foi saudado pelo dr. Re­
né Guimarães, advogado nos auditorios da Ca­
pital e que, juntamente com o dr. Adalberto Pi­
nheiro, Jacques Guimarães e outros, comparece­
ram, incorporados, ás manifestações em 'honra 
ao ilustre governador do municipio. 
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FARMACIA EM CASA 

T ODAS as faroifü>3 ut!viam possuir uma pe­
quena farmacia, sob a vigilancia da dona da 
casa. Esta farmacia é constitui da por um 

'Pequeno armaria, que deve ser dependurado na 
parede, pastante alto, para não ficar ao alcance 
das mãos das crianças; aliás deve estar sempre 
fechado a chave. 

Escolher de pref erencia um armaria com 
prateleiras de vidro, mais facil de se manterem 
limpas. 

O que deve conter este armaria? 
A sua composição é muito variavel, depen 

ck- do lugar de habitação, a cidade ou a fazenda 
ou vila. e da facilidade de obter-se os remedios 
da farma ia. 

Não podemos encarar aqui todos os casos: 
limitar-nos-emos a indicar os medicamentos de 
primeira necessidade, que é bom ter sempre à 
mão, mesmo tendo a farmacia proxima. 

O primeiro objeto que entrará no armaria é 
o termometro, tão pre'cioso para indicar o esta­
do do doente. 

Depois as ventosas, um conta-gotas, farinha 
de linhaça, de mostarda, para as cataplasmas~ 
en voltorios sinapisados e escaldapés. 

A tintura de iodo fresca, frequentemente re­
novada para os ferime·ntos e para a.s pinceladas 
n~ ga:ganta (uma~ eotM "' iodo com bastante 
ghcerrna jJâlú pintar o peito e as costas em 
.?aso de bronquite. 

Um vidro de agua de Colonia de ~Oo para 
fricções e massagens. 

Agua oxigenada de 12 volumes, que é em­
pregada p_ara gargarejos ou lavagens antisepti­
cas, adicionada com bastante agua fervida. 

Um vidro de Maravilha para ferimentos, 
queimaduras, gargarejos, etc. 

Uma solm"..ão de acido picrico ou um vidro 
de linimento ·oleo-calcareo, conttra as queimadu­
ras; emprega-se tambem o oleo gomenolado, que 
é um antiseptico bom para todos os usos, .um 
pequeno vidro de arnica, de agua vegeto-mine­
ral, para fazer compressas contra as c-ontusões. 
Elixir pãregorico e laudanum. 

Um tubo de vase'lina gomenolada para pôr 
nas narinas conltra o defluxo. 

Folhas de laranja da terra, herva doce para 
os. chás. 

Com_primidos de antipirina contra a febre, 
dores e hemorragias nasais. Salofeno contra as 
dores reumaticas e resfriados. Veramont contra 
as dôres e insorria. 

ºPastilhas de' Vichy para a digestão. E a to­
dos esses medicamentos, juntar aqueles que, pes­
soais, são de uso corrente; medicamentos de re­
gímen, produtos que são empregados com inter­
valos mais ou me·nos afastados. 

E' indispensavel tambem possuir uma apa­
relhagem ·para cura li vos: uma pequena tigela es­
nialtada, que se póde flambar, uma tesoura, al­
cool de 80º, gazes esterilizadas, algodão hidrofi­
lo, esparadrapo, crepe Velpeau e alfinetes de se-
guranç~. 

Não esquecer tambem as ampolas de oleo 
canforado e de esparteina. 

L E 1 A M 
O CORREIO 

O MAIOR JORNAL DO OESTE 
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EMPRESTIMO 
MINEIRO DE 

CO SOU.DAÇÃO 
Serie C·Lei n. 192, de 10 de Setembro de 1932 

RELAÇÃO DAS APOLICES PREMIADAS NO 
SORTEIO DE 31 DE AGOSTO DE 1941 

TREZENTOS CONTOS 2.281.330 
CINCOENTA CONTOS 2.112.249 
CINCOENTA CONTOS 2.387.719 

PREMIOS DE VINTE CONTOS 

2.J00.351 2.273.121 2.770.174 

PREMIOS DE DEZ CONTOS 

2.152.700 2.204.381 2.322.954. 2.403.022 
. 2.806.644 2.862.565 

PREMIOS DE LINCO CONTOS 

2.042.241 2.183.606 2.393.339 2.603.881 
2. 802. 930 2. 176. 645 2. 245. 072 2. 434. 090 

2.781.060 2.844.156 

PREMIOS DE DOIS CONTOS 

2. 122 '209 2. 218. 836 2. 365. 280 2. 622. 263 2. 760. 987 
2.182.996 2.290.108 2.448.051 2.624.589 2.784.882 
2.222.512 2.2!)1.530 2.58'1.0:19 2.663.051 2.933.526 

PREMIOS DE UM CONTO 

2.012.755 2.202.770 2.384.863 2.594.873 2.744.715 
2.047.740 2.20!).811 2.388.558 2.597.910 2.745.952 
2 .100. 670 2' 223. 000 2. 393. 077 2. 602. !183 2. 746. 627 
2. 105. 67:1 2 '225. 082 2 .437 .191 2' 603 '306 2. 7'17. 764 
2.109.987 2 . 2l:>.1!11 2.448.2!)9 2.612.071 2.768.470 
2. 112. 13-i 2. 265. 296 2. 153. 061 2. 6H. 849 2. 773. 580 
2 . 11;;.660 2.2!12.861 2.171.205 2.6:10.100 2.784.815 
2.115.760 2.2H:L2H 2. ·173.284 2.640.130 2.785.535 
2. 1~0. 677 2. 2!HUJ22 2. !88. IJO:l 2. 653. :n6 2. 813. 997 
2.123.39t 2.:11:1.rn1 2.491.919 2.654.761 2.841.056 
2.131.!)91. 2.319.:159 2. 192.124 2.656.895 2.882.196 
2.T:l6.l:IO 2.330.539 2.197.521 2.662.129 2.920.452 
2.115.514 2.:~:rn.711 2.,>13.120 2.666.901 2.921.6.t6 
2.149.709 2.:l:l:L20ti 2.516.44:l 2.699.359 2.925.712 
2.15·L285 2.3:l:L3:11 2.52L547 2.672.!179 2.9:l3.498 
2.172.455 2.:l:l!l.917 2.525.198 2.681.815 2.971.978 
2.185.178 2.:L>:l.772 2.554.808 2.6H2.179 2.!18,L081 
2.rno.287 2.362.6t:i 2.556.:rn2 2.100.10:1 2.994.672 
2.192.917 2.:168.271 2.560.185 2.738.591 2.995.858 
2.194.57:1 2.:rno.:rn2 2.580.:101 2.111.321 2.998.809 

Secretaria das Finanças, 31 de Agôsto de 19U. -
R. Ter/11/iano, chefe da 1.ª Seção. Visto. - F. 
llal"lins, Suprrinten<lente do Depai tamento da Des­
pe~a Yariáxel. 
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EM NOVEMBRO 

CIRCULARA' COM UMA 
NOTAVEL EDIÇAO 
DEDICADA AO 

ESTAD GOIA'S 
* Pai pitantes reportagens soh 

economica do grande Estado d 
vi a o 
Brasil Ce 

e 

* As portentosas redlisações do governo de 
Pedro Ludovico. 

Curiosidades do "folk-lore" goiano. 

* Paisagens que deslumbram e reliquias precio­
da nossa historia nacional. 

A in(ensidade da vida social e turisticd de 
Goiania, a. mais nova e uma das mais belas 
capitais brasileiras. 

* A riqueza da pecuaria goiana. A fertilidade 
assombrosa do seu sólo. Suas imensas reservas 
minerais. Suas culturas agrícolas, etc. 

* Os municipios vanguardeiros do progresso 
em Goiás. 

UMA EDIÇÃO FADADA A MARCAR O 
SUCESSO DE VENDA MAIS RETUMBANTE 

AVULSA UMA RESENHA 
DA VIDA BRASILEIRA 
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PALPITANTE 
NO OESTE. 

., ;/, 
(/1 l le ~() S"a 

REVISTA MENSAL ILUSTRADA 

Registrada no. D. I. P. 

Propriedade da 

Soe. Editora ALTEROSA Ltda. 

* 
Rui Cerlj6s, 517 - 1 º· ender 
Seles 101, 122, 123 e 124 

Celxa Posh1I 279 Telefone! 2-0652 
End. Teles. ALTEROSA 

BELO-HORIZONTE 

Minas Gerais - E. U. do Br&sil 

* 
Diretor 

MIRANDA E CASTRO 

Secretário : 
TEóDULO PEREIRA 

VENDA AVULSA 

ASSlNATURAS NA CAPITAL 
Ano (12 numeros) . . . . 25$000 
Semestre (6 numeros) . . 13$000 

ASSINATURAS NO INTERIOR 
(Sob registro) 

Ano (12 numeros) . . . . 30$00') 
Semestre (6 numeros) . . 15$000 

SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO 

Diretor - Oscar de Oliveira 
Rua do Teatro, 19 

Fone 22-4372 

SUCURSAL EM SÃO PAULO 
Diretor - José Pereira de Carvalho 
Largo da Miserlcordia, 34 - 4.0 an­
dar - Sala 5 - Fone, 2-3659 

* 
INSPETORES DE AG1· .. CIAS 

A serviço desta revista percor­
rem os municípios de l\Iin-ts. 
Goiás, São Paulo, Baía, Espifitc 
Santo e Mato Grosso, os jornalistas 
Çel. Raimundo Pereira Brasil, 
Luiz Ferreira da Silva e Sras. 1\1. 
N. Esteves e Minas Passini, que 
têm poderes pnr 1 c1Jntratar e re­
ceber publica(,'ões e assinatit11'i~s e 
nomear correspondente~ e agr·ntes 
de venda avulsa. 

* 
Agentes-correspondentes em to-

tlos os municipios mineiros e em 
todas as capitais dos Estados bra­
sileiros, devidamente credencia­
dos pela direção da revista. 

* 
A redação de ALTEROSA não 

devolve, em hipotese alguma, co­
laborações oo fotografias, ainda 
que não sejam publicadas. 
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• 'esta pagina, como de costume, ALTEHOSA conti núa focalizando a gra<:a e o encanto das crianças brasilei­
ras. Corrcspofldcndo aos números do cliché, vemos agora: 1) o encantador José .'.\la ri ano, filho do casal José Maria, 
funcionário do Ba.nco .'.\Iinciro cm .'.\lul'iaé; 2) o inteligen.e Fausto,, filho <lo casal Francisco de Soruza Silva, resi:len­
te l·m Itambacurí; :: 1 .'.\l ..! ria J.osé e .'.\la ria Aparecida, fazem o encanto do casal Gc>raldo Dayrell, resident<' na Capital 
(Foto Hetes); 4) . · elio, filho <lo casal .'.\lateus .'.\lonteiro da Silva, resl<lente cm Bicas, no dia de sua 1.ª comunhão; 
5) o r .. obu~to .'.\la rio Antonio, filho do casal Argemiro li. Hios, rgs1dente f'.lll Itambacuri; li) os interessantes garo­
tos \Yalt.1'e e Fernando, filhinhos do casal João Pimentel, da sociedade de .'.\Ianhumirim; 7) a graciosa Ana da Sole­
dade, filha do casal João Fernandes \'ieira11 residente em Ipanema: 8) o enc.rntador Eros, filho do casal :Sestor \'cr­
dolin, residente em Sete Lagôas; 9) a meiga .'.\Iilvia ;,Iaria ti lha do casal ~\liguei Santiago, residente em Itajuhá; 10) 
os inkli~t·nks Geraldo, Joüo t> José, filhos do ea~al dr. \\'enceslau Bonifacio Fernandes, da sociedade de Abre 
Campo; 11) a graciosa :"íiec, filha do rasai ,João To1 r<·s da Silva, residente cm Tn;s Pontas; 12) o lindo ,Jamil,, fi­
lho elo ca:;al Taufick Miguel, n·sidt'nlt· cm Cb(•raba; l:l) o inten•ssantc Ül)'los, filho do casal \'ital Rodrigues da 
Costa ,J11mior, rc~idente cm .:\[onte Carmplo; 11) Adlcr, é a alpgria do casal dr. Julio Ferreira de Souza, da socie­
dade de I~ancma; 15) Teima e \'ilma, graciosas filhinhas do casal ~\bdala Salim, da sociedade de Pouso Alegre . 



• SI PERDER SUA CARTEIRA. NÃO PERDERA SEU DINfff.IRO . 

• EXTRAVIANDO-SE O RECIBO DO SEU PAGAMENTO, O BANCO 
LHE FORNECERA A PROVA DO QUE PAGOU, Cff\1 A APRE­
SENTAÇÃO DO CHEQUE NOMINATIVO . 

• NÃO PERDERA MAIS TEMPO, CONTANDO E RECONTANDO 
DINH,EIRO, ALÉM DE ESPERAR E CONFERIR O TRôCO. 

• EVITARA O CONTATO CONSTANTE, NOCIVO E PERIGOSO, 
COM NOTAS E MOEDAS, MUITAS VEZES IMUNDAS, QUE AN­
DAM DE MÃO .EM MÃO. 

• ESTARA LIVRE DOS "BATEDORES DE CARTEIRAS" E DOS 
ASSALTANTES. 

O SEU DINH,EIRO, ENQUANTO ESTIVER DEPOSITADO NO 
BANCO, ESTARA RENDENDO JUROS COMPENSADORES . 

G R AFI C A QUEIROZ BREYNER LIMITADA 
AVENIDA Af"f"ON•O PENA, 351 • BELO HORIZONTE 
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